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. F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
de la Prensa Asociada 
por el hilo directo) 
R T E O F I C I A L F B Á > C E S 
, m a j o 31. 
ir te oficial publicado esta no-
r el Ministerio de l a G u e r r a 
s i g í l e n t e : 
acc ión de la a r t i l l e r í a ha sido 
olenta en las reglones de T a n -
, Laffanx y a l noroeste de 
E n la r e g l ó n de l a colina 108, 
de B e r n - A n - B a o k , el enemigo 
s de hacer estalar r a r i a s ml -
ípó algunos elementos de tr in -
qne fueron destrozados por 
>losiones. 
la Champatrne un rigoroso con 
que d e s a l o j ó a l enemigo de l u -
m donde h a b í a ganado un pun-
apoTo en la noche anterior a l 
te de Mont Haut , nuestras l i -
ueron completamente restable-
r fueron derribados cinco ae-
ro alemanes por nuestros pi-
S e g ú n ú l t i m o s informes otra 
ia enemiga que se dijo había 
rer iada, r e s u l t ó t a m b i é n des-
tro Oriental , m a j o 30. L a a r -
d e s p l e g ó gran actlTidad a lo 
te todo el frente. Nuestros a r i a -
bombardearon campamentos 
eos al norte del r ío Dore l , en 
inia O r i e n t a r . 
A E T E O F I C I A L A L E M A X 
n- mnyn 31. 
a t o de la c o m u n i c a c i ó n oficial 
lo boj por el Cuarte l General 
I dice lo siguiente: 
rpo de E j é r c i t o del Kronpr inz 
>cht: ylolentos combates de ar-
se siguen librando en los reco 
i Ipres y "Wjtschete. Oirecta-
a l sur del r í o Scarpe las com-
b r i t á n i c a s que efetuaron un 
por sorpresa contra nuestras 
ras , aranzadas, fueron recha-
con numerosas bajas. U n au-
L a s b a j a s i n g l e s a s d u r a n t e e l m e s d e A b r i l , f u e r o n 1 1 2 , 2 3 3 
e n t r e m u e r t o s , h e r i d o s y p r i s i o n e r o s . 
E l M e n s a j e d e l R e y V í c t o r M a n u e l a l p u e b l o a m e r i c a n o 
m e n t ó de fuego de corta d u r a c i ó n fué 
seguido de ataques b r i t á n i c o s entre 
Monchj j Guemappe. E n un tenaz en-
cuentro cuerpo a cuerpo los regimlen 
tos prusianos rechazaron a l enemigo 
que a c o m e t i ó r a r i a s Teces. 
"Cuerpo de E j é r c i t o del P r í n c i p e 
Teredero: E n la cordil lera de Cherain 
Des- Dames j en la Champagne Occi-
dental la a c c i ó n de la a r t i l l e r í a rer i s -
t ío gran intensidad. E n l a margen 
meridional del Aisne, d e s p u é s de ope-
raciones con minas, las tropas de Re-
nish tomaron por asalto r a r i a s tr in-
cheras francesas haciendo cuarenta 
prisioneros j cogiendo algunas ame-
tralladoras. Destacamentos alemanes 
l loraron a cabo un reconocimiento a l ei innes se l ibraron fuertes encuen 
E s t e de Anberire . Como resultado de tros. Ocupamos las aldeas de Cerero-
bién dos ataques contra nuestras l í - f n a d o , fué dispersada. L o s turcos que 
neas en l a parte del norte del monte 
Pizzul j en el Talle de Rocolona, pero 
f r a c a s ó completamente en sus em-
p e ñ o s . 
" E n ei frente de J u l i á n nuestra a r -
tillería c o n t e s t ó eficazmente a l fuego 
enemigo j nuestras acometidas le Im-
pidió fortalecerse en sus nueras po-
siciones. E n el á r e a de Yodice nues-
tra ar t i l l e r ía d i s p e r s ó los n ú c l e o s ene 
mlgos que se Iban reconcentrando 
p a r a un ataque. 
" E n Albania, el lunes por la noche, 
nuestras tropas atacaron fuerzas I r r e 
guiares enemigos en el río Osum, a 
25 k i l ó m e t r o s Es te de Berat, Durante 
I D E B E R E S D E 
) f t A l E N Í f i f i ñ 
L H 
ES1DENTE G E N E R A L M E N O -
A C O L O C A D O E N U N P L A N O 
l O R L A S R E S P O N S A B I L I -
I C O N T R A I D A S . — A L R E D E -
l E L O S A L T O S P U E S T O S ^ -
E S C O N G R E S I S T A S : E L A Ñ O 
•MICO E S T A B O Q U E A N D O 
I . 
i e x t r a ñ e , lector, que hoy aban 
I estilo festivo y ligero de los 
rps d ías , pero el cronista ha 
(jue el Presidente, General Me 
pte las responsabilidades con-
I e s t á o c u p á n d o s e principal-
le la r e o r g a n i z a c i ó n del E j é r -
fcional, de la for t i f i cac ión de 
s costas, de completar los efet 
ti e j é r c i t o y tiene a la vista 
ulo noveno de la C o n s t i t u c i ó n 
inciso primero. "Los pueblos 
jer fuertes s in petulancias y 
>rganizados militarmente s in 
;ión de su p o d e r í o pues s ó l o 
In todos respetados," nos de-
r una alta personalidad que 
probado su afecto y lealtad 
da al Jefe de la N a c i ó n y h a -
rango quiere elevar el s e ñ o r 
;ite a esta hermosa perla de 
f lias. 
I I . 
( 
tural , pues que continuemos 
iste tono reposado, firme. E l 
o, representante genuino del 
no debe retrasarse ni mos-
remiso y tiene que desarro-
g e s t i ó n paralelamente a la 
Bidente general Menocal pues 
del r é g i m e n representativo 
nos desenvolvemos, el P a r l a -
y no el Gobierno tiene muy 
P A S A A L A U L T I M A ) 
esta o p e r a c i ó n cincuenta prisioneros 
cayeron en nuestro poder. Durante 
la noche ocurr ió un r i r o c a ñ o n e o en 
l a margen occidental del Mosa. 
"Cuerpo de Ejerc i to del Duque A I -
brecht: >'o h a j nada que Informar. 
"Frente r u s o : Gal i t z la : L a s i túa -
c'^n no ha rariado. 
""Frente de Xacedon ia : Se l ibraron 
farorablemente encuentros en la mar 
gen occidental del T a r d a r j en el re-
codo del C e m a , en donde capturamos 
rar ios prislonfiros". , 
P A R T E I N G L E S 
Londres , majo 81. 
F u e r a de la ac t í r ldad usual de la 
ar t i l l e r ía , en diferentes puntos a lo 
largo de nuestro frente, nada de es-
p e d a l i n t e r é s oenrr ió durante el d ía , 
dice el parte oficial de esta noche. 
« D o s aeroplanos alemanes fueron 
arrollados a r e r . U n a de nuestras m á -
quinas ha desaparecido. 
^ E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
fCaMf fie l-i T'-ení"» Asociada 
rorlblflo t'^r gj litio directo) 
P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
Roma, mayo 81. 
L a s tropas Italianas en Albania han 
ocupado las aldeas de Careroda, T e -
Usest, Osoja j Cafa, anuncia el 311-
nisterlo de l a Guerra . 
E l mal tiempo ha Impedido las ope-
raciones en los frentes de Trent lno y 
Carnia . E n el área de Tries te no ha 
habido cambios de importancia. E l 
parte c o n t i n ú a a s í : 
" E n el frente de Trent lno j C a r n i a 
fuertes aguaceros j densas nieblas 
limitaron a j e r la a c t í r l d a d de la ar-
t i l l er ía , poro favorecieron las opera-
ciones de patrul las . AI norte de la cor 
dll lera de Tonale el eneraicro e f e e t u ó 
anoche un ataque por sorpresa con-
t r a dos puestos aranzados en P u n t a 
di Alblole, pero descubierto turo que 
retroceder. E l enemigo e f e c t u ó tara-
da, Tel isest , Osoja j Cafa , j r e s i s t í 
mos triunfalmente un ataque de las 
tropas regulares que trataron de de-
sa lojamos de nuestras nueras con-
quistas'*. 
E L H E R O E D E SAN G I O T A N I 
Fd ine , I ta l ia , m a j o 81. 
L o s a u s t r í a c o s a l tratar de conquis-
tar a San Gioranl en la aldea meri -
dional de l a meseta del Carso , l ibra-
ron un terrible encuentro cuerpo a 
cuerpo con los Italianos. E n t r e los ita 
llanos se hal laba el famoso poeta y 
dramaturgo Gabriele D'AnnunzIo, que 
con su roz j ejemplo a l e n t ó a sus 
c o m p a ñ e r o s en la tremenda lucha , 
que t e r m i n ó con el aniquilamiento de 
los a u s t r í a c o s . 
P A R T E A U S T R I A C O 
TIena , Londres , m a j o 81. 
L a c o m u n i c a c i ó n oficial a u s t r í a c a 
dice a s í : 
" E n el frente de Isonzo se l ibraron 
dos combates de a r t i l l e r í a a j e r . 
Dos ataques italianos l lorados a ca-
bo durante el d ía j l a noche, cerca de 
San Gloranni , al Sudoeste de Mon-
falcone, fueron rechazados. 
E N A S I A 
{Cable de la Prensa Asoclida 
recibido por el hilo directo) 
P A R T E O F I C I A L R U S O 
Retrogrado, M a j o 31. 
L a s tropas rusas en el C á u c a s o han 
rechazado rlctorlosamente los ataques 
enemigfos hechos en r a r i a s partes de 
Armenia j en e l frente de l a Meso-
potamla, anuncia h o j el Ministerio 
de l a Guerra , No se indica cambio a l -
guno en las l í n e a s de batal la del fren-
te runso-GalItzia, ni en R u m a n i a . H e 
aquí la c o m u n i c a c i ó n ; 
"Frente del C á u c a s o : L a intentona 
de dos c o m p a ñ í a s de turcos para ata-
camos a l noroeste de K a l k l t fraca-
caron por nuestros fuegos. C e r c a de 
Bitl is una partida de kurdos arma* 
dos que trataba de recoger nuestro ga-
¡n tentaron acercarse a nuestras pos! 
clones a l sur de Baneh (Me^opotamla 
frontera de Pers ia) fueron lanzados 
del río D í a l a . Prera lece un tiempo 
ruin caluroso. 
" A r l a c l ó n : Nuestros arladores lan-
zaron cuatro bombas sobre una pa-
trul la enemiga cerca de l a aldea do 
So l í e igual n ú m e r o sobre l a e s t a c i ó n 
de T o i g i a n j , en donde se obserraron 
farorables re5ultados.,, 
R E S U M E N D E L A S I T O A C I O N 
M I L I T A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
New Y o r k , M a j o 31. 
Prera lece rirtualmente tu estado de 
i n a c c i ó n en todos los frentes de la 
guerra. S ó l o en un teatio del con-
flicto han ocurrido combates que me-
rezcan mencionarse. Esto fué en l a 
r e g l ó n de l a Champagne, en F r a n c i a , 
donde los franceses, contraatacando 
fuertemente las posiciones al Nordes-
te de Mont Hant , en donde, en l a no-
che del m i é r c o l e s , los alemanes, en 
una rlolenta ofensira, h a b í a n captu-
rado elementos de tr incheras , desalo-
jaron hoy a los tentones, restablecien-
do en toda su integridad su antiguo 
frente. 
«SIC T R A N S E A T " . . . 
M i g u e l V i l l a r r e a l 
(Por C O N D E R O S T I A ) 
L o s actores mueren cuando se re-
t iran de la vida o cuando se ret iran 
de la escena? L o digo, j o r q u e la no-
t icia de su mueHe, Inídfc, ayer en 'el 
D I A R I O , me ha sorprendido. Y o lo 
c r e í a ya muerto hace algunos meees. 
Cuando no oigo hablar de un c ó m i c o 
cuyo nombre ha sonado mucho en 
nuestro suelo, me figuro que ya no 
forma parte material de este mundo. 
L a vida de ellos—la a t m ó s f e r a de v i -
da de e l l o s — ¿ n o es el aplauso, la 
a p a r i c i ó n diaria en escena, el calor 
de los elogios, la repe t i c ión de sus 
nombres a lo largo de la e s t i m a c i ó n 
púb l i ca? Todo eso había faltado a V i -
l larrea l hace algunos a ñ o s , y esa fal-
ta como que lo había sepultado bajo 
doce brazas de a g u a . . . de olvido. 
Cierto que dt vez en cuando, apa-
r e c í a a l g ú n que otro cartel anun-
ciando un beneficio para V i l l a r r e a l , 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
AI Oeste, en la r e g i ó n que se ex-
tiende entre Solssons j Re lms , ha 
habido una c o n t i n u a c i ó n de los ani -
mados duelos de ar t i l l e r ía en rar ios 
sectores, notablemente Yauxai l lon y 
Laffanx, j al Sur de B e r r y - a u - B a c los 
alemanes, por l a primera rez en r a -
rios meses, l loraron a cabo una ope-
r a c i ó n de zapa que las r a l l ó partes 
de las trincheras roladas. 
L o s intensos combates a lo larcro de 
la parte meridional del frente austro-
germano han cesado, a l parecer, por 
el momento, estando, probablemente, 
dedicados los italianos a consolidar 
las posiciones conquistadas j a t ras -
ladar sus c a ñ o n e s para nueras opera-
clones en su c a m p a ñ a contra Tries te . 
A lo largo de l a l í n e a del Isonzo s ó -
lo han ocurrido duelos de ar t i l l e r ía , 
a causa del mal tiempo. 
L o s Italianos han renorado su act i -
vidad en Albania, j r a r i a s aldeas de 
la parte meridional de este teatro de 
la guerra han sido tomadas j reteni-
das frente a los contraataques de los 
aliados t e u t ó n i c o s . H a c i a el Es te , en 
todo el frente de la Macedonia, se es-
tán rerificando duelos de ar t i l l e r ía . 
L o s recios combates del mes de 
Abri l e s tán indicados en el parte ofi-
c ia l Ing lé s sobre las bajas ocurridas 
durante ese periodo, en el cual se con-
sierna que 112,233 de los soldados del 
R e j Porge fueron muertos o heridos, 
o cajeron prisioneros. Se i n c l u j e n 
en este total 5.902 oficiales. 
A l abrirse el Parlamento a u s t r í a c o , 
el Emperador Carlos , en su discurso 
desde el trono, dijo que era su ro lun-
lad Inalterable ejercer su derecho co-
mo gobernante con e sp í r i tu rerdade-
ramente constitucional y p r e s e r r a r 
para el pueblo l a parte que le corres-
ponde en el cumplralento de l a ro lun-
tad del Estado, sezun lo estipula l a 
Cons t i tuc ión . E l monarca dijo que el 
Menestar del Estado no pod ía , en tiem-
po de p a / , tener m á s scfpy* a r r a l o 
que los derechos InalIenaKos de un 
pueblo maduro, pa tr ió t i co y l ibre. F l 
monarca fué aclamado cor.iialmente al 
hacer estas declaraciones, lo mismo 
que cuando a tendió posteriormente a 
las heroicas h a z a ñ a s del e jérc i to aus-
t r í a c o en los frentes de batalla j ha-
bló de Alemania, "nuestra fiel a l ia -
E S T A D O S U N I D O S 
frnhle de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
E L M F N S Í J 7 D E V I C T O R M A N Ü E L 
A L P U E B L O A M E R I C A N O 
Washington, Majo 31. 
E l P r í n c i p e de ü d i n e . Jefe de l a 
m i s i ó n de guerra Italiana, desde el 
hemiciclo del Senado d ir ig ió h o j un 
mensaje a l pueblo americano, en nom 
bre del R e j Víc tor Manuel, dando 
la blenrenlda a los Estados Unidos 
por su entrada en la guerra, como 
final jus t i f i cac ión moral de la causa 
por l a cual combaten los aliados. 
"Italia^—dijo e l P r í n c i p e — q u i e r e 
aseerurar sus fronteras j sus costas 
y quiere asegurarse el la misma con-
tra nueras agresiones. Pero I ta l ia no 
ha sido ni s e r á nunca elemento de 
discordia en E u r o p a , j , queriendiO 
asegurar l a Ubre existencia nacional 
a expensas de cualquier sacrificio, 
con tr ibu irá con todas sus fuerzas a 
la Ubre existencia j desarrollo de 
otras naciones''. 
A g r e g ó el P r í n c i p e que E u r o p a ha-
bía sido arrastrada a esta guerra "sin 
n i n g ú n raotiTo ni j u s t i f i c j c l ó n , qu izás 
sin obedecer a otro m ó r i l m á s que 
l a roluntad de una p e q u e ñ a oligar-
gu ía , quo no ha tenido reparo en sa-
crif icar a p e q u e ñ a s inocentes nacio-
nes, con sus tesoros a r t í s t i c o s e in -
dustriales. 
Sobre la entrada de los Estados 
Unidos en la guerra, d e s p u é s de ha-
ber resultado c laras Jas rlolentas 
ofensas contra el derecho j de ha-
ber sido Insultada l a bandera ame-
r icana, dijo: 
"Vosotros nos t r a é i s e l sagrado re-
conocimiento de nuestro derecho, nos 
t r a é i s l a confianza moral y e l con» 
rencimlento de que nuestra causa 
es santa y que esta grande y Ubre 
democracia comparte nuestros sen-
timientos, nuestro e s p í r i t u y nuestras 
esperanzas.,, 
E l P r í n c i p e fué recibido con gran 
entusiasmo por el Senado, a l cual fué 
presentado por el Vice Presidente 
Marshal l . Ves t ía el uniforme de ga-
la de cap i tán d^ n a r í o e iba acom-
pafindo de otros m l e i r V o s prominen-
tes / t 
L o s i - ^ m K ^ i la m i s i ó n encar-
gada de l a p a i X finanelera y e c o n ó -
mica celebraron esta tarde su prime-
ra entreTista formal con las autori-
dades americanas, discutiendo con el 
Secretario Me Addo y otros del de-
partamento, la fus ión del actual i n -
trincado sistema Italiano de compra 
a este p a í s en una Comis ión Gene-
r a l Central como l a nropnestn nara 
todas las raciones aUadas. I t a l i a y a 
ha significado su deseo de incorpo-
rarse a l plan elaborado por las mi-
siones b r i t á n i c a y francesa para el 
ta t i ra . Un segundo e m p r é s t i t o de 
$100.000.000 se o f r e c e r á a I taUa en 
el mes de Junio . De los primeros 
$100.000.000 como $60.000.000 ya se 
han gastado por las actuales agen-
cias compradores aqu í establecidas, 
y se espera que el resto se a g o t a r á 
dentro de unos cuantos d ías . 
L A C U E S T I O N D E L O S A M E R I C A -
NOS R E S I D E N T E S E \ E L E X -
T R A N J E R O 
Washington, Mayo 31. 
Mientras que la maquinaria legal 
del Gobierno funcionaba hoy para 
terminar toda a g i t a c i ó n contra el B i l l 
del E j é r c i t o , el Departamento de l a 
guerra se o c u p ó de otro aspecto de 
l a medida relacionado ron el status 
de los americanos residentes ahora 
en p a í s e s extranjeros. 
E l Secretarlo B a k e r r l s l tó a l B r i -
gadier General Crowder, Juez Defen-
sor General y Capitán Preboste Ge-
neral del E jérc i to , para soUcitar su 
o p i n i ó n respecto a l efecto de la nue-
r a ley sobre los americanos de edad 
miUtar que residen en el extranjero. 
L o s funcionarlos del Departamento 
de la G u e r r a creen en general que 
el prlr l leglo de l a c i u d a d a n í a les 
obliga a prestar serriclos militares 
que no e s t á n dispensados por la re-
sidencia extranjera, pero no se dará 
d i s p o s i c i ó n alguna hasta que el Ge-
nerad C n m d e r no dé su op in ión . 
Muchos americanos de edad mi l i -
tar residentes en e l extranjero tie-
nen ardientes deseos de alistarse. 
Mientras tanto el Departamento de 
Justicia» sostiene que el abandono del 
suelo americano de cualquier ciuda-
dano sujeto a l alistamiento, es una 
i n r a s i ó n do l a L e y . Hoy se hizo p ú -
blico que se han adoptado medidas 
para er l tar l a partida de esos j ó r e n e s 
y que todo el que trate de eludir el 
serr lc lo en esa forma, será castiga-
do sereramente. 
( P A S A A L A OCHO) 
L A 
• D E L 
0 
P R I S I O N E R O S 
E l c a p i t á n Cabrales , desde Bayamo 
Informa: 
Sargento Ricardo Estraffa y Pedro 
R i e r a , del E s c u a d r ó n 4, de Milicias, 
con 60 soldados en operaciones, ayer 
hicieron prisionero a E s p i d i ó Monte-
cstableclralento en este p a í s de una jo, J u a n Bat i s ta P é r e z y Ar ias , ocu-
enorrae agencia compradora de todo I p á n d e l e s 4 caballos, 2 monturas, 3 
lo que necesiten los aliados, con l a 
Idea de Impedir la competencia y 
asegurar una d i s t r ibuc ión m á s equi-
L O S M I S I E i S D E N B A R R I O A Z Ü L 
R O B O D E M U E B L E S Y O B J E T O S D E A R T E P O R V A L O R D E $ 5 0 . 0 0 0 
L A A C T U A C I O N D E L A D A M A D E L D I S F R A Z , 
E l detective de la P o l i c í a Secreta I t en ía que hacerle una denuncia im-
portante. 
U n a hora más tarde el denunciante 
y el p o l i c í a salieron de la casa to-
mando un automóvi l a cuyo chauffeur 
le dijeron: " A l Barrio A z u l . " 
Ansiosos de conocer a q u é obede-
c ía el sigilo que empleaban el detec-
tive y el señor Coello, nos traslada-
mos también al indicado barrio. 
Nacional, señor Fidel A r a g ó n , fué re 
querido en las primeras horas de la 
tarde de ayer por el señor J o a q u í n 
Coello, contratista de Obras y vecino 
de Lampari l la n ú m e r o 35 , a fin de 
que se personara en sus oficinas, pues 
C A M P A N A C O N T R A L A S M O S C A S 
p r o p o s i c i ó n d e l D r . L ó p e z d e l V a l l e , 
J e f e L o c a l d e S a n i d a d . 
debida frecuencia para destruir las 
larvas de las moscas. Se han dicta-
do las órdenes para la l impieza y sa -
neamiento general y hemos dispues-
to que los establecimientos p ú b l i c o s 
donde se expenden comestibles, se 
coloquen papeles y trampas contra 
las moscas, como un medio efecti-
úo de esos nuestros trabajos, vo de disminuir el n ú m e r o de estos 
¿irnos la obra le la propa- insectos d a ñ i n o s 
Jefatura, en cumplimiento de 
« r e s , ha venido a ñ o tras a ñ o , 
•o a t e n c i ó n preferente a la 
a contra las moscas, recomen 
ú p ú b l i c o las medidas adecua-
•a destruir ese sucio y pell-
isseto. que tanto mal hace a 
1 públ ica . A ese efecto v co-
^initarla haciendo ver a l p ú -
w medio de impresos prepara-
•Éecto y de conferencias sani-
• s daños que las moscas oca-
las enfermedades que propa-
i medios de r e p r o d u c c i ó n , las 
| u e favorece su desarrollo y 
feación, el papel c a p i t a l í s i m o 
« m p e ñ a en la t r a s m i s i ó n de 
irit is infantiles, la tuberculo-
•foidea y otras infecciones y 
Ros adecuados para extinguir 
peligroso insecto. Igualmen-
)6 dictado medidas, para que 
« i las basuras y desperdicios 
das y d e m á s focos de inmun-
m envases m e t á l i c o s bien cu-
y que se desinfecten con l a 
Organizamos una i n s p e c c i ó n espe-
cia l de establos, c a r n i c e r í a s , dulce-
r ías , l e c h e r í a s , puestos de frutas y 
d e m á s establecimientos a n á l o g o s , con 
objeto de exigirles el exacto cumpl i -
miento de lo establecido en las O r -
denanzas Sanitarias en lo que res-
pecta a la adecuada d i s p o s i c i ó n de 
los abonos, basuras y desperdicios 
y la rigurosa limpieza de los depar-
tamentos donde pudieran, de prefe-
rencia, criarse las moscas. E n los 
establos ordenamos la d e s i n f e c c i ó n 
del e s t i é r c o l y el baldeo diario de los 
pisos. 
L a experiencia nos ha demostrado 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
D O S R E G I S T R O S E N B A R R I C A Z U L 
Cuando llegamos al campestre ba-
rrio logramos saber que el detective 
señor A r a g ó n h a b í a practicado un re-
gistro en la casa-quinta denominada 
"Vi l la Concha", propiedad del señor 
Coello y la cual es tá desalquilada. 
T a n pronto terminaron esa diligen-
c ia , se personaron en la casa situada 
al frente, donde reside el señor Juan j 
de Dios Romero. Con la anuencia de 
este señor, t ambién inspeccionaron el ¡ 
interior de la casa.. 
U N R O B O P O R V A L O R 
D E C I N C U E N T A M I L P E S O S 
Barnet, con la condic ión de que acep-
taría el depós i to de los muebles. 
A l concurrir por primra vez la viu-
da del doctor Barnet a la casa-quinta, 
no tó que la cerradura de la puerta de 
entrada h a b í a sido violentada, por lo 
que sospechando la comis ión de un 
delito de robo, se abstuvo de pasar al 
interior, a v i s á n d o l e al señor Coello, 
quien concurr ió inmediatament- a di-
cho lugar comprobando que de los 
muebles y objetos de arte del señor 
V a l d é s L ó p e z faltaba gran n ú m e r o de 
ellos, pues los ladrones sólo dejaron 
unos cuantos que no llegan en su v a -
lor a $1.000. 
¿ Q u é buscaba el detective? Trata-1 
ba de comprobar los hechos que le | 
h a b í a denunciado el contratista de 
obras. Este, en dos habitaciones inte-1 
rieres de "Vi l la Concha", tenía depo-; 
sitados muebles y objetos de arte por! 
valor de unos cincuenta mil pesos, 
tenecientcs al señor Berardo V a l d é s 
L ó p e z , ex-empresario del teatro A l -
bisu y quien en la actualidad se en-
cuentra en M é j i c o . 
Hace pocos d ía s a lqui ló la quinta 
a la señora viuda del doctor Enrique j \ ^ 
B o l s a ( M ' e w M 
Mayo 31 
EDICION DEL FVENIN8 SUN 
Acciones 1 . 1 3 2 . 3 0 0 
Bonos 2 . 7 5 5 . 0 0 0 
O E A R I N G H O U S E 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s a y e r 
e n l a " C l e a r i n g - H o n i e " de 
N e w Y o r k , s e g ú n e l " E r e -
Efflg-San", i m p o r t a r o n 
7 1 L 4 2 8 , 9 1 4 
L A D A M A M I S T E R I O S A 
E l señor Coello hab ía comisionado 
al vigilante nocturno Faustino Gut ié -
rrez, vecino de la calle de Washing-
ton en el Reparto L a s C a ñ a s , para 
que de vez en vez visitara " V i l l a 
C o n c h a " , teniendo cuidado con los 
muebles. 
Interrogado el sereno dijo al detec-
tive que el día 26 del corriente mes, 
de madrugada fué a la casa-quinta 
y al llegar a la puerta de la misma 
vio salir del s ó t a n o a un hombre, al 
que detuve, c o n d u c i é n d o l o a un lugar 
m á s claro de la calzada, donde notó 
que era una dama vestida de hombre 
la que le dijo: " S u é l t e m e , que yo soy 
la esposa d e . . . " 
Varios campesinos "rodearon en esa 
o c a s i ó n al vigilante nocturno rogán-
dole también que dejara en libertad 
a la dama disfrazada. 
U N J U I C I O E N L A C O R T E 
A l siguiente d í a , en la corte correc-
cional del tercer distrito se ce l ebró un 
juicio oral a puertas cerradas, en el 
que c o m p a r e c i ó la dama sorprendida 
por el sereno en "Vi l la Concha". 
E l domicilio de ella ha sido regis-
trado, sin que se encontraran los ob-
jetos sustraídos , i g n o r á n d o s e hasta 
hasta ahora a qué obedece lo del dis-
fraz, así como quien o quienes sean 
los autores del robo. 
T O D O E S M I S T E R I O 
L o s muebles sustraídos de "Vi l la 
C o n c h a " no aparecen. Los vecinos no 
los han visto sacar de la casa , y el 
motivo por el cual la dama disfrazada 
concurr ía a un sótajio obscuro a me-
dia noche, en lugar tan peligroso por 
lo solitario, también permanece igno-
rado. 
¡ T o d o es misterio! 
r e v ó l v e r s distintos sistemas, una es-
copeta mixta, varios cartuchos de di-
namita y alguna pó lvora . 
P R E S E > T A r i O > D E C H A P E L L I 
E l coronel Puyol , desde C a m a g ü e y , 
informa: 
Hoy h a hecho su p r e s e n t a c i ó n con 
45 alzado: , el cabeci l la Chapelli en el 
Cuarte l A g r á m e n t e , de esta ciudad. 
P R E S E N T A D O S 
R e l a c i ó n de los presentados en el 
d ía de ayer: 
Prov inc ia de Santa Clara 
J o a q u í n Menéndez , 
Provinc ia de C a m a g ü e y 
B l a s Mendieta titulado Brigadier; 
A g u s t í n Remache; Walterlo Mayedo; 
Aurel io Mayedo; Si lverio Calmonate; 
Rafae l V a r o n s ; Antonio Perdomo; 
Eleuter io Carnesolta. sargenti ret i -
rado del E j é r c i t o ; Cabeci l la Chapel l i ; 
L u c a s L e ó n ; Ensebio L i c e a ; Gerón i -
mo M é n d e z ; Nicanor Castre ; Ensebio 
M a r t í n e z ; J o s é G ó m e z ; Rafael Mar-
t í n e z ; Prudencia Cordoví ; Fabio Gó-
mez; Lorenzo P a d r ó n ; Alberto Ñ á -
peles; Juan Bastarse ; Miguel L ó p e z ; 
V í c t o r P a d r ó n ; Perfecto P a d r ó n ; Gen 
zalo V é l e z ; J o s é Barranco; Glicerlo 
zayas ; R a m ó n T o r r e s ; Gaspar Z a -
( P A S A A L A U L T I M A ) 
E l M I N I S T R O A M E R I C A N O C O N Í E S Í A 
A L S R . H E R R E R A S 0 T 0 L 0 N G 0 
L e g a c i ó n de los Estados Unidos de 
A m é r i c a , Habana 28 de Mayo 1917. 
Doctor Pedro H e r r e r a Sotolongo. 
Ciudad. 
Muy estimado s e ñ o r : 
Tengo la honra de acusar recibo 
de su carta del 17 de los corrientes, 
y aunque esta clase de correspon-
dencia uo es usual , comprendo que 
si yo no la contestase, ello se podría 
interpretar, e r r ó n e a m e n t e , como un 
desconocimiento del e sp ír i tu de su 
carta o taita de voluntad por parte 
del representante del Gobierno de 
los Estados Unidos, para prestar un 
posible y debido servicio a l pueblo 
do Cuba. 
No veo claro, sin embargo, lo que 
usted desea que yo hiciese dadas sus 
premisas. 
Dice usted que si yo en vez de una 
amenaza o un reto, hubiese apelado 
a l patriotismo de los cubanos, mi 
g e s t i ó n habr ía alcanzado gran é x i -
to. L a reciente a l o c u c i ó n de mi Go-
bierno a este pueblo no se puede in-
terpretar fielmente como amenaza o 
reto. Puedo asegurarle que no ha 
sido mi in tenc ión amenazar ni retar 
a n i n g ú n cubano. Si se trata de una 
a p e l a c i ó n al patriotismo, no sé en 
qué forma m á s urgente y precisa po-
dría yo apelar, que la adoptada en 
mi carta a l s e ñ o r Márquez Sterling, 
reproducida por la prensa cubana, a 
principios de Diciembre próx imo pa-
sado. 
E l doctor Zayas tiene cartas m í a s 
en c o n t e s t a c i ó n a unas suyas, c r u -
zadas h a r á dos meses, en las cua-
les t a m b i é n invoco el patriotismo 
E n mis conversaciones personales 
con amigos y conocidos cubanos en 
el transcurso de un a ñ o , he venido 
aconsejando el patriotismo, y predi-
ciendo exactamente lo que acontece-
ría aquí , suponiendo determinadas 
contingencias. Evidentemente ellos 
prefirieron sus propios puntos de vis 
ta. 
Cuando usted Ins inúa que el Go-
bierno de los Estados Unidos ha 
planteado un dilema a los alzados en 
armas, a l proponerles que se presen-
ten y sometan a los Tribunales pa-
ra ser juzgados por c r í m e n e s po l í -
ticos, o de lo contrario ser conside-
rados como enemigos de los Estados 
( P A S A A L A S E I S 
D I A R I O D£ L A M A R I N A J u n i o 1 de 1 9 1 7 . A N Ü L X X A > 
P A G I N A D O * 
P A G I N A M E R C A N T I L 
A 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O I ^ A D E | i n ^ e n P ^ ^ ^ ^ ^ r o Y / u 
A Z U C A R D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 
O B R A P I A 23. 
Majo S I . 
Cierre 
ante-
rior. Abre. 1 p. m. Cierro 
1918 
E n e r o • 
Febrero 
Marzo . 
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M E R C A D O D E L C R U D O 
New Y o r k (11.05 a . m . ) — E l mer-
cado abre firme. 
New Y o r k (11.20 a . m . ) — E l mer-
cado sostenido; hay pocas ofertas a 
5 . Ü 1 6 centavos costo y flete, hay 
compradores a 4.65 centavos menos 
uno libre a bordo. 
New Y o r k (12.32 p. m . ) — L o s re -
cibos en los puertos del A t l á n t i c o en 
la semana pasada ascienden a 78,000 
toneladas; ib derretido por los refi-
nadores a SI.OOO toneladas, habiendo 
aumentado la existencia 344,000 to-
neladas. 
New Y o r k Í 4 . 3 4 p. m . ) — E l mer-
cado c i erra quieto; hay p e q u e ñ a s 
ofertas a 5.11*6 centavos costo y fle-
te. H a y compradores a 4.65 centavos 
libre a bordo-
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cnble de la Prenia Asociada 
recibido por el hilo directo) 
A Z U C A R E S 
>'neva Y o r k , Mayo 31. 
E l mercado de a z ú c a r estuvo hoy 
encalmado todos sos departamen-
tos. E n el crudo no hubo negocios; 
pero el tono fué firme. Embarques de 
Jnnlo se ofrecieron a 5.1116 centavos 
costo y flete. E n ausencia de opera-
ciones los precios rigieron nominales 
a 4.15! 16 para Cnbas costo y fleto 
itrual a .>.96 centrífupra y 6.08 mieles. 
E l mercado de refino estuvo firme 
y sin v a r i a c i ó n . L o s precios fluctua-
ron de 7.50 n 8.00 para granulado f i -
no. 
L a ca lma en el mercado crudo res-
t r i n g i ó las operaciones del mercado 
de entrega futura. E l mercado a b r i ó 
c o n un alza de uno a dos puntos, pe-
ro c e r r ó con baja de dos a cuatro 
puntos. Se vendieron 4,200 toneladas. 
Ju l io se vend ió de 6.20 a 6.18, cerran-
do a 6.15; Septiembre se vend ió de 
6.2S a 5.81. cerrando a 5.26; Dic iem-
bre se v e n d i ó do 5.09 a 5.08, cerrando 
a 5.06; E n e r o se v e n d i ó a 4.85, ce-
rrando a 4.82. 
s i t u a c i ó n rusa , que se reflejo en una 
violenta quiebra del cambio en los 
rublos. 
United States Steel se destaco nne . 
vamente de todas las d e m á s , e l e v á n -
dose a nuevo alto terreno con su alza 
extrema de 278 puntos, hasta cotizar-
se a 1869é. 
E n t r e las otras muy activas y tem-
poralmente fuertes acciones figuran ¡ 
las del a z ú c a r , con ganancias brutas | 
de 8 a 9 puntos; las del tabaco, de - | 
a 4; p e t r ó l e o s y cueros, de uno hasta 
cas i tres y m a r í t i m a s con iguales ga-
nancias . L a s ventas totales de accio-
nes ascendieron a 1.090,000. 
L o s bonos estuvieron firmes, incl i -
n á n d o s e los internacionales a una i 
moderada irregularidad. L ? * Tentas 
totales ascendieron a $2.72o,000. 
E L M E K C A D O B E L D I N E R O 
Papel mercant i l : 4.8'4 a 6. 
L i b r a s esterl inas, 60 d ías por le« 
tras, 4.72; Comercial . 60 d í a s , le-
tras sobre Bancos , 4.71.112; Comer-
cia l , 60 d í a s . 4.?1.1'4; letras, 4.75.5Í8; 
por cable, 4.76.7¡16. 
Francos P o r l e t ra : 5.72; por ca-
ble: 5.71. 
F lor ines^—Por l e t r a : 41.3 16; por 
cable: 41.5116. 
L i r a s . — P o r l e t r a : 7.05; por cable: 
7.04. 
Coronas.—No se cotizaron. 
Rublos .—Por l e t r a : 26^4; por ca -
ble: 26%. 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
B a n q u e r o s - C o r r e d o r e s 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A , T e l é f o n o s { a - V 8 ^ 
( A - 7 6 2 3 
La única casa en Cuba que se dedica EXCLUSIVAMENTE a la compra y venta de 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H A B A N A , N E W Y O R K , L O N D R E S y P A R I S 
A Z U C A R E S e n e l N E W Y O R K O O F F E E & , S U G A R E X C H A N G E . 
P I D A N c i r c u l a r d e s c r i p t i v a d e " [ A C A I A M O D E R N A D E A H O R R O S ^ 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
P la ta en b a r r a s : 74.718. 
Peso mej icano: 58.8,8. 
I n t e r é s sobre p r é s t a m o s a 60 ( l í a s : 
de 4.12 a 4.3Í4; a 90 d ías , de 4.12 a 
4 ^ 4; a seis meses, de 4.1|2 a 4^i4. 
Londres , Majo 31. 
l 'n ldos: 75>. 
Consolidados: 55.5 8. 
P a r í s , Maj o 81. 
Rentas francesas, tres por ciento, 
61 francos a l contado. 
51 francos 15 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobre Londres , 27 francos, 
18 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 90 c é n t i m o s . 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A es el per iódico de ma-
yor c ircu lac ión de la R e p ú -
blica. 
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T A L O R E S 
X u e r a T o r k , Mayo 81. 
L o s favorables sucesos ocurridos 
en el d ía festivo que acaba de pasar, 
\ especialmente l a popularidad cada 
r e z mayor del E m p r é s t i t o do l a L i -
bertad y l a notable sobre las expor-
taciones del pa í s durante e l mes de 
A b r i l fueron los factores primordia-
les que contribuyeron a l a nuera a l -
za de los precios. G r a n parte de es-
tas ganadas , sin embargo, se perdie-
ron en las extensas rentas de ú l t i m a 
hora . 
S E L L A T O D O : M a t e r i a p l á s -
t i c a , e c o n ó m i c a , p a r a r e p a -
r a r c u a l q u i e r d a s e de t e c h o . 
I N S E C T I O L : I n s e c t i c i d a p o -
d e r o s a , n o es v e n e n o s a , p a r a 
e x t e r m i n a r G A R R A P A T A S y 
t o d a s c lases d e insec tos . 
N E G R I T A : P i n t u r a n e g r a , 
i m p e r m e a b l e , e l á s t i c a , d e p o -
c o c o s t o . 
C A R B O L L O : P r e s e r v a m a -
d e r a . 
T . F . T n r u D , I n c . , H a b a n a . 
C O T I Z A C I O N E S D E L 31 D E M A Y O 
D E 1917 
Amer ican Beet Sugar . 
Amer ican Can . . • . 
A m e r i c a n C a r . & F d y . 
Amer ican Locomotiva . 
Amer ican Smclt ing Rfg 
Amer ican Sugar E f p . . 
Amer ican T e l . & T e l . 
Amer ican Tobacco 
Anaconda Copper 
Atcliison . • • • • 
At lant ic Gui f & W . I . *. v 
Ba ldwin Loccmotive . . . 
Balt imore & Oblo. . . . . 
Bethlehem Steel ( B . ) . . 
Canadian Pacif ic . . . « 
Centra l Leather 
Chespeake & Oblo. . . y 
Chicago. M i l . & St . P a u l 
Chino Copper. . . . 
Colorado F u c l & Iron 
Corn Products . . . . 
Crucible Steel . . . . 
Cuban A m e r i c a n . . * 
Cuba Cañe Pugar . * 
E r i e . * • . v > b 
General E l e c t r i c « ^ >• y , • r. 
General Motors c n s b c v v • * 
Goodrich C j • r o a « • 
Great Northen P f r . . . s a » , 
Great Northen Ore C t s . t a 
Havana E l e c t r i c R y . , 
I l l inc i s C e n c n l . , , 
Inspiratlon Cor per. . 
I r t e r b . Ha-veEter N . 
I r t . Mer. Marine . , 
I n t . Mer. Marine Pref 
In ter . N i c k e l . . . . . . 
Inter Paper . , > , , 
Kennecott P a p e r . - . t a 
Louisvl l le & Nashvi l le . . 
Maxwell Motors C o . . , , 
Mexican Petroleum 
MIamI Copper. . . 
New Y o r k Centra l . 
3 H u — 
¿ . * 
• !l • . 
r K « 
n ir .v 
. . s v 
• v n • 
x m n n 
•" -•; * • 
Ny. Nh . and Hartford . . 4 
Norfolk and Western ex-div. 
Northern Pac i f ic . . . . . . . 
63% i P e n n s y l v a n í a 
72 
133 
^ i a: 
• * v V 
M W % 
* m * 
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- - . - »• « 
Hay Consolidcted Copper < i 
Reading • . . « . « 94% 
Republic i ron & Steel . « n a » 92 
Southern Pacif ic , ex-div. tfm' a. 92% 
South Porto R i c o . . ¿ x a v • 190 
Southern R a l l w a y 27% 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
C U B A 
Quieto y c . n p e q u e ñ a f racc ión de 
baja en los precios, r i g i ó ayer e l 
mercado local, d á n d o s e a conocer las 
siguientes ventas: 
10,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, a 
4.51 centavos la l ibra, de trasbordo. 
Habana . 
5,000 sacos c e n t r í f u g a pol.96 a 4.60 
centavos la l ibra, l ibre a bordo en 
Sagua. 
L A Z A F K A 
Hasta el 28 se han recibido en Cár-
denas 2-604.732 sacos de a z ú c a r de la 
presente zafra . 
--
Studebaker C o . . . 
Texas Co , 
Tobacco Products . •« 
Union Pac i f ic . • - . 
United Cigars Stores 
United F r u i t . ; • . . 
U . S- Industr ia l Alcohol . 
United States Steel . . . 
Utah Copper. - * 
Western Union . « « 3 jr 
Westinghouse E l e c . , . 
Republic of C u b a . . « ^ 1 
* W > V 
a n » k > 
3 • M x » 
• é m % t 
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138% ¡ S 









" C U B A " 
1069S SI m 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 
( A P R I M A F I J A ) 
E d i f i c i o d e r B i f l C f l N a c i M a ! í t C u b a . D c p a r t a m e a t e N o . 3 1 6 . H a b a n a 
( M R O P R I V A D O : T e l é f o n o s A - 1 0 5 5 , A - 0 4 4 0 , A - 0 4 3 9 . 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
N o e s p e r e a t e n e r a c c i d e n t e s p a r a a s e g u r a r . N o i n c u r r a e n r e s p o n s a b i l i d a d . V i -
s í t e n o s c u a n t o - an te s . 
E s t a C o m p a ñ í a o f r e c e a sbs d i e n t e s p r i m a s m ó d i c a s y s o l v e n c i a a b s o l u t a . 
P R E S I D E N T E : 
J o s é L ó p e z R o d r í g u e z . 
V I C E P R E S I D E N T E : 
A g u s t í n G a r c í a O s u n a . 
L E T R A D O C O N S U L T O R : 
L e d o . V i d a l M o r a l e s . 
C O N S E J E R O S : 
R e g m o T r u f f i n . 
J o s é M . T a r a f a . 
S a t u r n i n o P a r a j ó n . 
D i r e c t o r G e n e r a l : J U L I A N U Ñ A R E S . 
S u b d i r e c t o r G e n e r a l : M A N U E L L . C A L V E T . 
M é d i c o D i r e c t o r : D R . J U U O O R T I Z C A N O . 
S e c r e t a r i o : R A M O N G . O S U N A . 
1 e c h a d o " A m b l e r " d e A s b e s t o y C e m e n t o 
E N P L A N C H A S C O R R U G A D A S 
E S E L M A T E R I A L I D E A L P A R A C U B R I R E L T E C H O Y L O S C O S T A D O S D E L A F A B R I C A 
• 
F I G . 1. 
Una de las distintas formas de 
colocar el Techado "Ambier". 
Plnnchts Corrugadas d» 27 1-2 pulgadas 
de ancho por 4. 5, 6, 7. &. 9, r 10 pie» de 
largo. 
m e . » . f l a . c a i l „ l e r otro t o c i o ; ^ r r ^ ó ^ r i u ' i » : \ ' a larsa dû acI4,,• flnai -
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| P r i m e r a quincena de Mayo: 4.01.33 
centavos la l ibra. 
Clenraegoi 
Caarapo p o l a r i z a c i ó n 91 
Pr imera quincena de A b r i l : 4.44 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.52.? 
centavos Ub-a . 
Del mes: 4 .48 .8 . 
Pr imera quincena de Mayo: 4.52.7. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
Pr imera quincena de A b r i l : 3.74 
centavos la l ibra. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
De franca r i z a r i g i ó la Bolsa ayer, 
píendo los valores máa solicitados y 
activos los F . C . Unidos y Naviera 
Comunes. 
Se o p e r ó a 99 en Banco E s p a ñ o l . 
De 91.118 a 92 .1Í2 en F . C . Unidos al 
contado y de 92 a 93 para Junio, en 
total 2,500 acciones. E n Navieras se 
e p e r ó desde 70.114 a 71 .1¡2 en 450 
acciones. 
Muy solicitadas las acciones comu-
nes de Pesca y N a v e g a c i ó n , que pa-
gaban a 60 pnr 100 por 500 acciones. 
Como a ú n no se cotizan las accio-
nes del seguro, resultan las opera-
clones que se hacen anormales en los 
tipos, pues las fluctuaciones obede-
cen a impulses del momento. Ayer 
pagaban 119 por las Preferidas s in 
operarse y en las Comunes se o p e r ó 
desde 51 a 52 en varios lotes. 
A 106 se p a g ó Preferidas del H a v a -
na E lec tr i c y a 101 las Comunes muy 
solicitadas como i n v e r s i ó n . 
A ú l t i m a hora, practicada la l iqui-
d a c i ó n de mes, la Bo l sa c e r r ó m á s 
firme, cotizando: 
Banco EspafiOil 99 a 100. 
F . C . UnldoBt 92.1Í2 a 93. 
H . E . R . Prefer idas: 106 a 106.114. 
Idem Comunes: 101 a 1 0 1 . 1 ¡ 2 . 
Naviera Prefer idas: 96 a 96.1|2. 
Comunes: de 71.112 a 72. 
T e l é f o n o Prefer idas: de 92 a 94. 
Comunes: de 89.14 a 89.3|4. 
Pesca Preferidas: 90 a 100. 
Comunes: 60 a 65-
Seguros Prefer idas: 119 a 121. 
Comunes: 51.112 a 52.112. 
" D i a r i o d e l a M a r í n 
A d m i n i s t r a c i ó n 
Por renuncia del s e ñ o r J o s é Val -
o é s Torres , se hizo cargo de la Agen-
cia del D I A R I O D E L A M A R I N A en 
G u a n t á n a m o , el s e ñ o r J o s é García , 
con quien t e n d r á n la bondad de en-
tenderse nuestros suscriptores de 
aquela localidad. 
Habana, Io de Junio de 1917 
E L A D M I N I S T R A D O R . 
Por renuncia del s e ñ o r Franc i sco 
D o m í n g u e z G H ñ á n , se hizo cargo de 
la Agencia del D I A R I O D E L A MA-
R I N A en Alto Songo el s e ñ o r E z e -
quiel Mendive, con quien t e n d r á n la 
bondad de cn<enderse nuestros sus-
criptores de aquela localidad. 
Habana, Io de Junio de 1917 
E L A D M I M S T R A D O R . 
5d- l • 
C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S 
C A M B I O S 
Quieto e Inactivo r i g i ó el mercado. 
E l precio por letras sobre E s p a ñ a 
{•cusa alza, debido a seguir bajando 
la c o t i z a c i ó n de las l ibras y los fran-
cos en la Bo l sa de Madrid. 
L a s d e m á s divisas s in v a r i a c i ó n . 
Comer-
Banqneroa c lan l e» 
Con tiempo seco y bueno han moli-
do en la semana nuestros centrales . 
Comparamos los siguientes Ingenios: 
San Is idro: 46,907 sacos de a z ú c a r ; 
t e n í a asignados 60,000 sacos. Santa 
T e r e s a : 169,597 sacos; t e n í a asigna-
dos 170,000 sacos. U l a c l a : 107,488 sa-
cos; su a s i g n a c i ó n para la zafra era 
120,000. Unidad: hizo 106,410; se es-
timaba su total en 100.000. E l Sa lva -
dor: 1,300 sacos; m o l i ó una semana. 
E s t á n a l terminar diez fincas, cu-
yos pormenores l l e v a r á nuestra p r ó -
xima r e s e ñ a . 
Has ta hoy han bajado a l puerto un 
m i l l ó n 301,338 sacos y en 1916 en 
Igual fecha h a b í a n llegado 1.359.247. 
L a t r a c c i ó n azucarera de T h e C u -
ban Centra l R a i l w a y s Limited , a sus 
tres puertos, Ca lbar ién . Clenfuegos y 
Sagua, hasta Mayo 24 de 1917, fué de 
3.612.331 sacos; en 1916 en Igual fe-
cha fué de 3.546,707. 
Mayo 26 de 1917. 
Marcel ino Garc ía . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores cot izó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 98 
a 4.45 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n púb l i co 
de esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89. a 
3.72 centavos oro nacional o ameri-
cano la l ibra, en a l m a c é n públ ico de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guara-
po, base 96, en a l m a c é n públ i co en 
esta ciudad, es como sigue: 
Abre: 
Compradores, a 4.50 centavos mo-
aeda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 4.50 centavos mo-
neda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
Pr imera quincena de A b r i l : 4.44 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.61 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 4.53 centavos la l ibra. 
Pr imera quincena de Mayo: 4.60 
centavos la l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
Pr imera quincena de A b r i l : 3.71 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 3.88 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.80. 
P r i m e r a quincena do mayo: 3.87 
centavos la- l ibra. 
Cniapo poL 9« 
Pr imera quincena de A b r i l : 4.52.5 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.69.76 
centavos la libra. 
Del mes: 4.61.12. 
Pr imera quincena de Mayo: 4.68.o8 
centavos la libra. 
Miel 
Pr imera quincena do A b r i l : 3.87 59 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.04.92 
centavos la l ibra. 
Del mes: 3.96.25.5. 
Londres, 3 d!v. . 4.77% 
Londres, 3 djv. . 4.73% 
P a r í s , 3 djv. . . . 12 
Alemania, 3 dlv. . 
E . Unidos, 3 dlv. . *4 
E s p a ñ a , 3 á]v. . . 14 
F l o r í n h o l a n d é s . . 42Vé 
Descuento papel 









J A R C I A 
Precios en oro of ic ial: 
S i sa l de 12 pulgadas, a $21.00 quin-
tal. 
S i sa l Rey, de %a 12 pulgadas, a 
$22.00 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, dt % a 
12 pulgadas, a $25.00 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $27.00 quintal. 
Condiciones y descuentos, l o i de 
costumbre. 
V I V E R E S 
L a i m p o r t a c i ó n de la ú l t i m a dece-
na de Mayo ha sido muy reducida en 
extremo, a causa de l a huelga de t r a -
bajadores de muelles, que hemos te-
nido hasta nace poco. 
H a n tomado favor el aceite, e l 
arroz semilla, el cani l la , el de los 
Estados Unidos, el bacalao en cajas, 
los calamares, las cebollas, c h í c h a -
ros, m a í z , avena, heno, peras de C a -
lifornia, los fdljoles negros, blancos 
y carita , Jabón, jamones, mantequil la, 
morci l las , papas y sardinas . 
H a n descendido los frijoles negros, 
los rosados, 1?. manteca y el queso 
del p a í s . 
S in v a r i a c i ó n los d e m á s a r t í c u l o s . 
P O D E R O T O R G A D O 
L o s s e ñ o r e s Alvarez , V a l d é s y 
C o m p a ñ í a , comerciantes y banqueros 
establecidos en esta plaza, nos par-
ticipan en atenta c i rcu lar , que con 
fecha 26 del actual , y por ante el 
Notario doctor Antonio M u ñ o z y V a l -
dés Gómez , han conferido poder ge-
nera l personal a Don Alfonso F . G a -
lán , ex-jefe do cambios del Banco 
Nacional de Cuba, que ha pasado a 
prestar sus servicios a esa casa, y 
sus antiguos empleados Don Emi l io 
Desa y L ó p e z y Don F r a n c i s c o Al l en-
de y Cordero, que hasta e l presente 
v e n í a n autorizando conjuntamente 
sus operaciones. 1 
" L a Zarzuela" 
Por e x p i r a c i ó n del t é r m i n o social 
y de mutuo acuerdo, ha quedado di-
suelta la sociedad que giraba en esta 
plaza bajo la razón de Alonso Her-
manos, c o n s t i t u y é n d o s e una nueva 
sociedad mercanti l para l a explota-
c ión de los giros de tejidos y sede-
ría, en el astableclmlento " L a Z a r -
zuela", situado en la cal le de Neptu-
no esquina a Campanario , que g i r a r á 
bajo la d e n o m i n a c i ó n de Alonso, H e r -
mano y C o m p a ñ í a -
Son gerentes de la nueva entidad 
social, con jI û o Indistintamente de 
la firma, don F r a n c i s c o y don Benito 
Alonso y don Manuel G a r c í a Alonso. 
B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 
Por escri tura p ú b l i c a otorgada an-
te el Notario de esta ciudad doctor 
Adolfo Delgado y Longa , en 12 del 
pasado mes de Abr i l , se c o n s t i t u y ó la 
Sociedad a n ó n i m a denominada "Ban-
co Hispano Americano", con domici-
lio en Galiano 102, para dedicarse a 
los negocios de banca y a los d e m á s 
propios de l a j C o m p a ñ í a s de créd i to . 
L a C o m p a ñ í a abriga el p r o p ó s i t o 
de contribuir, especialmente, a l desa-
rrollo y p r o t e c c i ó n de los negociob 
en este distrito de la ciudad, p r e s t a r á 
todas las facilidades que sean com-
patibles con los intereses de la So-
ciedad-
L a directiva de la Sociedad ha que-
dado formada s e g ú n se expresa a con 
t i n u a c i ó n : 
Presidenta: F . Arturo B e a l e . 
Vicepresidente: Raou l C a y . 
Secretario: Gustavo Alfonso. 
Tesorero: A g u s t í n G u a r c h . 
Contador: Manuel P é r e z . 
Abogados consultores: Aurel io Her 
n á n d e z , Adolfo Delgado y Longa , Jor 
ge Casuso . 
Directores: L i a o Ngantow, Antonio 
L i y i , Wong K i t L e ó n , Raou l Cay, W . 
E . Monroe, J o s é M e n é n d e z , Indalecio 
Pert ierra , F r a n c i s c o Penabad, Deme-
trio Córdova y Arturo Bea l e . 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Banqueros 
Londres , 3 d!v. » 
Londres , 3 dlv. • 
P a r í s , 3 djv. . . • 
Alemania, 3 dlv. « 
E Unidos, 3 dlv. p 
E s p a ñ a , 3 d|v. • y> 
F l o r í n h o l a n d é s . o 
Descuento papel 








d u t e s 
4.7S% V . 
4.72% V . 
12% D . 
D. 
P a r 
13% F . 
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A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
lar i zac ión 96. en a l m a c é n púb l i co d « 
4.45 centavos ero nacional o amer i -
cano la l i b r a . 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89. p a -
r a l a e x p o r t a c i ó n , 8.72 centavos oro 
nacional o americano l a l ibra . 
S e ñ o r e s notarios de tnrnf»: 
P a r a Camuios: F r a n c i s c o V . E u z . -
P a r a intervenir l a c o t i z a c i ó n oficial 
de l a Bo l sa P r i v a d a : Diego de C n b a i 
y Pedro A- Molino. 
H a b a n a , Mayo 31 de 1917. 
Jacobo r a t í e r s o n . S í n d i c o PreadcEea-
te—31. Casquero, Secretario GoKta* 
lar. 
f P A S A A L A ONCET 
ALPARGATAS 
CON REBORDE 
TELF. v a n 
A s o c i a c i ó n d e D e p e í i d í e n t e s d e l 
C o m e r c i o d e l a H a t e . 
S E C R E T A R I A 
S U B A S T A P A B A L A S O B R A S D E A M P L I A C I O N T K C P O B I I S Ü T I I , 
P A B E L L O N " A N T O N I O Q U E S A D A " E N L A O U I N T A D E S b l U E D 
« L A P U B I S O L V CONCEPCION» 
Con l a debida a u t o r i z a c i ó n se ca 
de las obras arr iba mencionadas, coa 
condiciones qne se facil itan e a l a S 
Hasta las ocho de l a noche del di 
a d m i t i r á n proposiciones en pliegos e 
te de l a A s o c i a c i ó n " ; en dicho d ía j 
por la J u n t a DlrectiT&r—Habana, 19 i 
Secretario GeneraL 
ca a P U B L I C A S U B A S T A l a «fecradifift 
arreglo a los ptamot j pfüsgn* «te 
e c r e t a r í a G c a e r a L 
u 11 («Boe) de J U N I O p r ó f i B O t s « 
errados T dirigidos a l « S r . Presiitoiw 
hora se n e v a r á a efecto l a S U B A S T A 
e Mayo de m í . — C A E L O S X A K T I ; 
C3S12 «(£.-20) 
P í d a s e C O G N A C C O L O N 
L O M E J O R D E L O M E J O R 
V 
P A G I N A T R E S 
J u n i o 1 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A 
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E L A R B I T R A J E E N L A S 
C U E S T I O N E S S O C I A L E S 
E n todos los órdenes de la vida la 
fórmula de la concordia y del amor 
ha sido el m á s poderoso elemento pa-
ra la p a c i f i c a c i ó n y tranquilidad de 
los espíritus. 
E n las cuestiones sociales, sobre 
todo, en las que se debaten intereses 
que en determinados momentos se 
presentan como a n t a g ó n i c o s e irrecon-
ciliables, no hay nada que supere en 
eficacia al amor, elevado a la cate-
goría de arbitro. 
Y es que la naturaleza humana se 
halla dispuesta a ceder a la suavidad 
de la concordia aquello que no ceder ía 
a la fuerza y a la violencia; es que 
tiene m á s facilidades el amor para 
obtener lo que busca, porque atrae, 
que no la ap l i cac ión m á x i m a de la 
ley, porque divide. 
E n la mayor parte de las cuestio-
nes sociales subsiste un estado de 
e g o í s m o por parte de los que piden 
y por parte de los que han de con-
ceder. Unos y otros, desde el primer 
•momento, rechazan la idea de tran-
sigencia que es la base de la conci-
l i ac ión , y quieren que la parte con-
traria ceda en todo lo que se le pida, 
sin tener en cuenta que exigen una 
reciprocidad que no es tán dispuestos 
a aceptar. 
L a s circunstancias complican los su-
cesos; los intereses creados levantan 
la voz para que se les defienda; el 
orgullo personal neutraliza los impul-
sos generosos; los elementos de dis-
cordia aprovechan la exc i tac ión para 
ahondar el abismo; las pasiones no es-
cuchan los dictados de la razón y el 
conflicto aumenta en gravedad a me-
dida que se exaltan los sentimientos 
rivales. 
¿ Q u i é n d e v o l v e r á la paz? ¿ Q u i é n 
proc lamará la restauración de la tran-
quil idad? ¿ Q u i é n presentará la fórmu-
la de avenencia? ¿ Q u i é n conc i l iará 
los intereses y las aspiraciones plan-
teadas por el conflicto social? 
E s muy difícil que la fórmula surja 
de la c o n f u s i ó n y que la paz proceda 
de los elementos que luchan. L a fór-
quietudes ni sospechas y que ofrezca, 
por su carác ter y por su c o n d i c i ó n , 
la mejor g a r a n t í a de imparcialidad 
para todos. L a fórmula debe proce-
der de un organismo alejado del con-
flicto y que una a la seriedad y a la 
c a t e g o r í a un amor manifiesto por igual 
a los de uno y otro lado. 
Cuando en medio de los intereses 
en pugna aparece esa autoridad neu-
tral apoyada en el amor, los á n i m o s 
se sosiegan; las voces tumultuosas 
cal lan, los^ p u ñ o s amenazadores de-
ponen su actitud, y poco a poco, gra-
cias a la in tervenc ión de la concordia, 
renace la serenidad en las clases so-
ciales. 
Buen ejemplo de esta tesis ha sido 
la so luc ión amistosa que ha tenido 
la ú l t ima huelga, que a s u m i ó caracte-
res de suma gravedad. 
No se daba con la manera de sa-
tisfacer a unos sin perjudicar grande-
mente a otros; no contentaban a la 
derecha las proposiciones que acepta-
ba la izquierda, y as í pasaban los 
d ía s y el peligro aumentaba. 
Cuando mayor era la e x c i t a c i ó n 
y m á s inminente era la c a í d a del r a -
yo, b a s t ó la a c c i ó n conciliadora del 
señor Presidente de la R e p ú b l i c a pa-
ra que i n s t a n t á n e a m e n t e se aquieta-
ran los án imos . 
Gracias a la a c t u a c i ó n oportunís i -
ma, levantada y patr ió t ica del gene-
ral Menocal , que fué el verdadero 
árbitro entre las C o m p a ñ í a s y los obre-
ros, la huelga tuvo una so luc ión rá-
pida y beneficiosa. 
Esta e n s e ñ a n z a no debe olvidarse, 
y cuantas veces se presenten conflic-
tos entre el capital y el trabajo, b ú s -
quese en la dec i s ión honrada del Po-
der Superior la fórmula de avenencia, 
en la seguridad de que el Gobierno, 
como en la reciente huelga, procederá 
con rectitud, con imparcialidad y con 
verdadero patriotismo, y por si en a l -
gún momento alguien fuera reacio al 
sometimiento de esos arbitrajes supe-
riores, no estar ía de m á s una ley del 
Congreso que vinculara en el Gobier-
m m A R T I 5 T | C A * > 
B \ / ^ L _ L . Ó O 
m u í a tiene que venir de m á s alto, de no tales facultades o crease un or-
una esfera autorizada, serena, que no ganismo apto a la c o n s e c u c i ó n de 
si/scite recelos, que no despierte in - j estos fines. 
t i * 
E L D O D G E B R O T H E R S , p o r l o 
e c o n ó m i c o d e s u p r e c i o y c o n s u m o , 
p o r l o m a n u a b l e e n l a s h o r a s d e l 
t r á f i c o c o m e r c i a l , e s e l c a r r o p r á c t i c o 
D D D B E D R D T H E R 5 
e s e l c o m p l e m e n t o d e i H o m b r e d e N e g o c i o s 
y d e i P r o f e s i o n a l . 
P R A D O 4 3 
E X P O S I C I O N 
B R O U W E R & C o . 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
( f a r a e l P J A R I O D E U M A R I N A , j 
E L D I S C U R S O D E M A U R A — A D M I R A B L E P R O -
G R A M A N A C I O N A L A N T E L A G U E R R A . 
C O M I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Altos del Banco Nacional de Cuba. — Piso 3.°. 
T e l é f o n o s A - 0 4 3 9 , J L - 0 4 4 L O y A - I O S S 
Presidente: Josí López RodriKitez. Vicepresidente y Letrado Consultor! 
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Son las 12 del día. L lego ahora 
mismo a mi casa, d e s p u é s de oír el 
dlscurpo que ha pronunciado en la 
P l a z a de toros don Antonio Maura, 
ante m á s de veinte mi l personas. 
L a s impresiones que he recibido son 
tan hondas, tan emocionantes, que 
i me s e r á imposible trasmit ir las a mis 
lectores del D I A R I O D E L A M A R I -
NA, a los que dedico lo menos malo 
de mi entendimiento. Harto de los 
triunfos oratorios, desconfiado de 
ellos, no contaba con el efecto que 
embarga mi á n i m o . Y a s a b í a yo que 
Maura d ir ía un gran discurso. E s é l 
el dictador de l a elocuencia. Pero me 
ha sorprendido que, en medio de l a 
abundancia de su facundia, concrete 
del modo maravil loso que lo ha he-
cho el pasado y e l presente de E s -
p a ñ a ante la guerra. E s por ello el 
presente u n documento memorable y 
ún ico . E s E s p a ñ a pensante. E s la in -
teligencia nacional , marcando una 
etapa con letras de oro. E s el r u m -
bo que el pueblo adivinaba. E s la 
A R T I S T I C A A 
A 
Y 
o r i e n t a c i ó n entre las brumas que 
nos rodean. 
No voy a anal izar este discurso. 
E l tiempo me falta, y l a r e f l e x i ó n no 
se produce entre las vibraciones del 
entusiasmo. L o que he de intentar 
es recoger s i n t é t i c a y r á p i d a m e n t e 
los conceptos esenciales que, ape-
nas emitidos, andan y a de boca en 
boca con estruendo de a d m i r a c i ó n y 
entre aplausos f r e n é t i c o s . 
A los homenajes con que fué rec i -
bido en la tribuna, c o n t e s t ó Maura 
de este modo: 
"Esos aplausos significan que es-
tamos todos extremecidos por una 
c o m ú n ansiedad: la de que E s p a ñ a 
tiene la u n á n i m e voluntad de perma-
necer alejada de la guerra." 
Veinte mi l personas aplaudieron 
de nuevo, y esta vez el sonar de las 
palmas no era el honor d^ un t r i -
buno, sino una v o t a c i ó n ante los 
riesgos que nos amenazan. 
"Somos d é b i l e s , pero somos dig-
nos—dijo d e s p u é s Maura.—Mas por 
lo mismo que somos d é b i l e s , y he-
mos de resignarnos a la suerte de 
los d é b i l e s , no debemos infamarnos 
llevando las armas nuestras a pelear 
por lo ajeno, cuando no podemos 
atender a lo nuestro." 
De este modo admirable determi-
na Maura la s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a . T o -
do comentario s e r í a inút i l . 
Pero, por si h a c í a falta una ú l t i -
ma nota, contesta a los intervencio-
nistas con un p á r r a f o que s e r á m a -
ñ a n a popular: " E s p a ñ a — d i j o — t i e n e 
demasiada estatura, aunque l a haya 
encorvado la adversidad; tiene de-
masiada grandeza; piensa demasia-
do en la gloria futura; tiene dema-
siada dfcrnldad, p a r a ser paje de a r -
mas de las naciones qne luchan." 
¡ F r a s e esta ú l t i m a definitiva! E l l a 
enciera, como en estuche de oro, la 
c o n d i c i ó n espiritual de los e s p a ñ o -
les. 
Mas el s e ñ o r Maura no se h a l imi -
tado a expresar sentimientos. H a ex-
puesto fría y serenamente ideas. " E s 
p a ñ a — e x c l a m ó — p o r su naturaleza, 
por su s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a , por sus 
similitudes é t n i c a s y por sus coinci-
dencias de intereses, pertenece al 
igrupo occidental de las naciones eu-
ropeas. E s una realidad que no s ig-
nifica desamor a ninguna otra n a -
c i ó n . . . Pero s i E s p a ñ a hubiera de 
estar en ese grupo occidental dismi-
nuida, mediatizada, mutilada, humi-
llada, entonces . . . ¡ n o ! " 
A l o í r se esto s o n ó el m á s clamo-
roso aplauso. Miles de manos batie-
ron. Miles de voces gritaron. F u é el 
momento culminante de la o r a c i ó n . 
F u é el instante en que las inevita-
bles gravitaciones de la g e o g r a f í a y 
de l a historia se hal laron contra-
pocas palabras cosa m á s profunda. 
L a vida e s p a ñ o l a h a b í a s e concreta-
do en una frase. 
A los que nos piden que rompa-
mos nuestra amistad con Alemania, 
les dijo Maura: "Nosotros no tene-
mos n i n g ú n agravio de ese Imperio. 
Nosotros no podemos cometer la 
iniquidad de romper las relaciones 
con quien no las ha roto, ni dado 
motivo para romperlas." Y antes h a -
bía dicho: 
"Cuando la g ü e r a ha sido entre 
naciones contadas en n ú m e r o , han 
quedado para el comercio de los 
neutrales anchas zonas, horizontes 
dilatados, y ahora no; porque ahora 
la guerra ha comprendido tanta y 
tal parte de la humanidad, que el 
bloqueo entre beligerantes impl ica 
cosa muy cercana a la asfixia de los 
neutrales. A medida que la lucha se 
ha extendido, se ha intensificado de-
saforadamente, el d a ñ o de los neu-
trales ha ido siendo mayor. Pero el 
daño es de todos los bloqueos. (May 
bien. Grandes aplausos,) y eso es lo 
que hay que decir y lo que hay que 
recordar; porque el Incidente del 
día es siempre el m á s impresionan-
te, y no faltan, no pueden faltar, 
quienes tergiversan y desintegran y 
descomponen la realidad, porque 
desdo que el poder soberano se de-
r r a m ó desde los palacios a las calles, 
con él fué la nube de intrigantes y 
aduladores que tienen por ú n i c a a r -
ma la mentira. (Gran o v a c i ó n . ) " 
No h a b í a párrafo , no h a b í a frase 
en este discurso h i s t ó r i c o que no 
respondiera a la realidad. Imposible 
estractarlo. Queden estas esenciales 
notas como primer avance de la de-
c l a r a c i ó n sin ejemplo que esta m a -
ñ a n a ha resonado en la P laza de T o -
ros. Nuevos desarrollos la l l e v a r á n 
ín tegra , s í es posible, a los lectores 
del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Conste que hoy ha ocurrido en la 
capital algo que se sale de la v u l -
gar c o n d i c i ó n de las propagandas. 
H a sido la a f i r m a c i ó n e s p a ñ o l a , he-
cha por el gran e s p a ñ o l , por el gran 
pol í t i co , por el gran orador. 
No ha sido el triunfo de un tr ibu-
no. H a sido el encuentro de l a vo-
luntad del pa í s con su dlcente. H a 
sido aun m á s : el resonar de las m u -
das conciencias de los ciudadanos. 
Ahí e s t á el programa. Ahí e s t á el 
camino. 
Y cuando Maura a c a b ó , entre ho-
menajes vibrantes, y r e c o g i ó sus 
apuntes, de los que s ó l o h a b í a ex-
puesto un sumario, y cubr ió su no-
ble cabeza blanca con el sombrero 
hongo, me p a r e c i ó descubrir todo el 
trayecto de una vida. 
Vencido, renace. Apartado, reapa-
rece. No han logrado enterrarle sus 
enemigos. Ni siquiera lo han r e c l u í -
do en el p a n t e ó n sus amigos, aun-
que ellos han hecho todo lo posible 
F u e r z a personal m a g n í f i c a y prepo-
tente, se impone a los odios y a los 
amores indiscretos. E n t r e la hosti l i -
dad crece. E n t r e la a d u l a c i ó n se ele-
va. E s algo que se impone a las pa-
siones contradictorias. ¿ C u á n d o acer 
t ó ? ¿ C u á n d o e r r ó ? . . . Y mientras el 
pleito se sustancia, él sigue i n m ó v i l 
jn su prestigio. E s algo m á s que 
una personalidad po l í t i ca . E s una 
a f i r m a c i ó n e n é r g i c a de ideas y de 
procedimientos. L a sustancia de sus 
ideas vigoriza el a lma e s p a ñ o l a . E s 
la t rad ic ión , sin odio a lo nuevo. E s 
una conciencia sana y una voluntad 
firme. 
Cuando escribo, veo pasar bajo la 
ventana de mi humilde casa l a m u -
chedumbre que vuelve de la P l a z a 
de Toros de oír a Maura. 
¿Y qué v a a ocurrir d e s p u é s que 
ha hablado? Manifestaciones 
contradictorias? E s posible. ¿ U n a 
a f i r m a c i ó n hispana negadora de lo 
que expuso Maura? E s o no es vero-
s ími l . Es te patricio se ha hecho en-
tre gritos, y reducidos los gritos a 
conclusiones é l ha conservado su 
t eor ía ín tegra . Porque no es é l una 
modalidad pol í t i ca . E s una concien-
cia definitiva. L o que él expone lo 
han pensado muchos. Cicerón dijo: 
"Yo hablo con mi boca lo que m u -
chas bocas dijeron antes." 
Quien ha visto nacer esta fuerza 
prodigiosa del a lma nacional, en me-
dio de l a prosa de las Cortes ele la 
Regencia, y ha asistido a su desarro-
llo, y ha presenciado los debates en 
que se t e m p l ó el arma, hoy invenci-
E s t a n t e s S e c c i o n a l e s 
«fiLOBE WEHNICKE" 
P A R A L I B R O S . 
C A J A S D E A C E R O . 
M u e b l e s p a r a O f i c i n a . 
J. PASCUAL-BALDWIN, 
O b i s D O . 101. 
puestas por la voluntad hidalga es 
pafiola. Nunca se ha dicho en tan ble, s ó l o siente en su a lma una du 
da: la de que el Hombre venza a la 
Vulgaridad. F r a c a s ó una vez, f r a -
c a s ó otra vez. U n día este fracaso 
pudo convertirse en el del orden n a -
cional. E l s a l i ó limpio de la c a t á s -
trofe. Ni s iquiera fué necesaria l a 
r e i v i n d i c a c i ó n . 
T a l vez sus amigos de hoy no le 
merecen. E l e s t á sobre sus mesna-
das. E n t r e el caudillo y los acaudi-
llados media un abismo. 
Hoy ha hablado, y su palabra re -
t u m b a r á en lo futuro. 
¿Qué v a a pasar? ¿ S e r á respetado 
este pueblo generoso que s ó l o desea 
paz y jus t ic ia? 
S i el atropello se consuma y nos 
urastran a aventuras que rechaza-
mos, no podrá pasarse sobre este 
discurso s in que los violentadores 
experimenten la amargura del re -
mordimiento. 
J . O R T E G A tfTJXILLA. 
Madrid, 29 de abri l de 1917. 
^ q ü i n í n a I j ü e ^ o ^ ^ 
c a b e z a . l a x a t i v o b r o m o q u í -
N I N A es m á s eficaz en todos los casos 
en que se necesite tomar Quinina, no 
causando zumbidos de o í d o s . Contra 
Resfriados, L a Grippe, Influenza, P a -
ludismo y Fiebres. L a firma de E . W. 
GROVE viene con cada caj i ta . 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en ]a curac ión radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo «l pa« 
dente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 8 p. m. diaria*. 
C I E N F U E G O S , 44. A L T O S . 
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P A R Q U E 
D E R E S I D E N C I A S 
C e r c a d e l a P l a y a d e M a r i a n a o . A i r e 
f r e s c o y d e l i c i o s o . B r i s a s d e l a P l a y a . 
P a r q u e s , J a r d i n e s , L a g o s , R í o s , 
P u e n t e s . . . ¡ U n a S u i z a T r o p i c a l ! 
S e r á e l l u g a r v e r a n i e g o d e l a m e -
j o r S o c i e d a d d e l a H a b a n a . 
C e n t r o d i s t i n g u i d o , n o a d -
m i t i e n d o c o n s t r u c c i o n e s 
q u e d e s m e r e z c a n d e / 
c o n j u n t o a r t í s t i c o d e l 
ie. I n v e r s i ó n P a r q u i 
s e g u r a . 
P r e c i o : a 
$ 3 m e t r o . 
/ 
H a b l e V . a l 
T e l . A - 2 8 2 2 
p r e g u n t a n d o p o r 
A . C a r m i n e o e n -
r í e l e u n r e c a d o p a r a 
q u e l o l l e v e a V d . e n 
A u t o m ó v i l a v e r e l P a r -
q u e d e r e s i d e n c i a s . V é a l o , 
n o l e c u e s t a n a d a , y q u e d a r á 
a g r a d a b l e m e n t e s o r p r e n d i d o , 
n o f i g u r á n d o s e V d . q u e c e r c a d e 
l a H a b a n a h a y a u n l u g a r t a n f r e s c o 
y h e r m o s o . 
C O Ü N T R Y C L U B P A i 1 N V E S T , C o . 
O b i s p a 5 3 , E d i f i c i o i e " í h e T r u s t C s m p a n y e f C u b a " 
P u r e z a , 
A r o m a , 
C a l i d a d , 
B u e n g u s t o . 
Todo eso lo tiene el 
café de 
l a F l o r d e T i b e s 
REINA, 37 
que es el mejor que se 
recibe y que se sirve a 
domicilio con pronti-
tud y esmero. 
Tomar café bueno es 
tomarlo de 
l a F l o r d e l i t e 
c 3864 alt 3d- 3t-2 
P a s t i l l a s G e c é 
oulta en e l acto dolores de cabeza, j a -
quecas y neuralgias, Un sobre coa 
dos pastl las cinco centnros, 
E N T O D A S L A S F A E M A C I A S 
11995 4 j n 
RESTAURANT 
f l P A U G O D E C R I S T A L 
Ponemos en conocimien-
to de nnestros clientes que 
acabamos de recibir fresco 
de España: Sardinas, Mer-
luza, Queso Reinosa, Man-
teca fresca. A comer sabro-
so. Tel. A-9830, Consulado 
y San José. 
E l A m i g o d e l o s V i e j o s 
ACEITE DE BARRINAT 
E L A C E I T E D E B A R R I N A T de 
vuelve a l cabello canoso, su color 
natural con el brillo y suavidad de la 
Juventud. E3 de muy fác i l apl ica-
c ión pues se usa con las manos co-
mo otro aceite cualquiera. No man-
cha ni ensucia. Contiene la calda del 
S i d o 7 haCd 8alÍr 61 qUe 86 haya 
Nadie c o n o c e r á que oculta sus c a -
nas a quien lo haga con A C E I T E DFl 
B A R R I N A T . 
Desconfiand de las imitaciones 
que hay muchas, aunque vengan con 
nombres retumbantes y digan que ae 
fabrican en ei extranjero. 
E x i j a siempre oí verdadero 
A C E I T E D E B A R R I N A T 
que fabrica su autor el D r aptttt.^ 
B A R R I N A T en s.. farmacia " E l S í 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 de 1 9 1 7 . 
ytK. 3 i K 
H p y m ii 3 e f . mm d e 
P í d a l o a s u l i b r e r o 
H a b a n e r a s 
L A S B O D A S D E J U N I O 
3 K 31 
C 3858 Id-lo. 
L A P R E N S A 
E l C o m e r c i j publica un a r t í c u l o del 
s e ñ o r Berenguer sobre la propiedad 
urbana, del que tomamos estas l í -
neas: 
Un Ilustre escritor, el doctor Mariano 
Aramburo. cu un trabajo que publicó en 
la Kevistu Nacional Financiera, hablando 
del impuesto territorial, decía que no ha-
bía consideración aquí para la propiedad 
urbana, toda vez que se hacia tributar en 
<ondlclonts tales que apenas cubría para 
darle un interés proporcionado al capital 
luTertldo. Los americanos fijaron el ma-
ximun de la contribución en un 12 por 
100 previendo que ésta pudiera ser au-
mentada al entregarle la administración 
a los cubanos como ocurrió tan pronto 
como ellos se marcharon de Cuba. Pero 
este 12 por 100 es sobre la renta líquida, 
quiere decir, cuando la propiedad esté re-
dituando para que el propietario pueda 
eacar sus cuentas y vea si su dinero le 
da un interés razonable; pero no como 
ocurre ahora, que tiene que pagar la con-
tribución estando la casa vacia; asi no es 
el 12 por 100 sino que no sabe lo que pa-
ga, porque estando la propiedad desal-
quilada tiene que estar tributando, en 
cuyo caso la contribución se come la uti-
lidad del capital invertido. 
Esto es de suma importajicla porque de 
una manera indirecta se va matando la 
pequeña propiedad cubana, v sólo pueden 
escapar los "que tienen varias casas por-
que unas con otras pueden Ir contrape-
Bando esta merma; pero el que sólo tleue 
tina casa ¿cómo se las arreglará. Esto 
ahuyenta al propietario porque al ver que 
su "propiedad 1c deja pérdida procura 
deshacer de la misma vendiéndola para 
Invertir su dinero en otra cosa que le de-
Je más interés o que no le deje pér-
dida. 
Cada d ía resulta m á s improductivo 
e l capital empleado en casas. Solo 
se fabrica boy en los barrios c é n -
tricos donde el valor del terreno se 
h a centuplicado. Pero en los otros 
barrios la c o n t r i b u c i ó n excesiva y los 
gastos de sanidad han hecho ruinoso 
e l negocio de casas y los propietarios 
bo tienen otro medio de salvarse que 
>eubiendo los alquileres. 
Y a l fin el pobre pueblo es con el 
.propietario pobre quien sufre las 
iconsecuencias. 
Ante las numerosas presentaciones 
toe rebeldes, E l C a m a ^ ü e y a n o dice: 
L a revuelta, como se ve, en efecto ra 
{tocando ahora a su término. Los pro-
Ipios Jefes de ella se afanan en recoger 
fCodo el elemento disperso de los campos 
y es ahora cuando se requiere el mayor 
tacto por parte de todos, para que vuel-
va cuanto antes la normalidad a todo el 
^pals. , , 
Al Ejército, a ese brillantísimo instru-
mento de defensa que tiene Cubn, le será 
fácil, después que termine la revuelta que 
han hecho los equivocados o engañados, 
acabar con el pequeño disturbio que can-
een los que se queden fuera de la ley 
ejerciendo de bandoleros. 
Cuente para eso el Ejército con la coo-
peración de los hacendados. Armelos y 
i Q a e r é í » tomar traen efiBcolato v 
idquirir obje to» de gran valor? Pedid 
•1 clase "AM de M E S T R E Y M A R T I -
N I C A Se vende en toda» Dxrtei. 
autorícelos a defender su ha"cienda en la 
forma que demanden las circunstancias. 
Ocúpeles las fincas en donde puedan te-
ner auxilio, aunque sea con una pareja 
que evita por su lealtad a la ley, el auxilio 
del confidente. 
Y como medida cómpletamentaria, orde-
ne el Gobierno una requisa completa de 
armamentos a todo individuo que no sea 
de orden o sea insolvente, concediéndole 
el uso de ununs tan solo a aquellos que 
tengan tina propiedad que defender. 
De esta manera se verá que pronto que-
da todo pacificado de una manera comple-
ta y restablecido el imperio de la Ley. 
L a tardanza en conseguir una pa-
c i f i c a c i ó n completa, es el motivo por 
que no prospera la idea de una am^ 
nistfa. 
Debieran convencerse de esto los 
que la piden, y apresurar los hechos 
facilitando la p r e s e n t a c i ó n de todos 
los que aun divagan por el monte. 
Sobre po l í t i ca de principios dice L a 
M a ñ a n a de Sonta C l a r a lo siguiente: 
Los partidos políticos, recíprocamente, 
muchos pueden y deben ayudar al Poder, 
buscando como medios de propaganda la 
conveniencia en la mejor admlnlstracln 
pública, más nunca la dádiva y la ofet-
ta que enternlza los parásitos a granel. 
Política de principios, de elevación de 
mlrns es la que aquí necesitamos; la po-
lítica de "anfitriones," da al traste con 
los graddes Ideales, y por eso, y solo por 
eso, a estas horas el pueblo cubano, lo 
mismo liberales que conservadores, apu-
ran hasta la hez la cepa de la amargu-
ra, de las decepciones, de los sinsabores. 
Ha llegado, pues, el momento supre-
mo, los Instantes oportunos para que la 
política cubana ae sanee, la tempestad 
desencadenada al trepidar de las ambi-
ciones, ha limpiado la atmósfera, y con 
ambiente bonancible debemos los cuba-
nos todos hacer en lo adelante una polí-
tica como el prestigio y la dignidad de la 
Patria necesita. 
E n el buen tacto de los partidos y 
sus jefes consiste que la po l í t i ca del 
Gobierno pueda desenvolverse en la 
pura esfera de los principios de amor 
y de just ic ia . Pero c u á n d o los part i -
dos y las C á m a r a s piensan m á s eu 
favorecer amigos que en apoyar doc-
tr inas , toda va entonces a l garete. 
L a A u r o r a del Y u m u r í publica el 
comentarlo de u n discurso del f i l ó so -
fo M. Henry Bergson sobre el porve-
n i r social del mundo civlliaado. 
Dice: 
Los pueblos podrán comprobar que el 
desenvolvimiento material de la civiliza-
ción cuando se basa en la fuerza, no sir-
ve más que para la ruina y el desastre, 
que no solo no es capaz de traer la fe-
licidad de los hombres sino que ni si-
quiera es capai de asegurar la paz. 
Por esto M. Bergsoa asegura que, a 
consecuencia de la gran guerra veremos 
modificar por completo el ideal de la hu-
manidad que camina, a pesar de todo, in-
cesantemente hacia la paz universal. Lo 
mismo que sucede con los grandes cata-
clismos geológicos, que en un instante 
modifican para siempre la faz de la tie-
rra, así este grnn cataclismo político 
vendrá a ser el último fracaso do la fuer-
| za y transfermará por completo el pen-
I Sarniento colectivo. 
E l gran día de la paz resucitará el Es -
píritu, los hombres empezarán a poner 
su más delicada atención en los asuntos 
I morales y sociales; será el cuerpo recons-
I fruyendo su alma; será, sobre todo, la 
victoria de la moralidad y de la psicología 
ante la materia inútil, derrotada. 
Esta evolución de lintelecto humano, 
que desde hace tiempo parecía posible, 
se cumplirá definitivamente muy pronto. 
Y terminó el famoso moralista, diciendo: 
"Así como el XTX fué el si irlo de las 
<itrnci»s físicas, el X X serü el siglo do la» 
ciencias morales." , 
Realmente, ei duro rigor desplega-
do por las naciones cultas para des-
truirse mutuamente y el estrago de 
esta guerra asoladora han de influir 
en una r e a c c i ó n mora l que otorgue la 
preponderada a las doctrinas espiri-
tuales. 
Dice L a E o g e n c r a c i ó n de Bayamo: 
Los qne se han alejado de la vida so-
cial, no continúen entregados a lamenta-
bles equivocaciones, acariciando esperan-
zas irrealizables, y aprovechando l.is opor-
tunidades que ha brindado el Jefe del 
Estado. Evitemos el derramamiento de 
sangre cubana, nhuyenteraoo la indiferen-
cia, y unámosnos todos bajo la misma 
bandera, con una sola aspiración, la de 
salir airosos del conflicto internacioilül, 
mediante la energía de todos, pues sólo 
así lograremos qne en vez de tener un inn-
fiana aterrador, tengamos un porvenir que 
T H E B I L T M O R E 
N E W Y O R K 
Yanderbilt ind Midison A?es. 33rd and 44th Sts. 
M a r a v i l l o s a m e n t e p r ó s p e r o 
HOTEL AMERICANO 
En el centro de lá actividad social y de negocios 
Junto a los Teatros y Tiendas 
Cuartos con vista a la calle. 
Lujosos baños turcos y baños particulares. 
Biblioteca con atractiva sala de fiestas. 
£1 Restaurant etnpamelado, establecido 
con mérito. 
El ancbís imo comedor de verano l a s Cascadas". 
JOHN McE. BOWMAN, Preddeat. 
L a s U l t i m a s C r e a c i o n e s d e ia M o d a e n 
V e s t i d o s p a r a S e ñ o r a s , s e e n c u e n t r a 
L A 
s i e m p r e e n 
De MAURICIO Y JUAN 
" L a C a s a d e l a s M o d a s O r i g i n a l e s " 
^01 
S a n R a f a e l , 2 7 , e n t r e A g u i l a y G a l l a n o 
compense nuestras tristezas j amarguras 
del presente. 
Xo desmayen aquellos que han «ido ob-
jeto de la suerte, o víctimas del engaño 
de otros hombres, que a semejanza del 
capitán Araña, después de. embarcar la 
gente, se quedaron en tierra, lanzando a 
sus semejantes a combatir: y acepten las 
cosas como vienen, pensando filosófica-
mente (respecto a esos capitanes) que la 
estabilidad, en lo humano, no existe, y 
que st el destino hoy os hizo una mueca, 
mafiana la caprichosa fortuna puede son-
reír. 
SI l a esperanza de un, s o ñ a d o 
triunfo les hizo lanzarse a l campo; 
el d e s e n g a ñ o de la realidad debe 
moverles ahora a una d e t e r m i n a c i ó n 
s incera de acatar los hechos consu-
madoc y acogerse a l p e r d ó n y olvi-
do renunciando a nuevas aventuras. 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
Los inspectores del Negociado de Im-
puestos diversos detuvieron y enviaron 
ayer al Depósito Municipal, cuatro carros 
y dos carretillas que circulaban por la 
ciudad sin tributar al Municipio el im-
puesto. 
También detuvieron, por igual causa, a 
una chalana que traficaba por bahía. 
A L I N E A C I O N E S 
E l Alcalde ha aprobado las alineacio-
nes de las casas Belascoaln desde el 50 
al 62, propiedad del señor Salvador Camps. 
DEMOLICIONES 
Por la Alcaldía se ha dispuesto asimis-
mo las demoliciones siguientes: las casas 
Cádiz 111, 113, 115, 117, 119, 129, 139 y 
88, marcadas con la numeración moderna: 
una cerca y dos cuartos de madera en la 
calle Rodríguez contiguo a la casa esquina 
a Justicia. Otro cuarto de madera en F , 
número 43. Una cerca de ladrillo en .T nú-
mero 246. Otra en 27 y K completando 
la manzana 25. Varias habitaciones en 
Jesús Peregrino 67, propiedad del señor 
Son muchas las concertadas. 
Junio, a semejanza de Mayo, s e r á 
p r ó d i g o en ceremonias nupciales. 
A modo de í n d i c e me apresuro a 
dar la r e l a c i ó n de las bodas que han 
de celebrarse en la primera quincena 
del mes que hoy comienza. 
V é a s e a q u í : 
M a ñ a n a , en la Ig les ia de l a C a r i -
dad, Ofelia Saladrigas y el doctor 
Franc i sco H Busquet, y en la Igle-
sia del Cristo, A s u n c i ó n V a l l e y el 
s e ñ o r L u i s Granda. 
E l día cinco, en la Parroquia del 
Vedado, Ede lmira L a u d a y Mr. P a u l 
K Warner . 
E l seis, en la casa de Campanario , 
222, Bertha Lombard R o d r í g u e z y P a -
blo R o d r í g u e z Cabrera . 
E l nueve, en la Ig les ia de Monse-
irate , Margarita Garc ía M á z q u e z y 
Silverio Boch y en la casa de "la C a l -
zada del Cerro, 420, Ofelia G i m é n e z 
y Armando R o d r í g u e z . 
Y el once, en la Parroquia del V e -
dado, Cuca Campa y Ricardo A. R i -
vón . 
Algunas bodas m á s . 
Puedo anunciar, entre las que han 
ele celebrarse en el curso del mes, 
las de Margot Barrete y Fernando B n i 
y Segunda Aced y C é s a r C a s t e l l á . 
F a l t a designar, junto con l a fecha, 
la iglesia donde h a b r á n de efectuar-
se. 
Y a lo d iré oportunamente. 
( P A S A A L A C I N C O ) 
Ruperto Fernftnde.;. Otra en Govea y Ale-
gría, asi como las casas Estévez 44; Saií 
Nicolás 129. Luz 41 y 51, Matadero 35, 37 
30 y 41, y una casa en el reparto Los 
Pinos. 
Igualmente se han concedido nuevos pla-
zos para que sean demolidas las cercas de 
madera y colgadizo situado en Puerta 
Cenada, Figuias, Antón Recio t Dla-
ila. 
Ai F U T I RA \m l , l C A L L E D E OBItM l V 
Le orden i » | s^ñor Alcalde s? lia dis-
pve io sea ab1 rta ni tránsito púbi.co ia 
cnfí'ra de Ob..\.iia entre Berna ka y 'M-
llccfs, que con motn i del incendio oca-
rrldc en el mwsm 71 de la p r i o r a oe 
las c tadas %ía.s en que radicó el Ji.-aee 
yoocrno, ha- í i alg'.n tiempo se encontra-
ba cerrada al trá. co de vehlcid is. 
, L I C E N C I A S D E OBRAS 
Por la Jefatura del Departamento de 
Fomento, se han concedido licencias para 
ejecutar obras en las siguientes casas: 
*oí-. ^UD2 Za.™* entre E . Palma y Liber-
tad. 23 número 185; J . del Monte 502; .T. 
Bruno Zayns y Patrocinio: Chacen 17-
Moreno y San Carlos; San Jos í 168! San 
Isidro 31; Sitios 66; Arsenal 22: 25 nú 
«r„r0T : 5C0"o,nfíí y Florida; Rnvo 120: 
iP^tw?! TSan Miguel 197; A. de la Repúbli-
ca 276; Lealtad 128-B; "Corrales 51; Ger-
vasio 1; E Vllluendas 195; Gallano 98: 
Paseo de Martí, Hotel Inglaterra; J , 46 
n„ y»r!Ved,0: Armn8 entre Santa Cata-
ÍVíloírr0T,":,Arnn5o y M- Truna: Snn 
Rnfa>l 152: Rpjna 137: San Isidro 30-
Belascoaln 88; C. Velga 7; A Zaragoza Tí" 
Factoría 24; Castillo 23; Nepl'no Ifi S ' 
iQ9fi?%aa« tÍoo T 0 . ^TPrpn8": San José 
José 89; A. de M. Gómez 182; San Rafael 
* ¿O» 
A G U A M i n t H A L C U B A N 
D t A L T A F A M A 
E M B O T E L L A D A 
t n t L M I S M O 
D C P 0 5 I T O 
E r t L A 
M A B A M A 
5 E l A 5 C 0 A i r V 2 0 3 
i 
D E L M A f l M T I A L 
S e e x p e n d e e n G A R R A F O N E S , n a t u r a l , 
a 5 0 C E N T A V O S , s i n e n v a s e . 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO D E L H O S P I T A L D E E M E R -gencias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS URINARIAS y enfermedades venéreas. Cistoscopla 
caterlsmo de los uréteres y examen del 
rlñón por los Rayos X. 
J N Y E C C I O N E S D E NEOSALVARSAN. 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. Y D E 3 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O , 6 9 . 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 
( e x c h i s í v a m e n l c ) . 
PRADO, 38; DE 12 a 3. 
C U I D E S U V I S T A 
Venga a y e r n o s , n a d a le c o b r a m o s p o r e l e x a m e n de su 
v i s t a . S o m o s e s p e c i a l i s t a s en l a e l e c c i ó n d e cr i s ta l e s , y h a -
c e m u c h o s a ñ o s q u e e s t a m o s d e d i c a d o s a l c u i d a d o d e los 
o j o s . Mi les d e p e r s o n a s e s t á n u s a n d o n u e s t r o s l en te s y es-
p e j u e l o s , c o n r e s u l t a d o s m a r a v i l l o s o s , s in h a b e r h e c h o g r a n 
s a c r i f i c i o . V e n g a a ver l o s ú l t i m o s m o d e l o s , d e gafas y 
e s p e j u e l o s , u s a m o s c r i s t a l e s d e s u p e r i o r c a l i d a d , p r e s t a m o s 
e s m e r a d a a t e n c i ó n a las f ó r m u l a s d e los S e ñ o r e s o c u l i s t a s . 
O p t i c a é 4 M A R T I " 
L U I S F . M A R T I Y H E R M A N O 
E g i d o , 2 , l e t r a B . T e l . A - 5 2 0 4 
A t r e s c u a d r a s d e l a E s t a c i ó n 
J d e l F e r r o c a r r i l . 
o i - p x 
C L I N I C A D E L J U p i N B I H G O 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s y d e S e ñ o r a s . — 
E l e c t r o t e r a p i a . 
Do 1 a 4.-Horst especiales previo ariso. 
TELEFONO A-2490. EMPEDRADO, 19 
96¿SO 
L I Q U I D A C I O N 
E n R O P A H E C H A , c o m o B L U S A S , S A Y A S , V E S T I D O S , O A L Z A D O y t o d a s 
l a s m e r c a n c í a s , s e l i q u i d a n a p r e c i o s e s p e c i a l e s , a n t e s d e q u e s e e s t r o p e e n 
c o n , a s r e f o r m a s q u e s e h a c e n e n e s t a s e m a n a . 
S 2 0 . 0 0 0 d e M E R C A N C I A S h a y q u e v e n d e r e n p o c o s d í a s . A p r o v é c h e n s e 
" E L A G U I L A A M E R I C A N A " 
1 6 , S a n R a f a e l , 1 6 
c 3785 3(1-31 
lo»; San Rafael 92; Habana 153; Suárea 
y Alcantarilla; A. de M. Gfanez 6-A- F a l -
írueras 6-E: Línea y 6: Vives 13; Indus-
tria 122; Concepción 35; Belascoaln 4: 
Empedrado 7; Zulneta 44-46; Dolores en-
tre 8o. y 0a.; Dolores, solares 2-3 m 8* 
Línea 51; 27 entre J y K ; M. Gonz41e¿ 
36 Paz y Santa Emilia: Santa Emilia 
entre Paz y San Julio; Paz v Santa Emi-
lia: Santa Emilia casa F ; Santa Emilia 
casa G: Animas y Gervasio; Santa Emilia 
casa D ; Santa Emilia casa C ; A. de la 
República 100; Milagros solar 5: Mila-
pros 40: Domfnfruez 4; San Nicolás 128; 
Flores entre Zapotes y Santa Emilia; San 
Rafael 136; 10 entre E y D; R. M. de Labra 
J14: Línea 57; Corrales y Zulueta 7a. 118: 
Bernaza 48; Belascoaln 56 al 62: Cantera 8* 
E 9: J . del Monte 550 y medio: San José 
So; Puerta Cerrada 4»; Cerro 777: San Mi-
guel 87; San Rafael 96; San Francisco. 
Infanta y Jesfls Peregrino; Latnparilia 94 
y medio; Curazao 31: Fleuras 97: Amis-
tad 85; Corrales 133; Campanario 66. 
C e n s e j e P n v i n c í a l 
P a r a hoy a las 10 a. m. han sido 
citados a s e s i ó n los s e ñ o r e s conse-
jeros . 
E l s e ñ o r Alonso Puig, Presidente 
del Consejo, ha dictado un decreto 
disponiendo que desde hoy, hasta el 
día 31 del p r ó x i m o agosto, las horr\3 
de oficinas en el Consejo, sean l a j 
comprendidas entre 8 y 12 de la m a -
ñana , a fin de hacer compatibles las 
labores de aquel organismo con las 
de los departamentos del Estado, pa -
r a los cuales han sido fijadas esas 
mismas horas de oficina, por Decreto 
Presidencial n ú m e r o 144 de 26 del 
actual. 
[ | h o m e n a j e a l s e ñ o r 
A i t e i a P a r d o S u á r e z 
Por este medio se cita a todos loa 
miembros de esta C o m i s i ó n y a cuan-
tos sin pertenecer a la misma sean 
amigos y simpatizadores del s e ñ o r 
Antonio Pardo Suárez , para que se 
s i rvan concurr ir a l a J u n t a G e n e m l 
que t e n d r á efecto el día 3 de los co-
rrientes a las 8 p. m. en la casa G a -
llano 56, altos, con el objeto de t r a -
tar de asuntos de importancia r e l a -
cionados con el homenaje.—Vto. i3no. 
V I T O M. C A N D I A , Presidente; T- j j .S 
A L F R E D O M I L T Z , Secretario, p. s. 
H O Y . V I E R N E S , V 
L A C A S A G R A N D E 
G a l i a n o y S a n R a f a e l 
V e n t a e s - 1 ¡ ¡ g y a j ^ J g f j g y 
p e c i t l e n . . . . . . . 
e s t e d í a / M i e s , s o g e s t i v i s i i i i a s 
Sin perjuicio de atender con el agrado 
y esmero acostumbrados a cuantos inte-
resen estos artículos de 
T E J I D O S . S E D E R I A , P E R F U -
M E R I A . S A S T R E R I A , E T C . 
C3799 alt. 5d.-lo. 
S E YEJÍDE E N M E D I A S B O T E L L A S T G A R R A F O í i E S . 
H o t e l T r o t c h a 
V E D A D O 
Situado en «1 punto m á s c é n t r i c o , fresco y plntorerco dol ariftoeriU 
t k o barr io ; ofrece alicientes rail, a l a s famil ias que deseen pasar asa 
temporada rodeadas de toda clase de . comodidades. 
Amplias habitaciones 7 departamentos, se a lqui lan tanto en el P í a » 
Americano como en e l Europeo. Departamentos a todo Injo, destinados 
• los r e c i é n casados. E s p l é n d i d o r e s t a u r a n t Precios moderados. 
Bafioi da mar a dos cuadras del Hotel. 
Para tnforraes, e t c t 
T e l é f o n o M 0 1 6 . C a l l e ? y 2 . V e d a d o 
V 
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H a b a n e r a s 
(Tiene de Im págln» CUATRO.) 
E D E L B E R T O P A R R E S 
Nada quise decir antes. 
Mientras el mal, en su período agu-
do', obligó al señor Edelbcrto Farrés 
a una larga postración, estimé que 
era lo más- prudente no provocar con . 
noticia alguna la alarma de amigos 
Incontables. 
Fueron días de angustia grande, de 
incertidumbre terrible, los del prin. 
cipio de la enfermedad. 
Ni nos atrevíamos a Inquirir sobre 
bu estado, Us que tanto lo queremos 
v somos sus devotos, por miedo a una 
respuesta quo parecía entonces fatal-
mente temida. 
Estábamos sobresaltados 
Pero ya, pasado afortunadamente 
el temor de aquellas horas, pláceme 
dar cuenta de lo que parece decisi-
vo para que el caballero tan querido 
obtenga el alivio de sus padecimien-
tos. 
Va a Isla de Pinos para tomar aque-
llas aguas de Santa Fe oue se han 
hecho famosas por sus beneficios Iitn 
ponderables. 
Sale mañana. 
Acompañándolo van, además de la 
esposa ejemplar, la dama excelente y 
(iignlsima Enriqueta Echarte de F a -
rrés, las señoritas Lolita Carrillo y 
Leonor Díaz Echarte, esta última, la 
ahijada de su predilección. 
Se dirigirán desde la Víbora, en 
automóvil, hasta Batabanó. 
Y ya en el Surgidero emoarcará pa-
ra Nueva Gerona el señor Farrés con 
tius familiares en el yacht que ha 
puesto a su disposición, y en señal 
de cariñosa deferencia, el teñor Pre-
sidente de la República. 
En aquel lugar, donde goza en es-
tos momentos de agradable tempora-
da nuestro Director, permanecerá el 
distinguido caballero con todos loa 
suyos hasta la última semana da 
mes 
Después, si su estado de salud 2o 
permite, emprenderá viaje f hacia el 
Norto. 
Para pasar el verano en Saratoga. 
D I A t ) E R E C I B O 
Empiezan los recibos de Junio. 
Para el día de hoy están señalados 
los de numerosas y distinguidas da-
mas de la sociedad habanera. 
Mina P. Chaumont de Truffin. 
Lola Soto Navarro de Laga. 
Felicia Mendoza de Aróstegui. 
Carlota Ponce de Zaldo. 
Micaela Mendoza de Carrillo. 
Amelia B. de Fernández de Cas-
tro. 
Rosario I. Viuda de Machín. 
Blanche Z. de Baralt. 
María Sánchez de Gutievr&z. 
Adolfina Vignau de Cárdenas. 
Y Herminia Navarrete. 
La señora Angela Fábrega de Ma-
riátegui, la distinguida esposa del Mi-
nistro de España, suspende su reci-
to de est« día. 
No recibirá ya hasta el invierne. 
Tampoco recibe hoy, y así me apre-
suro a dacirlo para conocimiento de 
sus amistades, la interesante María 
Ojea. 
Los saludos del día. 
Sean los primeros para un distin-
guido amigo, el señor Segundo Cas-
teleiro. Consejero del Banco Español 
y personalidad saliente del alto co-
ir.ercio que figura en empresas qu'j 
por su importancia bastan a demos-
trar su arraigo, crédito y prestigio. 
Sen hoy sus días. 
Y también de tres amigos tan dis-
linguidos como el licenciado Segundo 
Pola, el señor Segundo Alvarez y el 
joven notario, tan relacionado en la 
scciedad de la Habana, señor Segundo 
García Tuñón. 
¡Pasen todos un día feliz? 
* * • 
Un lamentable accidente. 
Concha Montalvo de Mendizábal, la 
interesante esposa del Director de la 
Renta, se encuentra en cama desde 
ayer. 
De visita en casa de su hermano, 
el señor Jaonillo Montalvo, Subse-
cretario de Gobernación, se dislocó 
un pie al resbalar en la escalera. 
E l estado de la distinguida dama, 
aunque no ofrece peligro, la obliga a 
una postración absoluta-
Mis votos i or su restablecimiento. 
* * * 
Do amor. 
Siempre una grata nueva. 
Se refiere la de este día a la seño 
rita Alejandrina Granda, la bella v 
muy graciosa hija de don Antonio 
Granda, acaudalado hombre de nego-
cios de -Güines. 
Ha sido pedida la mano de la gent'l 
Alejandrina para el distinguido joven 
Miguel Eterna, alto empicado de la 
casa de banca de los Hijos de Argue-
lles, formulando en su nombre dicha 
petición el señor Benito I'atet, popu-
lo r Concejal del Consistorio Haba-
nero. 
Pláceme, después de insertar la 
noticia, enviar a los simpáticos Jóve-
nes un saludo. 
Con mi felicitación. 
* * « 
De viaje. 
Embarca para Nueva lork, por la 
Vía de Key West, el querido amigo 
Miguel Carrillo. 
Va a traer a su hija Lülta, 
Linda señorita, ya en los quince 
abriles, que está educándose en el 
Colegio del Sagrado Cornzón de la 
gran clty neoyorkina. 
Viene la encantadora Lilita Carri-
llo a pasar las vacaciones de verano. 
Volverá después al colegio. 
* « * 
Otro viajero. 
E s el joven y distinguido doctor Ra-
fael Jacobsen, hijo del ilustre clínico, 
que también embarca con dirección 
a los Estados Unidos. 
¡Tenga un viaje feliz! 
* * * 
De temporada. 
Desde ayer se trasladó a la Playa 
para disfrutar, como otros años, de la 
temporada veraniega, el doctor Mi-
guel ouírez. 
Con el popular representante villa-
V E L L O S 
L a extirpación permanente del vello 
coló ee obtiene por medio de la elec-
trólisis Depilar con absoluta segu-
ridad de éxito, solamente es posible; 
cuando se ha aprendido y practica-
do al lado de persona competente. 
E l haber aprendido e.-te arte en 
Alemania, practicado más de diez 
años en Cuba y contar con numero-
sas pruebas indestructibles en esta 
ciudad del éxito obtenido es la me-
jor garantía al Interesado. 
CAMPAJíAKIO, 140, DE 1 A 3, 
C27&2 int. 31my. 
reño y su distinguida eiposa, la se-
ñora Chía Fernández de Suáres, han 
ido sus hijos queridísimos 
Pasarán allí toda la estación. 
Felicidades! 
* * * 
Regreso. 
Se inicia ya la vuelta do esa legión 
escolar que viene todos los años en 
pleno goce de las vacaciones de ve-
rano. 
Son muchos los que llegan. 
Entro tantos cúmpleme saludar a 
Ramón J. Martínez, alumno del Geor-
fcpion Tnlverslty, de Washington, que 
ilegi*» ayer en el correo de la Florida 
Al lado de sus amantísimos padres, 
los distinguidos esposos Ramón Mar-
¡tínez y María Pedro, viene a pasar dos 
meses de asueto. 
¡Que le deseo muy felices! 
* * « 
De gala. 
Así estará el lunes Maxim. 
Celébrase en el alegre cine una 
función extraordinaria con exhiblclo-
ne? de lar, cintas E l banco tenebroso, 
Maderaolsolle Ciclón y Ámor o Ven-
ganza, en las tres tandas en que es-
tará dividido el espectáculo. 
Extensa, tan extensa que no pue-
do publicarla hoy, es la lista de las 
personas que tienen tomadas locali-
dades. 
Está llena de nombres conocidos 
* * * 
Luis Rodríguez Embil. 
E l joven y culto literato, Cónsul de 
. Cuba en Viena, se encuentra entro 
| nosotros en uso de licencia. 
\ Reciba mi bienvenida. 
* * * 
I Hoy. 
La novedad de la noche 
Está en el Cine Prado, con el es-
treno de Fernanda, adaptación cine-
matográfica del famoso drama de Sar-
dón. 
Son los intérpretes de Fernanda 
el eminente actor Gustavo Serena y 
la bella actriz Leda Gys 
Tiene un argumento emocionante. 
En Payret. donde se anuncia para 
mañana, sábado azul, la represen-
tación 109 de L a Viuda Alegre, se da-
rá hoy Juan Secundo, opereta tan 
aplaudida siempre. 
Fausto, del que hablaré en las Ha-
baneras inmediatas para contar lo 
iinimado que estuvo anoche, en sus 
Jueves favoritos, llena su tercera 
tanda de hoy con la cinta E n la ca-
iretcra, drama de la Tiber Fflm in-
terpretado por Diana D'Amoro y Al -
berto Collo. 
E s una obra de salón, presentada lu-
josamente, que por vez primera se 
exhibe en Cuba. 
Y viernes de Maxim. 
Anúnciase para la tercera tanda el 
estreno de Za La Mort en la embos. 
(ada, obra de apaches, muy intere-
sante, donde la intriga y la infamia 
de una aristócrata, según rezan los 
carteles, ponen la nota intensamente 
dolorosa. 
Habrá gran núblico en Maxim. 
Como todos los viernes 
Enrique F O N T W T L L S . 
Han contraído matrimonio en la 
Iglesia del Angel, que es una de las 
preferidas de nuestra mejor sociedad, 
los cultos jóvenes señorita Nena 
Ablanedo, encantadora y modesta, y 
Antonio Laguna, particular estimado 
amigo de esta casa y culto profesor do 
la "Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana." 
Apadrinaron a los felices contra-
yentes, la señora Antonia Oliva de 
Laguna y don José Laguna y Benitoa, 
y firmaron el acta en calidad de tes-
tigos, por la novia: los señores Má-
R o p a b l a n c a 
C o m f e m a o M i o s d e 
s a y a - p a n t a l ó n . 
C a m n i n S M d í a y n o c h e , 
d e h o l á n y l i n ó n , b o r -
d a d a s a m a n o , c o n r i -
q u í s i m o s e n c a j e s . 
S s i y i U K S M ^ b o r d a d a s 
c o n e n c a j e s . 
C l U l f e l f © ° S ( 0 ) i r ^ é s b o r d a -
d o s a m a n o , d e s e d a , l i -
m ó n y h o l á n c l a r í n . 
P a n ü t o f o i r i K g ^ d e s e ñ o -
r a , u n a c o l e c c i ó n e s c o -
g i d í s i m a . 
P a r a l a s n o v i a s 
J u e g o s i n t e r i o r e s 
d e 4 p i e z a s , e n l i n ó n y h o l á n c l a r í n , b o r d a d o s a m a n o . 
L a Casa mejor surtida en Coifecciones 
y Sombreros para Señoras, es 
L A 
D e M A U R I C I O Y J U A N 
4<La Casa de las Modas Or¡gmales , , 
S a n R a f a e l , 2 7 , e n t r e A y u l l a y G a l i a n o 
E s ú n á u á & I ® m á s ñ n o 9 e n c o g i d o j s e -
l e c t o q u e p u e á < B I h a l b e i r e n e s t e a u r t í r a l b o 
E s n t o i m a i O T i b e r l b n a i i n n i a i n i i L e c o n l a s M u t a o s í i d a c l 
d e M m I h a M i t o d é i r a d e M m a d k t í i m g M d a 
E x c e p c i o n a l 
V e n t a e x c l u s i v a m e n t e p o r s e r i e s 
C u m k a s d í a , d e l i n ó n , b o r d a d a s : 
S e r i e 2 0 . — M e d i a d o c e n a , s u r t i d o d e b o r d a d o s , $ 7 . 0 0 
„ 3 0 . — M e d i a „ „ „ $ 8 . 7 5 
„ 3 3 . — M e d i a „ „ „ $ 8 . 5 0 
C a m i s a s d í a , d e h i l o , b o r d a d a s a m a n o : 
S e r i e 4 0 . — M e d i a d o c e n a $ 1 4 . 0 0 
R e p o r t a r á a u s t e d u t i l i d a d y 
p r o v e c h o g r a n d í s i m o s u n a v i -
s i t a a l D e p a r t a m e n t o d e L e n -
c e r í a d e 
S e l í s , ftitríaSgo y C í a . , S . en C . G a i í a o e y S. R a f a e l 
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simo Casal, Carlos Martí, Amadeo 
Pujol y Aurelio Vázquez, y por el no 
vio: los señores licenciado José R 
de Arellano, doctor Juan Ramírez de 
A rellano, señores José M. Angel y 
Salvador Soler. 
Una numerosa y lucida concurren-
cia asistió a las bodas y felicitó 
a los distinguidos novios. 
Bendijo a los contrayentes el esti-
mado Padre Angel. 
Los invitados se trasladaron de la 
Iglesia a la morada de los padres del 
señor Laguna y allí fueron obsequia-
dos con un espléndido "buffet," brin-
cándose por la perdurable felicidad 
por los esposos Laguna-Ablanedo. 
L a boda se celebró en la mayor in-
timidad y por lo mismo se hizo una 
corta invitación. 
Asociamos nuestros votos por la 
felicidad del joven matrimonio y le 
deseamos ventura perdurable. 
N o t a s p e r s o n a l e s 
ción de Dependientes del Comercio, 
un antiguo y estimado amigo nuestro; 
ei conocido hacendado de Caraballo 
señor Aquilino Brito; el paciente ha-
ce años que padecía de úlceras en el 
estómago, y hoy se encuentra ya fue-
ra de todo peligro y en breve regre-
sará a su residencia completamente 
bien de su antiguo padecimiento. L a 
operación la realizó el notable médi-
co cirujano doctor Félix Pagés, ayu-
dado eficazmente de los notables doc-
tores Méndez Capote y González (Ma-
nuel). 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A R I -
N A y anúnc ie se en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
[1 M i n i s t r o . . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
Unidos, me parece que se aprecia 
equivocadamente el principio envuel-
to en este caso. 
E l Gobierno de los Estados Uni-
dos, desde los primeros momentos, 
se puso del lado del Gobierno Cons-
titucional de Cuba, y continúa, aho-
ra, frente por frente a esa forma 
de ilegalidad que, en sus efectos 
prácticos, cualesquiera que sean sus 
móviles, atenta contra los Estadoá 
Unidos y su aliada Cuba en la pre-
sente guerra mundial. Los Estados 
Unidos no están usurpando los de-
rechos de ningún partido o indivi-
duo cubano, ni han procedido con 
festinación o apasionamiento. 
• Dicho falso concepto de la verda-
dera situación se distingue aún más, 
cuando usted se refiere al conflicto 
interior isa Cuba pomo "una lucha 
entre dos bandos", entre los cuales 
desea usted que yo actúe como me-
diador. Los Estados Unidos, de con-
formidad con las autoridades en ma-
teria de Gobierno, solo han conside-
rado un aspecto de este conflicto, 
conflicto en gestación mucho antes 
de las elecciones parciales: ellos no 
reconocen al bando que pelea para 
dirimir un pleito particular, sino al 
Gobierno de Cuba, que vindica el tí-
tulo de los cubanos al Gobierno pro-
pio: al Gobierno de Cuba, que de-
fiende la estabilidad del régimen, que 
significa independencia para los cu-
banos. 
Usted señala que yo me hallo en 
una posición privilegiada para inter-
poner tal mediación, para calmar las 
pasiones y ejercer benéfica Influen-
cia, a fin de que el pasado se per-
done y hasta se olvide, aunándose los 
cubanos para hacer frente al ene-
migo común 
E l poder contribuir a la unifica-
ción de los cubanos para el apoyo 
de su gobierno, y borrar todas las 
huellas incidentales de este conflic-
to interior sería un honor, una feli-
cidad para mí, más allá de mis me-
recimientos. Pero, admitiendo que yo 
pudiese actuar en tal sentido, ¿no 
han hecho ya los cubanos mismos 
innecesaria mi actuación conciliado-
ra? Los mejores elementos ¿no se han 
apresurado ya a protestar su lealtad 
al Gobierno, y asumido una actitud 
tendente a mantener la independen-
cia de Cuba? 
Yo me niego a conceder que sea 
la voz de Cuba la que hable, ni que 
se trate de invocaciones al patrio-
tismo, cuando los incendiarlos de la 
caña de azúcar en Orlente y los cri-
minales escapados de los presidios, 
que han destruido adrede tanta pro-
piedad y amenazado el sacrificio bár-
baro de vidas extranjeras, recurren 
con insistencia a una potencia extra-
ña para que declare a Cuba incapaz 
de ejercitar el solf-governement, pa-
ra que estraños asuman el control 
de los asuntos Interiores de su pa-
tria. 
Por otra parte, ¿quiénes son los 
porta-voces de esos que aún están 
alzados on armas contra este Gobier-
no? ¿Quiénes son los Jefes capaces 
de controlar los actos de los rebel-
des? Caso de que hubiese oportuni-
dad pax-a la mediación que usted 
aconseja, y que tal mediación se pu-
diera ejercitar conforme a la polí-
tica tradicional de los Estados Uni-
dos en caeos análogos, ¿con quién 
que ostente positivamente la repre-
sentación de los revolucionarios po-
dría Iniciar negociaciones el media-
dor? 
Las numerosas vidas sacrificadas 
no se podrán devolver, los sufrimien-
tos y la persecución de seres inocen-
tes no se podrán compensar; la des-
trucción de propiedades de naturales 
y extranjeros representará una pér-
dida permanente en el cuadro de la 
riqueza de esta Isla, aunque se in-
demnice en virtud de contribuciones, 
impuestas al pueblo de Cuba. Pero 
la compensación que Cuba sí tiene 
derecho a esperar, por concepto de 
lo mucho que ha sufrido reciente-
mente, se ha de buscar en la lección 
que se deriva de tan triste experien-
cia, merced a la cual sus hijos se 
convertirán en ciudadanos más cívl-
vos y reflexivos, consagrados todos 
BALDOMEEO G U T I E R R E Z 
Hemos tenido el gusto de saludar a 
nuestro particular amigo señor Bal-
domcro Gutiérrez, persona muy esti-
mada en la iurisdicción de Holguín y 
Gibara y que tiene su residencia en 
el progresista batey del ingenio "San-
ta Lucía", de los señores Sánchez. 
Ratificamos al señor Gutiérrez nues-
tro antiguo afecto. 
LT>0. SALVADOR P E R E Z F U E N T E S 
Se encuentra en la Habana el culto 
abogado y nota/io oriental licenciado 
Salvador Pérez Frentes, oue de tan 
merecidas simpatías disfruta en Hol-
guín y Gibara, lugar de su residencia 
este último. E l licenciado Salvador 
Pérez Fuentes es un distinguido ora-
dor y escritor brillante y ha desem-
peñado importantes puestos en el or-
den político y en el educacional Re-
ciba el antiguo amigo nuestro cari- ( 
ñoso saludo. 
DOCTOR JOSE P E R E Z F U E N T E S 
Ayer saludamos en el "Hotel Pa-
saje" al afectuoso e Ilustrado médico 
oriental doctor José Pérez Fuentes, 
que tan brillante carrera hizo en es-
ta Universidad donde se le conservan 
gratas simpatías. E l señor Pére7 
Fuentes desempeñó asimismo una pla-
za de médico interno en ol Hospital 
Mercedes distinguiéndose ñor su cul-
tura profesional. Enviamos al culto 
viajero nuestra bienvenida 
EL SEÑOR AQUILINO BRITO 
Ha sido operado en la magnífica 
quinta de salud de la poderosa Asocia-
G A B I N E T E 
DE OPERACIONES DENTALES 
del doctor Vicente Ruiz de Villa 
Cirujano Dentista. Practica todas las ope-
raciones de la boca, por los procedimientos 
más modernos. Extracciones sin dolor con 
anestésicos inofensivos. Dentaduras pos-
tizas de todos los sistemas. Las dentadu-
ras de puentes fijas tan acreditadas por 
•u duración, se construyen a toda per-
fección. Los honorarios, moderados y los 
trabajos de este jrabínete son de absoluta 
garantía. TROCADERO, 18. Todos los 
¿las, 1273̂  ¿ ^ 
L e c h e E p i d é r m i c a 
D e l Ik/gk̂ ie P a r í s 
E S P E C I A L I S T A E N A F E C C I O N E S p E L A P I E L 
Indispensable en el verano, porque hace desaparecer la 
grasa del cut i s y c u r a los granitos que produce el calor. 
Conserva e l cut i s en ^ V ^ S S i e m p r e t e r s o , s i n 
plena f r e s c u r a , l ibre | | = | a r r u f a s v de b lancura 
de p e c a s , y s i n J ^ ^ L v e r d a d e r a m e n t e 
:ha5 ' " " exquis i ta - - -
¿ > 2 
al principio básico de la civiliza-
ción: L a Ley. He aquí la lección que 
nunca .leben olvidar loa cubanos. 
Yo puedo asegurarle que el Go-
bierno de los Estados Unidos abri-
ga los sentimientos más cordiales 
hacia el pueblo de Cuba, sin distin-
ción de partidos políticos ni tenden-
cias partidaristas, y que él vería con 
júbilo cualquier manifestación de pa-
triotismo incondicional, acogiéndose 
a la legalidad los que aún se bailan 
alzados en armas, y eliminándose to-
da causa de futuros rencores entre 
hermanos. 
Y al mismo tiempo que deseo ex-
presarle mi convicción reepecto al 
poco beneficio práctico resultante de 
una correspondencia como esta, rei-
tero que sería para mí una gran 
honra, una gran satisfacción, el con-
tribuir, si ello estuviese en mi poder, 
a la restauración de la paz y la fe-
licidad en Cuba. 
Créame suyo muy sinceramente. 
IVilllam E . González. 
L a L iga A g r a r i a de G e r -
m a d e e n Pa la t ino . 
Matlnée bailable. 
He aquí ei sugestivo programa de 
los bailables que ejecutará la or-
questa de Enrique Peña en la matl-
née que esta sociedad celebrará en 
los jardines de Palatino el dia 3 
del próximo Junio. 
Primera Parte. \ 
Danzón Las mulatas de Bombáy. 
One-step X 
Danzón Malabares. 
Danzón Con el uno no se pierde. 
Pasodoblo Alfonso X I I I 
Danzón Presas y aldeanos. 
Vals Velando tu sueño. 
Danzón Acelera china 
R e f r i g e r a d o r P a t e n t e 
R O T L L A N T " 
Garantlzande los 1§ prados fue 
marca "Sanidad". 
Libre de encarachas y toda clase 
de Insectos, No el más barato, fer« 
si el mejor y más «lepante. 
Todos proclaman las excelencias 
de sns refrigeradores. Jíosotros sólo 
deseamos que rengran a verlos, los 
reconozcan y Juzgrnen. 
Fundición de cemento de Mario 
Rotllant, Calle de Franco y Benjn-
meda. Habana, Teléfono A-3728. 
Segunda parte. 
Danzón lamentos do mi guajira. 
Onestep X 
Danzón Para Camagüey so va Pan-
chita 
Danzón Dominguito 
Pasodobla Chiquila del alma mía. 
Danzón Edén Concert 
Vais Columbia 
Danzón La Flor de Cuba. 
S u í c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A R I -
N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
E S T A B L O D E L U Z ^ « V e 0 ^ 
Servicio especbi! para en- 0 9 5 0 Vis-a-vls de duela y miie- r O O 
wt*m res, con oarela w & fierros, bodas y bautizos: 
Vis-a-vis, blanco, con tfi f | 0 0 L U Z , 3 3 . 
alumbrado, para boda 1 U -
T E L E F . A - 1 3 3 8 . 
Almacén: A-4692. Corslno Fernández 
£ L S R D O N 
M A N U E L R U I Z - A D A M E Y 
C A R M O N A 
COSONEL RETIRADO D E L E J E R C I T O ESPAÑOL 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy riernes a las cuatro de la 
tarde, los que suscriben, su viuda, madre política, hermanos an-
uentes, hermano político y demás familiares y amigos suplican a 
sus amistades se siryan concurrir a la casa mortuoria, calle de 
Castillo número 61, antisruo, para desde allí acompañar el cadá-
ver al Cementerio de Colón, por cuyo faTor vivirán eternamente 
agradecidos. 
Habana, lo. de Junio de 1917. 
Julia Serrano Viuda de Ruiz-Adame, Nieves Vidal Viuda 
de Serrano, Antonio Serrano Vidal, Amelia Villarojo 
Viuda de Serrano, Francisco Serrano y Villar^Jo, 
Manuel y José García Llinas, Pablo Landa, Luis Vi -
dañe, Emilio Mattó. 
(NO SE R E P A R T E N ESQUELAS) . 
P-15 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T i 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Coches para entierros, « t ' l 5 O v i ? • a ".y»8' corriente. _ „ S S.OO 
bodas y bautiios - - * 4 7 • ^ ^ Id . blanco, con alumbrado . S 10,00 
Zanja, 142. Teléfonos A-8S28, A-3625. Almacén: A-4686, Habana 
C u a n d o l o s n i ñ o s 
l l a m a n l a a t e n -
c i ó n , p o r s u e l e -
g a n c i a e n l o s p a -
s e o s , e s p o r q u e 
s e v i s t e n e n l o s 
G r a n d e s A l m a -
c e n e s d e C o n f e c -
c i ó n 
a 
U n i c a c a s a d e 
c o n f e c c i o n e s d e 
s e ñ o r a y n i ñ o s e n 
l a I s l a d e C u b a , 
m o n t a d a a l a m o -
d e r n a 
G r a n S a l ó n d e 
C o n f e c c i o n e s 
a t e n d i d o p o r 
a m a b l e s y e x p e r -
t a s s e ñ o r i t a s . 
Eb Tejidos, Sede-
ría y Perfumería 
qq sortído colosal 
S a o R a f a e l 31 
T e l . A 3 9 6 4 
I 
DIARIO D£ LA MARINA Junio 1 de 1917. ANO LXXXV 
" F E R N A N D A " n e l a l ó n T e a t r o " P r a d o ' ' 
Santos y Artigas dan una prueba más de que son y serán los primeros en adquirir las grande? y artísticas creaciones cinematográ-
ficas, las de verdadero mérito. Fresco todavía en la mente del público el gran éxito artístico del Coche No. 13, nos presentan otra 
portentosa creación del arte mudo 
" F E R N A N D A 
9 9 
Fernanda, loca de dolor visitaba a su madre continuamente en la prisión. Había llorado mucho, seguía 
llorando mucho más aún. L a situación^de su madre desgarraba su al ma. 
Adaptación del drama de Victoriano Sardou, interpretado por los notables primeros actores italianos: 
Leda Gys la muy sugestiva y elegante actriz y el correcto y caballeroso actor Gustavo Serena, secundados admirablemente por la 
casa editora con una presentación maravillosa y verdadera exposición de las últimas modas en trajes y mobiliario. 
H o y , V I E R N E S , 1 ° e n e l S a l ó n T e a t r o P r a d o 
será estrenada esta exquisita producción artística. 
Pida a Santos y Artigas, Manrique, 138, el argumento ilustrado con profusión de grabados de sus principales escenas. 
Muy pronto: Flor de Otoño, Andreina, E l Presagio, La Mentira y la más sensacional de las películas de episodios: "La Máscara 
de los Dientes Blancos." Santos y Artigas seleccionan en los principales circos de los Estados Unidos los más sensacionales actos 
para el Circo Santos y Artigas. 
C3783 2d.-31 
A c o n t e c i m i e n t o A r t í s t i c o e n e l G r a n T e a t r o M a x i m 
O t r o c o l o s a l e s t r e n o d e L a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a 
H o y , V i e r n e s , d í a \ 0 d e J u n i o , e n t e r c e r a t a n d a d o b l e , e s t r e n o e n C u b a d e l s o b e r b i o c i n e d r a m a 
e n s e i s a c t o s , t i t u l a d o : 
Z a L a M o r t e n l a E m b o s c a d a 
O b r a e m o c i o n a n t e d e a p a c h e s , d o n d e l a i n t r i g a y l a i n f a m i a d e u n a a r i s t ó c r a t a , p o n e n l a n o -
t a i n t e n s a m e n t e d o l o r o s a . 
E M I L I O C H I O N E y l a b e l l a D I A N A D A M O R E , l u c e n e n e s t e d r a m a c o n m o v e d o r , l a s o b e -
r a n í a d e s u s f a c u l t a d e s a s o m b r o s a s . S e r i e B r i l l a n t e , d e l a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a 
P r o n t o , L E A , p o r D i a n a K a r r e n y A l m a s T e n e b r o s a s , p o r l a H e s p e r i a . 
C 3772 
S A B A D O , D I A 2 , S O B E R B I O E S T R E N O C I N E M A T O G R A F I C O , E N 5 A C T O S 
" E L I N V I S I B L E S E D U C T O R " 
3d-30 
A m o r e s t r á g i c o s . — I n t r i g a s p e r v e r s a s . — E s c e n a s d e l t r á f i c o d e m u c h a c h a s e n e l N o r t e . . . 
c 3873 2d-l 
T E A T R O S 
RACIONAL 
Hoy, viernes, en primera tanda, reprl-
se de E l Patria en España y Las Joyas de 
la marquesa. 
P A V R E T 
Anuthe se celebró con magnifico éxito 
i l beneficio del barítono Kamos. 
Fué justamente aplaudido. 
Esta úoche se cantará la opereta del 
maestro Elsler, Juan Segundo. 
La Viuda Alegre se cantará mañana, 
sábado. 
Kn la matinée del domingo. E l conde 
mendigo. 
En la semana entrante babrá dos bene-
ficios: el de Llauradó y el de Palmer, ü n 
estreno ilgura en el cartel: L a cura de 
amor. 
Se anuncia la reprise para el día 4 d» 
L a Princesa de los Balkanes y E l pillnelo 
de París. 
CAMPOAMOR 
Entre los estrenos que se preparan fi-
guran las cintas L a hermana suspiro. Una 
conquista romáutica. L a flor de la selva, 
Camino del destino, A orillas de un lago, 
tIEntre vecinos y E n el baúl de la criada. 
En las tandas de las cuatro y ocho y 
unedia p. m. se proyectarán los episodios 
fB y 6 de . L a hija del circo, titulados L» 
«asa del misterio y Implorando ayuda. 
Para las secciones de las cinco y media 
¡y nueve y media p. m.. se exhibe E l cáliz 
de la amargura o L a Tosca.. 
Kl déa 2 se estrenar; E l invisible se-
d«.- ••! 
E l día i se estrenará E l teléfono de la 
imitóte. 
E l día 1S, Veinte mil leguas de viaje 
submarino. 
Ya se ha instalado el ventilador en el 
elegante coliseo astur. 
MARTI 
Kn .«rlmera tanda. Salón Valverde; en 
segunda, doble. L a venganza de la Petra. 
ALHAMBRA 
En primera, Benltin y Eneas; en se-
gunda, Los viernes de Arrovo Arenas; en 
tercera, ¿Bnchlto. te revolviste? 
COMEDIA 
K»y, viernes, estreno de la comedia en 
tres actos original de Pedro Mnlioz Seca 
y Knrlque García Alvares, L a locura do 
Madrid. 
El martes próximo, beneficio de las se-
fíontas Celia y Margot Casado, con la 
graciosa comedia de los hermanos Quin-
tero, Las de Caín. ^ 
En ensayo. E l último bravo. 
APOLO (Jesús del Monte) 
Esta noche. Bou contra el misterioso 
Z. Z. Z., obra policial, muy Interesante. 
Mañañna, sábado, en función de gala, 
estreno de la película en seis actos. Fie-
bre de gloria, por Matilde DI Marzio y 
Alberto Habay. 
E l domingo gran matinée, con cintas 
de Canillitas. Por la noche, un estreno.. 
E n breve, Deuda de sangre, serie Gran-
des Monopolios de la Cinema Films Co. 
L A R A (Prado y Virtudes) 
Hoy, función de moda. En segunda tan-
da, estreno de la película Xick Winter o 
Los antifaces grises. E n primera y terce-
ra. Amor de Sirena, por Jossette Andrlot, 
(Protea). E n cuarto se repite el estreñí.. 
E l próximo jueves, en función de gala, 
estreno de Deuda de sangre. Serie Gran-
des Monopolios de la Cinema Films Co. 
FAUSTO 
L a moneda rota, episodios 5 y 6. E n la 
carretera. 
MAXIM 
Hoy se estrena en Maxim la soberbia 
película titulada Za la Mort en la embos-
cada. Es noche de moda. s 
Za la Mort en la emboscada es una pe-
lícula llena de emocionantes escenas. Se 
estrenará en tercera tanda, doble. 
E n segunda,. E l blasón deshonrado y en 
primera, la cinta titulada L a Jugada do-
ble, del selecto repertorio de la Interna-
cional Cinematográfica. 
M E V A I N G L A T E R R A 
E n primera tanda. Los marinos en la 
linea de fuego y E n las puertas de 1» 
muerte. E n segunda. Sublime corazón de 
mujer. Y, en tercera. Los marinos en la 
linea de fuego y E n las puerta« de la 
muerte. 
PRADO 
Día de moda. 
E n primera tanda, la cinta Historia de 
siempre; en la segunda, L a Gioconda y, 
en la tercera, estreno de Fernanda, por 
Gustavo Serena y Leda Gys. 
FORNOS 
Función de moda. 
E n primera y tercera tandas. E l Fuego. 
En segunda, Zuani. 1 
FERNANDA # 
Se proyectará hoy por primera vez en 
Cuba, una de las más hermosas adapta-
clones a la cinematografía. 
Se trata de Fernanda, obra de Victo-
riano Sardou, adaptada al cine por la 
Caeser Film. Los principales papeles son 
Interpretados por Leda Gvs y Guseavo Se-
rena. 
E l argumento es emocionante. 
L o s S o m b r e r o s m á s E l e g a a t e s p a r a 
S e ñ o r a s l o s t i e n e 
L A 
De M A U R I C I O Y J U A N 
u L a C a s a d e l a s M o d a s O r i g i n a l e s , , 
S o n R a í a e ! , 2 7 , e n í r e A g u i l a y G a l i a n a 
" L O S P I R A T A S D E F E R R O C A R R I L E S " 
L a m á s s e n s a c i o n a l n o v e l a c i n e m a t o g r á f i c a q u e h a v e n i d o a C u b a , q u e s e e s t r e n a r á e n e l 
G R A N A T R O " F A U S T O 
E L M A R T E S , 5 D E J U N I O D E 1 9 1 7 . 
L o s a m a n t e s d e l o s e n s a c i o n a l y d e l o e m o c i o n a n t e e n g r a d o s u p e r l a t i v o , e n c o n t r a r á n , e n e s t a p e l í c u l a , l o s a c t o s m á s v a l e r o s o s 
y t e m e r a r i o s , p u e s s u s p r o t a g o n i s t a s : H E L E N H O L M E S y L E O N M A L O N E Y ( S t o r n i ) , r i v a l i z a n y e s t a b l e c e n u n a t e r r i b l e c o m p e = 
t e n c i a p a r a v e r c u á l d e l o s d o s d e s a f í a a l a m u e r t e c o n m á s v a l o r y m á s s e r e n i d a d . 
P a r a e x h i b i r e s t a p e l í c u l a d i r í j a s e a A D O L F O R O C A . S A N M I G U E L , 7 6 . H A B A N A . 
I» yuteas fcjtfrF^ i .> i - i t w ^ w al "s ;r¿¿ 
HOY, T I E R N E S 1, CLEO MADISSON, en «EL CALIZ de la 
AMARGURA» o ^LA TOSCA" MAÑA NA, SABADO 2, DOROTEA DA-
VENPORT en **EL DÍTISIBLE SEDü STORR". E l dia 4 de Junio, es-
treno de «EL TELEFONO DE LA M U E R T E " . E l día 6 de Junio, es-
K e i l C U i a S r M Ü M K U M Z . U L . treno de VOLUNTAD D E UN HOMBRE". E l día 12 de Junio, 
T o d o s l O S d í a s a l a s 6% y 9}4 P . M . estreno de «GLORIANA* y la pel ícula del general MARIO G ME-
N o f a l t e V d . P r e c i o s p o p u l a r e s . ' ¡ S g ' e * < ™ 0 *" ^ 1EGÜAS ^ 
C a m p o a m o r 
T a n d a s E s p e c i a l e s 
E L B E N E F I C I O D E LLAURADO 
Se celebrará el martes 5 en Payret. el 
beneficio del tenor de* la Compañía ,de 
Esperanza Iris, Amadeo Llauradó. 
F L O R D E OTOSO 
Una película sentimental, de bellísimo 
argumento será estrenada en breve por 
Santos y Artigas. 
Flor de Otoño se titula esa film, en que 
trabaja Leda Gys. 
L E A , O LAS V I R G E N E S LOCAS 
Esta obra cinematográfica, interpreta-
da por la trágic:. italiana Diana Karre, 
pronto sefá estrenada en Maxim. 
DEUDA D E SANGRE 
En breve será estrenada Deuda de 
sanare, interesante drama compuesta ex-
presamente para las artistas Pina Fabri, 
y Lina Millefleur. Deuda d« snnere se es-
trenará pl jueves. Pertenece a la Cinema 
Films. 
M I S T E R I O . . . ? 
En la última película de la Hesperia, 
Alberto Collo y Emilio Chione, que la 
acreditada Compañía Cinema Films Co., 
de Pedro Rosellf». ha adquirido de la casa 
Tiber Film, de Roma. Tiene la exclusiva. 
C á m a r a M u n i c i p a l 
DOS SESIONES 
Como anticipadamente anunciamos, ayer 
tarde celebró dos sesiones extraordinarias 
la Cámara Municipal habauera, bajo la 
presidencia del señor Hornedo. 
La primera se redujo a aprobar el ac-
ta de la anterior para dar por cerrada, 
oficialmente, la legislatuja. 
E n la segunda se trataron los asuntos 
siguientes: 
Del expodiente Incoado a virtud de es-
crito de don Antonio María de Cárrf.caó», 
solicitando autorización para prolongar 
las calles del reparto Lawton a través de 
la estancia "Las Cañas", en el barrio 
Azul. 
Dicho expediente ha sido informado fa-
vorablemente por tfl Depailamento de Fo-
mento. 
La Cámara, por unanimidad, acordó 
conceder la autorización solicitada. 
T e a t r o M A R T I 
¡ H O Y l V i e r n e s 1 d e J u n i o ¡ H O Y ! 
l a f a r s a c ó m i c a d e 
A R N I C H E S 
C o l o s a l e s t r e n o d e 
C A R L O S 
L A G A N Z A D E L A 
R u i d o s o é x i t o d e r i s a e n M a d r i d 
tran^gurran los cinco días que señala la 
Ley, recurso de inconstitucionalidad con-
rra la disposición trünsltoría de la Ley 
Orgánica de los Municipios en que se 
fundan esos decretos de suspensión. 
L a sesión terminó a las cinco de la 
tarde. 
D e G o b e r n a c i ó n 
Con el voto en contra del doctor José 
Roig, se acordó tstablecer recurso con-
tencioso administrativo contra la resolu-
ción del Presidente de la Rcpübllta, sus-
pendiendo el acuerdo aprobatorio de la 
plantilla del personal de los Departamen-
tos de Impuesto, Sanidad y otros del 
Municipio. 
Llevará la representación del Ayunta-
miento en dicho recurso, por acuerdo ex-
preso de la Cámara, el letrado consultor 
i doctor Torres. 
También se acordó interponer recurso 
contencioso administrativo contra la reso-
lución del Presidente de la República, 
por la cual fueron suspendidos los acuer-
dos de reorganización de las plantillas del 
personal de la Banda y Academia Muni-
cipal de Müslca y del Cuerpo de Bombe-
ros y el aumento de sueldo a los miem-
bros de la Policía de la Cámara y otros 
empleados del departamento de recauda-
ción del servicio de agua de Vento. 
Votó en contra el doctor Roig. 
Defenderá al Ayuntamiento en él re-
curso mencionado, el Abogado Consultor, 
doctor Oscar Zayas. 
Por unanimidad de 22 votos, se acordó 
aceptar las resoluciones del Ptesidente de 
la República que suspendieron las sub-
venciones y pensiones y aumentos de las 
mismas acordadas por el Ayuntamiento a 
favor de la Liga Benefactora de la Mu-
jer, Club Benéfico de Cocheros, Sociedad 
•'C.isino Musical", y de los señores Miguel 
Chinchilla, •"Concepción Ferrer de Borrel, 
María Caballero, Brígida ZaMívar, viuda 
del general García, José Cirilo Oliva, Dul-
ce María Serrel, Emilio Rivero y otros. 
Se acordó interponer recurso contencio-
so contra las resoluciones Presidenciales, 
suspendiendo los acuerdos relativos a ele-
var a Jefe de Departamento la plaza de 
Jefe de la Sección de Gobernación y crear 
la plaza de Relator en la Biblioteca Mu-
nicipal. 
Igual acuerdo recayó en la suspensión 
decretada por el Gobernador del acuerdo 
referente a adquirir una colección de la 
Gaceta Administrativa. 
E l concejal señor EUgio Madan tenía 
el propósito de combatir las resoluciones 
por virtud de las cuales se anularon los 
acuerdos de subvencionar a las Socieda-
des benéficas mencionadas, pero desistió 
de su empeño al conocer el proyecto que 
existe, de ijjocponer, más ImAÍ J&y J 
A L ARCHIVO 
Se ha dispuesto que la documenta-
ción atrasada de esta dependencia 
sea protocolizada a fin de enviarla al 
Archivo Nacional. 
E L TRASLADO 
Hoy comenzará el traslado del mo-
biliario de las oficinas al nuevo edifi-
cio de la calle de Tacón, a fin de que 
desde la próxima semana pueda ya 
funcionar allí este departamento. 
L I D I A CLANDESTINA 
E l supervisor de la policía de Cru-
ces ha dado cuenta de que sorprendió 
a varios individuos celebrando una 
lidia de gallos sin la debida autoriza-
ción, por lo cual la suspendió. 
S e l o R e c o m e n d a m o s 
Si padece de diabetes, le recomendamos 
'"Copalche" (marca registrada). 
Es lo mejor que hav contra la 
enfermedad. E s un remedio maravilloso, 
adoptado de los Indios mejicanos, 
cura 1 
Con 
la diabetes con gran rapidez. 
v-« el "Copalche" (marca regrl«r««"M 
cesa en seguida el adelpa/.amlcnto que 
produce la diabetes. Desaparece la set.. 
Disminuye el azftcar de la orina. 
Pídase el "Copalche" (marca registra-
da) en las farmacias bien surtidas. X si 
no lo encuentra ñor casualidad, dirijaBe 
a las droguerías importantes. 
Supcríbase al DIARIO D E LA MARI-
NA y unúnciese en el DIARIO DE LA 
MARINA 
A W L X X X V 
D I A R í O D E L A M A R I N A J u n i o 1 de 1 9 1 7 . 
P A G I N A S I E T E . 
S I Q U I E R E S E S T A R S A L U D A B L E W 4̂  
Y T E N E R B U E N O E L E S T O M A G D ^ ^ t a f m̂í 
T O M A S I E M P R E — ^ 
T R I B U N A L E S 
E l e m p r é s t i t o de los $ 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ante e l T r i b u n a l S u p r e m o . — E l 
doc tor P e d r o H e r r e r a S o t o l o n g o e s tab l ece r e c u r s o d e q u e j a c o n -
t r a el d e c r e t o de l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a . — E l a l c a l d e de U -
rra l i l l o r e c u r r e c o n t r a u n a r e s o l u c i ó n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a . — D e m a n d a c o n t r a e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a -
n a — L a v e n t a de p r o d u c t o s h e r o i c o s m o t i v ó u n r e c u r s o . — E l 
plei to de l a s o c i e d a d c o m e r c i a l de " A z p u r u y C o m p a ñ í a " s o b r e 
a f o r o de m e r c a n c í a s . — E l M a g i s t r a d o s e ñ o r F e r r e r y P i c a b i a se 
e m b a r c a r u m b o a F r a n c i a . 
A G U A M I N E R A ! . V E R D A D D E M A D R U G A 
EMBOTELLADA AL PIE DEL MANANTIAL 
D E P O S I T O B U E N O S A I R E S 2 3 . 
T E L E F O N O A . 6 3 8 3 . 
K \ E L S I T R E M O 
L a r n e s t l ó n de los Bonos y de los 
Impnestos^-Recnrso de queja del 
doctor H e r r e r a Sotolongo. 
E l doctor Pedro H e r r e r a Sotolon-
go p r e s e n t ó ayer ante el s e ñ o r P r e -
sidente del Tr ibuna l Supremo un re -
curso de queja contra el reciente de-
creto dictado por el Secretario de 
Hacienda, doctor Leopoldo Canelo, 
que d e c l a r ó no haber lugar a expe^ 
dir las certificaciones pertinentes y 
hacer los emplazamientos del caso 
en la controversia de inconstitucio-
nalidad planteada por dicho Letrado 
por no estar conforme con la reso-
luc ión conjunta del Congreso, de 7 
de A b r i l ú l t i m o , y con el decreto del 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a de 
26 del pasado mes de mayo, esta-
bleciendo un gravamen o e m i s i ó n de 
bonos por la suma de $30.000.000 y 
la c r e a c i ó n de impuestos especiales, 
por estimar dicho Letrado que am-
bas resoluciones violan la Constitu-
c i ó n , gr 
(DCCOírSTITrí l O W L T D A D Ql K 
P R O S P E R A 
E l recurso de inconstitucionalidad 
que a nombre del comerciante de es-
ta plaza, Alfonso L ó p e z , estableciera 
el doctor J o s é Rosado Aybar contra 
el decreto n ú m e r o 1710, que determi 
n ó que las l á m i n a s de hoja de lata 
litografiadas d e b í a n pagar por la 
Part ida del Arance l que afora el pa-
pel de l i tograf ía , h a sido declarado 
con lugar y, en consecuencia, incons 
t i t ü c í o n a l e s , tanto el Decreto en cues 
t lón como l a r e s o l u c i ó n de la Junta 
de Protestas que lo a p l i c ó . 
L A T E N T A D E H E R O I N A 
E n el recurso de c a s a c i ó n estable-
cido por e! Ministerio F i s c a l contra 
el auto de l a S a l a T e r c e r a de lo C r i -
minal de esta Audiencia, por el que 
se d e c l a r ó incompetente para cono-
cer de la denuncia que formulara la 
S e c r e t a r í a de Sanidad contra el far-
m a c é u t i c o Esteban Guncet, por ha-
ber sido sorprendido vendiendo pro-
ductos heroicos, ha dictado sentencia 
la Sa la de lo C r i m i n a l del Tr ibuna l 
Supremo, d e c l a r á n d o l o sin lugar. 
E L R E C U R S O D E L A S O C I E D A D 
D E « A Z F Ü R U Y C O M P A m n 
E n el recurso de c a s a c i ó n estable-
cido por la r a z ó n mercanti l Azpuru 
y Compañía , contra isentencia de la 
Audiencia de la Habana, sobre afo-
ro de una i m p o r t a c i ó n de soldaduras 
de bronce, ha dictado r e s o l u c i ó n la 
Sa la de lo C iv i l y Contencioso-Ad-
ministratlvo del T r i b u n a l Supremo, 
insistiendo en la tesis de que para 
establecer un recurso contencioso-ad 
ministrativo contra d e c i s i ó n de la Jun 
ta de Protestas, es preciso justif icar 
que h a sido pagada en firme la cant í 
dad que es objeto de la r e c l a m a c i ó n . 
E L M A G I S T R A D O F E R R E R T P I -
C A R I A 
Hov se embarca rumbo a F r a n c i a , 
v í a de los Estados Unidos, el doctor 
BmiMo F e r r e r y Picabla , Magistrado 
del Tr ibuna l Supremo. 
E l s e ñ o r F e r r e r y P icabla disfruta 
de l icencia . 
m L A A U D I E N C I A 
E ; Alcalde de CorralÜIo establece un 
recurso contencioso 
Se venden a precios s in competen-i E n la S a l a de lo Civ11 36 ^ radj" 
cia. T a m b i é n se vende alambre para i cado r e l recurso contencioso-ad 
bastidores, en b o r n í e s o tejido. 
D i r í j a n s e a 
G A R A N T I Z A M O S E N 
S E S E N T A D I A S 
E L A P R E N D I Z A J E D E L M E T O D O 
D E L A 
TAQÜlGRAflA PiTMAN 
C E R R A M O S L A I N S C R I P C I O N E S -
P E C I A L D E $ 5 . 0 0 E L D I A 5 D E 
J U N I O 
I N S C R I B A S E A H O R A 
O ' R e i l l , 1 5 ( a l t o s . ) T e l . A - 7 3 4 2 
G e n e r a l C o m m e r c i a l B u r e a u . 
1L.MW. 3 Jn. 
Fábiica de Camas HiQiéRicas 
D E H I E R R O L A M I N A D O . 
H O S P I T A L , 50, H A B A N A . 
12596 4 j n 
l ministrativo establecido por don Nar 
ciso D a m a contra r e s o l u c i ó n de 19 
i de abr i l ú l t i m o , del s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a , que d e c l a r ó inadmi-
I sible el recurso interpuesto contra 
C a s a s 
D e B e l a s c o a í n a B a h í a , y d e 
M o n t e a l M a l e c ó n . C a s ^ y 
S o l a r e s e n e l V e d a d o . F i n c a s 
r ú s t i c a s e n l a P r o v i n c i a d e l a 
H a b a n a : : : : : : : : : : 
B n n D n n v A s i g n a c i o , i U U n U U T H e s q . a O b i s p o 
c 3769 4-30 
1 Ü umiái/nû  
decreto del Gobernador de Santa Cía 
r a que lo s u s p e n d i ó en el cargo dje 
Alcalde Municipal de Corral i l lo . 
L O S J U I C I O S O R A L E S D E A Y K K 
Ante las diferentes Salas de lo C r i 
mlnal estuvieron ayer s e ñ a l a d o s pa-
ra c e l e b r a c i ó n los juicios orales ^e j 
las causas: 
Contra T o m á s Robaina Robles, por 
lesiones, para quien s^ interesa dos I 
meses y un día de arresto. 
Contra Rufino Mart ínez L a r a , por 
abusos, para quien se Interesa, por 
ser menor, su r e c l u s i ó n en la E s c u e -
la Correccional de Guanajay. 
Contra Prudencia V e r a S á n c h e z , 
por lesiones, para quien se interesa 
tres meses y once d ía s de arresto. 
Contra Augusto zulueta Zulueta, 
por i n f r a c c i ó n de la L e y Electora l , 
para quien se interesa un a ñ o de pri 
s i ó n . 
Contra Antonio Zublzarreta , por ro 
bo, para quien se interesa mil pe-
setas de multa. 
Contra Salvador L ó p e z Cué, por le 
alones, para quien se interesa tres 
meses y once días de arresto. 
Contra R a m ó n Betancourt Campos 
por hurto, para quien se interesa dos 
meses de arresto mayor. 
Contra Arturo Otero S á n c h e z , y 
Manuel Quintero P a u l í n , por false-
dad, para quienes se. interesa dos me 
ses y un día de p r i s i ó n y $15.392 de 
multa. 
Contra J o s é P é r e z R o d r í g u e z , por 
tentativa de hurto, para quien se in -
teresa dos meses de arresto. 
Y contra Maximiliano P é r e z , por ¡ 
desorden públ i co , para quien se in - \ 
teresa dos meses y un día de arres - I 
to. 
T I S T A S C I T n . E S C E L E B R A B A S 
Ante la Sa la de lo C iv i l se celebra-
ron ayer las vistas siguientes: 
L a del juicio de menor c u a n t í a es-
tablecido por Albert E o r r i l l contra 
F r a n c k M . Cid. 
L a del juicio ejecutivo, en cobro 
de pesos, establecido por don Ma-
nuel López , contra d o ñ a Odil ia de la 
Osa y otros. 
L a del juicio de menor c u a n t í a es-
tablecido por d o ñ a María Antonia C a l 
vo Herrera , Marquesa viuda de la 
R e a l P r o c l a m a c i ó n , contra don B e -
nito Samperio. 
Y la del juicio de menor cuant ía , 
sobre pesos, establecido por don Mi-
guel Sinmosen contra don Guil lermo 
Aguilar. 
Es tas vistas quedaron conclusas 
para sentencia. 
A B S O L U C I O N 
Se ha dictado sentencia absolvien- I 
do a J e s ú s F e r n á n d e z de los R e ^ s 
en causa por fals.edad. ' 
De fend ió el doctor Miguel A n g e l , 
Campos. | 
D E M A N D A C O N T R A E L A Y U N T A - í 
3 I I E N T O D E L A H A B A N A 
Habiendo conocido la S a l a de lo | 
C iv i l de esta Audiencia de los autos • 
del juicio declarativo de menor cuan 
tía que, en cobro de pesos p r o m o v i ó 
en el Juzgado de P r i m e r a Instancia 
del Este don Rafael Lorenzo y Díaz, 
Profesor mercanti l , domiciliado en es 
ta capital, contra el Ayuntamiento de 
la Habana, los cuales autos pend ían 
ante este T r i b u n a l por a p e l a c i ó n oí -
da libremente a la entidad demanda-
da, contra l a sentencia dictada, en 
doce de septiembre ú l t i m o , que decla-
rando sin lugar la e x c e p c i ó n de in -
B U E N A S N U E V A S 
p a r a l o s d i s p é p t i c o s . 
E l r e m e d i o q u e tanto é x i t o l i a tenido en E u r o p a , 
S t o r n a l i x , c u r a c u a n d o otros f a l l a n . 
I m p o r t a n u e v o v igor d iges t ivo á e s t ó m a g o s deb i l i -
t ados . E s t á p r e p a r a d o por u n m é d i c o a f a m a d o . L o r e c e t a n 
los m é d i c o s . S u s propiedades c u r a t i v a s s o n a s o m -
brosas . E s a g r a d a b l e de t o m a r y a b s o l u t a m e n t e i n -
o fens ivo . C ú r a l a flatulencia, l a a c e d í a , l a s n á u s e a s , 
l o s desarreg los in tes t ina les , l a s p a l p i t a c i o n e s , 
e l e s t r e ñ i m i e n t o y d e m á s d e s ó r d e n e s 
p r o v e n i e n t e s de u n e s t ó m a g o 
descompuecto . 
i 
t i e n e , l a e f i c a c i a y 
l a s p r o p i e d a d e s q u e j a m á s s e h a n 
c o m b i n a d o e n n i n g u n a o t r a m e d i c i n a . 
E s u n n u e v o s a n t o y s e ñ a p a r a l l e g a r a l c o m p l e t o 
r e s t a b l e c i m i e n t o , q u e s e o f r e c e á c u a n t o s p a d e c e n 
d e l e s ó m a g o . 
competencia de j u r i s d i c c i ó n alega-
da y qon lugar la de falta de a c c i ó n , 
d e c l a r ó con lugar la presente deman 
da a que pague a l actor, como cesio-
nario de Franc i sco Corarie l la , l a s a -
ma de trescientos setenta y ocho p3-
sos noventa centavos en moneda ame 
ricana o nacional, importe del precio 
fijado como i n d e m n i z a c i ó n a l terre-
no que perdió para v í a p ú b l i c a la c a -
sa de Salud n ú m e r o 133, esquina a 
Santiago, el i n t e r é s legal de dicha 
suma desde 1A fecha de la interpela-
c i ó n judicial y las costas del juic io; 
ha fallado confirmando la sentencia 
apelada, excepto en cuanto impone 
las costas a l demandado, en cuyo 
extremo se revoca; sin hacerse es 
pecial c o n d e n a c i ó n al pago de las 
costas causadas en ambas ins tan-
c ias . 
I N T E R D I C T O D E O B R A N U E V A 
D E B E J U C A L 
Habiendo conocido la propia S a l a 
de lo Civ i l de los autos del interdic-
to de obra nueva promovido en el 
Juzgado de P r i m e r a Instancia de Be 
juca l por don L á z a r o H e r n á n d e z y 
Chávez , contra doh Mariano Casque-
ro, los que penden ante este T r i b u n a l 
por a p e l a c i ó n o ída libremente a l pro-
movente, contra el auto de doce de 
Diciembre ú l t imo , que d e c l a r ó no h a -
ber lugar a reponer la providencia 
de dos del propio mes, que d e c l a r ó 
no haber lugar a tener por interpues 
to el interdicto de obra nueva pro-
movido ni a decretar la s u s p e n s i ó n 
de la obra en c u e s t i ó n , ha resue l t j 
confirmar el auto apelado y la provi-
dencia concordante, sin hacerse es • 
pecial c o n d e n a c i ó n de costas. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sala P r i m e r a 
Contra V í c t o r G o n z á l e z Proaza, por 
injurias . 
Defensor: doctor Ortiz. 
Contra R a m ó n Alveriche, por ten-
tativa de robo. 
Defensor: doctor Manresa. 
Sa la Segunda 
,Contra Dositeo L a m p u r God'nez, 
por lesiones por imprudencia teme-
r a r i a . 
Defensor: de Oficio. 
Sa la T e r c e r a 
Contra Chong Chí, por robo. 
Defensor* doctor Viurrum. 
Contra J o s é Navarrete y otros, por 
leslones. 
Defensor: doctor V idaña . 
S A L A D E L O C I V I L 
L a s vistas s e ñ a l a d a s en !a S a l a 
de lo Civ i l y de lo Contenciuso A d -
ministrativo, para hoy, son las s i -
guientes: 
Este .—Pieza separada de las di l i -
gencias del embargo preventivo pro-
movidos por Vicente Garc ía contra 
J o s é Yñ.'iez P i ñ ó n , formada para tra 
tar de la o p o s i c i ó n del deu k;r. I n -
cidente. 
Ponente: Portuondo. Letrados : Nú 
ñez y Va ldés . Parte . 
Oeste.—Antonio M a r t í n e z contra 
César L u i s Canseco, en cobro de r e -
sos. Menor cuant ía . 
P u r g a t í n a 
S A I Z D E C A R L O S . C u r a d 
extreñimiento, p u d i e n d o c o n s e -
g u i r s e c o n s u u s o u n a d e p o s i c i ó n 
d i a r i a . L o s enfermos biliosos, la plenitud gástrica, whi&o* 
i n d i g e s t i ó n y a t o n í a in t e s t ina l , s e c u r a n c o n l a P U R G A -
T I N A o u e es u n t d n i c o l a x a n t e , s u a v e y e ñ e a z . 
De Venta: Farmacias y Droguerías, 
J . R a i c e a s y C a . ; O b r a p i a , 19. U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a C u b a . 
S O L I C I T U D E S 
D E . 
Suscripciones a l E m p r é s t i t o 
de la L l b e r t i d de 3 H % de 1917 
a la par 
s e r á n recibidas por esta Ins t í -
t n c l ó n , sin costo a l Sascrlptor 
o a l Gobiernj de los Estados 
tnddos de A m é r i c a . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Habana. 
Oficina Central , Obispo 
esquina a Cnba. 
3393 15d-ia 
Ponente- T i e l l e s L i r a d o s : doctor 
A l e m á n : Ldo. Gay. 
Oeste—Antonio More jón Rcdrí -
guez contra R a l i ' l de Córdoba, sobre 
entrega de nm.oLiS. Menor c u a n l í a . 
Ponente: Tre l l c s . Le i rados : A B 
V a l d é s y Gut ió i rez . Procuradores: 
Acosta. Par te . 
G ü i n e s - E r r . ' i i a Ocbotorena con-
tra A n d r é s Gómez Mena sobre el-
v ind icac ión ' otros pronunciamien-
tos. Mayor cuant ía . 
Ponente: Portuondo. Letrados: F , 
de Castro y Bustama.^e. Procurado-
res : R o d r í g u e z y C r a - a 1 i s . 
N0rte—Incidente de ' .posición al 
embargo preventivo que a p e t i c i ó n 
de L u i s Balce l l s se p r a c t i c ó <*ii bie-
nes de la Sociedad C . Fernrindez y 
Corapañía, S . en C , Inc i lente . 
Ponente: Presidente. Letrados: V i 
d a ñ a y G o r r í n . Procuradores: A r a n 
go y B a r r e a l . 
> 0 T 1 F I C A C I 0 N E S 
Hoy tienen notificaciones las per-
sonas siguientes: 
Letrados:—Miguel G . L l ó r e n t e ; 
J o s é Gorr ín ; R a m ó n G . B a r r i o s ; Cíe 
mente Casuso; Miguel Constant'n; 
L u i s L l o r e n s ; Oscar H . H e r n á n d e z ; 
Alfredo E . V a l d é s ; Claudio Monte-
ro ; F r a n c i s c o L e d ó n ; Benito Celo-
rio; Antonio G . Bueno* Antonio M. 
Lazcano; Angel Caiñas . 
Procuradores .—Chiner; Toscano; 
Armando Rota ; S i e r r a ; B a r r e a l ; Pe -
re l ra ; J . I l l a ; R u b í d o ; Reguera i Ma 
tamoros; Castro; L l a m a ; J . R . Aron 
go; Amador F e r n á n d e z ; V a l d é s H u r -
tado; M . F . Bi lbao; L ó p e z R i n c ó n ; 
R . Za lba; Sterl lng; Daumy; E s p i -
nosa; Daumy; N . C á r d e n a s ; L e a n é s ; 
O'Reil ly; Zayas B a z á n ; E m i l i o Del 
P i n a ; Radil lo. 
Mandatarios y par tes—Fernando 
P é r e z M u ñ o z ; Ricardo D á v i l a ; L u i s 
M á r q u e z ; Guil lermo L ó p e z ; N a r c i -
so R u i z ; Manuel Gacio; Miguel S a a -
verio; E m i l i o V i v ó ; J o s é V i l l a l b a ; 
Optaclano Camacho; Franc i sco M. 
Duarte; Miguel Montejo; Alberto C a 
r r i l l o ; Juan V á z q u e z ; Alberto N ú -
ñ e z ; Eduardo V a l d é s R o d r í g u e z ; To-
m á s Alfonso; Laureano C a r r a s c o ; 
Fernando T a r i c h e ; Juan Pascual . 
DOÑA L U I S A M A R T I N E Z T R A O U L 
V I U D A D E G I R A L T 
E n la tarde de ayer y con un n u -
meroso y distinguido a c o m p a ñ a m i e n -
to, se c e l e b r ó el acto del sepelio de 
la respetable dama d o ñ a L u i s a Mar-
t ínez Raoul , Viuda de Giralt , cuya 
muerte, ocurrida el d ía anterior cu 
esta capital, ha sido verdaderamente 
sentida. 
E r a la finada Viuda del que fué lian 
tre galeno doctor F é l i x Giral t y m a -
dre de nuestro muy apreciable v dis-
tinguido amigo el actual Médico Ma-
yor del Puerto de la Habana, do Jtor 
F é l i x Gira l t y Mart ínez , que goza tam 
bién de gran renombre en el cuerpo 
m é d i c o de Cuba y es persona que 
disfruta de grandes aprecios y s im-
pat ías en la sociedad habanera. 
A l fúnebre acto del entierro la 
s e ñ o r a Mart ínez de Giral t , acudie-
ron n u m e r o s í s i m a s personas que tes 
timoniaron su afecto por la desapa-
recida y su amistad a sus famillaro-' 
Descanse en paz la bondadosa da-
ma a la que adornaban innumerables 
virtudes y reciban sus deudos, espe-
cialmfente su hijo el doctor F é l i x G i -
ralt, l a s incera e x p r e s i ó n de nuestra 
condolencia por la irreparable p é r -
dida que acaban de experimenten-. 
D. M A N U E L R U I Z A D A M E T C A R -
MONA 
H a dejado de existir en esta capi-
tal el respetable caballero don Ma-
nuel Ruiz Adame y Carmena, coronel 
retirado del e jérc i to e s p a ñ o l , quien 
era muy apreciado por sus relevantes 
cualidades. 
Descanse en paz y reciban su afl i-
gida viuda l a s e ñ o r a J u l i a Serrano 
de Ruiz Adame y d e m á s familiares, 
nuestro m á s sentido p é s a m e por tan 
irreparable desgracia. 
A m e n a z a s a u n h a c e n d a d a 
E l vlgrilante 516, de la Policía Nacional, 
Autonlo Jiménez, detuvo ayer a Gregorio 
Alfonso Vadla, natural de Corralillo, me-
cánico y vecino de Neptuno número 2. al-
tos, por acusarlo el hacendado Juan Ula-
cla Veitia, de Santa Clara y vecino acci-
dental del Hotel Unión, situado en Cuba 
51, de habérsele presentada en su habita-
clftn, exigiéndole le entreffase $500. pue» 
de lo contrario "le arrancaría Ri eabesa'*) 
liuciendo ademán de sacar un cuchillo de 
la cintura. 
E l detenido, que fué presentada ante el 
señor Juez de Instrucción de la Sección 
Primera negó la acusación agregamio que 
él señor TJlacia se negaba a pagarlo la in-
dicada suma, importe de trabajos que rea-
lizó en el Central "TTlacia". 
Se ha iniciado causa por el delito de 
amenazas condicionales. 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A R I -
NA y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
L A S T O R T U R A S D E 
L A I N Q U I S I C I O N 
no eran tan té* 
rrlbles como los 
sufrimientos y 
agonías de q u e 
son victimas las 
mujeres con mo 
tlvo de las debilidades 
peculiares de bu sexo y 
de los desarreglos a que 
está, expuesto su delicado organismo, foü 
fortuna tienen hoy a su alcance w n** 
cola Favorita del Dr. Pierco (pastillas)* 
el remedio que casi nunca falla en la 
cura de las enfermedades peculiares del 
sexo femenino, porque combate el mal 
en su raíz, en el lugar de su origen. 
Esta maravillosa "Receta" devuelve a 
salud al organismo Interno tod* 
jer; cicatriza las úlceras; dá. fuerza 
elástica a los ligamentos que soportan 
los órganos Internos del cuerpo feme-
nino, vitalidad a los centros nerviosos 
v vigor a la constitución entera. E s un 
vigorlzador y regulador Perfecto, desde 
el dta en que la niña entra en la pubertad 
hasta la época del cambio de vida. 
So Curó De Lo» Nervios 
L a Sra. Willlam Blackburn. residente 
en Murphvsboro, Estado de Illinois, callo 
14 No 435. nos dice: "Cuando comencfl 
a tomar su "Receta Favorita" mis ner-
vios casi puede decirse que estaban des-
trozados, al extremo de que casi no podía 
-estar de pié. Al tomar 3 cajas ya me 
sentía muchísimo mejor. Su remedk) es 
excelente: fácil de tomar y completamenta 
^ C a S a l ^ c o m o la de la Sra. Blackburrt 
las tenemos por millares de señoras d» 
Estados Unidos y Canadá y del mismo 
modo esperamos recibirlas y publicarlas 
de la América latina una vez sean cono-
cirios los méritos de la Receta Favorita 
dfpupdo obtenerse en las boticas O es^ 
crlblendo directamente a 
World's Dlspensary Medical Aasoclatlon^ 
Buffalo, N. Y . , E . U. de A. 
A n á l i s i s de v i s c e r a s 
Los doctores Fernández Benítez y Basa-
rrate, peritos del laboratorio de Química 
j legal, hasta ahora, después de practicar 
' varios análisis con las visceras de José 
Menéndez, que falleció en Matanzas des-
pués de haber tomado un refresco en el 
café "La Concordia", no han hallado nln-
K'ina substancia tóxica, ni alcaloide, ni 
metálica. 
Ayer nos enteramos que continúan su 
labor a pesar de los resultados negativos 
que han obtenido. 
O b r a s C u b a n a s A g o t a d a s 
Iniciadores y primeros m á r t i r e s da 
la R e v o l u c i ó n Cubana, por Vida l Mo-
rales y Morales, un tomo pasta E s -
paño la , nuevo. |10.00. 
Historia de la I s l a de Cuba, por D . 
Ja cobo de la Pezuela , 4 tomos, en 
pasta E s p a ñ o l a , nuevos, $12.00 
Diccionario, Geograf ía , E s t a d í s t i c o , 
H i s t ó r i c o de ia I s l a de Cuba, por D . 
Jacobo de la Pezuela, 4 tomos pasta 
E s p a ñ o l a , nuevos, $15.00. 
Manual de Agr imensura Cubana, 
con" prontuario de las Mercedes, por 
tion Rodrigo de Bernardo y E s t r a d a , 
2 tomos pasta E s p a ñ o l a , nuevos, $12, 
Agrimensura aplicada a la I s l a da 
Cuba, por don Desiderio H e r r e r a , u n 
tomo pasta E s p a ñ o l a , nuevo, $30.00. 
Apuntes relativos a los huracanes 
do las Anti l las , por el Rvdo. P. B e n i -
to V i ñ e s , S. J . , un tomo pasta E s p a -
ñola , nuevo, 35.00 
Elementos de Historia Natural , pop 
el doctor J o s é Rosado, un tomo P. E . 
$8.00. 
Geograf ía de la I s l a de Cuba, por 
don Esteban Picbardo, u n tomo P . 
É. $10.00 
Hojas a l Viento, por J u l i á n del C a -
so'; (primeras P o e s í a s ) r ü s t i c a , 1 to-
mo, $1.00. 
Bustos y Rimas , por J u l i á n del C a -
sal , un tomo en r ú s t i c a , $2.00 
Historia F í s i c a , P o l í t i c a y Natural 
dn la I s l a de Cuba, por don R a m ó i 
df* la Sagr.c, 13 tomos en folio pasta 
E s p a ñ o l a , nuevos, con todas sus lá -
nnras en colores. 
Los pedidos a la l ibrer ía " L a B u r -
grlesa", de Roque Antuñano.^ Monto 
n ú m e r o 45, Habana. 
c 3SSÍ 4d-29 
E P I L E P S I A 
Mi famoso remedio Eleplzone ha cu* 
rado ataques epi lépt icos y desórde -
nes nerviosos durante 25 a ñ i s . Tengo 
miles de testimonios que lo recomien-
dan por sus méritos . 
Remita 20c para muestra y libro. 
D r . H . G . Root, 547 Pcar l S t , New 
Y o r k 
Elepizone se vende en Sarrá , John-
son, Tequechel y todas las f a n n a c k i 
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E M I L I O G A B O R I A U 
L O S V E N C I D O S 
( L A D E G R I N G O L A D E ) 
TBADOCCION DX 
J . P E R E Z M A U R A S 
De Trnt» «n L * Seoelóa H, HrLunosfr. tt, 
fntr« Han RafMl 7 San Hisntl 
(CoBtinúM.) 
— E s también la política lo que ahora 
te pone enfermo? 
I'or fortuna, su madre llajní a la Jo-
ven desde fuera y ésta no pudo esperar 
su contestación. 
—Preciso ea confesar—pensd el Joven 
con mal humor—que soy un mal cóml-
La visita del doctor Legris no camblrt 
su opinión. Cuando el doctor estuvo 
Junto a! lecho, le preguntó: 
—¿Qué tal vamos? 
—Sufro mucho, doctor. 
i>a puerta estaba cerrada, t no había 
que temer ninguna indiscreción, t el 
?ient0er: pregunt6' meando fijamente al pa-
iufrír1?*1"0 la ber1da la os hac« 
— i Puf" Qué había de ser? 
peío d l j £ no re»Pond16 directamente, 
e l l í t f l r fS0^1" 1fiPurar™ influencia que «i estado moral tiene sobre las heridas. 
Rl otro hubiese pronunciado esas pala-
bras, Raimundo lo hubeae tomado a mal; 
pero el doctor Legris 1*" Inspiraba ya esa 
simpatía y confianza que precede siem-
pre a la amistad. 
—¡Cuánto daría por poder abandonar 
el lecho!—dijo dando un suspiro. 
E l doctor examinó cuidadosamente la 
herida. 
—No podréis abandonarlo hasta dentro 
de cinco o seis días—dijo,—y eso siendo 
muy valiente. 
Después tomó asiento y empezó a es-
cribir una receta con el mismo lápiz de 
que se había servido Raimundo momen-
tos antes. 
En tanto escribía el doctor, la puerta 
se abrió bruscamente. dando paso a 
Krauss. E l viejo soldado creyó que estaba 
solo Raimundo, y ya había sacado una 
carta de su bolsillo, que volvió a guardar 
prontamente en cuanto vió que había una 
persona extraña. 
— i Habéis llamado? — dijo, tratando 
de explicar su entrada. 
—No — respondió Raimundo;—pero lle-
gas oportunamente. Este señor, que es un 
amigo mío. es médico, y te dirá lo que 
hay que hacer. 
• En efecto, el doctor explicó lo que 
habla que hacer, y se retiró comprendien-
do que estorbaba, después de haber pro-
metido al enfermo que volvería al «íla 
slfrutente. 
En cuanto salló, preguntó Raimundo 
con ansiedad: 
—¿Qué hay, K r a u s s ? . . . ¿Has cumpli-
do mí encargo? 
—Sf, en cuanta estuve solo con la 
señora Cornevln. 
— L a ha leído en ta presencia? 
—St. 
—¿Y qué hacía mientras la leía? 
—Al principio la leyó con indiferencia, 
pero al llegar aJ final noté que se es-
tremecía y que cambiaba de color. 
— E s t á i s seguro? 
—Segurísimo. 
—¿Y no dijo nada? 
—Xo. Unicamente miró muy asustada a 
todas partes y en seguida se puso a es-
cribir la respuesta. 
Raimundo tomó la carta de manos de 
Krauss y leyó Id que sigue: 
"Fiel a mi palabra, mi querido Rai-
mundo, ayer a las nueve fui a casa de 
mi hermana. L a encontré desesperada, lo-
ca y arrancándose loa cabellos. Acababa 
de volver a su casa y durante la noche 
anterior, que había estado en comptifita 
de una amiga suya, le habían robado 
todos los papeles que poseía. 
"Como mi visita no tenía otro objeto, 
me retiré en seguida. 
"Queda vuestra... 
"Julia Cornevin." 
"No sé lo que queréis decir en vues-
tra extraña postdata... E l fínico qne os-
taba turbado la otra noche erais vos. pe-
bre hijo mío." 
A Raimundo, acostumbrado desde ha-
cía tiempo a la desgracia y que veía des-
vanecerse todas sus esperanzas, no le sor-
prendió esta carta. 
—Desconfía de mí—se dijo. 
Y cada vez estaba más convencido de 
que Laureano estaba en casa de su mu-
jer. 
¿Pero qué motivos tenía la señora Cor-, 
nevln para desconfiar de él? Era su ma-
rido el que le había dictado esta res-
puesta. 
Estas preocupaciones hacían olvidar a 
Raimundo el grave aconteeimleuto que le 
notificaba en su carta la señora Cerne 
Tin. 
Los papeles que guardaba Flora Mla-
trl habían sido robados. 
Raimundo tenía completa convicción de 
que el ladrón había sido Combelaine; po-
ro ¿cómo se explicaba que una vez due-
fio de estos papeles peligrosos, y no te-
niendo nada que temer, hubiese querido 
asesinarle? . 
—En fin—^pensó Raimundo.—el domin-
go, cuando venga la señora Cornevln. yo 
sabré obligarla a que me lo diga todo. 
Pero sufrió una decepción: al domingo 
sijiuiente no fué a comer como acostum-
braba desde bacía tantos años la señora 
Cornevln. 
—líeluiye mi presencia—pensó Rnimun-
doé—luego mis sospechas eran fundaflas. 
[Ah! ¿cuándo podré sa l i r? . . . 
Este deseo no se podía cumplir hasta cin-
co o seis días después a pesar de que el 
joven estaba muy bien, según la opinión 
del facultativo. 
Como era natural, nqueQ, doctor tan 
perspicaz comprendió que la vida de Ral-
mundo ocultaba álgrtn misterio, y desea-
ba penetrarlo. 
Ratmundo, a su vez, le había tomado 
cariño y sentía un gran consuelo en ha-
blar con aquel joven de su edad, de 
un espíritu tan superior y de ese senti-
do práctico que da la experiencia. 
Para Raimundo, la hora que el doctor 
Legris pasaba todos los días a la cabe-
cera de su lecho era la mejor de todo 
el día. y la única en que se distraía 
algo de sus sombrías reflexiones. 
E l resto del tiempo se consumía de im-
paciencia. 
Todos los que le rodeaban creían o fin-
gían creer en su simulada enfermedad, 
y el señor Roberjot y el excelente Du-
coudray se relevaban en cierto modo pa-
ra no dejarle nunca solo. 
Por el ex comerciante conocía todas las 
historias del. bulevar, y el señor Ro-
berjot le tenía al corriente de la polí-
tica y de las mil cosas que se decían so-
bre la causa del príncipe Pedro Bona-
parte. 
Pero Raimundo escuchaba todo esto 
como quien ove llover. ¿Qué le importa-
ban estas noticias? 
Su único pensamiento lo tenía en el 
hotel de Maillefert. 
¿Qué sucedía allí? 
A veces se le ocurría la idea de enviar 
a Krauss a pedir noticias o de confiarse 
al doctor Legris para que fuese a inda-
gar algo: ;.pero a quién dirigirlos? ¿a 
"miss" Lidia Dodge?... No, pues ésta se 
negaría a recibirlos y no les contesta-
ría. 
Por fin llegó el día en que el doctor 
permitió a Raimundo que estuviese levan-
tado .algunas horas; al siguiente estuvo 
fuera del lecho todo el día y fué a reu-
nirse con su familia al comedor. Al ter-
cer día estaba tan bien, que se disponía 
a salir cuando Krauss le entregó una 
carta que había traído un recadero. 
E l sobre graslento, la letra basta y es-
tas palabras escritas en los ángulos: 
"Reservado: urgentísimo," denotaban tan 
bien una carta anónima, cobarde y ver-
gonzosa, que Raimundo estuvo a " punto 
de arrojar al fuego sin leerla. 
Pero eu la situación en que se encon-
traba, comprendió que no era prudente 
deshacer aquello que, después de todo po-
día ser un Indicio, y quiso enterarse de 
su contenido. 
Era , en efecto, un anónimo, en el que le 
decían que un amigo le rogaba que fuese 
aquella misma noche al baile de la "Rei-
na Blanca", donde iría a buscarle un hom-
bre que le conduciría a cierto paraje donde 
debía tener lugar una ./«scena. en la cual 
era indispensable su pnesencia. 
Raimundo estrujó aquel anónimo entre 
sus manos y lo arrojó lejos de sí, haciendo 
un gesto de disgusto. 
Pero aun no habían pasado cinco minu-
tos cuando lo recogió del suelo, y estirán-
dolo con. cuidado sobre el mármol de la 
chimenea, volvió a leerlo con mucha aten-
ción. 
Decía cosas muy raras que al principió 
no había notado Raimundo, y que ahora 
le extrañaban mucho. 
El desconocido que le citaba en la "Rei-
na Blanca", debía decirle a manera de san-
to y seña: 
"—Vengo del Jardín Elíseo." 
Y algunos renglones más abajo decía: 
"Que el señor Delorge venga por ella ya 
que no por él". 
w .,;;Cluiín Podía 8er ella BÍno Simona de Maillefert? 
Preciso era que Raimundo estuviese cie-
go para no fijarse en que el que le escribía 
no Ignoraba nada de su vida ni de su amor, 
ni de sus angustias, ni de su pasado. 
Esta carta anónima era, pues, de Cornevln 
o de Combelaine. 
Si era de Laureano, Raimundo debía 
esperarlo todo; pero si era de Combelaine, 
todo debía temerlo. 
—No Importa—se dijo.—Iré. 
Pero en el estado en que se encontraba, 
hubiese sido una grandísima locura el ir 
solo a aquella extraña cita. 
;S1 el doctor Legris quisiera acompañar-
le!. . . 
—¿Y por qué no?—pensó Raimundo. 
Cuando llegó el médico, le entregó sin 
más preámbulos la carta anónima. 
E l doctor quedó muy asombrado y su pri-
mer pensamiento, que expresó con ener-
gía, fué que aquello era un lazo que ten-
dían al Joven. 
Pero Raimundo le dijo que estaba dis-
puesto n acudir a aquella cita, y que si no 
tenía quien le acompañase iría solo. 
L a Invitación, aunque Indirecta, dló su 
resultado. 
E l doctor la aceptó, y su conducta tuvo 
tanto más mérito cuanto que ni pidió ni le 
dieron ninguna explicación. 
A las doce de aquella noche, los dos 1ó-
venea entraban en el baile de la "Reina 
Blanca', que estaba lleno de máscaras v 
allí encontraron al hombre que pronun 
ció las palabras sacramentales: "Venco 
del Jardín del Elíseo". eo 
• Raimundo y el doctor Legris siguieron 
a aquel hombre que, como recordarán núes 
tros lectores, les condujo al cementerio de 
Montmartre parft que a la luz de la lun.i 
presenciasen fantástica escena que hemos 
torln 81 pr,nclpi0 de esta f r e s a n t e his-
S E X T A P A R T E 
LAUREANO CORNEVIN 
, I 
E l doctor Valentín Legris, aunque hijo 
de una familia pobre, no era un hombra 
vulgar. CT 
L a modesta situación que se había creado 
dad a 8U intel,&encia y a ^ laboriosl-
n fillrío eftl,ditafl0 1" carr<™ de medicina 
a fuerza de privaciones y trabajo y tenie-
do que sufrir muchas humillaciones vi-
viendo en medio de una sociedad v en una 
época en que muchos Imbéciles enriquecidóa 
consideraban la pobreza como un vfctot De! 
ro el doctor Legris no era hombre . ua 
tomase seriamente esas derrotas del amor 
propio y lejos de alterar su alegría Na-
tural la aguzaron con esa puntita de es-
cepticismo que tan bien cuadra a aquí-
líos que tienen conciencia de su mérl-
^=1yi/q 116 11811 ÍS^rado conquistarse una 
posición sin auxilio de nadie 
Cuando terminó sus estudios, uno da 
S ? í n T i ^ f n ^ v present6 81 célebre * 
¿f í&Pr? . en F r a r i a Por el Invierno, 
« n f l r HaJvev ^ " h a terminando por 
nenos" BU "Tratado de los ve-
Ee hacía falta, para acabar su obra un 
ayudante, y como el doctor Eegrls le mis-
tó mucho le tomó a su servicio. 8 
Simpatizó con él de tal manera, que ni £m*u*TSL el ,nvlern? «uerIa a toda co" 
Í L q i , 8^ ftl!M! a 111 metrópoli inglesa 
su fo t u n , ™ ^ 0 l e que 6] respondía de su fortuna y de su porvenir. 
Aunque muy agradecido a este ofreci-
miento el doctor Legris rehusó. 
Mientras consagraba toda su inteligencia 
a secundar los notables trabajos de Har-
vey. hizo unas oposiciones, y algunos me-
ses después entraba como Interno en 
la Beneficencia. uo on 
Eos años que permaneció allí fueron 
muy penosos; pero e] Joven eierefn bm 
profesión con esa obstinación v firme'a 
Propia únicamente de los h o m b V j ' ™ ! 
Euchó con tal energía contra la enfer-
medad, el sufrimiento y la muerte y des-
plego para ello tal sagacidad y f e í u n d l 
KAlilNA OCHO 
D I A R I O D E L A M A R I N A Jimio 1 de 1917 
A S O L X X X V 
E S T A D O S UNIDOS 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
L m funcionarios de este D e P ^ J ' 
mento han declarado que apoyaran 
enérgicamente los esfuerzos que ha-
gan las autoridades ^ a 1 ^ * " 1 * ? 
varias comunidades para terminar ra 
pldamente toda agitación contra el 
alistamiento selecÜTO. 
POR HACER CAMPABA COSTRA E L 
RECLUTAMIEJíTO 
Suera York, Mayo 81. 
Los agentes feder' s • ¡ • • ¡ ¡ S ü 
hor a dos estudiantes de la rnirerw 
sidad de Cclurabla y a una señorita 
estudiante del Colegio Barnard, a 
quienes se les acusa de conspirar 
coníra el alistamiento en ISuera 
York. Los tres serán examinados ma 
fiana por un Comisionado de los Es-
tados Cnidos. La fianza para cada uno 
de los detenidos «e fijó en mil qul-
nientos pesos. , . 
Los tres son miembros de la Liga 
Antí-MIlitar, en cuyos calones se ce-
lebró un mitin de estudiantes el día 
8 de Maro, en el cual se adoptaron 
planes «contra la paz de los Esta-
dos Unidos y su dignidad''. 
POR LA MISMA CAUSA 
Columbus, Oblo, Mayo 81. 
Cargos de alta traición fueron be. 
chos hoy por el Fiscal del Distrito 
contra tres indiriduos quienes en 
compañía de otros Tarios fueron 
arrestados hoy por haber Iniciado 
una campaña contra el alistamiento 
en Columbus, 
Todos declararon "no culpables" 
ante Comisionado de los Estados 
Unidos Mr. Johnson, pero fueron 
puestos bajo itonza de Teintlclnco 
mil pesos para aguardar a la cele-
bración del caso, el sábado por la 
luaiñana. Un Gran Jurado Federal' 
se reunirá el martes para Inrestígar 
estos arrestos, l̂ os acusados son: 
Ammon A. Hennacy, de 24 años <te 
edad, estudiante de la Unlxersldad 
de Ohlo, Herry E . Townsley, un pin-
tor de 43 años y un mecánico, Cerll 
W. Bafley, de 25 años. 
Tpeka, Kansas, Mayo 81. 
Cuatro recinos de esta ciudad, acu 
sados de conspirar contra el Gobier-
no de los Estados Unidos, aconsejan-
do al nneblo para que se organice 
y obstruya el funcionamiento del alls 
tamlento selcctlro, fueron detenidos 
bov. Entre ellos figura el profesor 
George ^Y. Klelhege, candidato so-
cialista para Gobernador de Kansas 
en 1914. 
WELSOIV DA $10.000 
Washington, Mayo 81. 
El Presidente Wilson se Incorporó 
hoy a las filas de los participantes 
del Empréstito de la Libertad, to-
mando un bono de $10.000. 
En carta dirigida al Secretarlo Me 
Adoo. dice el Presidente: 
"¿Me permtirá usted enriarle per-
sonalmente mi suscripción al Em-
préstito de la Libertad, suscripción 
qne ofrezco con gran satisfacción y 
con el deseo de que fuese mucho 
mayor?" 
>0 HABRA CENSURA 
Washington, Mayo 81. 
El gobierno ha perdido la batalla 
emprendida en el Congreso para es-
teblecer una. censura sobre los pe--
riódicos, al menos por ahora. 
La í í'niara, por 184 Totos contra 
iíf r<> cuiso aceptar ni siquiera la 
r! i al^ modificada que sle Insertó 
f - f>! proyecto de ley del espionaje 
ja ( omisión Mixta. E l Senado 
: -o ha declarado opuesto a una j 
("i - ra, y los "leaders" del Congre-
go no esperan que el gobierno haga 
nueros esfuerzos para que se legisle 
en ese sentido en el porrenlr Inme-
diato. 
NUEVA LEY PASADA EN E L 
SENADO 
Washington, Mayo 81. 
El Senado aprobó el proyecto de 
jtldlHMthlMlM 
*-3 
U s t e d , s e g u r a m e n t e , s e h a b r á d a d o 
c u e n t a d e q u e e l C A D I L L A C , e n t r e 
l o s c a r r o s d e p r i m e r a c l a s e , d o m i -
n a " p o r d e r e c h o d e c o n q u i s t a " . 
S o l i c i t e c a t a l o g o . 
G . P E T R I C C I O N E 
M A R I N A 6 4 . — H A B A N A . 
Sub-Agentes: 
MATANZAS. Cartaya Hermanos. 
CARDENAS: J . A. Otazo, S. en C. 
8. CLARA: 'Santa Clara Trust Cob* 
Clenfuegos: R. Fiol CabaUero. 
SANTIAGO: Wllklnson k Bram 
i.-vi 
tidad o afectar los precios. 
Los que infrinjan esta ley, serán 
encarcelados por un período de tiem-
po de no menos de seis meses ni más 
de tres años. 
EL MITIN DE MADISON SQUARE 
GARDEN 
Nuera York, Mayo 81. 
Resoluciones declarando que ŝe 
ha creado una oportunidad para llo-
rar la guerra a su fin, de la manera 
más farorable para los pueblos todos 
de la. tierra, y exhortando al gobierno 
de los Estados Unidos para qne pu-
ley, según el cual, será castigado to- i bilque "una declaración concreta y 
do aquel, que almacene, o destruya,. definida do sus propósitos en la gne-
comestlbles, combustible o cualqule- I rra y de sus términos de paz, fueron 
ra de los artículos de primera nece- i adoptados en la sesión celebrada es-
sidad, con el objeto de limitar la can ' ta noche por la titulada Primera 
The "NATI ONAL S" 
J U I M U G l l S T S A L E 
siik u s i r TOYO PANAMA 
Natiokal Cloak 6 Suit QUferYoAGfr 
E s t e 
l i b r o d e V e n t a 
d e 
R o p a P a r a E l V e r a n o 
s e io 
D a m o s a U d . G r a t i s 
Este Libro le Ofrece, a Precios de Baratillo 
L o s U l t i m o s E s t i l o s d e N u e v a Y o r k 
en Todos los Ramos de Ropa Hecha 
para Caballeros, Señoras y Niños. 
Está bien repleto de todas las bonitas, elegantes, ligeras, 
y cómodas prendas, blancas o vistosas — todo lo que 
siempre babrá Ud. deseado para E l C l i m a C a l i e n t e . 
Este Libro—que es suyo Gratis—contiene un surtido 
completo de Ropa de "Sport" para Caballeros y Señoras. 
Todas sus compras se las garantizamos absolutamente 
satisfactorias, o de otra manera le devolveremos 
inmediatamente su dinero. 
Pídanos Hoy su copia gratis de este Libro. Solamente hay 
que escribir en una tarjeta postal, ** Envíenme G r a t i s 
su Libro de Venta *F.' ** 
N a t i o n a l C l o a k & S u i t C o m p a n y 
Seventh Avenue, 24th and 25th Streets^ NEW Y O R K 
80 SALUD Y SATISFACCION LA OOTIENE COR LA NILAGMSA AGDA 
• i o a l * S A N T A M A R T A ' 
FHtrada par el procedimiento S C B I I B T . 
lío permite la Hcirara y aet des <tl «st^maf»; átaielrv los depó. 
«Itos «a la rejlga ípiedra); far crcee la solacWa del ácido ftrie© (i*n. 
matíuao); cara el ettreflliaient o t es la lalracMa para las hepáticos. 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . 
P A R A P E D I D O S : A G O S T A , 3 5 . . T E L . A - 8 7 8 6 . 
Annacd— TrEAnT-" 
^ « 18dl-18 
Conferencia sobre la Democracia j 
los términos de la paz. 
Miles de personas fneron rechaza-
das del mitin celebrado en Madison 
Square Garden, después de llenarse 
de bote en bote ese gran anfiteatro. 
No hubo sefial ningnna de rlolencia 
en el mitin. 
Las reíolnciones dicen qne el go-
bierno provisional ruso, al repndlar 
todo propósito imperialista ha abier-
to el camino para las negociaciones 
de paz sobre la base de "ningnna 
anexión forzosa, ningnna indemniza-
ción positíra, y el libro desarrollo 
de todas las naciones*. 
ARRESTO DE SOSPECHOSOS 
Kansas, City, Mayo 31. 
Las autoridades federales de Wes-
tern Missouri y Kansas empezaron 
hoy a una hora aranzada a arrestar 
a todas las personas sospechosas de 
participar en los complots contra el 
reclutamiento. Cuatro hombres y 
una mujer fueron detenidos aquí y 
tres hombres más y una mujer fne-
ron arrestados en Topeka. 
Dos de los arrestados aquí—Ray-
mond L Moore y Thomas Sulliran— 
habían procurado en rano hoy, an-
teriormente obtener una orden judi-
cial para Impedir qne el Gobernador 
F. D. Gardner y otras autoridades hi-
ciesen cumplir el martes próximo la 
orden de Inscripción. 
NOTAS V A R I A S D E L A G U E R R A 
(CablA <1« la Pr«n«a Asociaba 
recibido por el hilo dU*cto) 
SE SUPRIME LA CENSUA EJT ES-
PAÑA 
Madrid, ría París, Mayo 81. 
E l Gobierno español ha resuelto 
abolir la censura de la prensa. To-
dos los telegramas dirigidos a los pe-
riódicos serjn enriados bajo la ex-
clnsÍTa responsabilidad del correspon-
sal qne lo trasmita. 
IMPUESTOS SOBRE LA RENTA 
Buenos Aires, Mayo 81. 
En el Consejo de Ministros celebra-
do hoy se tomó en consideración una 
medida que dispone se establezca un 
Impuesto sobre la renta, igual a la 
ley qne sobre el partlcnlar rige ac-
tualmente en los Estados Unidos. 
E L DISCURSO DEL EMPERADOR 
DE AUSTRIA 
Amsterdam, Mayo 31, ría Londres. 
La apertnra del Relchstag hoy en 
ol gran salón de ceremonias en el 
<•líofbnrg,, Imnerial en Tlena fné «írto 
solemne y brillante. 
La entrada del Emperador Carlos 
fué saludada con tres entusWstlcos 
<*hock8,,, los cuales fneron repetidos 
ni sentarse en el trono de oro; míen* 
iras la Emperatriz y Archiduques se 
colocan en el estrado a su lado. 
Las manlfestnciones del Emperador 
en el sentido de que él estaba fir-
memente decidido n ejercer prerroi?a. 
tlvns en un sentido rerdaderamente 
ronstltucional, fueron 
nómica y crear un Ingreso nacional 
adecuado, e Insistió en la necesidad 
apremiante de reconstruir los distritos 
derastados por la güera y proreer 
para aquellos que dependían de los 
moldados que han caído. 
£1 Emperador habló del interés que 
se tomaba por el bienestar social del 
pueblo y citó Tarias medidas socia-
les, especialmente aquellas que regu-
lan el trabajo de las mujeres y de los 
jórenes. La clase media, agregó, 
también ha sentido los efectos de la 
puerra y necesita la protección del 
Estado. £1 Emperador, lerminó di-
ciendo. 
Estoy conrencldo de que mestra 
condición será lo único que influirá 
en mestro mandato, pero solamente 
dirigiendo constamente ruestra rista 
sobre el perdurable proposito de to-
da la comunidad, podréis interpretar 
debidamente la toz de la conciencia. 
El concienzudo cumplimiento del de-
ber es la mejor garantía del bienestar 
del Imperio y la garantía más segu-
ra de los derechos de los pueblos. Es-
ta época en que TÍrimos ha creado 
un nuevo sentimiento de responsabi-
lidad al Estado y un nuevo sentimien-
to de relatíTo ralor en la política. 
'fo permanecí mucho tiempo en el 
'rente de la guerra y rl trabajar a 
los héroes que están defendiendo nues-
tras fron<eras.,, 
PROPAGANDA DERROTAD^ 
(Cablegrama de la Agrencla Mundial) 
Talparaíso, Mayo 81. 
La prensa de Chile sigue pidiendo 
que se declare la guerra a Alemania. 
La propagando pangermana ha sido 
derrotada. 
REVOLUCION INMINENTE 
Pekín, Mayo 81. 
(Cablegrama de la Agenda Mundial) 
Es Inminente una rerolución en 
China porque el Presidente no qule. 
re Ir a la guerra con Alemania. 
SE SALTÓ E L BAILARIN 
(Cablegrama de la Agenda Mundial) 
Toronto, Mayo 81. 
£1 famoso bailarín Ternon Castle 
efectuando un ráelo en aeroplano 
fné lanzado de su máquina a gran al-
tara a causa de una explosión. E l 
U N A N I N A D E B I L 
J D E L I C A D A 
S e V o l v i ó F u e r t e c o n V i n o l . 
C a r t a d e l P a d r e . 
Lakeport, N. H.—"Nuestraniñita de 
recibidas con ^ aftos ^taba muy débil y extenuada y 
prolonsrados Tiras: de Igual manern ^sí* mucho, lo cual la debilitaba más 
fné saludado al referirse a las heroi- aun No había remedio que la ayudara 
eas proezas realizadas en el fren'e h*8t* probó el Vinol. Después de 
' comenzar a tomar este remedio la chi-
3uita se paso bien y fuerte y ahora goza e buena salud. Quisiera que otros 
padres que tienen niños débiles y enfer-
mizos probaran el Vinol." —Geo. A. 
Collins. 
danzante resultó ligeramente herido; 
pero su mecánico murió en el acto. 
HABRA TRIGO EN INGLATERRA 
(Cablegrama de la Agenda Mundial) 
Londres, Mayo 81. 
£1 Presidente de la Junta de Agri-
cultura ha declarado que ha encon-
trado un plan por el cual habrá tri-
go suficiente para todos los habitan-
tes y para ol ganado; se cosechará 
en el Reino Unido en 1918. 
N O T I C I A S D E R U S I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
tedbldo por el hilo directo) 
ildad rosa. Invita a Gorky a qus acu-
se recibo del despacho y que designo 
por telégrafo a un tal Grecoff, re si-
dente de StrandTRg, Estokolmo, el lu-
gar para rerlo. Indicándole que ocul. 
te la identificación firmando el tele-
grama con su nombre cristiano de 
ilexel, o Max. 
Máximo Gorky ha calificado el des-
pacho de Rlzow como ^bajo y estfs 
pido,*' y declara que su única res-
puesta será la publicación del citado 
despacho. 
CHOQUE ENTRE UN ALMIRANTE T 
LOS RELEGADOS EN 8E-
RASTOPOL 
Londres, Majo 81. 
Según un despacho de Petrogrado 
a la Agencia Reuter fechado el mar-
tes, la Gaceta de la Dolsa Informa 
que ha ocurrido un serio choque en-
tre el Almirante Kolchak. Comandan-
te de la escuadra del Mar Negro, uno 
de los más renombrados oficiales na-
vales de Rusia y un grupo de delega-
dos de obreros y soldados de Sebas-
topol. Los últimos pidieron el rele-
vo del Comandante del puerto que 
cumplía las órdenes que les dló el 
Almirante. A esto se negó el Almi-
rante Kolchak, y en consecuencia lo* 
delegados arrestaron al Comandante 
resistiéndose a la demanda qne hizo el 
Almirante para que se le pusiera en 
libertad. 
PIPEN QUE TRASLADEN AL EX-
EMPERADOR A LA FORTALE-
ZA DE SAN PEDRO T 
SAN PARLO 
Petrogrado, Mayo 31, vía Londres. 
El Consejo de Delegados del frente 
de la guerra ha acordado pedir qne el 
próximo Congreso General de los De-
legados de Obreros y Soldados de to-
da Rusia, obligue que se traslade al 
ex-Emperador Nicolás a 1c fortaleza 
de San Pedro y San Pablo. 
'HUELGA EN PETROGRADO 
Petrogrado, vía Londres, mayo 81. 
Tres mil sastres de Petroprrado se 
han declarado en huelga, pidiendo un 
aumento de ciento por ciento en los 
jornales. 
UN GENERAL RUSO ACUSADO DE 
_ TRAIDOR 
Petroerrado, ría Londres, Junio lo. 
£1 Ministro de Justicia Pereveizoff 
ha presentado ai Gobierno Provisio-
nal un informe sobre las acusaciones 
contra el general Soukhomllnoff, ex-
Ministro de la Guerra. Se acusa al 
general de haber descuidado la pro-
ducción de las municiones, con el re-
sultado de que escasearon en el ejér-
cito. También se le acusa de haber 
eomunicado información militar a los 
espías alemanes y austríacos en los 
nfios 1911 y 1912, y de dar análogos 
Informas a dos paisanos. 
El Informe alega que la esposa del 
general lo ayudó en sus a.-tos de trai-
ción. 
El general Soukhomlinoff renunció 
n la cartera de la Guerra en junio de 
1915, y fué arrestado en el mes de 
mayo siguiente .como consecuencia de 
una Investigación preliminar por el 
senador Rogorodsky de las acusacio-
nes de negligencia criminal y alta 
traición, en conexión con su adminis-
tración del ejército ruso, y especial-
mente con respecto a la insuficiencia 
de municiones. £1 acusado alegó que 
era Inocente de las acusaciones que 
contra él se habían presentado. 
Fué encerrado en la fortaleza de 
San Pedro y San Pablo. 
Se volvió a hablar de este general 
después de la reciente revolución, 
"iinndo los despachos decían que ha-
bía sido arrestado por las fuerzas re-
roluclonarias. Se decía que había es-
capado milagrosamente al linchamien-
to. Su esposa fué también arrestada 
al mismo tiempo. 
AZOTADO PUBLICAMENTE 
(Cablegrama de la Agenda Mundial) 
de la guerra y también fué aclamado 
cuando recalcó el punto de que nació-
ualiddes libres crozaban Iguales de 
lechos dentro de la monarquía. Asi-
mismo fué vltioreado cuando habló de 
"nuestros fieles altados los alemanes ~ 
MAXIMO GORKT DENUNCIA AL MI-
NISTRO BULGARO RIZOW 
Petrogrado, Mayo 21, vía Londres, 
Junio lo. 
Máximo Gorky, el notable escritor 
ruso, acaba de publicar en su perió-
dico "Noval Zhlzn** un sensacional re-
lato de la tentativa hecha por Rlzow, 
el Ministro de Bulgaria en Berlín, 
para seducirlo a entrar en clandesti-
nas negociaciones para un paz se-
parada. Gorky, aunque es un fanáti-
co defensor de la paz, denunció a 
Rlzow. 
El "Noval Zhlzn'* publica los despa-
chos secretos que a Gorky envió Ri-
zow, con las concretas proposiciones 
de paz. 
RJzow empieza manifestando que ya 
en el mes de Enero se había acercado 
n los Ministros de Rusia en Estokol-
mo y Cristianfa con el propósito de 
concertar una paz honorable entre 
Rusia y sus enemigos. Sus proposi-
ciones fneron rechazadas. Inmedia-
tamente después de la revolución, Rl-
zow reanndó su tentativa con el Mi-
nistro ruso cu Cristianfa, que era un 
conocido viejo y recibió, por conducto 
del profesor Paul Milukoff. la contes-
tación de que no era posible una paz 
separada. 
A pesar de sus dos fracasos, dice el 
periódieo, Rizow titulándose asimismo 
del buen amigo de Rusia, se acercó 
ühora a su antiguo amigo Máximo 
Gorky. Trató de refutar sncesivn-
mente todos los argumentos emplea-
dos por los rusos y los aliados con-
tra una paz separada. Dió garantías 
de que ni Alemania ni Austria em-
prenderían una nueva ofensiva contra 
la libre Rusia, agregando que ambas 
potencias evacnarfan todo el territo. 
rio conqnistado, sin qne se derrama-
se una sola gota de sanBrre moscovita. 
Declaró que Alemania ni Austria ame-
nazarían en modo alguno la nueva li-
bertad de Rusia. Acusó a Inglaterra 
de ser la verdadera nación nrilitaris-
ia y no Alemania, y declaró que Ru-
ria no tiene obligación moral de nin-
truna especie de mantener sus trata-
dos con los aliados, porque la rotura 
de tratados había sido cosa común en 
la tmerra actual. 
El Gobierno Provisional, agrega Rl-
zow. debe contestar a esta pregunta; 
i Quién, desnués de tres años de ma-
tanzas, les ha dado derecho para con-
tinuar derramando sangre r^»a,', 
Rlzow termina haciendo la siguien-
te nroposiclón: 
"Rusia concertará fnmedlatamentj 
nn armisticio con sus enemigos. Am-
bos beligerantes retendrán sus fren-
tes actuales t se convocará Inraedia El Vinol es especialmente eficiente 
desde el t ™ o el P r ^ T f ^ J w 5ar' í 0 ! 1 ? ^ nî 08 débiI.e9 y ! «amenté la Asambiea'Constituvente de 
S a de D ^ §• salud debido a que contiene peptonas ]{llR,a ron el v r o v ^ ^ defI(,fr ^ 
mará ae iMpntajios vitoreó al Empe- de carne y de hígado de bacalao asi como : i(rA -m « la im#»rrn ' 
lodor, el cual fue aclamado de una i de hierro y manganeso y glicerofosfato j dií- T? r n ^ a, W r * m*n't 
manera delirante en diferentes Idio-I t a que como no contiene Leite o grasa ! 
mas El Emperador estaba risible- I los niñas gustan de esta medicina y la ™s« d í ^ i i íiloJí J l «Un» 
mente emocionado j dió las gracia, toman con agrado. I ^ o T ^ t í « « « ^ f ^ -
renetida* rerM imr !• A*. Z.T, t j i i j - . , . '"rita a «rorky naar celebrar una con-
Le devolveremos el dinero si el Vinol f.-rencla con él en Estokolmo o en 
i cualquiera otra rlndad de Suecia, 
fué ohjeto hmto qne salló del saI«Sn. no lo b neficia. 
El Emperador habló de la necesidad i De venta en todas las boticas. 
Imperiosa de encauzar la política eco- thnter»- ^ • ' { esto vo ^ " me envía un Kínt á Co., Qutmlm, iMton, Min., E. ü. i% A. ' renTe<i»ntflntA one íehe ser nn« «tnfo. 
Retrogrado, Mayo SI. 
Leninc. un agitador pacifista, fué 
azotado hoy públicamente. 
D e l a S e c r e t a 
DENUNCIA DE ESTAFA 
En la Jefatura de la Policía Secreta se 
presentó anoche el señor Felipe Pardo 
Velra, administrador d« la agencia de las 
fábricas de hielo y vecino de Amistad 14?5, 
denunciando que tenía como dependiente 
para el reparto .de hielo a un tmllvfduo 
nombrado András Pérez, el cual, falsean-
do los Tales correspondientes a siete quin-
cenas, cobrft a los señores Delgado y Mo-
linero, de Paula y 6 y 8, la suma de cien-
to cuarenta pesos, importe del suministr» 
de dicho producto, cuya cantidad se apro-
pió sin que diera cuenta a la compañía. 
De esta denuncia se ha dado cuenta 
al señor Juez de Instrucción de la Sec-
ción Tercera. 
DENUNCIA DE HURTO 
Victoriano Sánchez Rueda, vecino d« 
Egido 37, denunció que al regresar ayer 
tarde a su domicilio, se encontró con que 
su amante, María Cupdro Pérez, había 
desaparecido, llevándose setenta y cinco 
pesos que guardaba en un baúl suponien-
do sean sus cómplices un chauffeur nom-
brado Manolo y José Rodríguez, depen-
diente de un café de la Manzana de Gó-
mez. 
Revista de la Facultad 
de Letras y C í e n 
Se está repartiendo actulmente el 
número 2 del volumen XXIV de es-
ta important? publicación bimestral 
universitaria. Trae el siguiente in-
teresante Sumarlo: 
Estudios sobre la mentalidad de la 
mujer. Aplicaciones pedagógicas; por 
la doctora señora María Corominas 
de Fernández. 
Tolstoy: su pedagogía. Crítica de 
la misma (concluye); por la señori-
ta Dra. Rosa García. 
Hacia el viejo Oriente (con graba-
dos), por el Dr. Juan M. Dihigo. 
Rotas bibliográficas. —I L'Inconf?-
ciente—G. Dewelshauver, París 1916; 
II , The Journal of Animal Behavior— 
RN Yerkes, Vol. 6 N. York, 1916; III 
Les races belllgerantes. Esqulsses 
Anthropologiques. H. E. Pittard, Pa^ 
ris, 1916. por el Dr. Aristides Mes-
tre. 
Miscelánea. — El Centenario do 
Gerhardt. 
Noticias oficiales. —Acuerdos de la 
Facultad. 
NEGLIGENCIA F A T A L . 
Un» tremenda mayoría de leu 
males en este mundo proviene de 
mera negligencia. Las peorot ers. 
ferraedades que sufrimos, aque-
llas que acarrean la muerte, pene-
tran en nosotros sin que lo advir-
tamos. Una herida que sangra ó 
un repentino dolor agudo nos 
hacen correr en busca de un alivio 
inmediato. Pero la pesadez de 
cabeza, pérdida del apetito, triste-
za y depresión sin cansa especial, 
¿ por qué nos hemos de preocupar 
por nada de eso? Seguramente 
que se disiparán esas cosas, y uno 
se encontrará bien otra yez. No 
encontrando oposición y com-
prendido sólo á medias, el des* 
arreglo ee propaga hasta que 
llega á convertirse en una afec-
ción Jocal orgánica, difícil de 
curar; en enfermedades mante-
nidas por alguna condición ex-
tenuante del sistema nervioso, 6 
en alguna forma de debilidad que 
poco á poco consume la vida. 
Eso puede evitarse usando la 
PREPARACION de WAMPOLB 
la cual, al fortalecer, limpia y en-
riquece la sangre de sus impure-
zas, estimula el apetito, pone el 
aparato digestivo en plena acción, 
y pronto renueva todas las cosas. 
Pero no hay que descuidarse £ 
uno mismo por más tiempo, no 
hay que confiar en la suerte. Este 
eficaz remedio es tan sabroso 
como la miel y contiene una solu-
ción de un extracto que se obtiena 
de Hígados Puros de Bacalao, 
combinados con Jarabe de Hipo* 
fosfitos Compuesto, y Extractos 
de Malta y Cerezo Silvestre. E l 
Doctor Ulpiano Hierro, Profesor 
del Laboratorio Xacional de la 
Habana, dice: " He usado la Pre-
paración de Wampole y he obte-
nido en todos los casos de afec-
ciones bronco-pulmonares nn re-
sultado excelente, por lo que esti-
mo debe recomendarse dicho pre-
parado." No fallará y obraré 
desde la primera dosis. Una bo-
tella convence. En las Boticaa. 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
EX HONOR DE NUESTRA SESORA 
(Por telégrafo) 
Alacranes, Mayo 31.—8 p. m. 
Más de tres mil "ersouas recorren en 
solemnísima manifestación religiosa las 
principales calles de esta villa escoltandu 
a María Inmaculada, destacada en hermo-
BÍslma carroza que aparenta ser arrastra-
da por niñas vestidas de ángeles. El en-
tusiasmo desbordante en el pueblo ente-
ro. Todas las autoridades hacen pública 
ostentación de sus Sentimientos religio-
sos. 
EL CORRESPONSAL. 
V i c t i m a del acc idente 
f e r r o v i a r i a 
A consecuencia de las graves lesiones 
que recibió anteayer en el accidente ferro-
viario de Consolación del Sur, anoche fa-
lleció en la casa de salud La Benéfica, 
Mr. Enrique Draln Lambden, Superinten-
dente de tráfico del Ferrocarril del Oeste. 
Al cadáver se le practicará la autopsia. 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
HURTO DE UNA TERCEROI/A DE 
MANTECA 
El vigilante 191, especial de los Ferro-
carriles Unidos, detuvo ayer noche en el 
patio de la Estación Terminal a José Gar-
cía Iglesias, conductor del carretón 3325, 
y vecino de Cruz del Padre 28, por haber-
le ocupado dentro de su vehlcula, una 
tercerola de manteca marcada F. V.. coa 
destino a Vegas, que le habla sido sus-
traíd.i del almacén de Miscelánea, al cla-
sificador Luis Acosta Bello, vecino de Re-
villagipedo 24 y cuya tercerola está valua-
da en $115. 
El acusado negó haber hurtado la ter-
cerola, diciendo que ignoraba quién la de-
posita en su carretón. 
Fué presentado ante el Juez de guardia 
y i'' :i u'z instruido de cargos Ingresó en 
el Vivac. . , t .imi.lIjÉ 
Ninguna emulsión 6 preparado <Je 8° 
género, puede compararse con el 
Elixir "MORRHUALTA" 
D R . U L R l d (INcwYark) 
En su composición además de los prin-
cipios del Aceite de Hígado de Bacalao, 
entran los más útiles y modernos medi-
camentos que lo hacen un antiséptico 
pulmonar y potente tónico-nutritivo. 
C O L E C T U R I A S 
C o m p r o y a n t i c i p o s o b r e l a s m i s m a s e n 
c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s 
F R A N C I S C O B L A N C O 
OBISPO, 25. Teléfooo A-5792, Habana. 
AflO L X X X V 
D I A R I O D E U M A R I N A Junio 1 de 1917 . 
P A G I N A N U E V E . 
) 
A s a m b l e a de p n p i e t a -
r í o s y s u b a r r e n i i d o r e s 
de c a s a s 
E n el salón pTÍÍ'clpal del Centro 
Aeturiano, celebró anoche ^ a asam-
•dea mag¿a. la Asociación de Propi^ 
tarios y Subarrendadores de Casas y 
Habitaciones para dar cuenta de la 
exposición que ^ f ? . 
tado en la sesión celebrada el día 16 
del actual ha de ser presentada a la-s 
autoridades, sojicitando no implau-
Ten s" aprobación al proyecto de ley 
enmedidaPS administrativas presenta-
das sobre los propietarios y s u ^ r e n -
cadores de casas y habitaciones en 
"AwStefa sesión y dada cuenta por 
el presidente don José ^ P " / . ^ ^ 
del objeto de la misma, se dió lectura 
por el secretario don Antonio Sei ós. 
de un escrito que el seuor Alcalde, 
como vocal de la Junta de Subsisten-
cias dirige a la misma, en el que con 
a S n o E datos estadísticos da cuenta 
Sel número de casas subarrendadas 
y el de subarrendadores, aacendiendo 
¿ste al do 1190; habla sobre el enca-
r Í L i e n t o de la vida del o*rero; <i* 
limitar la utilidad al subarrendador y 
bace referencia al proyecto de ley pre-
sentado en la Cámara de Represen-
tantes por* los señores Cartaflá y C - -
no E n resumen presenta cinco -Da-
Ees para llevar a efecto los propó-
sitos de la Junta de Subsistencias en 
tavor del obrero, pero no se concreta 
a ninguna, diciendo que puede redac-
tarse una nueva base, que de el resul-
tado apetecido. 
E l señor Sel jas refutó a cada una 
de esas bases, proponiéndose hacerlo 
más ampliamente en un escrito que 
dará a la publicidad, dando después 
lectura al siguiente informe: 
'•la Comisión que suscribe, mieir.-
bros de la Asociación de Propietarios 
y Subarrendadores, Unión de Sub-
arrendadores y Asociación de Pro-
pietarios del Cerro como sea más 
procedente ante usted respetuosamen-
te expone: 
Que las asociaciones por quien 
comparece en asamblea magna de 
propietarios v subarrendadores de ca-
sas y habitaciones de la Habana abor-
dó cudir ante las autoridades para 
recomendarles no diesen su aproba-
ción a las nuevas leyes y medidas ad-
ministrativas que se provectan res-
pecto a la propiedad y al subarrien-
do de la misma por estimarla perjudi-
ciales al fin que con ellas se persi-
gue. 
Es el caso que los iniciadores de 
esas medidas creen haber hallado la 
{elución de cierto transitorio males-
tar económico que tiene su funda-
mento en la gran conflagración uni-
versal, y la cual ha venido a afectar 
una dé nuestras más productivas In-
dustrias, con la creación de nuevos 
Impuestos y de nuevas leyes sobre la 
propiedad que significan un verdade-
ro desconocimiento de los respetos y 
derechos que merece como base y cau-
sa de la civilización. 
E s notoriamente injusto atribuir el 
supuesto encarecimiento de la vivien-
da al subarrendador porque éste al 
l-ac*r el arrendamiento de cualquier 
linca urbana, lo haga obteniendo a 
en favor del propietario un margen 
de un veinticinco o treinta por cien-
to cuando lo obtiene—sobre el valor 
lot?1 del alquiler convenido, pues na-
die1 ignora, que ese pequeño margen 
con que se libra el propietario de los 
Innumerables inconveniente del sub-
arriendo, constituye una renta incier-
ta y variable para el subarrendador 
Con ese pequeño margen ya dicho el 
subarrendador tiene que hacer fren-
te a las múltiples obligaciones y di-
ficultades que ofrece el negocio, co-
mo son las pérdidas originadas por 
el tiempo que tuviera vac¿< las habi-
taciones, falta de pago de los inqui-
linos, los gastos de limpieza, alum-
brado, multas y sueldo del encarga-
do. De donde resulta que la mayoría 
de las veces, lejos el subarrendador 
de obtener las quiméricas y fabulo-
sas ganancias que se le atribuye por 
campañas basadas en erróneas Infor-
maciones, sufre grandes o Irrepara-
bles pérdidas. 
Situación que hace cada vez más 
'nsostenlble nuestra vigente Ley Pro-
cesal o de Enjuiciamiento Civil, o los 
funcionarios encargados de su apli-
cación, que permiten al Inquilino mo-
roso no pagar el alquiler de la casa o 
babitación que ocupa y permanecer 
en ella contra la voluntad d© su pro-
pietario o subarrendador más tiempo 
del que legítimamente le corresponde, 
llevando !a tolerancia hasta el extre-
mo de consentir, que aún después de 
A n t e s c o m o a h o r a ! 
S i e m p r e j o v e n , s i e m p r e f u e r t e , s i e m p r e v i g o r o s o . . 
E n t o n c e s p o r q u e t e n í a 2 0 a ñ o s , a h o r a p o r q u e t b m o x 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
R e p a r a n e l d e s g a s t e , r e n u e v a i f i a s ' 
f u e r z a s f í s i c a s , d a n v i g o r y e n e r g í a . 
SE VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: MEL CRISOL"; NEPTUNO Y MANRIQUE} 
U MIXTURA DE CROSSMAII 
Tratamiento interno adecuado pa-
ra las enfermedades infecciosas de 
carácter secreto. 
S e r i e I n s t r u c t i v a 
NON. 5. E S T E R I L I D A D . 
Ciertas enfermedades secretas pro-
ducen regularmente la inflamación de 
la uretrltis. y en los casos agudos de 
tales enfermedades esa inflamación 
se extiende hasta el fondo de dicho 
órgano^ alcanzando a otros Inmedia-
tos a él, en los cuales, de una ma-
nera persistente, los gérmenes pue-
den alojarse y producirse inevitable-
mente una inflamación crónica. Tan 
lamentable estado de cosas origina al 
paciente gran malestar, frecuentes 
deseos de orinar, ardor en la parte 
afectada e Indolencia. 
LA MIXTURA D E CROSSMANN 
está indicada en los primeros de di-
chos casos p;<ra evitar y prevenir 
v,omplicacIc::es susceptibles de pre-
sentarse; y cuando esto ya ha ocurri-
do, el uso de LA MIXTURA D E 
CROSSMANN se hace absolutamen-
te indispenriable a fin de vigorizar los 
tejidos y ponerlos en condiciones de 
destruir los gérmenes Infeclosos. Se-
mejante acción estimulante sobre los 
tejidos, del propio modo que su ac-
ción germicida es lo que ha hecho 
que la MIXTURA D E CROSSMANN 
sea considerada como Un remedio va-
liosísimo para combatir toda clase de 
enfermedades secretas en uno y otro 
sexo, así como también las demás 
afecciones especialmente cuando la 
han presentado complicaciones. 
LA MIXTURA D E CROSSMANN 
realiza lo que otros medicamentos no 
pasan de prometer. 
En todas Ins Droguerías y Farma-
cias de importancia se encuentra de 
venta. 
Wrteht's Indlan Tegetable Pili C. 
inr. Unicos Fabricantes r Garantiza-
«ores, 372 Pear] Street, W York. 
c 3857 i d . ! 
haberse mudado sin pagar el alqui-
ler, no le sea dable al propietario o 
subarrendado obtener la libre po-
sesión de la finca hasta tanto no ha-
ya transcurrido el término del aper-
cibimiento y se pida el lanzamiento 
y dcscerrojo de la casa o habitación 
cuya puerta haya dejado cerrada el 
Inquilino al mudarse. 
Lo que resulta verdaderamente es-
candaloso no es que el subarrenda-
dor obtenga al hacer los arrenda-
mientos de fincas al propietarios un 
margen de un veinticinco o treinta 
per ciento para resarcirse de las pér-
didas y gastos permanentes ya nume-
rados, sino que disponiendo la ley 
do Enjuiciamiento Civil que sólo me-
dien Seintiún días hábiles entre la 
presentación de la demanda de des 
ahucio y el señalado para el lanza-
miento del Inquilino, dure su trami-
tación más de un mes o mes y me-
dio, con grave daño económico del 
propietario o subarrendador de la fin-
ca, así como el que se niegue el lan-
ramiento en el acto, cuando durante 
la tramitación de la demanda de des-
ahucio se comprueba por diligencia 
que ha quedado desalojada aquélla. 
E l propietario tiene un derecho ina-
lienable a señalar el alquiler que de-
ba rentar su finca, sin más limita-
ción que la de dar cuenta a la Co-
misión del Impuesto Territorial den-
tro de la primera quincena del mes 
de Junio de cada año de la rectifica-
ción a que alude el artículo 23 de la 
Ley de Impuestos Municipales: renta 
que no puede exceder ni fijarse lógi-
camente por más cantidad de la por 
él declarada o establecida como fi-
ja al subarrendador, porque la aper-
cibida por éste es incierta y variable 
como ya hemos expresado. 
Persistir en la limitación de esos 
derechos con súbitas resoluciones 
creyendo que con ello se sirve los 
intereses públicos, es quebrantar el 
prado de garantías y de seguridad que 
debe tener siempre la propiedad en 
nuestro país, porque de su manteni-
miento depende nuestro progreso y 
prestigio nacionales. Querer que la 
renta fijada por el propietario de 
una finca urbana al amillararla sea 
igual a la apercibida por el arrenda-
trio o subarrendador es de todo pun-
to de vista inaceptable, porque resul-
taría injusto obligar al propietario 
al pago de una contribución o im-
puesto por una renta fijada que casi 
nunca se hace efectiva en su tota 
lidad. 
Para demostrar cuán inconsistentes 
¿on lap razones que se han tenido pa-
-
ra aconsejar las medidas que veni-
mos combatiendo nos permitimos la 
libertad de recomendar se solicite do 
quien corresponda datos relativos al 
número de lanzamientos hechos efec-
tivos por los distintos Juzgados Muni-
cipales de esta ciudad, y especialmen-
te a petición do los señores Antonio 
Seijas Llanes, Enrique Cedrón, Am-
brosio Pereira, Isaac Regalado y E n -
rique Hernández Rodríguez, procura-
dores y mandatarios de la Asociación 
de Propietarios y Subarrendadores, 
Unión de Subarrendadores y Asocia-
ción de Propietarios del Cerro. Te-
nemos la seguridad que bastará la 
eimple lectura de estos datos para 
destruir la fantástica leyenda propia 
de folletinescos novelones que se ha 
urdido alrededor de la propiedad y de 
la. industria arrendataria, .la más con-
eecuente, sufrida y maltratada de to-
das. 
Si bien es verdad que la industria 
subarrendataria persigue como todo 
negocio o industria una utillaad, por-
gue reporta al proletariado el gran-
dísimo beneficio de pagar con retra-
so la más de las veces un alquiler, 
cue el subarrendador tiene que satis-
lacer de todos modos al propietario 
a favor de quien tiene constituida 
una fianza en metálico o personal so-
lidaria. 
Tan exageradamente consecuentü 
con las circunstancias especiales por-
que atraviesa el país desde hace al-
gún tiempo hemos venido siendo lo^ 
propietarios y subarrendadores de ca-
sas que no obstante los daños qué se 
nos infiere con la falta de diligencia 
que se nota en la tramitación de los 
juicios de desahucios, no hemos re-
currido al que nos brinda el Código y 
la Ley de Enjuiciamiento Civil. 
E l problema del encarecimiento de 
la vivienda en una ciudad tan favo-
recida como la de la Habana, por In-
mimerables repartos urbanos que 
ofrecen al obrero por un alquiler bas-
tante modesto, cómodas viviendas, no 
puede decirse verdaderamente que 
exista ni que representa los graves 
caracteres de una crisis permanente, 
como acontece en otros países. En 
nuestra ciudad es eéc un problema 
que por infundados prejuicios se con-
íunde con el deseo de hallar la nive-
lación de los alquileres de todas las 
babitaclones, pretensión que resulta-
rá siempre irrealizable toda vez que 
el valor de la propiedad está en re-
lación con la importancia social dol 
lugar donde se halla situada; y do 
ahí por. qué el que prefiere vivir una 
habitación o casa en el Vedado o al-
rededor del Parque Central paga un 
alquiler mayor que aquel que se con-
forma o limita vivir en el barrio do 
Peñalver o del Luyanó. 
En vista de las anteriores razones, 
que explican de una manera clara y 
terminante que no es la industria 
eubarrendataria la que deprime a los 
Inquilinos pobres, sino lejos de eso 
los favorece y hace viable su medio 
oe vivir lo más económicamente post-
Me. dado que puede ir pagando los 
alquileres de las habitaciones y de-
partamento que ocupa, unas veces en 
plazos y otras marchándose con dos 
o tres meses de débitos, sin que el 
subarrendador haga las gestiones pa-
ra su cobro persiguiéndole judicial-
mente con ese fin. 
Desde luego, que como industria que 
paga su contribución tiene que alcan-
zar alguna ganancia, pero como ante-
riormente dijimos, ésta es tan exigua 
ijue la mayoría de las veces no Indem-
niza las pérdidas, pérdidas que no se 
resarcen en un día. sino en dos o tres 
meses si el negocio ha dejado la uti-
lidad que le corresponde. L a mayo-
ría de .los subarrendadores son po-
bres que viven en una triste habita-
ción de la casa que tienen arrenda-
da, y hacen a la vez el papel de en-
cargado y mozo de limpieza, y a veces, 
luego de luchar mucho con el inqui-
lino que lo hace responsable de to-
das sus penas y calamidades, escasa-
mente paga la casa y alcanza ¡la pin-
güe ganancia de diez o doce pesos al 
mes! • 
Esto, en síntesis, es la decantada 
industria del subarriendo, obrero co-
mo el que más que libra su subsis-
tencia haciendo un trabajo honrado, 
y el que se ha calumniado tildándolo 
de acaparador y encarecedor de la 
vivienda. 
Esta comisión espera de usted deje 
sin efecto las medidas Indicadas en 
las leyes que se han presentado, toda 
vez que con ellas se provocaría la 
desaparición de abnegados interme-
diarios entre el inquilino indigente y 
el propietario, que a la vez le brinda 
al pueblo un medio de vida cómoda 
y económica, haciendo compatible el 
pago de sus alquileres con su estado 
de pobreza. 
De usted con la mayor considera-
Ci6n' L A COMISION.'» 
Terminada la lectura del informe, 
que fué aprobado por unanimidad, se 
acordó un voto de gracias para la 
comisión que tuvo a su cargo la re-
dacción del mismo y se suspendió la' 
sesión. 
Esta noche la "Unión de Subarren-
dadores" y "Asociación de Propieta-
rios del Cerro" se reunirán en la Cal-
zada del Cerro número 715 para dar 
cuenta de la expresada exposición y 
tomar otros acuerdos. 
L a ^ U n i ó s de A l y m n e s de 
la A s i c í a c i o n de D e -
L a junta General ordinaria habrá 
de celebrarse el domingo tres de Ju-
nio, a la una y media p. m. en el sa-
lón del Kindergarten de la Asociación 
de Dependientes del Comercio de la 
Habana. 
E l Presidente ruega ^ más puntual 
asistencia. 
Para tener derecho a asistir a esta 
junta será requisito Indispensable la 
presentación del recibo del mes de 
Mayo. 
" E L I N V I S I B L E S E D U C T O R " 
Hermosa película "PLUMA HOJA" que será exhibida en "CAxM-
POAMOIT el Sábado día 2 de Junio, y cuyo título tenía intranquilizado 
a cientos de personas. 
A s o l a r 110 
P a p á m ó n t a m e a c a b a l l i t o ! 
I m p o s i b l e h i j i t a , c o n e s t e a t a q u e d e 
r e u m a , l o s d o l o r e s - m e \ m a t a r í a n . 
A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t 
A continnación reproducimos 
Al borde de la ruina. 
Juan Mannerg es el responsable 
de ese estado de cosas pues dotado 
de una rara habilidad para los ne-
gocios so ha aprovechado de ella pa-
ra perjudicar a Fernando, siempre 
que ha tenido oportunidad para ello. 
L a mujer de Manners es un ver-
dadero vampiro con grandes deseos 
de figurar entre las damas del gran 
mundo. Hace lo posible para apri-
sionar en la invisible red que su per-
fidia ha tejido, al joven Fernando 
quien en verdad, no se muestra indi-
ferente a las insinuaciones de la dia-
bólica mujer. 
Un día Fernando conoce a Espe-
ranza Beverly en casa de su tía do-
ña Bárbara, y a los pocos momentos 
queda prendado de sus encantos a 
tal grado, que no titubea en pedirle 
la mano. 
Doria es un instrumento ciego del 
príncipe Yandlup, quien no pierde 
ocasión de revelarle su amorosa pa-
sión. Una noche después de la gran 
fiesta dada en el palacio de los Man-
ners, Fernando ofrece a Doria verla 
aquella misma noche en su habita-
ción. Cuando la soberbia mansión de 
los acaudalados banqueros está su-
mida en el mayor silencio, Fernando 
se desliza como una sombra por los 
pasillos y se introduce en la habita-
ción de Doria; pero apenas ha avan-
zado dos pasos cuando se presenta a 
sus ojos la esbelta figura de Espe-
ranza. Al verla, Fernando no puede 
contener su sorpresa e Inmediata-
mente trata de retroceder, mas en su 
huida tropieza con Manners que se 
dirige a la habitación de su esposa. 
Doria, simulando la mayor excita-
ción, y protestando su Inocencia, in» 
dJca a sn marido que Fernando ha 
tenido la Infame osadía de Introdu-
cirse en el cuarto, y que con gran 
dificultad logró arrojar de allí al ca-
nalla que Intentaba manchar su ho-
nor. Manners, loco de Ira, jura ven-
gar la afrenta recibida; pero Doria 
le aconseja que matando a Fernando 
sólo conseguirá el escándalo y su 
propia perdición, y le ruega que la 
mejor arma que puede disponer pa-
el resto del argumento. 
r ' 
ra aniquilarlo es la que le brinda su 
gran poder en el mundo de los nego-
cios. Manners acepta el consejo de 
su mujer, y no pasa mucho tiempo 
sin que Fernando sienta el peso de 
la venganza de su rival. Acosado por 
los acreedores. Van Horton distrl-
bnye su fortuna personal entre los 
millares de Infelices que tenían de-
positados sus escasos ahorros, reu-
nidos a costa de tantos sacrificios, 
con lo cual acaba de evaporarse el 
poco capital que le quedaba. En es-
tos momentos de verdadera prueba, 
Esperanza no abandona a su aman-
te, y trata de ayudarle con todas sus 
fuerzas, tan grande era su amor, al 
que un día Femando no supo corres-
ponder. 
Doria da una gran recepción a la 
que con un cinismo inconcebible in-
vita a Fernando. Este acepta y se 
dirige a casa de los Manners con el 
objeto de tener una oportunidad de 
hablar con el hombre qué causó su 
ruina. 
Una pobre mujer, víctima del de-
sastre del Banco Van Horton, logra 
Introducirse sin ser vista hasta la 
habitación de Doria y como si trata-
ra de lanzar una trágica protesta 
contra los cansantes de su desgra-
cia, se quitó la vida en medio de 
aquellas riquezas amasadas tal vez 
con la sangre de tantos infelices. 
Fernando está hablando con Man-
ners en la librería, y al oír el ruido 
producido por el cuerpo de la des-
graciada suicida al desplomarse, acu-
den precipitadamente en su anTliio. 
En el momento en qu© Manners «e 
dirige a dar cuenta a su esposa de lo 
ocurrido, halla a ésta en actlud amo-
rosa junto al príncipe Tandlup. In-
mediatamente el obcecado Manners, 
lo comprende todo, y loco de rabia, 
arroja^ a los Infames de la casa. L a 
forma,* humana, del seductor Vand-
lup se esfuma, y adoptando la del 
Demonio, toma a Doria por el brazo 
y ambos abandonan la estancia lan-
zando aquél una sonora carcajada. 
—¿Por qué el chillido de una rata 
hizo que Fabio Máximo abdicase la 
dictadura? 
—Además de ser onza una moneda 
de oto, ¿qué otra cosa es? 
—¿Existen peces que producen con-
moción eléctrica? 
E s t a s p r e g u n t a s s e c o n -
t e s t a r á n m a ñ a n a . 
R e s p u e s t a s a l a s p r e g u n -
t a s d e a y e r . 
—Las abejas han llegado a resol-
ver un problema que muchos geóme-
tras no pudieron dominar, y éste en 
el de la construcción de la mayor 
cantidad posible de celdas en el me-
nor espacio dado... "Diccionario E n -
ciclopédico Hispano-Americano'^ to-
mo I. 
—Se le da el nombre de "Abogado 
del Diablo" a un funcionario a quien 
la Congregación de Ritos, en Roma, 
encarga de intervenir en los juicios 
relativos a la canonigación de loa 
tantos.. . ''Diccionario E iciclopédlco 
Hispan o-AmerIcano,,, tomo I. 
—"Remera"—dice Plinio—es un pea 
muy acostumbrado a andar entre las 
piedras, el cual pegándose a las ca-
renas bace que las naos se muevan 
más tardas.. . "Diccionario Enciclo-
pédico Hispano-Americano", tomo 
X V I I I . 
Para detalles sobre la nueva edi-
ción completa del "Diccionario Enci-
clopédico Hispano-Americano" qu* 
ahora, y por tiempo limitado, se ofre-
ce en pequeñas mensualidades, diri-
girse al "Enciclopédico". Departa^ 
mentó M. Apartado 2129, Habana, o 
visite la Exposición de la obra en 
O'Reilly, 94, Habana. 
C. 3868 Id. - lo . 
INDEMNIZACION POR PERDI-
DAS EN UN INCENDIO 
Habana, mayo 28 de 1917. 
Señor Joaquín Capilla, Director Ge 
neral de la Unión Hispano America-
na de Seguros. 
Habana. 
Muy señor míq: 
/ E l que suscribe, en su carácter do 
gerente de la Sociedad Hermosa y Ar 
che. S. en C . de la Habana, apro-
vecha la oportunidad de haber sido 
satisfecho en el día de hoy de la in-
demnización correspondiente por el 
Incendió de su establecimiento situa-
do en la calle de Aguiar número 134, 
para expresar a usted la satisfacción 
con que ha visto la rapidez y justicia 
con que ha sido resuelto y pagado las 
consecuencias del siniestro que des-
graciadamente ocurrió en su casa de 
comercio ya referida. 
Y a fin de que usted pueda hacer 
de ésta el uso que tenga por conve-
niente, queda de usted atto. y s. s., 
I 
(f.) J . HERMOSA. 
L O U N I C O 
Colón, Abril 13 de 1914 
Sr. Dr. Arturo C. Bosque. 
Muy señor mió: 
Consumidor desdo hace varios años 
de su gran preparado Pepsina y Rui-
barbo debido a una aguda dispepsia 
nerviosa que padezco y con lo lurN 
co que hasta ahora me he aliviado 
Lastante la misma, me dirijo a usted 
con el fin de que tenga la bondad de 
decirme en cuanto me pondría usted 
una docena de porhos que obtenien-
do alguna ventaja en sus precios po-
dría tomarle dos docenas y seguir 
hasta tanto mejorar de dicha enfer-
medad. . 
De usted atentamente, 
Oscar líoarí 
S|C. Diago 21, Sur. 
ríguez. 
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque" 
es el mejor remedio en el tratamien-
to de la Dispepsia, Gastralgia, Dia-
ireas, Vómitos de las embarazadas. 
Gases y en general en todas las enfer-
ynedades dependientes del estómago ^ 
intestinos. 
D E F H - A D E L - F I A 
E s l a ' m e d i c i n a . d e l r e u m a e n t o d a s ' s u s m a n i f e s t a -
c i o n e s , h a c e e l i m i n a r e l á c i d o ú r i c o y v e n c e e l a t a q u e 
m á s c r u e l a l a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Deposi tarios: S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j ó Co lomer? 
P o r l o s J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
HURTO E > LOS M U E L L E S 
E l vigilante de la policía nacional 
número 68S, A. García, acompañó 
ayer tarde a la segunda estación, a 
José Sánchez Otero, vecino de Co-
rrales número 2 y al menor Oscar 
Fernández Fernández, de 13 años de 
edad y domiciliado en Cuba 158, ma-
nifestando Sánchez en dichas ofici-
nas que el martes pasado encontrán-
dose en el tercer espigón de los mue-
lles de Luz hubo de quedarse dormi-
do y que al despertar notó la falta 
de un reloj de oro con su leontina 
del mismo metal que estima en quin-
ce centenes y que ayer, el menciona-
do menor Fernández le dijo que él 
vió cuando el moreno Celedonio Cues 
ta/residente en Jesús María 22, le 
sustrajo las prendas indicadas. E l me 
ñor ratificó sus manifestaciones tan-
to ante la policía como ante el señor 
Juez de Instrucción de la Sección Prl 
mera i 
E l acusado no ha sido detenido. 
PR0CESAMIE>TT0S 
En. la tarde de ayer fueron proce-
sados, por. los diferentes señores jue-
ces, de Instrucción de esta capital, 
los siguientes individuos: 
Jesús Menéndez, acusado de un de-
lito de falsedad en documento mer-
cantil. Se' le señalan 500 pesos de 
fianza para que pueda disfrutar de 
libertad provisional. 
Luis Felipe Pérez, Juan Carrasqul-
llo, Antonio Gutiérrez Lacoste, acusa 
dos de un delito de falsedad electoral. 
Quedaron en libertad. 
CAIDA 
Ayer, en el segundo centro de so-
corros fué asistido de la fractura del 
brazo izquierdo que se causó al caer 
se de una silla, el menor Abelardo 
Bueno y Menéndez, de cinco años de 
edad y vecino de la calle de Lagunas 
número 60. 
LESIONADO GKAVE 
Francisco Cárdenas y Galán, vecino 
de Ha, calzada de Zapata esquina, a 
Paseo, al caerse en el patio de la E s -
tación de Cristina, se fracturó el hue 
so peroné izquierdo recibiendo ade 
más una herida en el mentón 
de las que fué asistido en el centro 
de socorros del Vedado. 
CARRERO HERIDO 
Al bajar del carretón que dirigía se 
causó la fractura del maleólo izquier 
do Antonio Navarro y Perera, vecino 
de la calle Real-número 17, en Ma-
rianao, siendo asistido de primera in-
tención en el tercer centro óe so-
corros. 
ROBO EN CRISTINA 
Denunció ayer Alberto R. Marrees, 
vecino U Q la calle de Gloria número 
180, que del almacén de madera que 
tiene en la Calzada de Cristina nú-
mero 24, le han sustraído una máqui-
na de escribir valuada en 30 pesos, 
habiendo encontrado la puerta do la 
casa violentada. 
SUSTRACCION D E MADERAS 
E l señor Serafín Sánchez Covín, en 
una denuncia que formuló ayer ante 
la policía del Vedado, refiere que de 
un solar de su propiedad situado en 
la calle 35 entre 2 y 4, le han sus-
traído tres mil pies de madera que 
estima en la suma de 80 pesos. 
p a r a R á r v u l o s y N í ñ o a 
« • l e í T M ^ ^ E l i . l r ParegdHco. C o * 
f e ^ . D e n t i c l ó n / c " « l» C ^ p ^ 0 1 1 ^ ^ ^ - Alivia los D o i S í ¿ 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r | a C ^ h . d e F | e t c h e p 
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D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
LIGA NACIONAL 
Npw Tork, Mayo 31. 
los únicos ju«g:o8 anunciado» para hoy 
*n la Uga. Xaclonal fueron los efectuados 
entr»» el San Luis y Cincinnati y Pittsburg 
y Filadelfia. 
KL CAPRICHoIdE UN PITCHER 
Cincinnati, Mijo 31. 
El Clnci g*nó hoy el tercero de la serle 
al San Luis 4 por 3. El San Euis perdió 
por el capricho de Steele de dar la base 
ni primer bateador en tres Innincs y en 
cada caso el favorecido anotó carrera. 
He aquí el ncore: 
SAN LUIS 
V. C. H. O. A. E . 
Betzel. 2b . 4 0 ,0 3 3 0 
J . Smith. cf 4 0 2 1 0 0 
Miller. ss 4 0 1 1 2 0 
González. Ib 4 1 1 0 2 0 
Crulse, rf 3 .0 0 2 0 0 
Lcnp. If 4 0 1 2 1 0 
Bnvder. c 3 0 0 5 0 0 
fT Smith, 3b 3 0 0 1 6 0 
Bteelt». p. . 2 1 1 0 1 0 
Ames, p 0 0 0 0 1 0 
VTi.tson, p 0 0 0 0 2 0 
l>f;ite. x 1 0 0 0 0, 0 
Btewart, xx . 0 0 0.0 0 0 
32 2 6 24 17 0̂ 
x Batert i\or Ames en'el octavo. 
xx Corrió por Cruise en el noveno. 
CINCINNATI 
V. C. IT. O. A. E . 
Groli. 3h. . Kopf. ss. . Bonsch. of. 
Clinae. Ib. Clarke, c. 
3 2 1 2 2 0 
3 0 0 1 3 1 
3 1 3 1 0 0 
3 0 1 11 0 0 
1 1 0 4 2 0 
\Vin>ío, c 1 0 0 1 0 0 
•Thorpe. rf 3 0 1 2 0 0 
Cueto, If 2 0 0 1 0 0 
Kenle; !f 1 0 1 1 0 0 
ghean, 2b .* 3 0 1 3 4 0 
ílefran. p 4 0 1 0 1 0 
27 4 0 27 12 1 
ANOTACION POR ENTRADAS: 
San Luis. . . 010 001 000—2 
Cincinnati 011 001 lOx—i 
SUMARIO: 
Two base hits: Steele. J . Smith. Groh. 
Bases robadas: Chase, Neale 2; Bousch. 
Sacrifice hits: Crulse, Thorpe, Kopf. 
Sacrlflce files: Wlngo, Chase. 
Double plays: Shean a Chase; Long, Bet 
zel. González, Miller a Smith. 
Quedaron en bases: San Luis 4; Cinci-
nnati 8. » 
rriraera base por errores: San Luis 1. 
Bases por bolas: a Steele 3; Ames 2. 
Hits y carreras limpias: a Steele 5 y 3 
en 5; a Ames 2 y 0 en 2; a Watson 2 y 1 
en 1; a Kegan: 6 y 1 en 9. 
Struckout: por Steele 3; Watson 1. Re-
gan 5. 
T'mpires: Byron y Qulgley. 
Tiempo: 1 hora 54 minutos. 
MAMAUS ANOTA 8U PRIMER TRIUNFO 
PittsburK, .Alayo 31. 
E l Pittsburgr derrotó al Filadelfia en 
el primer jueuo de la serie 3'por 2, al-
canzando Maniaux su primera victoria en 
esta temporada. Mnmatux, sin embargo, 
estuvo wild en varias ocasiones y en • el 
octavo inning con dos hombres tm bases 
y un out fué relevado por Jacobs, l'n 
rápido doble play dió fin al amenazador 
rally de los visitantes. 
Errores cometidos por Bancroft, Cooper 
y Stock e hits de Hinchnian, Brlef y Ward 
dieron al Pittsburgr dos carreras en el se-
gundo innirig. T̂ a tercera carrera fué hecha 
en la tercera «mtrada con un pase a Hlnrh-
man, un dead ba.ll a Brlef y un sencillo 
de Me Carthy. El Fila anotó nna carrera 
en el cuarto round con un pa*e a Laderas 
y sencillos de Niehoff y Kllllfer. Otm ca-
rrera fué el resaltado de nn simple de 
Whltted y un triple de Lnderns. 
He aonf el score: 
Suscríbase al DIARIO DE LA MARI-
NA y anúnciese en el DIARIO DE LA 
MARINA 
PHILADELFHIA 
V. C. H. O. A. E, 
Cooper, cf . . 4 0 0 2 0 1 
Baucroft, ss 4 0 0 1 2 1 
Stock. 3b 4 0 2 0 2 1 
Cravath, rf. 2 0 0 4 0 0 
Whltted, If 4 1 2 1 0 0 
Luderus, Ib 3 1 2 9 1 0 
Nlclioff, 2b 3 0 2 1 4 0 
Klllifcr. c 4 0 2 5 3 0 
Blxey, p 3 0 0 1 2 0 
Dugey, x. . . .. . . . . 1 0 0 0 0 0 
j 32 2 10 24 14 3 
PITTSBURG 
v. c. n. O. A. E . 
Cnrey. cf 4 0 1 0 0 0 
Plrtor, 2b 4 0 0 3 5 0 
Klng, r f . . . . . . . . 4 0 0 4 1 0 
Uln. liman, If 3 2 1 2 0 0 
Brlef, Ib 3 1 1 8 2 0 
Me Carthy, 3b 3 0 1 2 0 0 
Schmidt, c 2 0 2 2 0 0 
Ward. ss 2 0 1 5 3 0 
Mamaux, p 3 0 0 1 2 0 
Jacoobs, p 0 0 0 0 0 0 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E. 
Hooper, rf. . . v . . . . 2 0 ~ 0 3 0~0 
Janvrin. 2b 3 1 0 0 5 1 
Ganer, Ib 4 0 1 15 1 1 
Levrls, If 2 1 2 2 0 0 
Walker, cf 3 2 1 2 0 1 
Gardner, ob 4 1 2 2 1 0 
Scott, ss. . 3 0 0 2 7 0 
Apiiew, c 2 0 0 1 2 0 
Mays, p 3 0 1 0 2 0 
E L I R I S 
C o m p a ñ í a de Seguros Mutuos contra Incendios . 
Establec ida en la Habana desde el a ñ o 1855. - Ofic inas 
en su propio edificio: E m p e d r a d o , a.0 34 
Esta Compa-'ía por una módica cuota, asegora flacas urbanas 7 a t t»* 
bleclmieutos mercantiles, devolviendo a sus socio» «1 sobrant* anual qoft 
lesulta degpuée de pagado los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . $63.430,661-50 
Siniestros pagados por la Compa ñla, hasta el 30 de 
Abril de 1917 „ 1.777,745-80 
Cantidades que se están devolvien do a los socios como 
sobrantes de los años 1911 a 1915. . . . . , 160.274-99 
Importe del fondo especial de reserva, garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de la R epública, láminas del 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de la Havana Elec-
tric & Light Power Co., y efectivo en Caja y los Bancos 484.737-nf 
Habana. 30 Abril de 1917 
E l Consejero, Director, 
c 3258 Sld-1 V I C E N T E CARD E L L E E INSUA 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s de 12 a 4, 
Eapoc ia i p a r a los p o b r e s : d a 3 y m e d i a a 4. 
28 3 7 27 13 0 
x Bateó por Blxey en el noveno. 
ANOTACION POR ENTEADAS 
Filadelfia 000 110 000—2 
Pittsburg 021 000 OOx—3 
SüMAEIO: 
Twr> base hit: Carej. 
Three base hit: Luderus. 
Sacrifice hits: Stock, "Ward. 
Sacrifice flv: Schmidt. 
Double plays: Pltler, VTard y Brlef 3. 
Quedaron en bases: Filadelfia 9; Pitts-
biirs 5. 
Primera base "or errores: Pittsburgr L 
Bases por-bolas: a Blxey 1; a Mamaux 
cinco. 
Hifs j carreras limpias a Blxey 7 y 1 en 
8¡ ¡i Mamaux 10 y 2 en 7-l|3; a Jacobs 
0 y 0 en 1-1|3. 
Dead ball: por Bixey L 
Struckout: por Blxey 4; Mamaux 2; Ja-
cobs L 
Umplres: Oday y Harrlson. 
Tiempo: 1 hora 48 minutos. 
LIGA AMERICANA 
» w York, Mayo 31. 
lyos Juegos efíctimdoB hoy entre el Cle-
veland y el Bo>4on y el New York-Chi-
cago eran los únicos anunciados par» hoy-
en la Liga Americana. 
L,OS YANKEKSj ARGOLIíADOS 
N'neva York, Muyo U. 
Kl Detroit inició sn excursión por el 
r.stp derrotando a los Yankees 2 por 0. Mit-
rhrll dejó en blanco al New York con 
sleta hits aislados. Tin esplendido tiro de 
Heihnan impidió que el New York anotara 
en el coarto innlnff. Spenoer empajó dos 
vrres a Ye^ch con las dos cañeras que 
hl7.o el Detroit, con nn infield ent en la 
segunda entrada y con un Infield ont en 
la sexta entrada. 
He aqnt el acores 
DETBOIT 
V. C. H. O. A. B. 
Bush. ss. . 
Yonnp. 2h. 
Cobb. cf. . 
Veach, If. . 
Heilman. rf. 
Burns. Ib. . 








26 5 7 27 18 2 
i Bateó por Boehling en el séptimo, 
xx Bateó por Coumbe en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Cleveland 000 000 100—1 
Bo8ton 000 103 Olx—5 
SUMARIO: 
Two base hits: Lewls. O'NcilI. 
Home run: Gardner. 
Sacrlflce hits: Hooper, Roth. 
Sacrifice files: Granev. Walker. 
Double plays: Boehllnjr a Chapman a 
Harris; Chapman a Harrls; Janvrin a 
¡scott a Galner. 
Quedaron en bases: Cleveland 9: Bos-ton 4. 
Primera por errores: Cleveland 2: Bos-ton 1. 
Bases por bolas: a Boehline 2; Mays 5-Coumbe 3. 
Hits y carreras limpias: a Boehllnfr 7 v 
3 en 6; Coumbe 0 y 0 en 2; Mays 4 y 0 
en nueve. 
Dead hall: prvr Mavs. 
Tiiiplres: Hlldebraiul y O'Loughlin. 




C. H. E. 
4 7 2 
T. C. H. O. A. E. 
Bodríguez, Ib. 5 0 0 17 1 
E n P u e n t e s G r a n d e s 
E l domingo 27 en los terrenos de 
la Ceiba entre los clubs "París" de 
esta localidad y "Manioca" de la ca-
pital, celebraron un desafío con el 
siguiente resultado: 
C. H. E . 
Manioca 
París . 
000 000 223—7 6 
001 203 101—8 7 
30 2 8 27 11 0 
NEW YORK 
v. c. n. O. A. E . 
Mapree. cf. , 4 0 1 0 0 0 
Miller. If 4 0 1 5 0 0 
Malsel. 2b. . . . . . . . 2 0 0 5 0 0 
Plpp. Ib . . . 4 0 2 9 0 0 
AraKrtn. 3b . . 4 0 1 2 3 0 
Heiulrix, rf 3 0 0 3 0 0 
l'prklnpauffh. ss 3 0 0 2 4 0 
Wnltcrs. c 3 0 1 1 3 0 
Caldwell. p 3 0 1 0 4 0 
G M R H Ü R I I M U T I C Ü B E W O L F E 
D t G P O R T A J D O R & S E X C L U S I V O S 
e B M L A R J L P X J B L I G A mmxm 
M I C H A E L S E H & P R A S S E 
T e l t f n o A - I 6 5 4 . • B t e a p í í , l l • e i t a n 
1 
30 0 7 27 14 0 
' ANOTACION POR ENTRADAS 
Dntroit 010 001 000—2 
New Tork 000 000 000—0 
SUMARIO: 
i 
Bases robadas: Walters. 
Sacrifice hits: Maiseh Burns z. 
Double- pln.vs: Young, Bush y Burns; 
AraRrtn y Pipp. 
Quedaron e"n bases: New York 6 De-
troit 7. .. 
Bases por bolas: a Caldwell 4; a Mit-
chell 2. 
Carreras limpias: a Caldwell 2. 
Strnckout: por Mitchell 6. 
rmpires: Me Cormlck y Connolly. 
Tiempo: 1 hora 33 mnlutos. 
HOSTON DKRROTO A CLEVELAND 
Jíostoji. Mhvo U. 
Kl Uoston derrota al Clcreland ó por 1. 
A Mu.vs solo podleron darte los visitantes 
cnatro hits. Kn rl sexta se bañaron los 
campeones mundiales. Con dos onts Î rn-lit 
dl6 nn tubey, Walker un sencillo y Garner 
un Jonrón que produjo tres carreras. Boe< 
hllnif empegó su primer Jaeg-o en esta tem-
porada para el Cleveland, per» drspnfs 
de seis Innlngs fué reemplá^ado por Coum-
be. He aqnt el score: 
CLEVELAND 
V. r. h. O. A. 15. 
Graney. if 2 0 0 2 0 0 
Chapman. ss 4 0 1 5 fl l 
Speaker, cf 3 0 2 1 0 0 
Both. rf. . 3 0 0 2 0 0 
WnmcrspanSs. 2b 4 0 0 1 1 ] 
Harris. Ib 2 0 0 12 0 O 
Evans. 3b . . 4 0 1 1 4 0 
O'Nelll, c 4 0 1 ft 3 o 
Boehling. p. 1 0 0 0 3 o 
Coumbe, p 0 0 0 0 0 1 
Allison. x 1 0 0 0 0 0 
Billlngs. xx 1 0 0 » o 0 
20 1 1 24 17 "3 
Como se ve, por la anterior anota-
ción ha sido un juego de los buenos 
debiéndose en gran parte a la mag-
nífica efectividad de los pitchers Jo-
sé A. Rodríguez, por el "París," el 
cual fué bien secundado por su re-
ceptor Francisco Cárdenas; y el 
"Mexicano" Solís, magnífico lanza-
dor del "Manioca" el cual en los 13 
Innings de lucha sirvió bastante ma-
nioca (ponches) a varios jugadores 
del "París" siendo uno de los más 
favorecidos en el reparto el lef field 
I. Bacallao y Nicolás Hernández. 
E n el club "París" hicieron su de-
but los jugadores Faustino Jorrín, 
el cual se portó como en sus buenos 
tiempos defendiendo la tercera base 
y bateando admirablemente; y la pn 
mera base, Romualdo Herrera, que 
tal parece, que para él no hay veja?! 
tanto para el fildeo, como para el ba-
te. 
€ 1 t i e m p o 
D E L OBSERTAT0R10 >Atl0NAL 
31 de Mayo de 1917. 
Observaciones a las ocho a. m. del 
75 meridiano de Greeuwich: 
Barómetro en milímetros: 
Orozco, 762.0; Pinar. 7(53.0; Haba-
na. 762.80; Hoque, 763.5; Isabela, 
763.0; Cienfuogos, 763.0; Camagüey. 
761.0; Santiago. 762.0. 
Temperaturas: 
Orozco, del momento 2S. 
Pinar, del momento 27, máx 33 
mín. 25. ' 
Habana, del momento 27, máx 32 
mín. 22. 
Roque, del momento 28, máx 36 
mín. 22; ' 
Isabela, del momento 28, máx. 31, 
mín. 24. 
Clenfuegos, del momento 30. 
Camagüey, del momento 28, máx. 
37. mín. 24. 
Santiago, del momento 27. máx. 31, 
mín. 25. 
Viento y dirección en metros por 
ségundos: 
Orozco, S E . 4.0; Pinar, N E . 6.0; 
Habana, S E . 5.4; Roque. S E . 4.0;— 
Isabela. S E . 4.0; Cienfueg08; E . 8.0; 
Camagüey. S E . 4.0; Santiago. S. 6.0. 
Estado del cielo: 
Orozco e Isabela, cubiertos; Pinar, 
Habana y Clenluegos, parte cubierto; 
Roque, Camagüey y Santiago, despe-
jado. 
Ayer llovió en San Jerónimo. Joba-
bo y Francisco, Piedrecitas. 
E N T R E S E M A N A 
Lector habrá que ante el título ex-
puesto diga golosamente: "¡si fueran 
atremeses!".. Y en efecto, basebole-
ramente es algo semejante: cada pá-
rrafo procuraría contribuir a hacer 
boca a los "fanáticos," entresemana 
para que vayan preparados el domin-
go a Oriental Park a saborear el ex-
quisito menú. 
L a práctica constante, el team-
work que van adquiriendo los clubs 
y la fortificación de los puntos debí' 
les que se oL-servan, han hecho que 
las fuerzas se encuentren equipara-
das. 
Los profetas se acogen a un discre-
to silencio. "Amén, per in sécula se? 
culorum", que diría aE l D^ende,^ 
Muy pocos partidarios contaban loa 
"baby grand" el domingo; empero, 
todas las manos del stand aplaudían 
sus jugadas. En cambio, cuando He-
rriez o Ledón (todo el C A. C.) reali-
zaban un buen out aplaudía un hom-
bre: Panchito Franquiz. 
A primera vista, parece un arduo 
problema este caso, pero es muy fá-
cil a poco que se analice: los "ex-
bables" jugaban contra el team de 
"peso completo". 
Sigue la "arribazón" de fenómenos 
para el C. A. C. 
Rodrigo, SausI, Andino... ¡oh! . . . 
tres eran t res . . . . 
Ahora serán cuatro. 
¡ ¡ ¡Bolaunde l lega!!! . . • Horror, te-
rror, furor. .•! 
Viene de un colegio yankee ¡ah, 
oh,' uh! 
¡Pesa 400 kilos! ¡oh! 
Más gente de peso para el Atlétlco. 
¿No basta cen R í o s ? . . . 
¡102 centímetros de brazo! ¡60 
diplomas de boxeo! 
Más "boxers" en el C. A. C. 
¿No basta con Ríos? . . 
Autor de la Enciclopedia del Base-
ball. 
Más ciencia para el C. A. C. 
¿No basta con Gutiérrez? 
E l domingo se jugará en Oriental 
Park un baseball chabacano. 
¿Por qué?. . • 
E l C. A. C. lucirá mejor que nunca. 
¿Por q u é ? . . . 
Y ganará de fijo. 
¿Por qué?. . • 
Contestación sintética a las tres 
preguntas: 
E l Atlético no juega ese día. 
Pancho Fernández ha sido y es— 
como Bienvenido Obregón—de los 
mejores players do amateurs. Juga-
dor seguro, do amor propio, fuerte, 
ágil, y conocedor del baseball. 
Viene sufriendo actualmente un 
battin slump: pero la prueba del te-
rror que infunde a los pitchers es que 
con hombres en bases, no se la pasan 
jamás. 
Pancho Fernández sufre, al pare-
cer, un fielding slump. Y no hay tal 
cosa. Lo que sí ocurre es que lo tie-
nen fuera Je su posición, anulándo-
lo de ese modo. E l juega un gran 
out-fielder y es un bate seguro v 
formidable. La poca facilidad que tie-
ne en el "fiWeo" de rolllngs y la 
ninguna efectividad de los pitchers 
lomistas ha^en que Pancho realice 
un trabajo muy fuerte como antesa-
lista, de tal manera que el cansancio 
le anula al bat. 
Valdés Bérriz, el pequeño player de 
los robos ha demostrado que vale 
y merece que se le ponga en juego. 
Y la presencia de Valdés Bérriz en 
el line up lomista brinda a Montejito 
el chance de perfeccionar su infield 
y out field reiorzando su batting de 
este modo: 
"Vallivenga" que vaya y venen 
por las pianol as de tercera. Valdés 
Bérriz al short y Pancho Fernández 
al left. 
E s un consejo que ningiln trabajo 
cuesta probar, aunque Carlos tenga 
que sacrificarpe. 
Los "baby grand" presentarán a 
eu nuevo pltcher, el artillero, contra 
sus cooterráneos. 
Promete aer un juego reñido el de 
los viboreñ is. ,No hay peor cuña que 
la del mismo palo! 
Sin embargo, yo auguro anotación 
de foot-ball. fiesta de bateadores, por 
que Loma v Lawton poseen los más 
formidables "sluggers" del campeo-
nato y como los pitchers no dominen. 
¡ ¡Hay "banaueteo en el Lawtonü 
Bajo la" artística "Pérgoula" del Cam-
po de Sport, lo han organizado los 
doctores Alzugaray y Fidel Vidal. Pre-
sidente y poiegado del Club. Jesús 
Vidal el "manager" se propone bateai 
"verdá" en el campeonato del "ta-
jaleo." 
Durante el banquete serán bautiza-
dos los "bables" con este nombre: 
"Quemacuentos. anaranjados " 
¡Arriba familia! Entrenle al memV 
come a los p'tchers fenómenos-. 
"¡De boroquisa!" 
• Platón vive'! Sí señores. . .vívj 
y e? amigo de ! Don" Alfonso. (Como 
Peter me llama por mi segundo ape 
llido yo le respondo) y Don Alonso 
me refuta una afreciación que hice 
respecto al cut de "Vallivenga" en 
home; porque es amigo de Platón y 
3*» la verdad, muy señora mía. es de-
cir, de Platón o de Peter que es casi 
lo mismo, ¿eh? 
Pues si. dice mi amigo don Alonso 
que yo me t.'quivoqué por no estar 
donde era mi deber: con él, con Cal-
cines, con Receptor, con Rulz, con 
los doctores de la ley basebolera. 
¡Ay, don Alonso, el día que usted 
se deje del "cumbauchado" y se de-
dique a "cunchachear" no pensará 
Igual! Pregúntele a Calcines que se 
siente capaz de todo. "En aquella 
apartada orilla" del stand, junto a 
las bellas, 
Más claro el diamante brilla 
y se respira mejor". 
Si señor. 
Porque junto al tabaco de Calcines 
no se puede respirar ni ver.. 
E l asunto se reduce a esto: si "Va-
llivenga" metió la pata o no en home 
Yo creo que la ha metido, pero de to-
dos modos me alegro tanto de la no-
ticia de "Platón vive", dada por Pe-
ter, que soy papaz de callarme. 
Hombre, no faltaba más, el ami-
go P l a t ó n ! . . . ¡Qué "salao!". Hacién-
dose el muerto para ver su entierro! 
¡Caballeros no sean envidiosos!... 
Peter y E l Duende no pueden resig-
narse con que yo estuviese en un pal-
co, entre florss, contemplando el jue^ 
go del Domingo.. • 
Y hace not the culpita ¿do you 
know? 
E l baseball, como todas las cosas 
de la vida necesitan de "ellas" y creo 
que la inspiración surge más fácil-
mente con el perfume de las rosas 
que con el humo do una "mariposa" 
de Calcines. Digo, a menos que-.. . 
¡ . . , pero no, no! 
Gustavo Gutiérrez no es Gustavo 
Gutiérrez, es decir, " E l Duende", se-
gún carta aclaratoria que publicó en 
"La Noche". 
Nada, que " E l Duende" acabará por 
hacernos creer en su existencia de 
tal, porque esta frase: "cuando mi 
club fildea como el Lawton, batea co-
mo lo hizo y tira como Batet ¿quién 
gana? Sobre todo que parece que fue-
ron al Hipódromo en el carro Law-
ton-Batista.'-' se la dijo Gutiérrez el 
manager anaranjado al manager Vidal 
cuando terminó el juego y la reprodu-
ce sin entrecomillarla E l Duende en 
su última crónica. . 
¿Es conincldencla, eh? 
¡Gutiérrez habla con los Duendes! 
Está muy bien la censura al mana-
ger anaranjado hecha por el mismo, 
digo, por " E l Duende" para despistar. 
Sin embargo, hay en ese "Don Ber-
nardo" un trasunto a "Fúfiri". 
¿Será cierto? 
r 
- A l g o . . S p o r t 
P o r R a m ó n S. de M e n d o z a 7 . 
B a s e B a l i S o c i a l 
E n la noche de ayer jueves celebró 
Junta Extraordinaria la Liga Social 
de base ball, para ultimar los pre-
parativos de la monumental inaugu-
ración del Campeonato de 1917. 
Próximamente se empezarán las 
obras para la construcción de her-
mosos palcos, en que puedan alojar-
se las familias que asistan a los jue-
gos de la "Asunción." 
Evaristo, el incansable luchador 
del base ball se encuentra en estos 
días con una cuadrilla de trabajado-
res a sus órdenes en el arreglo del 
diamante. 
Los trabajos se efectúan con ra-
pidez para que esté preparado el te-
rreno con anticipación. 
Se ha nombrado una comisión que 
se encargará de Invitar a la alta .so-
ciedad habanera, autoridades y con-
feccionará el lujoso y selecto pro-
grama para Ta Inauguración. 
E n Matanzas también se efectúan 
arreglos en el terreno y diamante, 
al mismo tiempo que el pedido de lo-
calidades continúa con éxito asom-
broso. 
Las últimas noticias que nos lle-
gan de la ciudad de los ríos es que 
el entusiasmo crece por momentos, 
esperando los fanáticos ansiosamen-
te la llegada del día lo. de junio pa-
ra recibir al team visitador o sea 
al "Centro de Dependientes." 
Se asegura que los matanceros pre 
sentarán un team formidable, pero 
no son menos los habaneros. 
Unos y otros van a la lucha con 
verdaderas estrellas, por lo que re-
sultará difícil hacer profecías. 
Y esto dará brillantez al premio 
más simpátiío "que ojos humanos 
vieron." 
E l autor de los "Rollincitos" que 
responde al nombre de "Pica-Pica," 
en estos tiempos de duendes pelote-
ros y antiguamente se nombraba 
"Valedor" publica en su intenciona-
da sección, perteneciente al día de 
ayer, lo siguiente: 
" E l año pasado, cuando luchaban 
los matanceros en el Campeonato de 
Amateurs y del cual fueron separa-
dos de manera Inconcebible, el joven 
Benjamín Herrero se expresó de ma-
nera poco delicada de los yumuri-
nos." 
"Pero al cabo confesó Benjamín 
"que se lo habían dicho" y como se 
lo refutamos en aquella ocasión, ha-
bló por "boca de ganso." 
"Y ahora, con motivo de la con-
tienda social de la que forman parte 
los matanceros. Herrero manifiesta 
que aquellos han vuelto a formar 
"una revolución." 
"Ya empezamos! Bueno es saberlo 
y estar preparados para cualquier 
San Benito que se le quiera atribuir 
a los de la gentil Yucayo." 
Eso es cuanto tiene que escribir 
"Pica-Pica." 
Lo que escribimos hace un año 
fué verídico y todos están enterados 
de cuanto sucedió en Matanzas con 
un team de esta capital y es más le 
hicimos ver algo a "Pica-Pica" sobre 
la "boca de ganso." que ahora no 
queremos volver a tratar, pues "en 
su tiempo" dió bastante "lata" y 
triste para él sería recordárselo. 
Pero lo que no podemos llegar a 
comprender, es cómo un editor de 
"Rollincitos," al que siempre hemos 
tenido como.un genio del sport y ad-
miramos, llámese "Valedor", "Pica-
Pica" o lo que mejor le venga en ga-
nas, diga que nosotros manifestamos 
que los matanceros "han vuelto a 
formar una nueva revolución." 
Hombre, don Pica and Calcines 
Company, nosotros no hemos escrito 
semejante cosa. 
Vuelva usted a leer—si nos quie-
re dispensar esa molestia—el escrito 
en el cual encontró la "nueva revo-
lución actual," y entonces... ¡habla 
cuanto quiera, pero con razón! 
Ahora no la tiene y nos da Irfgar 
a pensar que "está dormido" y por 
lo tanto cumplimos con u.. deber 
humanitario al "despertarlo." 
B, de la H. 
C o n l o s J u v e n i l e s 
i Fascuanlnl director de La Cotorra 
E l conocido manager Infantil Pas-
cual Brindis, ha sido nombrado ma-
nager de "La Cotorra", cargo que em-
pezará a surtir süs efectos el próxi-
mo domingo contra "La Estrella de 
Italia". 
PascuaninI, desde que se hizo car-
go de dicha novena, ha Ido renovan-
do los antiguos bultos por otros ju-
gadores de su plena confianza. Aho-
ra veremos pí son cuentos aquelo de 
los infantiles o es verídico, porque 
una cosa es tocar con violín y otra 
con guitarra. 
A s o l t a r l a m o s c a 
Se nos asegura que varios delega-
dos de la Liga» Juyenll de Amateurs, 
en virtud del auge que va tomando el 
campeonato juvenil, se proponen lle-
var a cabo, la colocación de una al-
cancía en la puerta para todo aquel 
que quiera voluntariamente contri-
buir, para obsequiar después de ter-
minado el referido Cd.mpeonato a los 
jugadores, pueda hacerlo, sin que eso 
sea motivo si no contribuye algún fa-
nático para íAue se le prive de la en-
trada. 
O t r a p r o b a b l e s u s p e n -
s i ó n d e t4La E s t r e l l a 
d e I t a l ¡ a . , , 
Nos participa el señor Manuel Frei-
ré, manager de "La Estrella de Ita-
lia", que en virtud del lamentable 
percance sufrido por el capitán de 
dicho team el pasado domingo, y con-
tinuar imposibilitado de jugar por 
ahora, dicho capitán, y queriendo a 
su vez guardarse unt-, merecida con-
sideración al apreciable Oscar, por 
su interés y lealtad al club, suspen-
der el estreno del equipo "visitador" 
hasta tanto no pueda entrar en la 
línea de combate. 
También nos participa el propio 
Freiré, que en nombre de Oscar, !e 
hagamos público su agradecimiento 
a los Innumerables fanáticos y juga-
dores, que lo han visitado. 
TiriTn~¡rfíTnii 
: S u b s c r í b a s e a l : 
DIARIO DE U MARINA 
J a r a b e D e p u r a t i v o 
D E L D R . J . G A R D A N O 
Destruye el microbio de la ATAM08I8 , 8A>rGEE PíFECTA-
DA, y expulsa del organismo la c a n » del contagio, dejando limpia 
la sangre de Impurezas. 
Treinta altos de éxito, sin fallar na sólo caw, confirman el re-
sultado. T a por Expreso. 
B E L A S C O A I N . 1 1 7 . y D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
ANO L X X X V 
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E L P U E R T O A Y E R 
T A R D E 
E L " H E R E D I A " 
Aver tarde llegó de Nueva Orleans 
m vapor americano "Heredia1, con 
carea general, 26 pasajeros para la 
Habana Y S en tránsito para Pana-
m Entre los primeros llegaron el in-
geniero señor Gerardo Viña y los se-
ñores Salvador Peña. ¿ua* 
familia. Prudencio *°™10' f"10* * ° 
sa y Félix y César Caetillo, todos 
^ T a T b ü Q U E S INCAUTADOS ^ 
A bordo del vapor 'Heredia fui-
mos informados que el gobierno ame-
ricano se ha incautado -le varios bu-
ques de la "United Fruit Co , (flota 
blanca), para dedicarlos a traspor-
tes de ellos varios de los que hacian 
viajes a Cuba, además de los ya pu-
b L O S 0 Q r E EMBARCABON PARA 
ESP 4.̂ A 
En la tarde de* ayer embarcaron 
para España sobre 400 pasajeros de 
la Habana. 
Entre estos van en cámara: 
Los señores Condes de Lombillo, 
el Cónsul de Cuba en Viena, señor 
Luis Rodríguez Embil; la señora 
Rosa Quiñones, viuda de Díaz Blan-
co e hijos América y Alonso, y los 
señores Eduardo Marcos de Lafuen-
te, Benito Paredes Pórtela, Victo-
riano Galiano Muñoz y hermana, se-
ñorita Claudia, Gabriel, Magadon 
González, José B. Martínez, Manuel 
Noval González y familia; José Sán-
chez. Francisco C. Lainez y señora; 
Celestino Corral Díaz. Manuel Fer-
nández García, Prudencio Pintado, 
Félix Carrcño Méndez y familia; Lu-
cas v Virgilio Sierra, Cándido Pérez 
García, Fernando Granda, Ramón 
García Rodríguez, Juan Magriñat, Ja 
vier Iturria, Bonifacio y Angel Be-
nito, Filomeno Elso, Alejandro Ro-
dríguez. Miguel M. de Espronceda, 
Pablo Bangurfa, Enrique Frigola y 
otros 
E L «ALFOXSO X I I P E \ CORUSA 
Según aerograma recibido en la 
casa consignataria, aye» por la ma-
ñana llegó sin novedad a la Corufia, 
el vapor correo "Alfonso X I I I " que 
salió de la Habana el 20 del pasado. 
E l "Manuel Calvo" que viene des-
de Barcelona, ha llegado a Canarias 
sin novedad, aunque con una semana 
de retraso. 
DOS DE P I T I L L O S 
Sin novedad' han llegado a Cana-
ria r, y Puerto Rico, respectivamente, 
los vapores españoles "Conde Wifre-
do" y "Martín Saenz" de la línea de 
Pinillos. 
m r e m o l c a d o r voy DOS 
L A > C H O L E S 
Ayer tarde llegó de Pensacola, en 
ocho días de viaje el remolcador ame 
ricano " E . E . Simpsou", conducien-
do a remolque los lanchones de car-
ga "Petsr" y "Ernest" cargados de 
madera. 
E L «MASCOTTE* 
Ayer a las seis de la tarde llegó de 
Cayo Hueso el vapor correo ameri-
cano "Mascotte", con 25 pasajeros. 
Entre estos llegaron el señor René 
Valverde, administrador de "La Dis-
cus ión^y^su^e^pos^ 
Actuaciones de la Po-
licía Secreta 
Rodríguez, arrestaron ayer a Luis Pérez 
v Pérez, (a) •'Blsté' y sin domicilio co-
nocido y a Oscar Lfipez Villarrcal (a) 
'•Meteoro", de 17 años, los cuales están 
acusados por Elvira Vázquez, reciña ae 
Animas 52. de ser los mismos que Inten-
taron agredirla hace días encontrándose 
ella enn la puerta de su domicilio, arro-
jándole el "Blsté" una piedra de gran ta» 
' mafio. que fué ocupada. . 
Los detenidos fueron trasladados ai 
Vivac a disposición del Juez Correccio-
nal de la Secclftn Segunda. , 
SUSTRACCION DE UNA NIÑA 
La señora Carolina Rodriguea Barrada, 
de 25 aficfi, camarera y vecina de la ca-
lle de Desagüe esquina a Morales, se pre-
sentó ayer tarde en las oficinas de la se-
rreta, denunciando que hace año y medio 
está separada de Luis M. Díaz, vecino qu» 
fué de Jesús Peregrino número 56, con 
nuien tiene una niña nombrada Marina 
Día.r. * . 
Que ^dlcha menor, que cuenta nctuni-
DMUiíe-wic« de unv año y meses, no ««tá 
WaUzad* por el referido indivíiiuo. qtleu 
s f presentó anot-be en casa de Ta denun-
ciante v drsi.ués de formarle un «ír¡tn «s-
cindaio durfnte «1 cual la insultó y ame-
nazó de n ut-ríe. ae Jlevó a 1̂ . menor ig-
norando ol iiiyar donde actujl'"ítu i« 
tiene oculta. .̂ t^vt 
LOS "PJLLES ROJAS" E S ACCION 
El auxiliar nümero 37. de la Policía Na-
cional, se presentó ayer en la Policía Se-
creta conduclíftdo a Elvira Vázquez y Le-
ra, artista y vecina (le Animan 62. la cual 
fué asistida" momentos antes én el Segun-
do Centro de Socorros, por el doctor Sán-
chez, de una contusión de segundo gra-
do, lesión que le \causó un individuo co-
nocido por el alias de "Blsté" al arrojar-
le unua piedra en los momentos que la 
lesionada salla de bu domicilio. 
El tal "Blsté". como decimos más arri-
ba, fué detenido y remitido al Vivac « 1« 
.disposición del Juez correspondiente. 
La lesionada Vázquez dijo también » 
la policía que tanto el "Bisfl&" como un 
tal "Meteoro' y "Mollnlta". perténecen a 
la sociedad Ilícita denominada Los Pie-
les Rojas, y que dichos sujetos desde ha-
ce días la Insultan por teléfono y le exi-
gen ciertas cantidades de dinero. 
S ^ c r í b ^ s T i r D I A ^ 
NA y anuncíese en el DIARIO DE L A 
MARINA 
^^r^-jr/mr*-**-*'*'**** ********** 
(VIENE D E LA DOS) 
B O L S A P R I V A D A 
Oficial. 
Mayo 81. 
o r t . i g a c i o ñ í s y bonos 
Comp. Tend. 
S E V E R N " 
ARRESTOS 
El detective Aragóq y el vigilante de 
la Policía Nacional número 785. Manuel 
Rep. Cuba (Speyer) . 100 101*4 
Rep. Cuba (D. L ) . . . 94 95 
Rep. Cuba 4%%. . t 87 89 
A. Habana. 2a. hip. . 106 109 
A. Habana. 2a. hip. . . 106 109 
F. C. Cienfuegos, la . H . N. 
F. C. Cienfuegos, 2a. H . N. 
F. C. Caibarién la. H . N. 
GIbara-Holguín la. H . N. 
F. C. Unidos . . . . N. 
Bco. Territorial Se. A. N. 
Bco. Territorial Se. B . 92 100 
Obligaciones Gas . . 99% 101% 
Fomento Agrario. . . 99 110 
Bonos Compañía Gas . IOS 120 
Havana Electric . . . 94% 96 
Electric S. de Cuba. . 82 100 
Cuban Telephone. . • 80% 99 
Ciego de Avila . . . . N. 
Cervecera Int. la. hip. 81% 90 
ACCIONES 
Banco Español. . . . 98% 100 
Banco Agrícola. . . . 70 Sin 
Banco Nacional . . . 170 Sin 
Fomento Agrario . . . N. 
Banco Territorrial . . 70 100 
B. Territorial (Benf). 10 20 
Trust Company. . . . 145 Sin 
F. C. Unidos . . . . 91% 91% 
F. C. Oeste N. 
Cuban Central (pref) . N. 
Cuban Central,S[com) . N. 
Gibara Holguín . . . . N. 
Cuba R. R . N. 
BELOT 
Lus Brillante, Lux Cubana y Petró-
leo Refinado, son productos mode-
los, pues queman con uniformidad, 
no producen humo, y dan una los 
hermosa. Esto significa confort pa-
ra el hogar. Son mejores para la 
vista, que el gas o la luz eléctrica. 
Nuestras gasolinas, se venden por 
sus méritos, y los motoristas saben 
que es de su confianza porque siem-
pre es igual. Esto significa más po-
tencia y menos dificultad en los 
motores ts ss :t :t tt t: st st 
T H E W E S T I N D I A 0 1 1 R E F I N I N G C O . 
S A N P E D R O . N Ü M . 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A-7297, 7298 y 7299 
C U E L L O S 
A R R O W 
S i n o l e g u s t a e s t e e s t i l o p i d a 
e l a u e l e g u s t e s e g u r o d e q u e l o 
h a l l a r á d e l a m a r c a A r r o w , y a 
s u m e d i d a . 
C L U E T T . P E A B O D Y & C O . . Inc., E . U . A . 
F a b r i c a n t e s 
SCHECHTER & ZOLLER. Agentes Genérale» y Distribuidores 
PARA. LA ISLA DE CUBA 
Electric S. Je Cuba. . 
Electric S. de Cuba. . 
Hav. Electric (Pref.) • 
Hav. Electric (Coms.) 
Nva. Fábrica de Hielo 
Eléctrica Marianao. . . 
Cervecera Int (Pref.) 
Cervecera In t (Coms) 
Lonja Comercio (Prf) 
Lonja Comercio (Com) 
Anónima Matanzas . . 
Curtidora Cubana. . . 
Teléfono (Pref.) . . . 
Teléfono (Coms.). . , 
Cárdenas W. W. . . 
Puertos Cuba . . . . 
Industrial Cuba . . . 
Naviera (Pref.) . . . . 
Naviera (Cms.) . . . 
Cuba Cañe (Pref . ) . . 
Cuba Cañe (Coms) . . 
Ciego de Avila . . . 
Ca. C. de Pesca (Pref.) 
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D E MÍAXO D E 1917 
Aceite de oliva, de 22.1|2 a 23 cen-
tavos libra. 
Almidón, da 6.3|4 a 7.112 centavos 
Utó a. 
Ajos, de 18 a 60 centavos mancuer-
da 
Arroz canilla viejo, a 8 centavos 
libra. 
Arroz semilla, a 6.1|2 centavos 11 
bra. 
Bacalao Noruega a 22 pesos caja. 
Bacalao americano de 15 a 17.1|4 pe 
sos caja. 
Café Puerto Rico, de 23 a 25 
centavos libra. 
Café del país, de 21 a 22 centavos 
1 bra. 
Cebollas, da 7.1|2 a 8 centavos li-
bra. 
Chícharos, a 15 centavos libra. 
Fideos del país, de 6.3|4 a 7.314 pe-
sob las cuatro cajas de 17 libras. 
Maíz del Norte, de 3.75 a 3.85 cen-
tavos libra. 
Avena, de 3.40 a 3.50 centavos li-
bra. 
Afrecho, de 3.l!8 a 3.1|2 centavos 11 
bra. 
Heno, de 2.30 a 2.50 centavos libra. 
Frijoles legres Importados, de 
7.314 a 9 centavos libra, según clase-
Frijoles del país, negros, do 10.3|4 
a 11 centavos libra. 
Judías blancas, de 10 a 17 centavos 
libra • 
Garbanzos, d© 11.1|4 a 13 centavos 
Ubra. 
Harina de trigo, de 16 a 17.1¡4 pe-
sos saco. 
Harina de maíz, de 5 a 5.1|2 cen-
tavo libra. 
Jabón amarillo del país, de 7.1|2 a 
10.1|2 pesos caja. 
E S T A B L O D E L U Z » ^ « í : 
Servicio especUl p a n en- £ 0 5 0 Vls-a-vls de duela y mllo- 0 r o o 
w**m r e s , con p á r e l a D fierros, bodas ybautizMi 
f ls-a-vls, b lanco , con M 
a l n n b r a d o , p a r a boda 
T E L E F . A . 1 3 3 8 . 
Almacén: A-4692, Corslno Fernández 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M a r m o l i s t a s . S e c e s o r e s d e P . E s t e b a n 
TENEMOS PANTEONES D E 1 T 2 B O VEDAS DISPUESTOS PARA BU*» 
T E P RAR 
S A N J O S E . 5 . T E L E F . A - ó S S a . H A B A N A . 
E M U L S I O N 
U E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiado con medalla de bronce en la última Exposición de Parí». C i r a 
las Uaes rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho. 
A y u a ( l e C o l o n i a 
= = ( l e l D r . J R O N S O N s m á s f i n a s » » 
PREPARADA i ; « : > 
con las ESENCIAS 
EXQUISITt PAR* EL M i l Y E l PAlBElO. 
De Tentai DROGUERIA jobnson, ekbpt, 30, e s f d n i i Afiliar. 
B L S I » , o . 
E n r i q u e D r a i n y L a m b d e n 
H A F A L L E C I D O 
(DESPUES D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS). 
T dispuesto su entierro para hor a las cnatro y media de la 
tarde, sn rinda, hermanos, familiares y amibos que snscrft^n, 
ruegan a sus amistades «¡e slrran concurrir a la casa mortnoria, 
i-alie B entre 29 y 81, Vedado, para desde allí acompañar el ca-
dárer al Cementerio de Colón, por cuyo faror quedarán eterna-
mente agradecidos. 
Habana, Junio lo. de 1917. 
María Salomé García viuda de Drain, Juan. Guadalupe, 
Rosa y Ana Drain y Lambden (ausentes); Asunción 
G. Llórente viuda de García, Emilia V. viuda de Sol-
berg, Carlota V. viuda d© Higgings. María Luisa y 
Lourdes Garría, Josefa Olivera viuda de Martíuez, 
Amella y Juan A. Solberg, Catalina y Santiago R. 
Ross y Lambden, Juan Francisco Hoskinson, Delfín 
G. Llórente, T. P. Masón, M. L. Masteller, R. W. Web-
ber, C. A. Taylor, H. Tcdd, doctor Francisco Sosvi-
11a, doctor Bernardo Novo, doctor José Várela, Ze-
queira. 
NO SE R E P A R T E N ESQUELAS. 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T Í 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A R M T I R R R O S 
c o c h e a pora entierros, 
boda* y bautizos 
V I » -
Id. $2.50 
Zanja, 142. Te lé fono» A-8528 , A-3625 . A l m a c é i : A 4 6 8 ^ H a b i j í i 
vis. corrientes .... 
blanco, con alumbrado 
Jamones, de 24 a 34.112 centavos la 
libra. 
Leche condensada, dé 8 a %.%\\ 
pt sos caja de 48 latas. 
Manteca de primera on tercerolas, 
de 25.1|2 a 25.3|4 centavos libra. 
Papas americanas en sacos, de 
0.1 2 a 8.3]4 centavos libra-
Papas americanas en barril, de 
10.l!2 a 11 pesos barril. 
Papas del país en sacos, de 6.114 a 
6..? 4 centavos libra. 
Sal, de 1 3;8 a l 112 centavo libra. 
Tasajo puntas, de 28 a 29 centavos 
libra. 
Tasajo pierna, de 27.1Í2 a 28 centavos 
libra. 
Tasajo despuntado, de 17.112 a 18 
centavos libra. 
Tocino, chico, 27 a 28 centavo» 
libra. 
Velas del país, grandes, de 20 a 
21 centavos las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país, de 21 a 22 
pesos las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas de 24 1|Z 
a 25.112 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 24 1|2 a 
25 pesos. 




I M P O R T A C I O N 
Resumen grneral de víveres llega-
dos a este puerto por los vapores J -
R. Parrott, procedente de Key West; 
Morro Caatle, de New York, H . M. 
Flagler, de Key West, y Heredia, de 
New Orleans: 
Papas, 1,300 barriles. S 
Maíz, 6,700 sacos. 
Harina de trigo, 6,065 sacos. 
Trigo, 275 sacos. 
Arroz, 300 ŝ acos. 
Frijoles, 1.019 Idem. 
Guisantes. 1,300 Idem. 
Garbanzos, 450 Idem. 
Dividivi, 33 ídem-
Sal, 40 bañ i l e s . 
Arenques, 150 cajas. 
Jabón, 1,400 Idem. 
Harina de maíz, 100 Idem. 
Leche condensada, 4,000 Idem-
Pescado, 194 ídem. 
Whiskey, ?05 ídem. 
Cerveza, 135 Idem. 
Chocolates, 14 Idem. 
Mantequilla, 6 idem. 
Macarrones, 30 idem. 
Carne de puerco, 420 Idem. 
Almidón, 60 sacos. 
Pimienta, 95 idem. 
Jamones, 1̂  bultos. 
Camaronea, 50 barriles. 
Vino, 169 idem. 
Conservas, J23 cajas. 
Cebollas, 4.723 bultos-
Manteca, 1 835 idem. 
Quesos, 4,114 idem. 
Buenos Aires, procedente de Bar-
ceolna y escalas. 
Alfonso X I I , de Coruña y escalas. 
Torras Ba?cs, de Sevilla y escalas. 
Sensat, bergantín español, de Ca-
narias. 
Almendras, 25 bultos. 
Anís, 61 Idem. 
Vino, 1884 idem-
Alpargatas, 51 cajas. 
Chorizos, 44 idem. 
Azafrán, 11 Idem. 
Alcaparras, 80 idem-
Pimentón, 105 idem. 
Cebollas, 17.714 bultos. 
Cebollas, 9 ,̂300 kilos. 
Fideos, 950 cajas. 
Naranjas, 50 idem. 
Conservas, 2.500 idem. 
Aceite, 6,225 idem. 
Quesos, 21 Idem. 
Pescado, 124 serones-
Aceitunas, 257 bultos. 
Comino, 57 sacos. 
Orégano, FO pacas. 
Sardinas, 41 barriles. 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
ENTRADAS 
Del Mariol, goleta María, patrón 
Roselló; con 600 sacos de azúcar. 
Del Mariel. goleta Gertrudis, pa-
trón Mayol, con 700 Idem-
Del Mariel, goleta Aguila de Oro, 
patrón Pérez, con 1,000 sacos azúcar 
De Bañes, goleta San Francisco, 
patrón Gil; con 600 sacos azúcar. 
De Bañes, goleta Clara, patrón Rio-
seco, con 1,000 sacos Idem. 
De Bañes, goleta Trinidad, patrón 
Rodríguez, con 500 sacos azúcar-
De Cabañal, goleta Joven Pilar, pa-
trón Pons, con 1,000 sacos azúcar. 
De- Cienfuegos, vapor Julián Alon-
so, patrón López, con efectos. 
De Matanzas, goleta Dos Hermanas 
patrón Deo, con efectos. 
De Cárdenas, goleta María del Car-
men, patrón Valent, con 200 pipas de 
aguardiente. 
De Santa Cruz, goleta Benita, pa-
trón Mas, con efectos. 
De Santa Cruz, goleta Enigma, pa-
trón Abello, con idem. 
De Ciego Novillo, goleta Hermosa 
Guanera, patrón Paps, con 800 sacos 
carbón. 
DESPACHADOS 
Para el Mariel, goleta María, pa-
trón Roselló. 
Para el Mariel, goleta Gertrudis, 
patrón Mayol. 
Para Cabañas, goleta Joven Pilar, 
patrón Pena. 
Para Baños, goleta Clara, patrón 
Rioseco. 
Para Cárdenas, goleta Crisálida, pa 
trón Alemañy 
Para Matanzas, goleta Matanzas, 
patrón Alemafly. 
Para Santa Cruz, goleta Benita, pa-
trón Mas. 
Para Dlmas, goleta Enigma, patrón 
Abello. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
MATO 81. 
MATADERO D i D U S T R I A l 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 184 
Idem de cerda . . . . . . . 20 
Idem lanar 12 
216 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
, L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 26, 27, 30 y 32 centavos. 
Cerda, do 60 a 68 centavos. 
Lanar, de 45 r. 55 centavos. 
MATADERO DE LÜTANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno - , 74 
Idem de cerda 42 
Idem lanar 0 
86 
precios en moneda oficial: 
Se detalló la carne & los siguientes 
.Vacuno, a 26. 27. 30 y 31 centavos. 
Cerda, de 54 a 64 centavos. 
MATADERO DE R E G L A 
Reres sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 4 
Idem de cerds, 1 
Idem lanar o 
6 
^ 4 
A / m u r c i o 
O E. 
ASiJlAC? lio 
A a m a i t a . . . 
u x i l í o I 
A i r a 
u n a 
l a g a r t i j a . . ! 
P o b r e J o v e n c i t a , 
sus nervios averiados le hacen pusilánime, 
siempre asustada. No hay lagartija» la 
presiente y se cree en un gran peligro. 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
( D E L D R . V E R N C Z O B R E ) 
Nivelará sus nervios, le quitará el miedo, hará 
que viva tranquila, sin sustos, ni temores, 
dormirá bien, sosegada; será feliz. 
DE VENTA EN DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
Depósito: "EL CRISOL*', Neptuno y Manrique. 
tío detalló la carne a los siguientet 
precios en moneda oficial: 
Vacuno' de J9. a 31 centavos. 
Cerda, a tiO centavos. 
L A VENTA EN P I E 
Se cotizó en los corrales durante el 
día de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno, a 7.3¡8 y 7.7!8 centavos. 
Cerda, a 15, 16 y 17 centavos. 
Lanar, de 9% a 10 centavos. 
Ventas de Sebo 
6e cotiza en plaza de $10.1|2 a $11 
el quintal. 
Tente de Feznf as 
Se paga en plaza la tonelada de 16 
a 18 pesos. 
Sangre desecada 
Las ventas son directas para los 
Estado.*» Unidos y estas sa pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pesos. Tanka-
Jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res 
Se paga en el morcado americano 
la tonelada a 28 pesos. 
Tente de canillas. 
Se paga en el msreado el quintal 
entre $1-10 y $1.30. 
Tente de huesos 
Los huesos se cotizan en el orn-
eado, lo corriente, do 17 a 18 pesos la 
tonelada. 
Astas de reses 
Se paga por la tonelada entre 50 
y 60 pesos. 
I A PLAZA. 
Las operaciones siguen muy esca-
sas, pues los compradores tienen 
enxaencias y los precios que quieren 
los tenedores de ganado es más alto 
que el fijado por los compradores. 
Las últimas ventas fueron a siete 
y siete octavos lo bueno y el rastrojo 
de 26 a siete y tres octavos centavos. 
Los ganados retirados no se han 
vendido ningún lote de los llegados 
ayer y hoy, la venta de Serafín Pé-
rez fué por la mañana a la "Piña", 
y la casa Lykes Bros, a los precios 
detallados más arriba. 
Parece que los tenedores de gana-
do no tengan suficiente agua ni hier-
ba por sus potreros, pues vienea 
arribando en grandes cantidades ga-
nado que hacen bajar la plaza, c^n 
perjuicio de ellos. 
Los receptores no tienen en sus 
depósitos hierba ni agua suficiente 
para darle a los animales, por lo que 
jnotiva toda llegada de ganado que se 
venda a precios más bajos. 
N . G E L A T S & C o . 
J L Q U U L l t , 1 0 6 M O 8 B A N Q U E R O S 
VandemosCHEQUESde V I AJEROS pwdom 
em todas partes del mundo. 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Recibimos depós i tos en esta Secc ión 
pagando iateresea al 3 p% «anal. 
Tod¡»j cana operaciones pnedea efectuar*» también por eos fo» . 
i é 
R u t a d e l a F l o r i d a 
" H A V A N A S P E C I A L " 
A N u e v a Y o r k en 5 4 h o r a s . $70. Ida yvaelta 
LA VIA MAS CORTA POR MAR 
Por los Vapores do la "Peninsular and Occidental S. 8. Co." aue hacen 
oecclón con los ferrocarriles. P. E. C. B. R.; A. C L . : R. P & p v i w . r « 
Efectivo desde el 5 de Mayo do 1917. « r . y Pena R. R. 
"TIIE HAVANA SPECIAL" consta de nn coche dormitorio Pnlima» A * 
Compartimentos y dos salones de lujo, y dos toches más ™ 12 ĉ.m^bm S ^ 
K ^ V V ^ s ^ ^ e w ^ Y o r í ^ ^ b f r 0 ReStaUrant- t0d0 ^ « ^ ^ 
P R E C I O S : 
I d a S o l a , $ 5 0 - 9 0 . I d a y V u e l t a , $ 7 0 - 0 0 
C O N D I C I O N E S D E V I A J E 
Los billetes de ida sola sirven para demoraran en nt . >- „ 
a contar de la salida de la Habana, en todas las riuria^l rwy,ect.?,*,p?L 15 d,M' 
Co«stRy.". lo mismo que en Hlchiio^d/washlngton Baltimore1 
concediéndosele además diez días, en cualquiera de Mfn« ^of ^ f T ^ ^ p h U , 
deposita el billete en las Oficinai del Ferr^arril donde se %i M 
Lo« billetes de Ida y vuelta, sirven para re^sar 11 ÍSP la e8c*la-
cer escalas en cualquier dudad del travesó l^mufmnm f1^ mf.?e8, 0 para í»8* 
vuelta. siempre dentío del limite final de eeli me * la lda' como a la 
I n f o r m e s s o b r e p r e c i o s , i t i n e r a r i o s y servicios 
d e I r e n e s , a s i c o m o r e s e r v a c i o n e s en l o s vaoore^ 
Pas^Ts5 , , P u , , m a n , , s e o b t e n d r á n en l a ¿ ^ 1 ^ 
Teléfono A-9191 
» . L. BBANXEJÍ, 
Agente General. 
Muelle del Arsenal. 
BERNAZA número 3. 
G 3544 
Habana, Cuba. 
H. R. ESTE VEZ, 
Agente de Pasajeroa. 
Bernaza. No. 3. 
la. 27 nu. 
ArtU LAAAV 
Junio 1 de 1917. Ü1AK1Ü ü t LA MAKlNA 
r A ü l I V A UVLL 
itES VEL SAGRADO CORAZON DE JE-
SUS 
Hor da comienzo el mes del Saprado 
Cofazón de Jesfls. En él con mayor PTO-
ferencia a otros debemos í ^ ^ " ^ 1 * 
Sagrada Comunlfin. sobre todo en Jos ̂ er 
nes y juercs d*l Corpus y su Octava, iimor con amor, 
v nada"un"?^to''a"éfcomo darle entrada 
en nuestro Corazón para bacerlo semejan-
te al suyo. 
A LOS CATOLICOS DE MATANZAS 
Cuando a raíz, mis amados hijos, de to-
mar posesión de esta Diócesis y " d a -
tiva de la Juventud Católica ê esta iu-
dad. se celebró aquel memorable Día 
Eucarístlco." que tan gratos recuerdo* 
grabó en ¿uesíra mente y tan consolado-
res alientos infundió en miestra alma, 
no hemos dejado un momento de pensar 
que la celebración de esos dfas eucarlst-
eos son de gran utilidad para ^btoa « -
piritlUÜ de los fieles y de positivo resul-
tado nara obtener del Dios de las mise-
ricordias sus dones. „ , „ ki 
Y nunca más oportuno mis amados hi-
jos para celebrar dicha fiesta eucaristica. 
qu¿ los actuales momentos; no 8«lo PCJ» 
dar gracias a Dios por los innumerables 
beneficios recibidos, sino mny^priaclptí-
mente para impetrar de su infinita bon̂  
dad nuevos bienes y dones en el trance 
dificilísimo por el que atraviesa nues-
tra querida patria y casi en el mundo en-
tero, desde que el grito de guerra que re-
sonara on la vieja Europa, cruzando los 
mares, ha repercutido en el Nuevo Mun-
do. 
Ahora (fue, dcsiíracladamente. sangre 
de nuestros hermanos se ha vertido otra 
vez más en la lucha fratricida: ahora que 
el estampido del cañón retumba del uno 
al otro confin de Europa y ni las pro-
fundidades del mar, ni el anchuroso es-
pacio, antes emancipados del dominio del 
hombre, se ven libres de temerosas y nue-
vas máquinas de destrucción y muerte, y 
el mundo entero perturbado siente sohre 
sus espaldas el azote de la guerra, nada 
más en razón que acudamos a Dios, que 
es Príncipe de la paz y que vino ni mun-
do para traerla a los hombres, para que 
nos conceda el goce de ese precioso teso-
ro cuvo precio no se conoce bien hasta 
que se pierde y que para el individuo y 
para los Estados es el bien por excelen-
cia como que es a la vez indicio y coro-
namiento de todos los otros bienes: ¡la 
paz I . 
He aquf, mis amados hijos, por que ha-
cemos este llamamiento a todos los ca-
tólicos que Matanzas, a fin de nue el día 
diez del próximo Junio. • las siete de la 
mañana, acudan a la Santa Iglesia Cate-
dral a recibir de nuestra mano la Sagra-
da Comunión y oír la Santa Misa, sa-
crificio por excelencia eucarístlco, pidien-
do la paz para nuestra patria y para el 
mundo entero, pudlendo cumplir además 
ion el precepto pascual aquellos que to-
davía no lo hubiera hecho. Como prepa-
ración para celebrar dignamente ese día 
Micnrísti?© habrá una serie de conferencias 
en le misma Catedral a cargo del R. P. 
Miguel Gutiérrez. C. M.. que empezarán a 
las siete de la noche del día cuatro de 
las siete de la noche del día cuatro de 
.Tmilo v rontinunrán todos los días, ti la 
misma' hora, hasta el nueve Inclusive; y 
para alentaros a la asistencia, os conce-
demos cincuenta días de verdadera indul-
gencln en ra forma acostumbrada por la 
Iglesia en cada uno de los días que con-
« urráis a los referidos cultos. 
Sólo nos resta roparos nuevamente, hl-
'os míos, que acudáis solícitos y con ver-
dadero espíritu de a todos y cada uno 
de e-tos actos; y levantajlas vuestras ma-
nos suplicantes al cielo, decid con cora-
zón contrito a la vez que confiados "par-
ce Domine, parce populdo tuo": perdona, 
Señor, perdona a tu pueblo. 
En nuestra residencia de Matanzas, a 
8 de Mayo de 1917. 
-1- Severiano, Obispo de Matanzas. 
UN CATOLICO. 
DIA lo. DE JUNIO 
Este mes está consagrado ni Sacritísl-
mo Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular.—Sn Divina Majestad 
está de manifiesto en al Iglesia del Cerro. 
Santos Simeón e Iñigo, confesores; Se-
gundo. Pánfilo. Telino y Graciniano, 
mártires, y beatos Alfonso y ciento diez 
co' •••'ñr-on donvr.lcns. mártires. 
San Simeón, monje, confesor. El año 
0S«- ue .M-sucristo, nadó de padres cristia-
mos, el venerable Simeón. Su patria fué 
Siracusa. ciudad peterneciente A la isln 
de Sicilia. Desde niño mostró la m'áa 
dará y decidida vocación a la perfección, 
pues despreciando los juegos y entreteni-
mientos pueriles solo se ocupaba en asis-
tir al templo del Señor. Q|pciendo de día 
en día en virtud solo suspiraba por la 
soledad, y por entregarse sola y exclusi-
vamente al servicio de Dios. Dedicóse al 
efecto a la vida de perfección y agovián-
dolo mucho el peso de las cosas del mun-
i do. las renunció y dejó todas por amor 
I • Jesucristo. Siguiendo a la letra el con-
sejo del Evangelio, y deseoso de «er 'ver-
dadero discípulo de Jesu-risto. dejó so 
patria y parientes, y se fué a visitar los 
santos lugares de .lerusalén. espues de 
'satisfacer su piadosa devoción. T ,p.nce°' 
, dida su alma en amor divino, a vista uc 
j aquellos monumentos sagrados de la re-
1 paraclón del linaje humano. tom[. el na-
blto en el monasterio del monte binal, en 
cuvo lugar habitó por espacio de muchos 
años. Fué el modelo de los monjes por 
su acendradn piedad y ferviente '""or a 
Dios, a quien sirvió con santidad admi-
rable toda su vida. El dfa lo. de Junio 
del año 1035 murió santamente en el be-
n0Nuestro Santo fué canonizado por el 
napa Benedicto IX. „ ' 
1 P FIESTAS EL SABADO 
Misas Solemnes, en la Catedral la ae 
Tercia, y en ¡as demás Iglesias las de 
costumbre. _ . 
Corte de María.—Día lo.—Corresponde 
visitar a ¡a Reina de todos los Santos y 




PARA MAS INFORMES DIRI-
GIRSE A SUS CONSIGNATARIOS 
SANTAMARIA, SAENZ & CO. 
18, San Ignacio 18 
HABANA 
C 3W1 16d-lT 
El Vapoi-
B U E N O S A I R E S 
Capitán SORIA 




BOLSA DEL TRABAJO y que ten- setenta y E L NIÑO DE BELEN valente a dos pesos 
, j ^Los n.feriddaos0cuponeB serán satisfechos | Colegio y Academia Mercantil, rein,, ga etecto el día IV de jumo pro- a gu pre8entacl6n ¿or lns Casas de Banca1 
de los señores N. Gelats y Ca. e Hijos 
S E R M O N E S 
OUE SE HAN DE PREDICAR, DIOS 
MEDIANTE, E \ EL PRIMER SE-
MESTRE DEL CORRIENTE A5Í0 
EN L.t S. L CATEDRAL DE 
LA HABANA 
Junio 3, Domingo de la Santísima 
Trinidad, Doctoral. 
Junio 7, Smun. Corpus Chrlstl, Ar-
certifico. 
Junio 10, Domingo infraoct. de'. 
Corpus, Magistral 
Junio 17. Domingo I I I (de Miner-
va), Maestresuela. 
SANTA CUARESMA 
Habana, Diciembre 29 de 1916. 
Vista la distribución de los sermo-
nes que han de ser predicados. Dloa 
mediante, en nuestra Santa Iglesia 
Catedral, durante el primer semes-
tre del afio del Señor 1917, venimos 
en aprobarla y de hecho la aproba-
mos, y concedemos cincuenta días 
de indulgencias en la forma acostum-
brada por la Iglesia por cada vea 
que devotamente se oiga la divina 
palabra. 
Lo decretó y firma S. B. R. de auo 
cediano. 
-j- E L OBISPO. 
Dr. MENDEZ, 
Arcediano-Secretarlo 
I I N E A I 
¿ t 
W A R D 
E'vr! día, donde llevando la correspondencia blica, Q U E SOLO S E ADMITE E N I * 
LA ADMINISTRACION DE CO-1 con sujeción a 
r r e o s . ADICIONES 
ximo a las diez y treinta minutos 
antes meridiano, de su orden se 
convocan licitadores para que en 
el día y hora señalados concurran i 
con sus proposiciones en pliego; ^ 
cerrado al Despacho de la Alcal-1 I 
 .   
de R. Arguelles. 
Habana. Mayo 25 de 1917. 
Ramón Armada Teljelro, 
Secretarlo. 
8d-2e 
se verificará el acto 
PLIEGO DE C0N-
y ai de PR0P0SICI0-
i los i NES que se encuentran de mani 
R v i t á P r e f e r í ? ! . * . 
SEKViCíG H á B a N A - N Ü E V A 
YORK 
Salidas dos veces por semana 
TARIFA DE PASAJES 
Primer» desde $40.00. 
Intermedia $30.00 
Regrindi $20.00. 
SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS Y E L CANADA, A PRECIOS 
VENTAJOSOS 
SERVICIO HABANA-METTCO 
Progreso, Veracruz y Tamplco. 
W. H. SMTTH 
Agente General para Cal» 
Oficina Central: 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajeei 
Prado 118. 
Teléfono A-6164. 
Admite carga y pasajeros 
l^nH^.^r045 el-ímeD trato ^ 5 f8ía I fiesto en esta Secretaría, Sección ¡ antigua Compañía twne acreditado' , . n i en sus diferentes Uneah. : de Asuntos benerales 
Despacho de billetes: De 8 t 10.l;2 
-i , .a y d. a2 a 4 ds ! . tarde, ^ ^ ^ ^ Y para su publicación en el 
A V I S O S 
PARROQUIA D E M0NSERRATE 
El día lo. de Junio próximo, empieza 
en esta Parroquia el rezo del mes del Sa-
grado Corazón de Jestis, con misa reza-
da a las 8 y cánticos apropiados, duran-
te todo el mep. 
Se suplica la asistencia de loe fieles, 
y en particular la de las Asociadas, a 
fin de que ganen las muchas indulgen-
cias concedidas por el Apostolado, a los 
cultos que se le tributen al Sagrado Co-
razón de Jestis. 
12395 2 Jn 
d e 
V a p o r e s T r a s a t i á o t i c o s 
de Pinillos, Izquierdo y Ca. 
DE CADIZ 
¿Cuál es el periódico qne 
más ejemplares imprime? 
El DIARIO DE LA MARI-
NA. ; 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Capitel y merma. . $ S.JM1.B75-42 
Actlro ata Cnb». . . $70.000,(K*-00 
Giramos letras para todas 
partes del mundo. 
21 Departamento de Ahorro* abe-
na el S por 100 de Interés anual 
•obre las cantidades depositadas 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cnentas con CHB-
QUB8 podrá reedificar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Viajes rápidos a Espala 
AVISO A L O H I A J E R O S 
Ponemos en conocimiento de los señores 
pasajeros, cualquiera que sea su naciona-
lidad, que esta Compañía no expedirá bi-
lletes de pasaje para España sin la pre-
sentación de los pasaportes correspondien-
tes expedidos o visados por Cónsul do 
España. 
SANTAMARIA, SAENZ Y COMPASIA. 
AGENTES GENERALES 
C 2991 15d27 
"El hermoso trasatlántico español 
B A R C E L O N A 
V a p o r e s C o r r e o s 
DK LA 
Compañía Trasatlántica Española 
AÍTTK8 Dfl 
Antonio López j Cía. 
(PntfUto» 4a te TeUcrafte ate blloi) 
Cap. L. UGARTE. 





B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
FUNDADO ÉL AÑO 1880 CAPITAL! $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A E i O P B I>03 P J l K C O a D E L P A I S 
PCPOSITAmO D I LOS FOMDOS DEL BAWOO T g U R I T O K I AL 
flílcliia Central: AflUIAK, 81 y 83 
Sucnnales en ia misma m m { QaliMM 188—Monte ZOZ.-OHiŝ a 48. Se* 
lasooafn 20.-Egido 2.-Pasee rfe Marti 1 24 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 





Pinar del Río. 
Sanctl Spírltua. 
Caibarién. 
6agua la Grande. 
Manzanillo. 
Guantfinamo. 




















San Antonio de le« 
Baños. 
Victoria de lasTu ñas 
Morón y 
Santo Oomlnge. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
• • • SE ADMITE DESDE UN PESO E N A D E L A N T E c = x « -
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S É A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
PRECIO, SEGUN TAMAKO 
1 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de 
los señores pasajeros tanto espa-
ñoles como extranjeros, que esta 
Compañía no despachará ningún 
pasaje para España sin antes pre-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de Es-
paña. 




B U E N O S A I R E S 
Capitán PEEEZ SORIA 
Saldrá muy pronto para 
VERACRUZ y 
PUERTO MEJICO 
Llevando la correspondencia dú-
bllca. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 d» 
'a tarde. 
Los billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día de 
la salida. 
Las pólizas de caafta se firmarán 
ñor el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Los pasajeros deberán eecriblr so-
bre todos los bultos do bu equipaje, «m 
nombre j puerto de destino, con todas 
sus letras y con la mayer claridad. 
La Compañía no admitirá bulto al-' 
g-uno de equipaje que no lleve clara, 
mente estampado el nombre y apellido 
de su dueuo, así come «1 del puerto 
de destino. 
DEMAS PORMENORES IMPON-
DRA E L CONSIGNATARIO. 
M. OTADUY, 
San Ignacio. 72, altos. Tel. A-790& 
El Vaoor 
M A N U E L C A L V O 
Capitán COMELLAS 








San Juan de Puerto Rico. 
Santa Cruz de Tenerife. 
Cádiz r 
Barcelona. 
llevando la correspondenciu pública. 
Despacho de Oillets: De 8 a 10 y 
media de la mañana y do 12 a 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
DOS HORAS antes de la marcada en 
el billete. . 
Sólo admite pasajeros para Cristó-
b a 1, Sabanilla, Curacao, Puerto 
Cabello y La Guaira, y carga gene-
xal incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pa-
cífico, y para Maracaibo con trasbor-
do en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque eu 
Crlstóbm, deberá proveerse de un cer-
tificado expodido por el señor Médi-
co Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. 
Las pólizas de carga se ffrmarán 
T)or el Consignatario antas de cerer-
ías, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de bu equipaje, 
bu nombre y puerto de destino, con 
(odas sus letras y con la mayor clari-
dad. 
La Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara, 
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, asi como el del puerto 
de destino. 
DEMAS PORMENORES IMPON-
DRA SU CONSIGNATARIO. 
M. OTADUY, 
San Ignacio, 72, altos. Tel. A-7900. 
12 
| billete. 
La; pólizas ds carga r,e firmarán 
por el Consignatario antts de correr-
las, sm cuyo requisitos serán nulaa. 
Los pasajeros deberán escrlWr so* 
bre todo» los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de de8tino, con to-
dag sus letras y con la mayor claridad. 
La Compañía no admitirá bulto al-
guno d» equipaje que no ¡leve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el del puer. 
to de destino. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno 
de España, fecha 22 de agosto últl* 
mo. no 8e admitirá en el vapor más 
equipaje* quxs el declarado por el p&-
sajero en el momento de gacar su bi-
llete en la casa Consígnala ría. 
INFORMARA SU C0NSIGNATA 
RIO. 
M. OTADUY, 
San Ignacio 72, altos. Telf. A-7900. 
calde, en la Habana, a 29 de Ma-
yo de 1917. 
Luis Carmena, 
Secretario de la Administración 
Muncipial. 
C-3779 3d. 30. 
talado en «u antíeuo edificio, amplia, 
da so capacidaa>así couo el nxobi. 
liarlo escolar en más del dobla. 
Kinderfarten: párvulos de S a 6 año^ 
Preparatoria para comercie e ¡aiti, 
tato. 
Carrera comercial con grandes te», 
tajas. 
Idioma inglés. Mecanografía "Vidal* 
Taquigrafía "Pitman." 
Clases mercantiles y preparatorUi 
nocturnas: de 7 12 a S 1 2, ^ 
mente beneficiosas para el pupilajs. 
Alumnos internos y externos. 
Muy Ilustre Archicofradía del San- Amplias faciíidadw para familias de! 
tísimo Sacramento, Erigida e n j c p a r ^ 
la iglesia de Nuestra benora de I [)¡rector: Francisco Lareo. 
Guadalupe, hoy de la Caridad Amistad, 83-87 
de la Habana. 
V 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA. 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitantio que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez. que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO DE FLETES d« 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de ,'ADMmDO.,, 
2*. Que con el ejemplar del cono* 
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; 9 
5o. Que toda mercancía que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA 
DE CUBA 
"Empréstito de la Libertad." 
Admitimos, libre de todo gasto, 
suscripciones al Empréstito de la 
" Libertad " de los Estados Uni-
dos del Norte de América de 
$2,000,000.000-00 por quince o 
treinta años en Bonos al 31/2 por 
100 autorizado por el Congreso de 
dicha Nación y aprobado en Abril 
de 1917. Dicho Empréstito está 
garantizado por el Gobierno y el 
pueblo de los Estados Unidos. 
6d. 1. 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
SECRETARIA DE LA ADMINISTRA-
CI0N MUNICIPAL 
Sección de Asuntos Generales. 
CONVOCATORIA 
Dispuesto por el señor Alcalde 
que se saque a pública subasta el 
suministro de efectos eléctricos ne-
cesarios para el servicio de las De-
pendencias Municipales durante el 
Año Fiscal de 1917 a 1918 y que 
tenga efecto el día 19 del próximo 
mes de Junio, de su orden se con-
vocan licitadores para que a las 
nueve antes meridiano del día se-
ñalado concurran con sus propo-
siciones al Despacho de la Alcal-
día, donde se celebrará el acto con 
sujeción al PLIEGO DE CONDICIO-
NES y al de PROPOSICIONES que 
se encuentran de manifiesto en 
esta Secretaría, Sección de Asuntos 
Generales. 
Y para su publicación en el 
DIARIO DE LA MARINA, libro la 
presente, de orden del señor Al-
calde, en la Habana, a 29 de Ma-
yo de 1917. 
P. Chenar, 
Secretario de la Administración 
Municipal P. 0. 
C-3780 3d. 30. 
CENTRAL PASTORA 
Sociedad Anónima 
Se convoca, por este medio, a 
los señores accionistas de la So-
ciedad Anónima Central Pastora, 
para la Junta General que se ce-
lebrará el día 30 de Junio del co-
rriente año, en la ciudad de San-
ta Clara, a las 9 de la mañana y 
en el lugar de costumbre, ponién-
dose en conocimiento de los se-
ñores accionistas que en la refe-
rida Junta se dará lectura a la 
Memoria expresiva de todas las 
operaciones sociales durante el 
año, se dará a conocer el Balance 
correspondiente'al mismo, se pro-
cederá a elegir—por mayoría de 
votos—a los nuevos Consejeros 
que han de representar la Socie-
dad en el cuatrenio comprendido 
desde el lo. de Julio del actual 
año al 30 de Junio de 1921 y se 
estudiará y resolverá—si procede 
—el aumento del Capital Social y 
caso de acordarlo se determinará, 
conforme al artículo 16 de los Es-
tatutos, el destino de las nuevas 
acciones. 
Y según lo preceptuado en los 
Estatutos, se hace público para 
general conocimiento. 
Habana, 31 de Mayo de 1917. 
Ledo. Antonio Berenguer, 
Secretario del Consejo 
Por el presente edicto «ee anuncia y se 
convocan licitadores para la contratación 
de la reconstrucción del PANTEON y 
construcción del OSAKIO que esta Muy 
Ilustre Archicofradía posee en propiedad 
en el Cuartel N. E. Cuadro número vein-
te y ocho, Campo Común, en el Cemen-
terio de Cristóbal Colón, de esta Ca-
pital, a base de los planos y especifica-
clones que complementan el Pliego de 
Condiciones del remate, el cual se ce-
lebrará a las dos de la tarde del día 
treinta del mes de Junio próximo entran-
te, en la Notarla Pública que sirve en es-
ta Capital el Licenciado Francisco J. Da-
niel, situada en la calle de la Habana 
esquina a Obrapla. 
El Pliego de Condiciones, Plano y los 
demás antecedentes precisos de que se de-
see tomar instrucción, se hallan de ma-
nifiesto todos los días hábiles desde esta 
fecha a la de la subasta, on la casa se-
ñalada con el número veinte y ocho, A, 
altos, de la calle de Compostela, en es-
ta' Ciudad, domicilio del Héctor de esta 
Muy Ilustre Archicofradía, de ocho a diez 
a. m. y de dos y media a tres y me-
dia p. m.; debien(U) advertirse que para 
tomar parte en la subasta y formular pro-
posiciones admisibles será preciso depo-
sitar previamente en dicha Notarla el im-
porte de trescientos pesos a las resultas 
de la licitación, reservándose la Junta 
Directiva de la Archicofradía, calificar la 
proposición que Juzgue ofrezca mayores 
ventajas a los efectos de la construc-
ción. 
Y para su publicación en el periódico 
DIARIO DE LA MARINA de esta Capi-
tal, suscribimos el presente edicto en li 
Habana, treinta de Mayo, de mil 




Justo L. Falcón. 
El Secretarlo, 
A. L. rerelra. 
Teléfono A-4934. 
C S826 lad. i | 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
C 3800 
ENFERMEDADES SECRETAS 
Curación segura, radical, sin inyecciones. 
Informes: de 8 a 10 a. m. y por correo. 
Paula y Compostela, vidriera del café. Se-
ñor Domínguez, 
12645 3 Jn. 
Colegio Elemental y Superior. 
ACADEMIA DE COMERCIO DE 
PRIMERA CLASE 
Director: LUIS B. CORRALES 
(Loma de la Iglesia de Jesús del 
Monte.) 
Marqués de la Torre, 97. 
Teléfono 1-2490, 
En esta Academia de Comercio no •> 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirir ej 
tulo de Tenedor de Libros. Se ing-esa en 
cualquier época del año y *e confiere el 
mencionado titulo cuando el alumno por 
bu aplicación, Inteligencia y constancia de-
mnostre, mediante examen, eer acreedor 
a 61. 
La enseñanza práctica es Individual y 
constante; la teórica, colectiva y tres ve-
ces por semana. Las clases se ñan de 8 
a 11 a. m. y de 1 a 3̂ . p. m. 
Las señoras y señoritas que deseen ad-
qulrlr estos conocimientos, ios del idio-
ma inglés y la mecanografía, pueden in». 
crlblrse en cualquiera de las horas indi-
el orden y la moral más exigentes. 
Sólo se admiten tercio-pupilos, 
nove- r cafjaSi «eguras de hallar en este Centro 
| C 2596 ind 13 t 
"ACADEMIA CASTRO" 
Primera Enseñanza. Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enseñ* 
contabilidad empleando procedimientos más 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar da 
día. Director: A. L. y Castro. Mercaderes, 
40. altos. Teléfono A-6074. 
12468 30 Jn 
3cl-lo. 
OE VENDK UNA MAGNIFICA CíOLE-
O ta. forma de 5'acht, con motor, con 
capacidad para 120 toneladas. Informan 
en (laliano y San Miguel, "La Opera." 
12539 2 Jn 
BAÑOS DE MAR CARNEADO 
CALLE PASEO, VEDADO. TEL. y-SiSl. 
Precios a mitad de otros baños de la. 
Las aguas son laa más cristalinas y fuer-
tes del litoral por su situación, según lo 
certifican los doctores siguientes: doc-
tor Monster, doctor Kinked, doctor Ma-
chado, doctor Henderson y doctor Nú-
fiez. 116S5 30 s 
C A J A S DE S E 6 I 1 R I D A D 
AS tenemos en Bae» 
tm bóveda coattmi-
Ja coa todo» los ade-
lantos modernos pai-
ra guardar accione*, 
ocumentcs y prendas bajo la pro-
pia custodia a« los interesados. 
Pan más informes, diríjanse a 
maestra oficina: Amargara. a4> 
man 1. 
H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS 
C a j a s R e s e r v a d a s 
C 3859 SOd-lo. 
EMPRESA UNIDA DE CARDENAS 
Y JUCAR0 
COMISION LIQUIDADORA. 
Habiendo solicitado el señor Eloy Noroa, 
como apoderado de los herederos del se-
ñor Juan Bautista Iturria, duplicado por 
extravío de Certificados de Cupones. Cer-
tificado número 16995 expedido en 10 de 
Agosto de 1885. Cupón No. 3852 por $30.00. 
Certificado No. 21417 expedido en 8 de 
Noviembre de 1887. Cupón No. 4924 por 
$10.00, ha dispuesto la Comisión que se 
publique en quince números de un pe-
riódico diarlo de esta Capital, en el con-
cepto de que transcurridos tres días del 
último anuncio sin que se hubiese for-
mulado oposición, se expedirán los du-
plicados solicitados, quedando anulados 
los extraviados, estén o no intervenidos 
por esta Comisión. 
Habana, 22 de Moyo de 1917. 
El Presidente de la Comisión Liquidadora, 
JUAN ARGÜELLES. 
C 3768 15d-30 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
SECRETARIA DE LA ADMINISTRA-
. CION MUNICIPAL 
Sección de Asuntos Generales. 
THE CIEGO DE AVILA WATER 
SUPPLY & E L E C T R I C CORPORA-
TION 
AVISO 
Por este medio se pone en co-
nocimiento de los señores Bonis-
tas de la Compañía que, a par-
tir del día primero de Junio pró-
ximo, que es la fecha de su ven-
cimiento, puede hacerse el cobro 
del Cupón correspondiente en 
las Oficinas del Banco " T H E FAR-
MERS LOAN & TRUST COMPA-
NY," situadas en el Núm. 16 de 
William Street, de la ciudad de 
New York, personalmente o al 
través de algunos de los Battcos 
locales. 
Habana. Abril 15 t íe 1916. 
Manuel P. Cadenas, 
Vice Presidente" 
C 3460 alt 8d-14 
L 
AS tenemos ca nues-
tra bóveda construi-
da con todos Ies ado-
tantos moderaos y 
las alquilamos para 
ruardar valores de todas clases 
baje la propia custodia de los fe* 
teresados. 
En esta oficina daremos todee 
los detalles que se desera. 
N . G e l a t s y C o m p , 
BANQUEROS 
Academia Marti. Corte y Ceatara 
^rectora: SRA. GIRAL 
Coku fmvuf 
WUnvfíDORfí PE ESTE 
SISTEMA- En Lfí 
MABAna 
Knnnauum eu <9*t« «mema en 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar alumnas para el profe-
sorado con opción al título da Bar-
celona. 
La alumna después del primer 
mea puede bacerae sus f̂ stldos en 
la misma. 
Dos horas clases diaria» $0. al-
ternas $3 al mea. 
Consulado, 98, altos 
SEÑORITA, PROFESORA DE LABO-res, da clases a domicilio y ae hace 
carso de bordados. Especialidad en bor-
dados al aire, artístico y rococó. Monte, 
84. 12.330 3 jn 
LECCIONES DE INGLES Y FRANCES, por el profesor Embrechts; cuarto 6Mi, 
Hotel Francia. Teniente Key, 15. Telé-
fono A-180S. 
12084 8 Jn 
ACADEMIA DE INGLES, MECANOGRA-ffa y Taquigrafía de español e In-glés. Concordia, 91, bajos. Clases de me-
canografía, $2 y de taquigrafía e inglés, 
$3 ni mes. Clases particulares. $5. 
110M 3 jn 
S ' 
E PERDIO 1 GOMA, CON SU ELAN-
ta, el lunes por la mañana. Viniendo 
de la playa de Marianao; el que la en-
cuentre será bien gratificado. Amistad, 
71. Teléfono A-5371. Máquina de parque 
1137. 12718 4 jn 
Academia de inglés " R 0 B E R T S " 
San Miguel, 34, altos. 
Clasca noctunaa. 9 pesoa Cy.f al mot. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra laa señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma Inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
ROBERTB, reconocido univeraalmente 
como el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el único racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
boy dfa en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o., pasta, $L 
11350 13 Jn 
PROFESORA DE INGEES, CON TITU-lo, desea dar lecciones a menores o ma-yores primera y segunda enseñanza; rá-
pida y completa. También enseña piano y 
cultura de voz. Precios módicos. leachez. 
Industria, 96. 
12313 3 Jn. 
CABALEERO CON TITÜEO, DESEA dar lecciones en Inglés a ambos sexos. 
Profesor: Industria, 96. 
12311 3 jn. 
PERDIDA SE HA EXTRAVIADO, DES-de el Parque Central a la calle Cres-po, un saqulto con unos pañales y un 
llavero e» el mismo. Quien lo devuelva 
a la dirección de la chapa del llavero será 
gratificado o puede llamar al teléfono 
A-171)2, que se pasará a recoger donde 
esté, P-14 4 i-
A R T E S Y 
^ O F I C I O 
INSTALACIONES ELECTRICAS, SE ejecutan, a precios oonvenclonales. Te-léfono 1̂ -1599. 8, entre 23 y 25. Gerardo 
del Valle. Vedado. 
12C84 . 4 Jn 
CONVOCATORIA 
Dispuesto por el señor Alcalde 
que se saque a pública subasta la t 
adquisición del mobiliario para lalno, 
Casino Español de la Habana 
Secretaria 
La Junta Directiva, de acuerdo con lo 
estatuido en la escritura de 9 de Agos-
to de 1912, ha dispuesto que a contar 
del día primero de Junio próximo se sa-
sfaga el Cupón número 8. Bonos Serle 
Empréstito de 110000 pesos, cuyo im-
porte es de tres pesos oro español, equi-
LAURA L. DE BELIARD 
Clases de Inglés, Francés. Teneduría de 
Libros, Mecanografía y Piano. 
Animas, 34, altos. Tel. A-9802. 
Spaniss Lessons. 
PROFESORA, GRADUADA, CON MU-cha experiencia. Nuevo sistema, prác-tica en Instrucción, Idiomas, Música etc. 
Repaso en las vacaciones, sin alterar el 
sistema de enseñanza del alumno. Inme-
jorables referencias. Precios njoderados. 
Señora Viuda de Trueba. Apartado 815. 
12263 » Jn 
L 
E E R O S 
E M P E 
COMPKO, LA COLECCION DE LA RE-vlsta Judicial, Boletín Oficial o La 
Jurisprudencia al Dfa, en la que apare-
cen recopiladas las centencias del Tri-
bunal Supremo. Compostela, 28, bajos. Te-
léfono A-0236. M. X. 
12358 / 1 Jn 
C a s a s y I S O S 
H A B A N A 
A PERSONAS DE BUEN GUSTO, 8E alquilan, acabados de fabricar, loa 
bajos y altos de la hermosa y ventilada 
casa San K f̂ael. número 61, entro Cam-
panario y Lealtad, con paredes y cielos 
rasos decorados y espléndidos servicios 
sanitarios modernos. Tienen además coci-
na d̂  gas, de carbón y depósito para 
agua caliente y fría. Pueden verse a to-
das horas. 12678 6 jn 
SE ALQUILA LA ESPACIOSA CASA CA-lle de Animas, número 180, entre Ger-
vasio y Belascoaín; tiene dobles servi-
cios de instalación, modernos, con agua 
callente, tiene 4 habitaciones grandes, en 
el lo. patio y 5 en el 2o. y demás co-
modidades, con espacioso zaguán para má̂  
aniña. Informan en los altos. 
120» 4 ja ; 
A 
A% ^ m a a desocuparse, con sala saleta claco cuartos y dos altos, dos 
comedor, cmco ^ j ^ o , moderaos, en 
&-f l0Vn ?a m sma informan Teléfono 
^ H Í V i f l e 13. entre A y Paseo. * « -
mero SttS. " ' —— 
at OT I L A I . \ MODERNA IT FRESCA 
^ E ; ^ con s a l T comedor. 4 cuartos, co-
V n etc en La liare al lado «n 
Í U ;„no 346 entre Basarrate y Mazftn. 
*?r\ Ta ' ü ^ r e r s l d a d . Informes: Te-
ftoño A-3650. Bahamonde. 
^ — 
, 93 SE A L Q U I L A N . JUNTOS O 
r «pnáradós los altos y bajos de ift 
^ / / r n r , casa Cuba, 03. entre Luz y Acos-
S0dTleñen eVnndes comodidades y muy 
„ „ . v esoaclosa» habitaciones. Las Ua-
f r e S C o n V tren de lavado de enfrente, e 
^ o r m V e n ^ a n I ^ a c l o , 82. Teléfonos 
i S y F . 4 0 3 0 . 15 Jn 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE L A CA-sa calle de Inquisidor, número 30. pro-
pios para un a lmacén; en la misma da-
rán razdn. 
12307 12 Jn 
Sr: A L Q U I L A N LOS BAJOS DE L E A L -tad. número 42. Precio $60. No se re-
baja. Las Uaves en la bodega. Informan: 
Obra pía, 61, altos. 
12282 S Jn 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
TNDIO. 50. SE ALULÍLA UNA CASA. I N 
T f o r m i r ^ : Biela, 99, farmacia San Ju 
llán « 1-,*-J i — 
S- a t oi'TT A E L FRESCO ALTO DE V c a U e Animas número 184, amuébla-lo I n r-O pesos mensuales, con tres cuar-
sala comedor, baño, cocina, etc., en-
cada ^dependiente. Informan en * mis-
roa. — 
S"f \ I QUILA SALA. 3 CUARTO. \ Ñ *nar to baño y comedor, portal, jnr-Hfn en 35 pesos; calle 13, número ^ 
S » " y 8 informan tren de lavado 
í - ü -
I' t A B W V . NUMERO 100, ALTOS, E N -1 tre Obispo y Obrapía, en cincuenta v cinco pesos, sala, comedor tres hablta-
íiones cocina, baño con inodoro otro 
para c r i aos y una habitación en la azo-
ren La llave en la sombrerería , enfrente. 
12765 o J" 
rív ALQUILA, MUY BARATA, PAR A 
S establecimiento, la hermasa M a n t t » 
^ Salud, número 19. La Have en ^ 1 nú-
roPro 15-A. Ru duefio: Concordia, 22. Te-
K o A-4172. F-2523. 
12758 
E S P L E N D I D O L O C A L 
E n Egido, 2 3 , bajos, an t iguo , " S a l ó n 
Rosa ," hoy prop iedad de l s e ñ o r Car-
los A l b e r t o D u e ñ a s , se a lqu i l a , para 
v id r i e ra de tabacos o cualquier o t ro 
ob je to . I n f o r m a n : a todas horas. Te-
l é f o n o A - 4 2 1 0 . 
SE ALQUILA UNA HABITACION, CON cocina, en casa particular, a persona» 
de moralidad, matrimonio sin niños o 
señoras solas. Aguacate, 70, altos. Hay te-
léfono. . . . 6 Jn 
SK SOLICITA I N CARRERO, PARA LA recogida y entrega de ropas. Santa 
Clara. Monte, 363, lavado a vapor. 
126S2 * 
A LOS QUE QUIERAN ESTABLECER-se. Para establecimiento u oficina de 
comercio, ae cede un local de esquina en 
el centro más comercial de In Habana. 
Informan en Obrapía, 32; de 10 a 12 y de 
1 a 3. 
12223 2 Jn. 
CONSULADO, 85. BAJOS, SE A L Q U I L A esta moderna casa, compuesta de sa-
la, saleta, cinco cuartos y dos para cria-
dos, con doble servicio sanitario. Infor-
man : Obrapía, 16. Teléfono A-2956. 
T P V MURALLA. »8. ALTOS D E L BANCO 
H J Nacional, se alquilan buenas y fres-
cas habitaciones, con luz eléctrica, ducha 
y balcón a la calle, a hombres solos o 
matrimonios sin niños. 
126S3 12 Jn 
SE ALQUILAN DOS GRANDES Y fres-cas habitaciones, para hombres solos, 
en Monserrato, 45, altos. 
C-S8M Sd. 25. 
MONTE, 5, DEPARTAMENTOS Y H A -bitaciones desde 35 a 00 pesos, inclu-
yendo todo servicio. Un departamento de 
3 habitaciones. Espléndida comida, tran-
vías por la puerta a todas partes. Telé-
fono A-1000. Prado, SO, una habitacidn 
sin muebles, 20 pesos. 
11938 6 Jn 
C E CEDE E L MAGNIFICO Y CENTRICO 
S local de Aguacate, 72, entre Obispo y 
Obrapía. Informan en el mismo. 
1272 J -
V iGUNAS. 91. BAJOS. SE A L Q U I L A N . 
L la llave en el número 64 de la calle 
de Lagunas. Informan: Banco Nacional 
de Tuba. Cuarto 500. 5o. piso. ¿ 
12595 ' 3n 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE LA CA-sa calle Compostela, 207; la l ave en los a l t ^ . Para informes en La Elegante. 
Muralla y Compostela. Teléfono A-33.-. 
1259" ' *n -
EV SALUD. 106, SE ALQUTLA BUE-na casa, para familia numerosa o pa-ra inquilinato. Informan en la misma T 
el Oallano, 102, almacén de tabaco. 
12623 * 3U -
M A L E C O N , 3 3 0 Y 3 3 2 
Se alquilan los hermosos bajos de esta 
casa" informan en^ el café "Vista Ale-
gj-g/* 1202 < • . 
G" KAN SALON. DE 400 METROS, CON vidrieras y puertas de hierro, pre-parado para establecimiento a una cua-
dra de Obispo, en Villegas, 66, entre 
Obrapía y Lamparilla, la casa se alquila 
a un soi¿ inquilino, tiene dos magníficos 
departamentos altos^ con escaleras inde-
pendientes. Kazón: Carlos I I I . número 209. 
. Teléfono A-0114. , 
l 12636 5 : n -
SE ALQUILAN LOS ALTOS D ECO>-sulado. 99-A. Sala, antesala, comedor, cinco cuartos, cuarto baño, dos serylcios. 
Informes en Neptuno. 16. "La Equidad. 
Casa de Prés tamos. Teléfono A-9o31. 
12642 3 Jn 
RETVA 97 Y 99, SE A L Q U I L A ESTE fresco y ventilado piso, compuesto de eran terraza, sala, saleta, comedor, nueve 
habitaciones, cuarto de baño completo y 
servicios para criado. Teléfono A-á8JJ. 
12048 3 ]n- , 
SE ALQUILA E L ALTO D E CORRALES, 206 con sala, comedor y tres grandes 
cuartos, en 25 pesos. Monte, 275. altos. 
José Tepedino. 
12663 3 Jn- . 
S a m á , 4 4 , M a r i a n a o . S i t u a d a e n 
e l p u n t o m á s s a l u d a b l e y p i n t o -
r e s c o d e M a r i a n a o , se a l q u i l a es ta 
a m p l i a y c ó m o d a ca sa , g r a n p o r -
t a l , sa la , c o m e d o r , n u e v e h a b i t a -
c i o n e s , g a r a j e , h e r m o s o j a r d í n , 
i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . Se p u e d e v e r 
a t o d a s h o r a s . I n f o r m a n e n l a m i s -
m a y e n A g u i a r , 7 4 . G . S a s t r e e 
H i j o 
a 3756 4d-29 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quilerev de casas por nn procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. v de 1 a 5 y de 7 a 
0 p. m. Teléfono A-5417. 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A , SE alquilan, por seis meses o más los 
frescos altos de la calle de Animas, 184, 
amueblados; Informan en la misma. 
12495 6 Jn 
MATRIMONIO HONORABLE Y SOL-vencia económica, desea encontrar un 
departamento de cuatro o cinco habita-
clonea, completamente indpendientes y 
servicios sanitarios correspondientes, tam-
bién independientes, en casa de familia 
honorable y solvente, que se comprome-
ta a facilitar, limpieza de las habitacio-
nes, alumbrado, alimentos que se espe-
cificarán en el contrato y como únicos In-
quilinos. Se busca estabilidad, comodidad 
e higiene. Se cambian referencias. Telé-
fono A-9924. 
12530 2 Jn 
SE ALQUILA, INDUSTRIALES. L A Es-quina de Aguacate y Tejadillo, acaba-
da de fabricar para establecimiento. El 
duefio: Industria, 47. 
12498 2 Jn 
EN $50, SE ALQUILA L A CASA DE planta baja, San Lázaro, 204, moder-
no, sala, comedor, cuatro cuartos, pisos 
mosaico. Dueño : Concordia, 71. Teléfono 
A-778Í. 12505 2 Jn 
POR CONTRATO Y BUENA GARAN-tla. se alquila, a familias de gusto y 
habituadas al confort, un precioso alto, 
esquina de fraile, siempre frescos, con 
todo lo que pueda apetecer la persona 
más exigente en cuanto a comodidad y 
elegancia. Teléfono A-9924. 
12529 2 Jn 
REINA, NUMERO 96. SE A L Q U I L A N estos lujosos altos, para personas de 
posición. Rentan $150 mensuales. La llave 
e informes. Manteca. Cuba, 76-78. 
11915 6 Jn 
V E D A D O 
SE DESEA ALQUILAR, POR CONTRA-to, un chalet en el Vedado. Precio: de 
75 a 100 pesos. Dirigirse a Escobar, 41, 
altos. Teléfono A-5523.» 
12715 ' 4 Jn 
SE SOLICITA CHALET, EN E L VEDA-do, para corta familia, inquilinato lar-
go tiempo, céntr ico; informes: Jesús Ma-
ría, número 57, bajos. 
12589 4 Jn 
SE ALQUILA L A CASA DE RECIENTE 
construcción, calle A, entre 23 v 25. 
Informan: 23 esquina a 2. Teléfono P-1945. 
12413 3 Jn 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE L A CA-sa, 17, esquina a C, con cinco habita-
ciones, sala, comedor y sus correspon-
dientes servicios y portal a las dos ca-
lles. Informes en La Prosperidad, ba-
jos. 12472 6 Jn 
SE DESEA ALQUILAR, POR CONTRA-to, un chalet en el Vedado. Precio: de 
75 a 100 pesos. Dirigirse a Escobar, 41, 
altos. Teléfono A-5523. 
12394 1 Jn 
LOMA D E L VEDADO, CALLE 15, NU-mero, 251. entre E y F. hermosos al-
tos, independientes; sala, 7 cuartos, co-
medor, etc., $70 mensuales. Informan: 
F, 148. 12375 5 Jn 
VEDADO. SE A L Q U I L A N LOS FRES-COS y ventilados altos de la casa núme-
ro 881, calle Tercera, entre Dos y Cuatro. 
Informan en la casa calle Dos, número 2. 
12425 5 Jn. 
VEDADO, SE ALQUILA. EN L A C A L L E J y 0. Vedado, al lado de la bodega, 
un bien situado local, propio para barbe-
ría, pescadería, puesto de frutas o car-
nicería. Informarán en la bodega. Te-
léfono F-1950. 
12195 9 Jn 
LINEA, 60, ESQUINA A D, PARA COR-ta familia, se alquila esta linda casa. 
Allí, a todas horas. 
12083 5 Jn 
SE A L Q U I L A N LAS DOS HERMOSAS casas Jesús del Monte, 259. y Quinta. 
110, en el Vedado, propias para estable-
cimientos. También pueden utilizarse pa-
ra vivienda de familias. Informan en la 
Lonja del Comercio. Departamentos 412 y 
413. de 9 a 11 a. m. y de 2 a 4 p. m. 
12605 7 Jn 
CH A L E T , EN E L VEDADO, SE A L -quila un chalet, en el Vedado, en 8 y 
Línea, que se está terminando de cons-
t ru i r y reúne todas las mejores condicio-
nes modernas. Su precio es de $135 oro 
oficial. Informan en el mismo. 
12357 2 Jn 
SE ALQUILA, E N $45, LOS ALTOS DE '21, número 244, entre B y F, Vedado. 
Las llaves en los bajos. Informa: doctor 
Julio A. Arcos. Tacón, número 4. Teléfo-
no A-7627. 
12380 1 Jn 
JESUS D E L M C M T E . 
V I B O R A Y I U Y A K 0 
L O M A D E L M A Z O 
Se alquila la amplia, cómoda y fresca 
Vil la "Teté ," en la parte más alta de la 
Loma, con todas las comodidades moder-
nas y Jardín y garaje. Con frente a la 
Habana y al lado del Parque. No la ha 
vivido más que su dueña. Informes al 
lado. 
LUYANO. 51, BAJOS, SE A L Q U I L A E N $28 o. a., excelentemente situada y 
con todas las comldadea. Informes: Gus-
tavo Godoy. Banco Español . 
4 Jn. 
DOS BUENAS CASAS, SE A L Q U I L A N , Jesús del Monte, 043. sala, saleta, her-
moso comedor, cinco habitaciones y todo 
servicio. $50. Llave en la misma y Man-
rique, 103, sala, comedor, dos habitacio-
nes y todo servicio. $30. Llave en la es-
quina, bodecra, Informan: Compostela. 
167, altos. Teléfono A-5154. Después de 
las 4 p. m. 
12641 4 Jn 
SE ALQUILA, EN LO MAS HERMOSO de la Víbora, Dolores, 50, una casita, 
con portal, sala, comedor y dos cuartos 
y todo lo necesario, mucha arboleda pa-
ra pasear; darán razón en La Mamblsa, 
trasporte de San Francisco. 
12245 8 Jn 
V IBORA, ESTRADA PALMA, 10©, SE alquila esta linda, espaciosa y fresca 
casa, de dos pisos, consta de Jardín, por-
tal, sala, comedor, garaje para dos au-
tomóviles. E l alto, llave al lado. Telé-
fono 1-1524. 
12286 7 Jn 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS Y V E N -tilados bajos de Gervasio 86, de recien-
te construcción; sala, saleta, hermoso co-
medor, cuarto cuartos, cuarto para cria-
dos; dos hermosos baños con sus servi-
cios; en los mismos informan o en la 
mueblería del Rastro Habanero. Monte, 
60, o en el teléfonoA-S032. 
12561 2 Jn. 
BUEN LOCAL, SE TRASPASA E L Lo"l cal de Monserrate, 31, para cualquier 
Iblase de negocios o industria. Informan 
Ten la misma. 
11639 18 Jn 
SAN MIGUEL, 6», SE A L Q U I L A E L P I -SO principal, propio para matrimonio 
o corta familia, todo su servicio moder-
no. Informes y llave, bajos, derecha, de 
la misma. 
12356 2 Jn 
LOMA D E L ANGEL, SE A L Q U I L A N los céntricos y saludables bajos de 
Cuarteles, 40, en 55 pesos, 'sala, antesa-
la, comedor, cuatro cuartos grandes y 
dos chicos. La llave en los altos. Infor-
man: Teléfono F-1364. 
12362 , 1 Jn 
SE A L Q U I L A N LOS FRESCOS Y L I N -dos altos de la moderna casa, decora-
da con todo el confort, $65; Animas, 29, 
una cuadra del Prado. Informes en la mis-
ma f en Prado, 5L Señor Rodríguez. 
12360 7 Jn 
M ALECON, 40. ALTOS. L I N D O PISO pra matrimonio, sala, comedor, 2 
cuartos, cocina de gas, baño, pequefio 
cuarto criado, $00. Informes: número 66; 
de 9 a 11. 
12411 1 Jn 
S I ALQUILAN LOS HERMOSOS BA-, jos de Compostela. 19, con sala, reci-pÁ¡L bldor, cinco habitaciones, comedor, doble 
• servicio, agua fría y caliente. Llave e In-
formes, en la bodega de al lado. 
J ^ ^ K M I S 5 Jn 
^ ^ • O E A L Q U I L A N . L E A L T A D , 44. BAJOS; 
y Manrique. 130. altos. La llave de la 
: primera en el café de la esquina y la de 
la secunda en la bodega esquina a Sa-
lud. Informan: Banco Nacional de Cuba. 
Cuarto 500. 5o. piso. 
12382 5 Jn ^ 
SE A L Q U I L A LA CASA SUAREZ. 24. acabada de reformar, con sala, come-
dor y seis cuartos. Servicio sanitario nue-
vo. A cuadra y media del campo Marte. 
La llave enfrente e informan en Com-
postela, 32, altos. 
LÍ2Ó6 8 Jn 
A L O S I N D U S T R I A L E S 
para cualquier clase de establecimien-
to , se a lqu i l a la casa Calzada de L u -
y a n ó esquina a F á b r i c a , casa acabada 
de construir y p u n t o de gm p o r v e n i r . 
Se da en buenas condiciones. I n f o r -
m a n : Reina , 3 3 . A l B o n M a r c h é . 
12154 4 Jn 
SE A L Q U I L A N TRES HABITACIONES corridas, con entrada independiente, 
para hombres solos o matrimonio sin n i -
ños, próximas a los baños Carneado. Ca-
lle 4, número 4, Vedado. 
12690 * 3n 
EN CASA DE F A M I L I A AMERICANA, se alquila una fresca habi tación, 
amueblada, con vista a la calle. Se exigen 
referencias. Informan en Obrapía, 89, es-
quina Habana, altos. 
12721 12 Jn 
MONTE, 2-H, ALTOS, ENTRE PRADO y Zulueta, se alquila un departamen-
to, con o sin muebles; tiene vista a la 
calle; admiten niños. 
12737 .. 4 Jn 
SE A L Q U I L A N , EN INQUISIDOR, N u -mero 10, altos, tres hermosas habita-
cones, con balcón a la calle, esquina de 
la ' brisa. Razón : en los bajos. 
12748 8 j n 
CONCORDIA, 23, ALTOS, SE A L Q U I -la una hermosa sala y dos ventiladas 
habitaciones, t ranvía de Galiano y Aguila, 
por ambas esquinas, con y sin muebles. 
Hay comida. 
12746 4 Jn 
T n x PRADO, 100, ALTOS, ENTRE V I R -
ILi tudes y Animas, se alquila una es-
pléndida sala, con 2 ventanas al paseo, 
propia para gabinete de consultas u o f i -
Cina. Hay además frescas habitaciones, 
módicos precios. 
32714 B Jn 
SE ALQUILA. EN SAN R A F A E L . 162-0 (bajos), una habitación a matrimonio 
sin niños, es casa de moralidad. 
P. 
A PERSONAS DE MORALIDAD, SE alqu'la una habitación, muy fresca, 
con balcón a la calle, a caballeros y ma-
trimonioB sin niños, para más detalles d i -
rigirse a Inquisidor, 44, altos. 
12576 3 Jn 
SE ALQUILA UNA HABITACION, CON vista a la calle; es muy fresca, inde-
pendiente; gana 12 pesos. Mercaderes, 16; 
2o. piso, entre Obispo y Obrapía. 
12582 3 Jn 
SE ALQUILA, FRENTE A L COLEGIO de Belén, Compostela, 112. esquina a 
Luz. dos habitaciones, ^ista a la calle y 
un local para guardar una o dos máqui -
nas. 12592 3 Jn 
EN ANIMAS, NUMERO 149, SE A L Q U I -lon buenas habitaciones, propias para 
hombres solos o matrimonios sin niños. 
Precio módico. Casa muy tranquila. 
12C08 3 Jn 
G R A N C A S A D E H U E S P E D E S 
C H I C A G O H 0 U S E 
Hermosas, frescas y limpias habitacio-
nes, con balcón al paseo del Prado, con 
buenos baños y duchas, a precios tan 
módicos que no admiten competencia. Es-
pléndida comida, a gusto de los señores 
huéspedes. Casa de moralidad, especial 
para familias. Prado, 117, Teléfono A-7199, 
altos del Monte Cario. 
12612-20 14 Jn 
I N D U S T R I A , 9 6 , 
casi esquina a Neptuno. Se alquilan ha-
bitaciones con muebles o sin ellos a hom-
bres solos o matrimonios sin n iños ; de 
$8 a $25. Luz eléctrica en todos los cuar-
tos y baños de duchas. Se piden y dan 
referencias. 
12600 8 Jn. 
DEPARTAMENTO DE DOS H A B I T A -clones, juntas, una con vista a la calle, 
grandes y con luz eléctrica. San Ignacio, 
65, entre Luz y Acosta. Teléfono A-8906. 
12670 3 j n . 
H O T E L L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-4558. 
30 Jn 
SE ALQUILA, OFICIOS, 33, ANTIGUO, una habitación, propia para escritorio, 
con vista a la plazoleta de Luz. 
12470 8 Jn 
A V I S O A L O S 
H E L A D O R E S 
Y 
S A L O N E S 
D E 
M A N T E C A D O S 
H I G I E n \ 0 0 
RECOMENDADO POR LA 
S A N I D A D 
para Helados_y_Mantecado. 
1,000 Vasos y 1,000 Cuchari tasj 
$ 5-00 l i b r e j e por te . 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G9NZALE2. 
A G U I A R 126. Habar 
OFICIOS, 17, H A T HABITACIONES baratas y un cuarto en la azotea, en 
Cuba, 67, cuartos de cinco pesos y siete, 
para hombres solos. 
12300 3 Jn. 
, / C R I A D A DE MANO, PARA AYUDAR 
\J limpieza y llevar nifios, colegio, se 
solicita en 25, número 285, bajos, entre 
D y E. Sueldo 15 pesos, ropa limpia. Se 
exigen referencias. 
12474 2 j n 
V E D A D O 
FA M I L I A RESPETABLE, A L Q U I L A Es-pléndidas habitaciones, con toda asis-
tencia, a matrimonios sin niños. Trato 
fino. L i n d f terraza. Exígense referencias. 
Línea. 11, altos, entre G y H . Teléfono 
F-4320. 12421 6 Jn 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA de mano para la casa vivienda de un 
ingenio, próximo a la Habana. Sueldo 
veinte pesos. Informarán en San Igna-
cio, 36. 12489 2 Jn 
^ ^EDADO, PALACIO H , 48, ENTRE 5». y Calzada, se alquilan magnificas ha-
bitaciones, altas y bajas, con todas las 
comodidades necesarias, a $8. Baños, nú-
mero 2, entre 6a. y 3a,, a $10. 
12117 1 Jn 
y 
SE SOLICITA UNA CRIADA, P E N I N -snlar, fina, para servir a un matri-
monio, en casa de familia. Que sepa co-
ser algo. Sueldo $25. Informan en San 
Lázaro, 22L bajos; de 8 a 10 de la ma-
fiana. Ha de traer refere acias. 
12511 2 Jn 
EN CARLOS I I I , NCMERO 24, SE So-licitan 2 criadas, que sepan coser; 
sueldo $20 ropa limpia. 
12587 2 Jn 
SE A L Q U I L A UNA COCINA, CON MU-chos abonados, en la casa; también se 
alquila el comedor, junto o separado. 
Galiano, 2 2 \ , altos. 
12504 2 Jn 
R E M I T A N . S 5 l ^ T ' ? 
recibirá m i l 
m i l 
cucharitas de lata estañada. Máquinas, sor-
beteras, cartuchos de todos tamaños y 
clases; canela, gelatina y vainilla. Precios 
econdmlcos. Pidan catálogo. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z , 
AGUIAR, 126. HABANA. 
HOTEL PALACIO VANDERBILT, Es-pléndidas habitaciones, bien amue-
bladas, frescas y muy limpias, todas con 
balcón, luz eléctrica y timbres. Baños de 
agua caliente y f r ía ; habitación, $30; 
por día, $1.25. Consulado, 77| 
12370 7 Jn 
EN AGUIAR, NUMERO 11 (ANTIGUO), se alquilan: un hermoso departamento 
alto, compuesto de dos grandes habitacio-
nes, • con balcón a la calle, salida para 
la azotea, servicio Independiente y luz; 
otra habitación Junta o separada. 
12457 1 Jn, 
EN L A CALLE HABANA, 96, ENTRE Obispo y Obrapía, se alquila una ha-
bitación con muebles y todo servicio y se 
da comida; es casa decente, tranquila y 
también para oficina. 
12444 1 Jn. 
GRAN CASA DE F A M I L I A Y COCINA particular, se sirven comidas a domi-
cilio y se admiten abonados a la mesa. 
Precios módicos. Galiano, número 118. 
12548 2 Jn. 
COCINA, SE AEQUILA, EN M A G N I F I -cas condiciones, con cocina hierro y 
fogones, más el servicio completo; vista 
hace fe. Aguila, 93. 
12001 1 Jn 
A COMER SABROSO. ¿QUIEREN CO-mer bien y barato, visiten el restau-
rant de Teniente Rey, número 76, esqu-
na a Aguacate y se convencerán, por con-
tar con un excelente cocinero, capaz do 
dar gusto al est6mago más delicado; se 
admiten abonados; se dan cenas toda la 
noche y se sirve a domicilio. Abl>rto to-
da la noche. 
11978 2 Jn 
r P E R S O N A S D E 
I I G N O R A D O P A R A D E R O 
AVISO IMPORTANTE. K L 8ESOR Elias Manuel, armenio, quiere saber el 
paradero del doctor M. G. Daniel, de na-
cionalidad persia; hace 20 días que regresó 
a la Habana; él viene de Nueva Orleans. 
Monte, 122, altos. 
12774 * Jn» 
MANEJADORA BUENA Y ACOSTUM-brada a serlo se solicita para una n i -
ña de cuatro meses en J, esquina a 17. 
Sueldo, $15. 
12543 2 Jn. 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE mano, que sepa coser bien y sea for-
mal. Ha de traer referencias. Aguiar, nú-
mero 60. 
12555 2 Jn. 
SE SOLICITA PARA UNA FINCA, S i -tuada a media hora de la Habana, por 
el ferrocarril de Guanajay, una criada 
que sepa servir y otra para la limpieza 
de cuartos, que sepa zurcir y repasar ro-
pa. Informarán en la calle de Manrique 
casi esquina a Dragones, número 90 an-
tiguo. 
12432 1 Jn. 
CRIADA, QUE ENTIENDA ALGO DE cocina, se solicita en 6, número 1. es-
quina a 5a., Vedado. Corta familia y buen 
sueldo. 12383 2 Jn 
SE NECESITA UNA MUY BUENA Y aseada criada de mano que esté acos-
tumbrada a este servicio en casa fina y 
decente. Sueldo 20 pesos y ropa limpia. 
Para informes llame al Teléfono F-4077. 
12352 1 j n 
SE SOLICITA, PARA CORTA F A M I -11a, una criada de mano, de mediana 
edad, que se^ formal y no tenga incon-
veniente en pasar una temp> rada en el 
campo. Sueldo quince pesos. In fo rmarán : 
N . entre 17 y 19, altos. Vedado. 
12359 l j n 
CRIADA DE MANO, SE SOLICITA un», peninsular, para el servicio de corta 
familia. Que sea de mediana edad y sapa 
coppr. Estrella, 99. 
12364 1 j n 
SE SOLICITA, E N REINA, 105. ALTOS, una criada para cuartos, que sepa zur-
cir, duerma en la colocación y con buenas 
referencias. Sueldo $15. 
12367 1 Jn 
E N N A , 3 
entresuelos, alquilo habitación con bal-
cón y luz eléctrica para hombres solos 
u oficina; entrada independiente; no es 
casa de Inquilinato!. 
12381 1 Jn. 
P A L A C I O P I N A R 
Virtudes y Galiano. Se alquilan amplias 
y hermosas habitaciones, muy frescas y 
bien amuebladas. Buena comida, servicio 
esmerado. Baños fríos y calientes. Precios 
especiales durante el verano. Visítenos 
antes de elegir habitación. 
12446 7 Jn. 
GALIANO, 117. ESQUINA A BARCELO-na, se alquila una hermosa habitación 
amueblada, con balcón a la calle. 
12297 3 Jn. 
AVISO: SE DESEA SABER E L D O M I -cilio de la peinadora Baiblna García, 
que la solicita una señora para unos pei-
nados, de Oficios, 17, esquina a Sol. A l -
macén de Pita Hno. 
12524 2 Jn 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E Manuel Borrajo natural de la parroquia 
de Barbadanes, provincia de Orense. En 
la calle Crespo, número 80, lo solicita su 
hermana Dolores. 
12348 1 Jn 
SU HERMANA, DESEA SABER E L PA-radero de Luis Vernazza, que hace ocho 
años embarcó en Santander para esta Is-
la. O'Rellly, 42, sastrer ía . 
12434 1 Jn. 
JOSE ALFONSO SALAZAR, DESEA saber el paradero de su hijo Estanis-
lao Alfonso y González. Dirección: Ló-
pez Perelras y Ca. Cifuentes. 
C 38S3 8d-26 
H O T E L D E F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono. 
Casa recomendada • por varios Consulados. 
12235 3 Jn 
EN L A NEW YORK, AMISTAD, NU-mero 61, se alquilan habitaciones 
amueblarlas, desde 16 pesos hasta 30 y 
se admiten abonados a la mesa. Telé-
fono A-5621. 
12185 4 Jn 
EN MURALLA, 61, ALTOS, SE A L Q U I -lon dos habitaciones, juntas o sepa-
radas, muy cómodas y ventiladas, para 1 
6 2 hombres, o matrimonios, cada una 
de las habitaciones con muebles y l i m -
pieza, si lo desean; y precios económicos. 
Se piden y dan referencias. Cerca de los 
Bancos. 12510 2 Jn 
AGUIAR, 72, ALTOS. HABITACIONES, con muebles y servicio o sin ellos, de 
todos precios. Hay recibidor y plano. 
12517 2 Jn 
HABITACIONES AMUEBLADAS Y CON toda asistencia, en la planta baja un 
departamento de sala y habitación, se exi-
gen referencias y se dan; recientemente 
pintada. Empedrado, 75, esquina a Mon-
serrate. 12532 2 Jn 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, con llave de agua dentro, en Jesús Ma-
rio. 49, altos. 
125:1 2 Jn 
"TIN PROGRESO, 23, A MEDIA CUADRA 
L ' J del parque entra!, se alquilan habita-
ciones amuebladas, altas y bajas, y dos 
salas, elepantes. con todas comodidades, 
rnsa nueva, muy limpia,' do todos pre-
cios. 12523 2 Jn 
EN $16, DOS CUARTOS, JUrTOS. CON luz y cocina. No admito niños ni 
animales. Es casa de familia. Lagunas, 
10. nUos. 
12521 2 Jn 
EN JESUS D E L MONTE, SE A L Q U I -lan, Juntas o separadas, de la calle 
Luz. número 20. acabados de reformar; 
tienen comodidades y fresco, para larpras 
familias; la llave en la bodega Delicias. 
Informes en L , 164, Vedado. Teléfono 
I*-3520. 12101 1 Jn 
C E R R O 
EN $17 SE A L Q U I L A L A CASA MORE-no, 61-A, Cerro, con portal, sala, sa-
leta, tres cuartos, cocina, baño, patio y 
traspatio. Informan: Amargura, 66; de 
12 a 1. Teléfono A-8051. 
IDEAL PARA E L VERANO, SE A L -qulla la fresca y modernísima casa. 
Real, 5, Ciénaga, compuesta de portal, es-
paciosa sala, comedor, tres grandes ha-
bitaciones, hermosa cocina, patio y tras-
patio, Ins ta lndón eléctrica, servicio sa-
nitario completo y con pisos finos, de 
mosaico, en toda ella. A una cuadra de 
los t ranvías de Marianao a Galiano, co-
municación con la Habana cada diez m i -
nutos. Informes en el número 10 de la 
misma Calzada. 
12073 1 Jn 
M A R I A N A O , C E I B A , 
C 0 L Ü M B I A Y P O G O L O T T I 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
San L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A - 6 3 9 3 . Te rminada la temporada de 
tur ismo, ofrece precios a l alcance del 
m á s modesto. No olvidarse que es el 
ú n i c o en la H a b a n a que t iene b a ñ o s 
pr ivados en todos los cuartos , t e l é f o -
no , agua caliente y elevador d í a y 
noche. E l ed i f i c io m á s fresco de la 
H a b a n a ; lo me jo r del M a l e c ó n . Pre-
cios de ve rano . i 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y ant iguo edi f ic io ha 
sido completamente re formado. H a y 
en é l departamentos con baSos y de-
m á s servicios p r i vados ; todas las ha-
bitaciones t ienen lavabo de agua co-
rr iente . 
Su propie tar io , J o a q u í n Socarras, 
ofrece precios m ó d i c o s a las famil ias 
estables como en sus otras casas H o -
tel Qu in ta Aven ida y Prado, 1 0 1 . 
Se a lqu i l an departamentos para co-
mercio en la p lanta ba j a . 
T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 
HABITACIONES DE PRIMERA CLA-se. Hermosas, ventiladas, todas con 
bafertn a la calle. Cada una con servicios 
completos modernos, Inodoro, agua ca-
liente. Precios, de $35 a $50 mensuales, 
según tamaño. Consulado. 111, entre San 
Rafael y San Miguel. Hotel Trianfin. 
12214 24 Jn 
O B I S P O , 84 
Se a lqu i l a u n hermoso s a l ó n a l to , p r o -
p i o pa ra o f i c ina , bufete o comisio-
nis ta . I n f o r m a n e n The Qua l i ty Shop, 
confecciones pa ra caballeros. Obis-
po , 8 4 . 
H A B I T A C I O N E S 
Tengo tres desocupadas, punto céntrico, 
con buenos baños. Precios económicos, ca-
sa do moralidad, con luz y teléfono; no 
pierda tiempo en verlas. O'Rellly, número 
88. altos. 
12144 1 Jn. 
CASA PARA F A M I L I A S , UNA ELEGAN-te sala, Independiente, con antesala, pa-
ra profesional o familia de gusto, mag-
níficas habitaciones, con agua caliente y 
esmerada limpieza, baños calientes a to-
das horas. Aguila, 90. Teléfono A-0171. 
115S3 2 Jn 
9 » 
T S E N E C E S I T A N t 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
C E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
no, fina y con recomendaciones, en 
Campanario, 70, altos. 
12727 4 Jn 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, para criada de comedor o 
habitaciones; no se coloca menos de $20; 
tiene referencias; prefiere el Vedado. I n -
formes ; Gervasio, 116. 
12720 4 Jn 
SE SOLICITA UNA JOVEN, PENINSU-lar, para los quehaceres de una casa 
de corta familia, que sea limpia y asea-
da, sino que no se presente. Sueldo con-
vencional. Santa Emilia, número 23, Je-
sús del Monte. 
12700 6 Jn 
SE SOLICITA, E N AGUACATE, M, 2o. piso, una buena criada de mano, qne 
sepa zurcir, vestir a la señora y traiga 
referencias. 
12400 1 Jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA, DE ME-diana edad. Reina, 131, primer piso, 
derecha. 12414 1 Jn 
CORLADA DE MANO, FORMAL Y TRA-J bajadora, que sepa cumplir bien su 
obligacifin. Se solicita en el Vedado, ca-
lle 2, número 10. 
12419 1 Jn 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE mano, nueldo: $15 y ropa limpia. Zan-
ja, 128, altos del almacén de J. Rodrí-
guez. 
12461 1 Jn, 
CRIADA DE COMEDOR. SE PAGA MUY buen sueldo a una que entienda el te-
léfono y pueda hacer una interinntura 
sencilla de cocina una vez al mes. Vedado, 
calle 23. número 329, entre Paseo y 2, 
carros de Universidad. De 10 en adelante. 
12448 1 Jn. 
¡ ¡ O J O , M U C H A C H A S ! ! 
Necesito dos criadas para habitaciones, 
dos para comedor, otra para el extranje-
ro, dos para el campo, tres camareras, 
cuatro dependlentas café. Buenos sueldos. 
Habana, 114. 
•12460 1 Jn. 
EN AGUIAR, 84, ALTOS, SE SOLICI-ta una criada, peninsular, recién lle-
gada; sueldo 15 pesos y ropa limpia, pa-
ra Sagua la Grande. 
12261 8 Jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PENIN-sular, que acompañe referencias. Ca-
lle 11. esquina a D. altos. Vedado. 
12291 3 Jn 
C R I A D O S D E M A N O 
Se s o l i c i t a u n b u e n c r i a d o d e m a -
n o , s e n o y t r a b a j a d o r , q u e h a y a 
e s t a d o a l g ú n t i e m p o e n casa r e s -
p e t a b l e . I n ú t i l p r e s e n t a r s e s i n o 
r e ú n e estas c o n d i c i o n e s . B u e n s u e l -
d o . 1 7 e s q u i n a a H , V e d a d o . 
12744 4 Jn 
SE SOLICITA UN JOVEN PENINSULAR de criado de mano, para el servicio 
de una Quinta en Marianao. Ha de traer 
recomendaciones y estar práctico en sus 
servicios. Informan: Prado, 117, Cine 
Monte Cario; de 8 a 10 noche. 
P-13 8 J. 
S I 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, acostumbrada a servir y con refe-
rencias, en Belascoaín, 28, altos. Buen 
sueldo, 12738 4 Jn 
VIRTUDES, 144-A, BAJOS, SE SOLI-cita una criada. 
12712 4 Jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, con buenas referenclaa, dos de fa-
milia, sueldo 15 pesos y ropa limpia. Con-
sulado, 28, 2o. piso. 
12713 4 Jn 
SE SOLICITA, PARA UN MATRIMONIO solo, una buena criada de mano, pe-
nlnkilar , ha de ser fina y saber zurcir, 
vestif a la señora y no ser recién llegada; 
ha de tener muy buenas referencias. V i -
llegas, 14, altos. Señora del doctor Abe-
11a. 12769 4 Jn 
SE SOLICITAN UNA MANEJADORA Y una criada, con buenas referencias, en 
Prado. 34 y medio. 
12779 * 3n-
SOLICITO UNA MANEJADORA DE 14 a 16 años, que tenga buenas referen-
cias. Sueldo: $10. Monte, 85. 
12770 4 Jn. 
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a casa c u e n t a e o s 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , s o l o c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e s p e c í a l e s p o r meses 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , 1 8 % » e s q u i n a a H a b a n a . 
SE ALQUILA, E N 1.0 MEJOR D E L "Buen Retiro," de Marianao, con la 
doble línea de t ranvías a la puerta, un 
chnlet con todas las comodidades mo-
dernas y faraje. La llave e informes: 
Real, 33. frente a la Parroquia. Telé-
fono 1-7084. 
12601 8 Jn 
fiRAN H O T E L " A M E R I C A " 
Indust r ia , 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, l u z . t imbre 
y elevador e l é c t r i c o . Precio sin comi -
da, desde u n peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami l ia 
y por meses, precios ccnvencionales. 
T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
EN REINA, 14, SE ALQUILAN Es-plendidos departamentos y habitacio-
nes, con vista a la calle y todas las co-
modidades. Hay cuartos amueblados de 
$6 en adelante. En las mismas condicio-
nes. Reina, 49 y Rayo, 29. 
1044)5 4 Jn 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central. Esqui-
na de Neptuno y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene eleva-
dor. Todos los cuartos tlnen baQos par-
ticulares, agua caliente (servicio comple-
to.) Precios módicos. Teléfono A-9700. 
10269 4 J 
EN BELASCOAIN, 126, ALTOS, CASI esquina a Monte, se alquila una habi-
tación ventilada, con lavabo de agua co-
rriente y luz eléctrica, con toda la asis-
tencia, y en la misma se sirven comidas 
a domicilio; trato esmerado 7 comida de 
primera. 
10836 8 Jn. 
"OELASCOAIN, 15. ALTOS. TELEFONO 
JL> A-4602. Hermosas y ventiladas habi-
taciones. Las mejores de la Habana. Se 
alquilan con o sin muebles. Con mue-
bles, luz, ropa y criado, desda diez a 
veinticinco pesos. 
10686 7 3 
SE SOLICITA UNA CRIADA P E M N -sular de mediana edad, para el servi-
cio de una Quinta en Marianao. Informan: 
Cine Monte-Cario. Prado 117; de 8 a 10 
noche. P-12 8 J. 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, blanca o de color, que esté acostum-
brada a manejar y sea muy l impia; si no 
está acostumbrada, no se presente. Suel-
do 20 pesos y ropa limpia. Morro, 11, ba-
jos. 12572 3 Jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA habitaciones y cuidar un niño, de 
ocho años, en la calle 2, número 6. es-
quina 5. Vedado. Sueldo 17 pesos y ro-
pa limpia. 
12.".ŝ  3 Jn 
CRIADA D E MANO, SE SOLICITA una, que sepa su obligación y tenga re-
comendaciones de las casas en que haya 
servido. Sueldo S15 y ropa limpia. Calle 
12, esquina a 11, Vedado. 
12606 3 Jn 
SE SOLICITA UNA MUJER, PARA ayudar a todos los quehaceres de la 
casa; puede dormir fuera si quiere. San 
Benigno, 62, Jesús del Monte. 
12628 3 Jn 
OBISPO. 118. SE A L Q U I L A N , E N LOS altos, dos habitacones con balcón a 
E S P L E N D I D A S 
habitaciones con agua corr iente , casa 
m o r a l y moderna , buen t r a t o y precio 
e c o n ó m i c o ; p r ó x i m a a Obispo. V i l l e -
gas, 5 8 . 
11705 3 j n . 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE SE-pa cumplir con su obligación; sueldo 
S17 y ropa limpia. Calle 5a., número 43-A, 
altos. 12609 3 Jn 
SE SOLICITA UNA NISA, DE 12 A 14 años, o una señora, anciana, para cui-
dar una niña de un año. Sueldo $7 y ro-
t a limpia. Progreso, 8, bajos. 
12640 3 Jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO que traiga referencias de las casas don-
de ha servido. Informes: Pr íncipe de As-
turias, número 1, Víbora. 
12661 3 Jru 
^E SOLICITA UNA CRIADA, MUY L I M -
5 pía y trabajadora, en Reina, 126. altos. 
12401 1 Jn 
la calle. 123KS 1 Jn 
V A R I O S 
SE A L Q U I L A UNA ESQUINA PARA Es-tablecimiento, calle Serafines y Vega, 
frente a la nuera fftbrlca La Ambrosía , 
reparto Tamarindo. Informan: Hotel Pa-
saje, vidriera de tabacos; de 7 a. m. a 
1 y de 5 p. m. a 8. 
124^ 7 Jn. 
E N CASA PARTICULAR, DECENTE, 1 donde no hay inquilino, se alquila una 
habitación, con o sin muebles, bien sea 
a señora sola o caballero, se da comida 
si lo desea. Reina. 131, primer piso, de-
recha. 12315" 1 Jn 
SE ALQUILA UNA GRANDE Y HERMO-M casa en los altos de Amistad, 62, 
¡ p a r a persona sola o matpimonio sin niños! 
Teléfono 83S1 
1 12452 _ 8 Jn. i 0 . 
C A S A B I A R R I T Z 
InJus t r i a , 124, esquina a San R a f a e l : 
Reformada esta casa hoy ofrec» maguí - i 
fieos departamentos para familias, con i 
agua corriente, así como habitaciones a la 1 
calle, para matrimonios, desde 60 pesos1 
en adelante al mes, con toda asistencia 
Espléndida comida con Jardín, baños de i 
ngna callente y fría. Se admiten abonados! 
a la comida a 17 pesos al mes, cocina ex-
celente, vista hace fe. 
^ 12 Jn. i 
A V I A J A R 
Se n e c e s i t a u n a m a n e j a d o r a p a r a 
N e w Y o r k , s a l i e n d o d e l a H a b a n a 
c o n l a f a m i l i a , $ 2 0 , r o p a l i m p i a 
y v i a j e p a g o . I n f o r m e s : T h e B e e r s 
A g e n c y . O ' R e i l l y , S M » , a l t o s . 
C - 3 7 7 7 3 d . 3 0 . 
E SOLICITA UN CRIADO E N PRADO, 
74. que traiga referencias. 
12657 3 Jn. 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO, con referencias, en Campanario, T0, 
altos. 12512 2 Jn 
C O C I N E R A S 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PARA un matrimonio, que duerma en la co-
locación y ayude a los quehaceres de la 
casa. Sueldo $20. Calzada de Jesús del 
Monte, número 70. 
12679 . 4 Jn 
BUENA COCINERA Y REPOSTERA, SE solicita una, en calle 5a., número 5ü, 
entre C y D, Vedado. 
12691 5 Jn 
Q E SOLICITA UNA COCINERA, B L A N -
KJ ca, se prefiere duerma en la casa, 
no importa sea recién llegada. En la mis-
ma una muchacblta, de 12 a 25 años. 10 
y 4, número 402, Vedado. 
12723 4 Jn 
SE SOLICITA UNA MUJER, PENINSU-lar, de mediana edad, para cocinar y 
hacer parte de la limpieza en casa de 
corta familia. Ha de dormir en el acomo-
do. Si no es formal y no tiene referencias 
que no se presente. Calle 25, número 254, 
entre E y F, Vedado. 
1243 . 4 Jn 
COCINERA, PENINSULAR, QUE COCI, ne a la española, sueldo $20 y ropa 
l impia ; si no sabe bien su obligación que 
no se presente. En Amistad, 78, bajos. 
12749 8 j n 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE sepa cumplir con su obligación. SI no 
es así, que no se presente. Informarán en 
Angeles, 16, altos de la mueblería. 
12753 4 Jn 
E^N L A CALLE C, ESQUINA A 17, VE-J dado, altos, al lado del Cine Gris, so-
licitan una cocinera, para corta famil ia; 
tiene que ayudar en la limpieza. Sueldo 
y -demás condiciones en la misma. 
12586 4 Jn 
SE SOLICITA UNA MUJER, PENINSU-la», para cocinar y los quehaceres de 
una casa de un matrimonio; ha de ser 
de mediana edad. Sueldo 17 pesos y dor-
mir en su casa. Ha de tener referencias. 
San Miguel, 254, letra A, altos. 
12602 3 Jn 
PARA CAMAGCEY. SE NECESITA UNA cocinera, con buenas referencias. Pa-
ra informes: Calzada, 167, altos. Teléfo-
no F-42S5. 
126S5 3 Jn 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA matrimonio solo. Para la cocina sola* 
mente. Sueldo: quince pesos; que sea pe-
ninsular y cocine a la criolla. Industria, 
50, altos, primer piso. 
12550 2 Jn. 
SE SOLICITA COCINERA PARA COR-ta familia. Ha de hacer plaza. Calle 19 
entre L y M. altos, casa sin número. Ve-
dudo. Preséntese de 7 a 12 de la mañana. 
12545 2 Jn. 
PARA CORTA F A M I L I A , SE SOLICI-ta una buena cocinera, que ayude un 
poco en los quehaceres de la casa. Se 
dará buen sueldo si demuestra que lo 
merece, prefiriendo que duerma en el 
acomodo. Cerro, 809, entre Zaragosa y San-
ta Teresa. En el primero de los dos 
chalets. 12501 2 Jn 
SE NECESITA UNA BUENA COCINE-ra-repostera, ha de ser muy aseada. 
Para informes de sueldo llamen al Te-
léfono F-4077. 
12354 1 Jn 
COCINERA-REPOSTERA, peninsular, para un matrimonio solo, se necesita 
en la Víbora, calle de San Mariano, nú-
mero 25; sueldo 20 pesos; no hay plaza; 
ha de dormir en la colocación. SI no sabe 
su oficio y no tiene recomendaciones de 
las casas donde haya serrldo, que no se 
presente, 12403 1 Jn 
COCINERA, QUE AYUDE A LOS QUE-hacerea de la casa y duerma en el aco-
modo, se solicita en 6, número 1, esquina 
a 5a., Vedado. Peco trabajo y buen suel-
do. 12384 1 Jn 
SE SOLICITA, PARA I R A L CAMPO, una cocinera, que sepa de repostería 
también. Para informes en Prado, núme-
ro 21. bajos. 
12009 1 Jn 
SE SOLICITA, PARA L A VIBORA, Co-cinera, peninsular, de mediana edad, 
que baga limpieza de casa, corta famil ia ; 
tiene que dormir en la colocación; sueldo 
16 pesos. Santa Catalina, 74, esquina a 
Porvenir. 12410 1 Jn 
C O C I N E R O S 
SE DESEA UN BUEN COCINERO O Co-cinera. Estrada Palma, número 11. Tie-
ne que tener buenas referencias. Buen 
sueldo. 12734 4 Jn 
E S O L I C I T A N : UN BUEN COCINERO; 
un criado de mano; un muchacho pa-
ra fregar; una buena lavandera que plan-
che driles .Es Indispensable que tenpan 
inmejorables recomendaciones de las ca-
sas donde han estado; sin éstas no deben 
presentarse. De 11 a 1, hora fija, en Ma-
lecón, 75, altos. 
12591 3 Jn 
SE SOLICITA, E N MALECON, 78, VS buen cocinero. Se paga buen sueldo y 
se da buena plaza. SI no sabe cocinar y 
no trae buenas referencias, que no se pre-
sente. 12497 6 Jn 
Necesitamos u n cocinero, que ent ien-
da a lgo a l a americana pa ra coc ina r 
a 14 o 2 0 hombres . Sueldo: $ 5 0 , ca -
sa y comida . I n f o r m a n : V i l l a r e r d e y 
Ca . O ' R e i l l y , 3 2 , an t igua y acredi tada 
agencia . 
12462 I j n . 
Necesitamos u n cocinero que sea j o -
ven , e s p a ñ o l , que ent ienda de c r i ado 
de m a n o , p a r a coc inar a dos h o m -
bres solos, pa ra i r a C a m a g ü e y . Suel -
d o : $ 6 0 , casa, comida y ropa l i m p i a . 
Via jes pagos. I n f o r m a n : V i l l ave rde y 
Ca . O ' R e i l l y , 3 2 , an t igua y acredi tada 
agencia . 
12463 l ín# 
V A R I O S 
P a r a t r a b a j o s d e f e r r o -
c a r r i l se n e c e s i t a n p a r -
l e r o s , c a l d e r e r o s y a y u -
d a n t e s a e x c e l e n t e s j o r -
n a l e s . Se e x i g e n a p t i t u -
d e s y se a d v i e r t e q u e n o 
t i e n e n q u e p a g a r u n 
c e n t a v o a e s t a A g e n c i a , 
q u e se d e d i c a ú n i c a m e n -
t e a o f i c i n i s t a s y p r o -
f e s i o n a l e s . A g e n c i a C u -
b a n a d e E m p l e o s . O b r a -
p í a , 3 6 - E . R . G ó m e z d e 
C a r a y . 
C 3872 3d-lo. 
O E SOLICITAN 2 CRIADAS, DENINRU-
lares y con referencias. Una para co-
ser y habitaciones y la otra para criada 
de mano. Sueldo veinte pesos. Calle A 
n ú m ^ o 19S 200, entre 21 y 23, Vedado. ' 
5 Jn 
SE SOLICITA UNA COCINERA, BL.VN-ca, y que ayude algo a los quehace-
res de la casa, en Industria, 121, ba-
jos. Puede dormir fuera en la colocación. 
12583 3 Jn 
EN INDUSTRIA, 40, ALTOS, SE S O -liclta una cocinera, que sea aseada y 
que no saque comida. 
12567 2 Jn. 
SOLICITO UNA COCINERA, QUE 8E-pa bien su oficio y no tenga necesi-
dad de sacar comida. Para más informes: 
Vedado, calle 21, esuina a M. casi frente 
al Hospital Mercedes. Se pagarfln los via-
jes a las que se presenten. 
12518 2 Jn 
B T 25, V I L L A P I L A R , SOLICITAN cocinera y criada de mano, peninsu-
lares, que duerman en el acomudo y ten-
gan neferencias. Sueldo $15. 
. 12356 2 Jn 
G A N G A 
d o s m a g n í f i c o s s o l a r e s , e n e l R e -
p a r t o S a n M a r t í n , c e r c a d e l C o -
l e g i o " C a n d l e r , " 9 5 2 J 4 m e t r o s 
p o r $ 2 . 0 0 0 , a l c o n t a d o , 1 0 p o r 
4 0 m e t r o s . S i n g r a v á m e n e s . T h e 
B e e r s A g e n c y . O ' R e i l l y , % H a -
b a n a . 
C 3871 Sd-lo. 
ITNA COCINERA, RLANCA. JOVEN, DE J moralidad, que limpie la casa y sirva 
en todo a dos señoras. Calle 17. entre B 
y C. altos, derecha, 319, Vedado. 
12166 2 Ja 
C E SOLICITA UN VENDEDOR DE DRO-
O gas y sustancias químicas, que tenga 
completo conocimiento y Terdadera ex-
periencia en el negocio, y que nresenf. 
bnenas referencias Si no reúne esas con-
diciones, es Inútil tratar. Dlrleirse a r A 
Apartado 1996, Habana. a c a« 
12761 4 j a 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 de 1917. A N U L A A a » 
ESTABLO DE BURRAS 
Decano de los de la ^ - J ™ ^ 
Monte. 240. T e l é f o n o A-4854 Serv i -
cio a todas horas en el establo y re-
parto a domicilio 3 veces al d ía en 
a u t o m ó v i l . P a r a criar a los mnos sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
m a í e r n a . lo único indicado es la ieche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. ——— 
DE P E N D I E X T E D E FARMACIA, S E S u e l t a , para un establecimiento del Interior. Sueldo segUn a P " ^ " " ^ ^ * en-
te oportunidad para quien sea competen 
te Presentarse personalmente con reto-
Í I n c i a r T todas horas « d r o ^ í a 
-San José," Barrera y Cía.. Habana y 
LCm32931JjÍ* 4d!J1 
r^F SOEICITAX OFICIALAS COSTUKE-
S ra! para sombreros de nlno, sueldo 
íTl^J mes no sabiendo inútil que ven^ 
i a n c o ? pretensiones de Serles y 3 
forend?ZasP Oficios, número 15. Habana. 
] r>750 ^ 
S" ' xfcESITA t > BIEN CHAUFFECR, se ^ pagará buen sueldo, con buenas referencias: si no tiene éstas. Que no se 
presente ^formes: Manzana de Gómez. 
12fi94 * J" ^ 
-v7t.-í n n o IMPORTANTE. SOLICITO UN 
NEcGomeídante formal, con capital para 
„ t a W e « r la tienda de un Central nue-
vo c iña construcción empezará muy pró-
Ihnímente . en un lugar muy propio para comear Adolfo Rosado Llanefl. Cuba, 
83. 1̂ 697 4 2Q . 
PARA FINCA AMERICANA 
Necesitamos dos trabajadores pa-
ra la finca, $46 secos y casa. Via-
je pago. Informes: The Beers 
Agency, CTReilly, 9|^, altos. 
C 3870 3d'10-
PARA HOTEL 
Necesitamos un fregador, sueldo 
$20 y ropa limpia. Provincia de 
Matanzas, viaje pago. Informes: 
The Beers Agency, O'Reilly, SVz, 
altos. 3d. I . 
SO L I C I T O SOCIO CON 400 PESOS. PA-ra negocio que trabajando dos deja 
150 pesos libres, soy práctico en e\ giro; 
la persona que se presente que esté dis-
puesta a trabajar. Informes: Habana y 
Obispo, café, vidriera de tabacos Gonzá-
lez: de 2 a 4 de la tarde. 
12768 4 3D;_ 
- \ T E C E S I T A 3 I O S PARA E L L U N E S , 30 
trabajadores para un tejar cerca de la 
Habana. Informes: Leiva y Sardiña. Ha-
bana. 118. Teléfono A-2402. 
12777 4 3°-
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E D E almacén, quo sepa hacer paquetes pa-
ra farmacias y que tenga condiciones pa-
ra llegar a encargado. Dirigirse a Emi-
le Lecours. Inquisidor, número 20. 
12577 3 jn 
U f O D Í S T A S , E N MAISON JORION, I N -
J J M . dustrla, 121. se solicitan buenas ope-
rarlas para vestidos de señora en gene-
ral. Inútil presentarse -si no son buenas 
operarlas. 
12584 3 Jn 
AS E G U R E E L P O R V E N I R . SU D I N E -ro disminuye rápidamente; el bolsi-
llo del bodeguero es su banco y usted 
recibe poco y malo. Avicultor graduado 
en el Norte, joven, enérgico y honrado, 
desea su cooperación para explotar esplén-
dida finca, cerca de la ciudad, con cul-
tivos, crianza ríe cerdos y aves. Pequeña 
puma se necesita y el éxito es seguro. 
Escriba a M. A. Ardila, Monserrate. 107. 
12570 3 jn 
MAQUINISTA 
Necesitamos, para vapor o bien 
como segundo o tercero. Sueldo 
$90. Viaje mensual a New York. 
Informes: The Beers Agency, 
O'Reilly, 9|/2, altos. 
C 3784 3d-31 
ROQUE O A L L E G O . N E C E S I T O P E O -nes y familias peninsulares, para cor-
tar henequén en Yucatán, Méjico, viajes 
pagos, sin descuento; agencia de coloca-
ciones. " L a América." Luz, 01. Teléfo-
no A-2404. 
12034 3 jn 
SE N E C E S I T A UN D E P E N D I E N T E PA-ra un almacén de pianos, que conozca 
el giro; tiene que hacer alguna limpieza 
y cobrar recibos; si no es del giro que 
no se presente. The American Pianos. In-
dustria, 94. 
l-'a')) 2 jn. 
"NECESITAMOS LO S I G U I E N T E : DOS 
Jl.i muchachones para aprendices de pana-
dería; dos criados de mano; siete coci-
neras; seis criadas de mano; dos maneja-
doras; dos cocineros para casa particular; 
dos cocineras para Sagua la Grande; cua-
tro mil trabajadores de campo para varios 
puntos de la Habana; cinco escogedores 
para una escogida para "Salud"; tres mu-
chachones para trabajar en el campo a 
sueldo; cien macheteros para cortar caña. 
Para más informes: Leiva y Sardiña. Ha-
bana. 118. Teléfono A-2402. 
12649 3 Jn. 
¡¡BUENA COLOCACION!! 
Necesito un portero con referencias, un 
jardinero, un ordeñador, dos peones para 
almacén, un matrimonio, cinco trabaja-
dores, dos .criados, cuatro camareros y 
dos cocineros. Habana, 114. 
12659 3 jn. 
SE S O L I C I T A UN SEGUNDO D E P E N -diente de botica. Calle de Cuba, nú-
mero 85. esquina a Santa Clara. 
r-'r.K!) 3 jn. 
NECESITO TREINTA HOMBRES 
gara trabajos de peonaje en almacenes de ierro. Empresa americana en la Habana. 
Jornal, $1.50 por ocho horas y $2.25 con 
horas extraordinarias. Habana, 114. 
12563 2 jn. 
Se desea un joven, de 18 a 
22 años, para auxiliar de ofi-
cina, que sepa escribir en la 
máquina y conozca algo del 
inglés. Escríbase de su propio 
puño y letra, dando referen-
cias y pretensiones al Apar-
tado 1070. 
12509 1 Jn 
I^LEISCHMANN & CO. SOLICIT4 UN muchacho, fuerte, entre 18 a 20 años 
blanco, que viva cerca de la colocación' 
coma y duerma en su casa, para todo io 
que se le mande, que sepa leer y escri-
bir. Sueldo $6.00 semanales. Villegas 81. 
bajos. Exigimos referencias. 1 
12485 j Jn 
O E S O L I C I T A UNA 0 « I T A ,0 f ^ ? : 
h ra aue pueda desempeñar el trabajo 
de " c h o r l o de «na botica. CaUada del 
Monte. 412. , 
1286S A 3n-
O E S O L I C I T A UNA DAMA D E FINOS 
fe modaW y apariencia para asistir a un 
artista extranjero en un negocio muy lu-
cíaüvo. San Miguel. 2. esquina Consulado. 
12665 3 JD -
SE SOLICITAN COSTUKEBAS, PAKA camisas y calzoncillos. Despacho de c o e t ^ solamente los viernes. Bernaza. 
64. 12578 3 ]n^ 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteres, se nece-
sitan para las Miaas de 'TWata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
numero 57. 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , QUE SEPA escribir en máquina y sirva para ua-
xiliar de oficina. Sin pretensiones, y que 
tenga buenas referencias. Amargura. 59, 
bajos. 12585 2 jn 
MI X \ D E COBRE. SE S O L I C I T A UN socio, con suficiente capital para pro-seguir los trabajos de exploración, am-
pliar la demarcación y comenzar a ex-
portar mineral. E l título estA limpio, la 
zona es inmejorable y probada ya como 
productora de cobre. Proposiciones dirí-
janse a A. Valdés. Apartado número 13.)0. 
12371 1 3° 
SE SOLICITA UN JOVEN 
de buena apariencia, enérgico, con 
un conocimiento perfecto del gi-
ro de maquinaría y accesorios en 
general, para vendedor en la Ha-
bana y en otros puntos de la Is-
la. Tiene que tener buen conoci-
miento de la línea de accesorios 
de maquinaría y buenos métodos 
para ralizar ventas. Solamente se 
le dará sueldo o sueldo y comi-
sión, según bases que se conven-
gan. Escriba inmediatamente dan-
do todos los particulares y refe-
rencias. Contéstese por escrito a 
M. G., DIARIO DE LA MAARINA. 
THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 
Teléfonos A-6875 y A-3070 
Gran agencia de colocaciones. O'Reilly. 
0% altos; departamento U . Si usíed quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes aprendices, que cumplan c«n su obli-
gación avise al teléfono a« e í t i acredi-
tada casa, se los facilitará coa buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. • . V i * C 3108 Zlá-lo. 
Centro de Colocaciones 
"LA AMISTAD," 
de Heredia y Domínguez. 
Sol, 35. Tel. A-98S8. 
Con recomendaciones y referan-
clas a satisfacción, se facilita, cou 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, coclrvos, co-
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se de dependencia. Se mandan a 
todos los puebloc de la Isla; y 
también, trabajmlore* para el cam-
po e ingenios. 
XrsA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A ) coloca i se, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Estrella, 89. 
12490 2 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA SESORA, 
--»nlnsular. de criada de manow Infor-
man : Luz, número 59. 
12514 2 Jn 
t A FATRIMONIO, E S P A S O L , D E S E A CO-
¡ ItX locarse; ella para limpiar y coser; sa-
be coser bien a máquina y a mano y zur-
cir bien; y él para el servicio de come-
dor; sobe servir bien a la española y rusa; 
han serrldo en buenas casas en ésta y 
I también en Madrid; inmejorables referen-
cias. Informan: Escobar, 60. 
12427 1 Jn. 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano o de 
criada de cuartos, en una casa de for-
malidad ; sabe cumplir bien su obligación; 
una casa (le un matrimonio solo. No se 
admiten tarjeta». Prefiere dormir fuera de 
la casa. Angeles, 4. 
12643-44 3 jn. 
JOVEN. E S P A S O L A , S E O F R E C E . PA-ra el Vedado, de manejadora o para 
bi limpieza de habltaclonea. Informes: 
Teléfono F-1216 
Iggg 2 Jn 
VILLAVERDE Y CA. 
O'Reilly, 32. Teléfono A-?.348. 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan bu obli-
gación, llame al teléf#no de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
S E O F R E C E N 
i 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
SE D E S E A COLOCAR. D E CRIADA DK mano o manejadora, una peninsular, 
en una casa de moralidad. Informarán: 
Real, 23. L a Lisa. No se admiten tar-
jetas. 12680 4 Jn 
12408 1 Jn 
ENCARGADO GENERAL 
se solicita para una casa de ma-
quinaría, materiales de ferrocarri-
les, accesorios de todas descrip-
ciones para ingenios, minas y de-
más industrias. Esta casa que tie-
ne muchos años de establecida en 
New York tiene la representación 
exclusiva de varios efectos de ma-
quinaría que hacen de esta propo-
sición una oportunidad excepcio-
nal. Sueldo y comisión de las ga-
nancias netas de las ventas. Tiene 
que ser español o cubano y estar 
muy bien relacionado con los Co-
lonos, las casas de Comercio y Co-
misionistas. Tiene que hablar in-
glés y dar referencias de prime-
ra clase, exigiéndose recomenda-
ción de algún Banco o individuos 
de reconocida honradez y habili-
dad. Solamente un hombre del más 
alto calibre se tomará en consi-
deración. Todas las comunicacio-
nes se conservarán en la más es-
tricta reserva. Esta es una oportu-
nidad excepcional para la persona 
que llene los requisitos mencio-
nados. Contéstese por escrito a M. 
G. DIARIO DE LA MARINA. 
12405 1 Jn 
TVfODISTAS, COSTURERAS, A P R E N D I -
ItI . zas. Se solicitan para coser en el ta-
ller. También pueden obtener costura pa-
ra llevarla a bu domicilio. Trabajo cons-
tante todo el ' año. Presentarse solamente 
de 8 a 10 de la mañana. Almacenes de 
Inclán. Teniente Bey, 19, esquina a Cuba. 
6 m 
SE N E C E S I T A N 20 HOMBRES F U E R -tes, para hacha y machete, a Jornal o 
por ajuste. Informan: café, Teniente Rey 
y Villegas. I. Suárez, vidriera. 
12377 1 ^ 
SE SOLICITAN E N LOS BASOS D E mar Las Playas, una cajera para la 
máquina contadora, y un camarero. Am-
bos deben traer referencias que acrediten 
su capacidad para el desempeño de su 
puesto. Informes en Línea, 211, entre G 
y H . 12365 1 Jn 
SO L I C I T O PERSONA. CON DOSCEEN-tos pesos de capital, para trabajar un 
negocio que deja más de 80 pesofe Ubres 
mensuales, se desea seriedad. Razón: San 
Ignacio, 102, carnicería y frutería. 
12389 ' 1 Jn 
SE SOLICITAN COSTURERAS. PARA hacer camisetas de crepé, en taller, por 
fuerza eléctrica; también se dan a domi-
cilio, con recomendación, las desconoci-
das. Mercaderes. 41, altos. J . Vidal. 
12S92 7 Jn 
OCASION E X C E P C I O N A L . PARA E s -tablecerse en una buena colocación: 
Estableceremos algunas personas en un 
negocio muy lucrativo; no se necesita 
capital ni experiencia. Garantizamos S150 
a] mes. hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a Chapelain & Robertaon, 3337 
Natchez Avenue. Chicago. E E . UU. 
p 15d-23 
UNA PENINSULAR. D E S E A COLO-carse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano o cocinera, con corta fami-
lia. Tiene referencias. Informan: Drago-
nes. 60. 12695 4 Jn 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular. Joven, de manejadora o 
de cuarto, corta familia. Habana, .136; 
cuarto, 21. 
12728 4 jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N . P E -ninsulnr. de criada de mano, en San 
Lázaro. 293. 
12709 4 jn 
UNA J O V E N . PENINSULAR, D E S E A colocarse, en casa de moralidad. de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias. Informan: Infanta y Maloja. Te-
léfono A-9920. 
127.V) 4 jn 
UNA P E N I N S U L A R . D E S E A COLO-carse. en casa de moralidad, de cria-
da de mano, para corta familia. Sabe de 
cocina. Tiene referencias buenas. Infor-
man : San Pedro, 6, fonda. 
12739 4 Jn 
UNA JOVEN. ESPADOLA, DESEA Co-locarse de manejadora o de criada de 
mano. Tiene buenas referencias de las ca-
sas que ha servido y tiene quien la re-
comiende. Calle 23, entre F y G, Vedado. 
12755 ' 4 jn 
UNA JOVEN, PENINSULAR. D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mesa: sabe servir a la rusa. In-
forman : Lamparilla, 84. 
12759 4 jn 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA, peninsular, de criada de mano en casa 
de corta familia o manejar un niño solo, 
prefiere en el Vedado. Informan: calle 
5a.. número 31, Vedado; tiene quien la 
recomiende. 
12760 4 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA PENINSl -lar, para criada de una o dos perso-
nas, aunque gane poco: lo mismo va al 
campo con viajes pagos. Informan en 
Acosta. 21. Sabe cocinar y coser un peo. 
12776 4 Jn. 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsular, de manejadora o criada. 
Dan razón: Sol 110. Teléfono 9039. 
12780 4 Jn. 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCAR-se en casa de moralidad, de criada 
de mano; entiende un poco de cocina. Tie-
ne referencias buenas. Informan: Basa-
rrate. 3. 
12553 4 J n 
DE S E A COLOCARSE, D E MANEJADO-ra o criada de mano, una joven, pe-
ninsular; es buena; se responde por ella. 
Informan: Villegas, número 89, altos. 
12574 3 jn 
UNA JOVEN, PENINSULAR, D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o para todo servicio, con 
corta familia. Tiene referencias buenas. 
Informan: Dragones. 1. fonda. 
12600 3 jn 
DE S E A COLOCARSE. UNA SESORA. peninsular, de mediana edad, en ca-
sa de moralidad, para manejadora, co-
cinera o criada de mano, para corta fa-
milia. Informan en San Rafael, 141, en-
trada por Oquendo. 
12611 3 jn 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsular para manejadora o criada 
de mano. Tiene referencias. Teniente Bey, 
69. bajos. 
92631 3 Jn 
C<E D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, 
O peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora. Aguila, 98. 
12516 2 Jn 
DE S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S , peninsulares, de criadas de mano o 
de cuartos, con recomendaciones de las 
casas donde han servido; no se admiten 
tarjetas. Informan: Animas, número 161, 
altos, entre Oquendo y Soledad. 
12483 2 jn 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA, de mediana edad, para manejadora; tie-
ne referencias. Informan en Cuatro, nú-
mero 230. entre 23 y 25. 
12469 2 Jn 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
ATENCION, S I R V I E N T E S , E N L A Mü-tua. antigua agencia se necesitan cria 
das de mano, camareros y personal para 
toda clase de giros, con buenos sueldos. 
Dirigirse a Monserrate, 109. frente al Ho-
tel Roma- Tel. A-0110. 
EN L A MISMA S E F A C I L I T A N TODA clase de criados y empleados. 
CRIADAS DE MANO. ACUDAN CON R E -ferencias a Monserrate, 109 y serán 
colocadas en seguida con buenos sueldos. 
CRIADOS D E MANO Y S I R V I E N T E S , vengan a Monserrate, 109 y tendrán en 
el día trabajo adecuado a lo que sirvan-
también 80 hombres para el camoo. 
11'IT 1 Jn. 
ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs. ayudantes y to-
ta clase de dependientes. También con 
«ertiflcadoi, crianderas, criada», camare-
ras, manejadoras, cocineras, cottureraB y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "L» 
América," Luí, OL Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 
DE 8 E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -nlnsular, de criada de mano; tiene 
quien la recomiende: en la misma una co-
cinera. Informan: calle Amistad, 136, habi-
tación. 82. 
12477 2 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA ESPADOLA, de criada de mano; sabe coser en má-
quina y a mano; es formal y tiene quien 
la recomiende. Peñalver, número 68, ba-
jos. 12478 2 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, peninsular, sabe leer y escribir, de cria-
da de mano; tiene referencias y sueldo 
de 17 pesos en adelante. Monte. 12; ha-
bitación, 19. 
12480 2 Jn 
T NA SEÑORA. ESPADOLA. SE OFRE-
ce* pa,ra una ca8a de corta familia; 
entiende de cocina y ayuda a los queha-
ceres: no duerme en la colocación. Be-
vil'ag'5edo. 20, bajos, en el fondo. i'-'2-' 2 jn 
T NA JOVEN. PENINSULAR. DESEA 
t ,C0l"carRe en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora; es muy ca-
riñosa con los niños y muv obediente y 
acostumbrada a servir y tiene quien la 
recomiende; no se admiten tarjetas ni pa-
gan viajes. Vives, 148. 
2 Jn 
DESEAN COLOCARSE DOS SESORAS. peninsulares, una de cocinera y otra 
de criada de mano. Informan en Animas 
número 58. 
12547 2 Jn-
Q E DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA 
de criada de mano o manejadora. Suá-
rez. 38. ' 
12546 2 Jn. 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, P E -ninsular, de criada de mano para cuar-
tos o comedor; es fina y sabe cumplir 
su obligación; tiene que ser casa par-
ticular y que traten bien al servicio; 
sueldo 20 pesos; si no es así que no la 
busquen; no se admiten tarjetas. Esco-
bar 98. altos. 
12554 2 Jn. 
DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN. D E criada de mano. Lleva tiempo en el 
país. Informan: Monte, 121. 
12559 2 Jn. 
P E DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, 
O peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora: sabe cumplir con su ohllga-clón; 
menos de quince pesos no so coloca. In-
forman : Campanario 4. 
12560 2 Jn. 
A L A S PERSONAS QUE SE EMBAR-
¿ \ . quen para España, se ofrece una se-
ñora, fuerte, de mediana edad, para asis-
tirlas en el viaje hasta Corufla. por solo 
el pasaje. Informan: calle F , número 247, 
solar, entre 25 y 27, Vedado. 
12344 1 Jn 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , H i -ja de la República de Colombia, con 
algún tiempo en la Habana, de camarera 
o criada de mano. Ha de ser en la Ha-
bana. Informa en Corrales, número 77, an-
tiguo. 12349 1 Jn 
TTNA ESPADOLA, D E S E A COLOCAR-
I J se, para criada de mano o limpieza 
de cuartos, para casa de moralidad. In-
forman: San Ignacio; número 73. 
12374 1 Jn 
T \ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN, P E -
. L / ninsular, de manejadora o criada de 
mano. Hace 4 meses que llegó de E s -
paña. Aguila, 353. 
12376 1 Jn 
P E D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, PA-
O ra criada de mano o para manejado-
ra: tiene referencias; precio de $20 para 
arriba. Informan en la calle Habana, nú-
mero 99. 12417 1 Jn 
UNA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A co-locarse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano solo o manejadora solo. Tie-
ne quien la garantice. Informan: Obra-
pfa. 14. 12409 1 Jn 
Q E D E S E A COLOCAR UNA PENINSU-
O lar, de 16 años, con referencias, en ca-
sa de moralidad. Informan: Jesús Ma-
ría. 80. 12420 1 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-
cha. joven, española, para criada de 
mano u otra cosa seria, y un muchacho, 
de 13 años, para lo que salga. Informan: 
Sitios. 181. 
12407 1 Jn 
DE S E A N COLOCARSE DOS MUCHA-chas, peninsulares, de criadas de ma-
no o de cuartos; desea n colocarse las 
dos juntas y tienen referencias. Informan 
en Inquisidor, número 29. 
12428 1 Jn. 
P E D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, P E -
O ninsular. para corta familia; sabe algo 
de cocina y no le importa hacer limpieza. 
Duerme fuera de la colocación y no ad-
mite tarjetas. Informan en Virtudes, nú-
mero 48, interior 18. 
12430 1 Jn. 
T T N A J O V E N . ESPAÑOLA, D E S E A CO-
I J locarse de mano o manejadora; sabe 
cumplir con su obligación; tiene quien la 
recomiende. Informan: Calle Amargura, 
número 94, altos. 
12439 1 Jn. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias bue-
nas. Informan: Oficios, 17. 
12353 1 Jn 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
DOS ESPADOLAS, CON BUENOS I N -formes. desean, colocarse en casa bue-
na y de moralidad. Saben peinar y pre-
fiere señora que lo necesite. Las dos pre-
tenden habitaciones y el repaso de ropa. 
A una de ellas no importa sea para el co-
medor, siendo en la misma casa. Infor-
mes : Inquisidor. 25. 2o. piso. 
12701 4 Jn 
UNA J O V E N , D E COLOR. D E S E A Co-locarse para limpieza de habitaciones; 
entiende algo de costura; o para mane-
jar un niño solo. Informes: Sitios, 111, 
altos. 12702 4 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA PENINSU-lar. de criada de cuartos y zurcir ro-
pa por las tardes, en casa formal. Ca-
lle Santa Clara, 25. altos. 
12733 4 Jn 
SEÑORITA, D E MEDIANA EDAD, edu-cada y fina, desea casa respetable y 
decente, para coser y acompañar señora 
o señorita o también ama de llaves. In-
formarán: Santa Catalina, letra K, Ce-
rro. 12736 4 Jn 
DE S E A COLOCARSE UNA 8ESORA, D E mediana edad, para criada de cuartos 
o criada de mano; tiene referencias. Je-
sús Marta, 6, bajos. 
12372 1 Jn 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA PA-ra las habitaciones o manejadora. Tie-
ne buenas recomendaciones. Informan: Lí-
nea 62. esquina a D, Vedado. 
12325 1 Jn 
CRIADOS DE MANO 
JOVEN, P E N I N S I L A R , CON MUY BCfi-nas referencias e inteligente en su tra-
bajo, desea colocarse de criado de ma-
no. Informan en el Teléfono A-8618. 
12707 4 Jn 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N , E S -pañol. de criado de comedor; es hon-
rado y cumplidor; no tiene inconveniente 
en ir fuera de la ciudad. Informarán en 
San Miguel esquina a Lucena. Teléfono 
A-5759. 
12658 3 Jn. 
SE D E S E A COLOCAR UN JOVEN, SIN pretensiones, bien sea de camarero o co-
cinero ; tiene referencias. Informan en Zu-
lueta, 32-A. 
12399 i jn 
CRIADO D E MANO. DESEO COLO-
carme, con práctica y dando buenas 
referencias. Más informes: Línea y 2. o 
al Teléfono F-4400. 
. 12416 ! jn 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N , E S -pañol, de criado de mano, en casa de 
moralidad; sabe cumplir con su obliga-
ción; ha servido en buenas casas. Gervasio, 
29, cuarto número 9. 
CRIADO D E MANO, PENINSULAR, D E - -sea colocarse, sabiendo bien su obliga-
ción. Informarán: Teléfono A-7662. por la 
mañana. Exige los viajes para ir fuera 
de la Habana. 
1 ^ 6 j jn. 
DE S E A N COLOCARSE I N B U E N CRIA-do y un portero. Buenas referencias. 
También un Jardinero, un matrimonio y 
dos muchachones para cualquier trabajo. 
Habana. 114. Teléfono A-4792. 
12459 ! jn. 
C O C I N E R A S 
MATRIMONIO, PENINSULAR, S E CO-locan Juntos, mediana edad, sin hi-
jos; ella, cocinera general; él, criado o 
cualquier trabajo en casa ingenio; en la 
misma una cocinera. Factoría, 12. Haba-
na^ 12673 4 Jn 
SE O F R E C E UNA BUENA COCINERA, catalana; cocina francesa, criolla y es-
pañola; no duerme en el acomodo; hay 
que abonarle los carritos; tiene buenas 
referencias. Campanario, 147, casa empe-
ño, altos. A-5227. 
1̂ 692 4 jn 
UNA P E N I N S U L A R , MUY FORMAL, D E 35 afios, desea colocarse, para cocinar 
y limpiar, en casa de moralidad, que sea 
una corta familia; no va a la plaza; lle-
va mucho tiempo en el país; tiene quien 
responda por ella. San Rafael, 81, altos, 
informarán. 
12704 4 Jn 
SE O F R E C E COCINERA, E S P A S O L A Y criolla y repostera. Cálle Línea, 174, 
número 9, letra A. 
12710 4 Jn 
COCINERA, MADRILEÑA, S E O F R E C E para casa de comercio o particular, 
de corta familia. Informan: Trocadero, 22, 
altos. Teléfono A-1375. 
12756 4 Jn 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA; tiene buenas recomendaciones, no le 
importa Ir al Vedado o Víbora, han de 
pagarle los viajes; en la misma se coloca 
otra cocinera que no va fuera. Apodaca, 
17, altos. 12766 4 Jn 
BUENA COCINERA 
española, para casa de comercio o parti-
cular, gana $30. no duerme en la colo-
cación. Oficios, 17, cuarto 8. 
12778 4 Jn. 
COCINERA, SE O F R E C E , C A L L E J Y 27, sastrería. Vedado. 
12571 3 Jn 
UNA SESORA. E X T R A N J E R A , D E S E A colocarse de cocinera, para el cam-
po; sabe cumplir con su obligación; suel-
do $20 y ropa limpia. Dirigirse: Indus-
tria, número 92, antiguo. 
12603 3 jn 
BUENA COCINERA. MADRILEÑA, CON bastante tiempo en el país, desea co-
locarse, cocina a la española y a la crio-
lla y aabe repostería. Tejadillo, 14%. al-
tos. 12625 3 jn 
r i b C I N E R A , PENINSULAR, QUE SABE 
guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Sabe de repos-
tería. Tiene referencias. Informan: calle 
F , esquina a 21. Teléfono F-5016. 
12479 2 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, para una corta familia; tiene buenas 
referencias y no tiene inconveniente sa-
lir de la Habana. San Ignacio, 73. 
12508 2 Jn 
SE O F R E C E SEÑORA. PENINSULAR, cocina a la española, criolla y ameri-
cana; prefiere familia americana; sabe de 
repostería; no va al campo ni duerme en 
la colocación. Inquisidor, 21. cuarto nú-
mero 6. 
12557 2 jn. 
UNA G E N E R A L COCINERA, D E S E A colocarse en casa formal; es muy 
aseada; tiene buenas referencias; se co-
loca para la cocina nada más; no duerme 
en la colocación ni sale de la ciudad; si 
no reúne esa condición que no se presen-
te. Informan: Bernaza y Lamparilla, bo-
dega. 12300 i jn 
COCINERA, ESPAÑOLA, D E S E A COLO-carse una buena cocinera. Informan en 
San Pedro, 6. 
12562 o Jn. 
ITNA SEÑORA, PENINSULAR, D E M E -J diana edad, desea colocarse para cria-
da de cuartos o manejadora de un niño 
de meses; sabe cumplir con su obligación; 
ya lleva tiempo en el país; tiene referen-
cia si las necesita. Su domicilio: San Ra-
fael. 251, moderno. 
12593 3 Jn 
UNA JOVEN, ASTURIANA, CON D I E Z años en el país, desea encontrar una 
casa fina, para limpieza de habitaciones, 
estando dispuesta a acompañar al Norte 
a la familia que lo desee. No gana me-
nos de $20. Con todas las recomendacio-
nes que exijan. Informa: Calzada, 54. Te-
léfono F-1460. 
12492 2 Jn 
UNA SEÑORA, PENINSULAR. D E ME-dlana edad, desea coocarse de cocinera; 
sabe su obligación y tiene referencias de 
las casas donde ha trabajado; y en la 
misma un muchacho de 18 años desea co-
locarse de ayudante de chauffeur, es algo 
entendido en mecánica; lo mismo es da 
casa particular que de comercio. Infor-
man : Habana, 224. 
12453 1 Jn. 
COCINERA, ESPAÑOLA, D E S E A COLO-carse en establecimiento o casa parti-
cular. Tiene buenas referencias y sabe 
desempeñar bien su obligación. Gana buen 
sueldo. No duerme en la colocación. In-
forman : Aguila. 112. altos. 
12436 1 Jn. 
UNA MUCHACHA, D E C E N T E , SE ofrece para hacer limpieza de habi-
taciones y repasar la ropa; no admite 
tarjetas. Zanja, 41, antiguo. 
12528 2 Jn 
UNA JOVEN. PENINSULAR. D E S E A \ colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias buenas. 
Informan: Plaza del Vapor, 35. princi-
pal. 12465 2 Jn 
UNA JOVEN, ESPAÑOLA, D E S E A Co-locarse de criada de cuartos, sabe co-
ser y en la misma también un Joven de 
criado, ha servido en buenas casas. In-
forman: Consulado, 85. 
12438 8 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA PENIN8U-lar, para criada de mano, en casa de 
moralidad. Buenas recomendaciones. Sabe 
trabajar. Monserrate. 141. Teléfono A-6653. 
12467 2 Jn 
DOS MUCHACHAS. ESPADOLAS, D E -seaa colocarse de criadas de cuartos 
o de criadas de mano; una sabe coser y 
zurcir; dan informes de las casas en don-
de han estado. Pueden informarse en Lam-
parilla. 68. 
12347 2 Jn 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Sabe de repos-
tería. Tiene referencias. Informan: Mon-
te. 63. 
12448 1 Jn. 
C O C I N E R O S 
CO C I N E R O - R E P O S T E R O . D E MEDIA-na edad, con muchos años de práctica, 
desea casa particular o de comercio. Lla-
me al teléfono A-5163. 
12711 4 Jn 
COCINERO. J O V E N . PENINSULAR, DB-sea colocarse en casa partlcalar o co-
mercio; también entiende algo a la ame-
ricana. Informarán: Consulado, 86. 
12782 4 Jn. 
XTN C O C I N E R O - R E P O S T E R O , D E CO-) lor, que sabe cumplir con su deber, se 
ofrece. Sale fuera de la Habana también. 
Informan por el Teléfono A-2778, o en 
Refugio, L 
12482 2 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UN COCINERO, camagileyano, bien sea casa de hués-
pedes, particular o establecimiento. E n -
tiende de repostería. Informan en el Te-
léfono A-8487. Amistad. 154. altoa. 
12502 2 Jn 
i E D E S E A COLOCAR UN COCINERO D E 
5 color. 17 y 4. L a Florida. Tel. F-1208. 
12321 1 Jn 
CRIANDERAS 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA criandera, a leche entera, tiene su nl-
filto y se puede ver. Calle Sitios. 9. 
„ 12T47 '4 jn 
UNA PENINSULAR, S E D E S E A COLO-_ ™ r . de criandera, de tres meses de 
parida, buena y abundante leche. Informan: 
Corrales. 59. 
1 ^ 2 Jn 
CHAUFFEURS 
/ ^ H A L F F E U R . PRACTICO, SE O F R E -
mírof; .Pa^aÍJca8a Particular o casa de co-
m%c7[£' diríjanse al Teléfono A-8387. 
1-,67 4 Jn 
T T JO^KN. ESPAÑOL. D E S E A COLO-
„V„ f *.e de ayudante de chauffeur o de 
f,K« 6 P. íamllia y que sea formal, 
sabe cumplir con su obligación. Informan 
n« £ ^,ole J ' n ^ f o 214 y 216. Teléfo-
no F-4028, bodega L a Complaciente. Ve-
d!l(l0- 12610 3 jn 
TENEDORES DE UBR0S 
r p E N E D O R D E L I B R O S , ESPAÑOL, E S -
-a cribe a máquina, desea colocarse co-
mo ayudante de tenedor de libros, co-
q M S U , análoso- E8cribIr 11 
12202 4 Jn 
TENEDOR DE UBR0S 
Con las referencias que se de-
seen ofrécese un competente Te-
nedor de Libros, ya sea para tra-
bajos permanente o para la conta-
bilidad por horas. Se hacen ba-
lances, liquidaciones, etc. Infor-
man en 4*Le Petit Trianón." Con-
sulado entre San Rafael y San Mi-
guel o en Salud, 67, bajos. 
0 
F I C I A L , B A R B E R O , C O M P E T E \ T l , 
se ofrece. Neptuno, 57, Informarán ^ tt 
1 ji» 
1241 
T̂OO.OOO PESOS, PARA HIPOTECAS, * 
tJ interés módico. Venta de varias casas 
que producen de renta el 9 por 100 libre" 
Abelardo Cano. Belna, 57, notaría. 
12628 14 Jn 
DI N E R O E N H I P O T E C A . D E S D E E l , 6 por 100 en todas cantidades. Fernán-
dez, Compostela, 37. Teléfono A-9373. D* 
9 a 11 y de 1 a 4. 
12650 7 jn. 
DI N E R O PARA SEGUNDA HIPOTECA, sobre pagarés v alquileres. Fernández. 
Compostela, 37. Teléfono A-9373. De 9 a u 
y do 1 a 4. 
12651 7 jn. 
HIPOTECAS. IMPONGO A L 8 POR 10o $60.000. sobre fincas rústicas; en fin.' 
cas urbanas cualquiera cantidad desde el 
6 por 100; si no hay garantía, no plerd» 
su tiempo. Absoluta reserva. B. Córdova, 
San Ignacio y Obispo. 
C 3830 16d-22 
DINERO EN HIPOTECAS 
DESDE EL 6 POR 100 
anual y desde $100 hasta $200.000, 
sobre casas y terrenos, en todos los 
barrios y repartos. Dinero en pagarés, 
alquileres de casas. Prendas y pigno-
r a c i ó n de valores, se compran y pig. 
noran. Acciones " U n i ó n Oil Compa-
ny", de Bacuranao. Dirigirse con títu-
los: Oficina T h e Comercial Unión . 
Aguacate, n ú m e r o 38 . A-9273; de 8 
a 10 y de 1 a 3 . 
10846 8 • 
V A R I O S 
T I T A E S T R O MECANICO, S E O F R E C E 
xtx para manejar tractores de arar. In-
forman: Marina, 52. 
. 1 2 ' ^ 4 Jn 
CASA D E MORALIDAD, D E S E A COLO-carse una Joven .peninsular, de criada 
de mano y entiende de cocina; tiene re-
ferencias y quien responda por ella. In-
forman: Beina, 69; cuarto, número 11. 
12486 2 Jn 
TTNA S E S O R I T A , E S P A S O L A , S O L I C I -
U ta una casa de confianza y morali-
dad para coser y limpiar alguna habita-
ción ; tiene buenas referencias de donde 
ha servido. No admite tarjetas. Infor-
marán : San Rafael, 66, antiguo. 
12433 1 Jn. 
SE O F R E C E COCINERO Y R E P O S T E -ro muy práctico en hoteles, fondas 
y al comercio. Razftn: Sol, 110. Teléfono 
9037. 12785 4 Jn. 
COCINERO, E 8 P A S O L , S E O F R E C E , para casa particular; no tiene incon-
veniente ir al campo; buen repostero y 
cocina a cualquier estilo. Joven; no hace 
plaza. Informan: JCeptuno. 28. café. 
12590 3 Jn 
COCINERO, D E S E A CASA P A R T I C C -lar o de comercio; sabe de repostería, 
aln pretensiones. Aguila, 80. Tel. A-7653. 
12667 3 Jn. 
SE D E S E A COLOCAR UN SESOR, D E mediana edad, de portero o para ofi-
cinas o cuidar una casa; tiene bueuas re-
ferencias. Informan: Muralla, 1, cuarto nú-
mero 15. 
^ 4 Jn. 
BI E N A OCASION. D E S E A COLOCARSE en buena casa, particular, o encar-
gada de taller buena modista en general 
fija o por días, con las referencias que 
deseen. Informan: Bernaza. 56. altos. 
4 Jn. 
Un joven, que tiene referencias y 
garantías, desea colocarse, habla 
inglés, puede desempeñar conta-
bilidad, cobros o empleo análogo, 
ha sido jefe de Contabilidad en 
departamentos bancaríos; direc-
ción: Belascoaín, número 126, al-
tos. A. C. 
8 Jn 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más ba-
jo de plaza , con toda prontitud y re-
serva. Oficina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , C u b a , 3 2 ; de 3 a 5. 
AL 4 POR 100 
de interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
deoositantes del Departamento de Aho-
rros de la Asociación de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la noche! 
Teléfono A-M17. 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA, QUE haga esquina, de Reina a Virtudes y 
de Gervasio a Industria, de 8 a 15 mil 
pesos. Diríjase a L a Caricatura. Libre-
ría. Galiano, 116. Lucas Mantecón. 
12685 10 jn 
12590 
UN HOMBRE 80 ASOS, FORMAL, S E ofrece al comercio para trabajar co-
mo vendedor, cobrador o trabajo cual-
quiera que sea en depósito o almacén; 
teniendo muy buenas referencias y ga-
rantías. Dirección: Plaza Vapor 35-36, »or 
Galiano. M. Autet. Vidriera. 
. P IO 3 jn. 
UNA J O V E N , D E S E A COLOCARSE E N casa de moralidad, para acompañar 
señora o señorita; sabe coser y cortar; 
no le Importa limpiar alguna habitación. 
Prefiere el Vedado. Llamen al A-2711 
12630 3 jn 
DE S E A U S T E D SU SALVACION? V i -site a Leiva y Sardiña y le darán 
¡¡colocación;! Habana, 118. Tel. A-2402. 
12&18 3 jn. 
ESPAÑOL, D E 35 AÍÍOS, D E S E A COLO-carse de portero, casa particular o de 
oficinas, conoce bien la Habana y fir̂ ne 
buenas referencias. Informarán: Tejadillo, 
número 32. 
12652 8 Jn. 
¡OJO! i 
Viajante en maquinarla y artículos de elec-
tricidad, sabiendo bien el inglés se ofrece 
para casa serie. Dirigir ofertas a J . B. 
Lu^. número 2, Vmjos. 
12639 3 jn. 
COBRADOR. ME HAGO CARGO D E CO-brar toda clase de cuentas, con es-
pecialidad alquileres de casas o cuentas 
de casas de comercio y demás asuntos 
análogos a cobros, dirección Postal. Apar-
tado número 1016. Habana. Se dan refe-
rencias y garantías de dinero si las de-
sean. Apartado número 1916. 
124,T7 3 Jn 
UNA BUENA LAVANDERA, D E S E A colocarse en casa particular o para 
cocinar a un matrimonio. Tiene buenas 
referencias y no le Importa salir de la 
Habana. Informan: Cárcel, 19. 
12488 2 Jn 
EX P E R T O E N MINAS. OFREZCO A usted mis servicios. También me ha-
go cargo de negocios de minas. P. B. Or-
maechea. Apartado 1655. 
12491 2 Jn 
UR G E N T E , UN J O V E N , D E C E N T E T de buena presencia, desea colocarse 
de mensajero de una oficina o de otra 
cosa análoga a eso. Avisen a Carmen. 
4, letra A. Habana. 
12515 2 jn 
T O V E N . 23 ASOS. CONOCE E L I X G L E S . 
solicita empleo sin pretensiones; tie-
ne referencias. Luis Prats. Obispo. 125. 
12549 2 Jn. 
SEÑORA, CASADA Y FORMAL, SIN H i -jos, desea hacerse cargo de una cria-
tura para cuidar en su casa; se le tra-
tará con esmero y cariño. Dirigirse a 
Inquisidor, 3, azotea, cuarto número 56. 
12431 2 Jn 
SE O F R E C E UN JOVEN. ESPAÑOL, F i -no y educado, para un trabajo decen-
te, no le importa viajar, con referencias. 
Informan: Aguila, 116-B, a todas horas. 
12391 1 jn 
SEÑORA, ESPADOLA, HABLANDO fran-cés e italiano, se ofrece para ama 
de llaves o señora de compañía; también 
limpia una o dos habitaciones y coser. 
No le Importa ir al campo. Misión. 73, 
altos. 12378 1 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UN MUCHACHO, en el ramo de ferretería o de ayudante 
de chauffeur. Informan: Teléfono F-13S2 
y F-400S. Se dan informe! o garantías. 
12379 1 jn 
MUCHACHO, DE 16 ASOS. RECIEN salido de la academia, desea hallar 
una plaza de auxiliar de escritorio, está 
bien preparado en aritmética y ofrece to-
da clase de garantías para el puesto que 
Boliclta. Vedado, calle 9. número 9, entre 
J y K . 12355 12 Jn 
UN INTELIGENTE. COMO AGRICIL-tor. Be ofrece para regentar una fin-
ca de azúcar y otros cultivos, solo en 
las provincias de la Habana. Pinar del Rio 
y Matanzas. Es contador y tiene refe-
renclai' y garantías. Campanario, 235. 
altos. M. B. 
12070 1 Jn 
COMPRASE CASITA COMERCIAL, SIN regalía, en la Habana. Cóbranse y 
cómprajise créditos. Admlnlstránse pro-
piedades urbanas, rústicas y de cualquier 
clase. Plenas garantías. Solvencia mate-
rial y moral. Señor M. .T. Apartado 1941. 
Habana. Teléfono A-9476. 
12740 8 Jn 
COMPRO CASAS Y S O L A R E S , D E TO-dos precios y doy dinero desde el 6 
por 100. Pulgarón. Agular, 72. Teléfo-
no A-5804. 
12517 2 Jn 
DE S E O COMPRAR CASA. D E $2.000 a $4.000, en Vedado, Habana o Jesús 
del Monte. L a misma cantidad doy en 
hipoteca. L . A. Diaz. San Miguel, 108, 
altos. 12361 1 Jn 
URBANAS 
CE V E N D E , CASA D E FIGURAS, 107, 
<J se da en proporción. Razón: Factoría, 
56, a todas horas. 
12676 15 jn 
CE V E N D E L A COLOSAL ESQUINA D E 
O Luyanó y Cueto, de dos plantas, con 
doscientos ochenta metros de fabricación, 
construcción moderna, los altos en forma 
de chalet, con sala, saleta, portal, terra-
za, cinco habitaciones, salón de comer, 
doble servicios sanitarios, con bañaderas 
y cocinas de gas, en diez y ocho mil pe-
sos. Su dueño: Luyanó, 144. Teléfono 
1-1739. 12687-88 4 jn 
EN GANGA, SE V E N D E UN SOLAR, con seis habitaciones y dos accesorias 
independientes, servicio moderno y lúa 
eléctrica. Renta fija 52 pesos, se da en 
3.000 pesos, en Rodríguez. Jesús del Mon-
te. Su dueño: Estévez, 21, m. 
12726 4 jn 
ESQUINA, S E V E N D E N E N L A C A L L E Flores dos casas, que Juntas miden 
13% varas de frente por 40 de fondo, una 
de ellas de esquina. Tratarán: Matadero, 
número L Tonelería. De 1 a 2. 
12732 4 Jn 
VEDADO 
Muy baratas vendo varias casas, una de 
ellas frente ai Parque de Medina, de 465 
metros, en $12.500, más otras muchas de 
$10.000 a $40.000. Informes: Prado. 101, 
de 9 a 12 y de 2 a 5. J . Martínez. 
12730 8 Jn 
CASAS NUEVAS. D E ALTOS, B I E N situadas. Vendo dos: una de $12.000 
y otra de $13.000. Renta cada una $100. 
Informan: San Rafael y Aguila. Sombre-
rería " L a Moda." 
12638 7 Jn 
SE V E N D E E D I F I C I O NUEVO, COM-puesto de seis casitas, calle Corrales. 
271-A, renta $1.500 o] año. Precio: $14.000. 
Puede dAjarse en hipoteca lo que quiera-
Monte. 275. altos. José Tepedlno. 
12664 3 Jn. 
EN GUANABACOA, VENDO CINCO CA-sitas, en $750. Informan en la Haba-
na. Desamparado, número 14, altos. Car-
men Castro. 
12473 8 jn 
SE V E N D E , E N $12.500, L A CASA Bar-celona. 8, gana $65. E l dueño. Castro, 
B. 87, entre Línea y 11, Vedado. Teléfo-
no F-42S3. 
12481 8 jn 
PERMUTO O VENDO UNA GRAN CA-B-. en la calle do Florida, tasada en 
$8.000; - ínta $70; tiene hipoteca de 
$5.000 al 7 por ciento, por cuatro nfios. 
Dueño. San José, 9, altos. • 
12520 2 1n 
OCASION: VENDO C H A L E T , NUEVO, en la Víbora, construcción superior, 
garaje y jardines. 500 metros. $13.000. Cal-
zada. Prado, 101. De 11 a 3. Teléfono 
A-1538. 12527 2 Jn 
BUENA OPORTUNIDAD, PARA P E R -sona de gusto: se vende la hermosa 
casa Castillo, número 82. a media cuadra 
de lá Calzada, sin intervención de corre-
dores. Informan en la misma, de 10 a. m. 
a 1 p. m. y de 5 a 7 p. m. 
12378 1 Jo 
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HERNIAS Y DEFORMIDADES N o C o m p r e 
, C E V E N D E . E X PROPORCIOX, CASA 
! O espaciosa, moderna, frente al tranvía, 
i San Kranrleco. 26. Víbora. Informes: Te-
léfono A-5420. 
IQ.O^ 2 Jn. 
C E VK.VDE lA CASA SAN LAZARO, NC-
i p mero 9. entre Milagro» y Santa Catu-
i Una. Víbora. • 120S1 5 3n 
C a p r i c h o B a y a L o s E l i g e 
C i e n t í f i c a -
m e n t e 
Todos los que han comprado lentes 
en mi gabinete de óptica, conocen el 
procedimiento que empleo en elegir 
primero los cristales y después la ar-
mazón que ê adapte a la cara de ca-
da uno. Es frecuente encontrar entes 
pequeños en caras grandes o lentes 
grandes en caras pequeñas. Esto es 
ridículo para el que los usa y denota 
ignorancia o descuido por parte del 
óptico. Pruebe su vista gratis. BAYA-OPTICO 
San Rafael esquina a Amistad. 
Teléfono A-2250. 
\ "rEDADO: E N 23. E N T R E 2 Y 4, SE ' venden dos hermosas casas, con hall, 
garaje, etc. Bu dueño en 25, número 400, 
entre 2 y 4. No corredores. 
11054 1 Jn 
C A S A D E H U E S P E D E S 
situada en lo más céntrico de la llábana, 
con 27 habitaciones, cinco baños, muchos 
muebles, siempre está ocupada, fabricada 
expresamente para este giro. Se vende ba-
ratísima. Urge la venta. Más informes en 
ColAn, número L A. Galán. 
12143 1 Jn. 
C¡E VENDE EA COMODA T FRESCA 
O casa Martí, 64, Guanabacoa. Informes: 
19. esquina J , altos. Vedado. 
11905 6 Jn 
C E V E N D E T NA CASA D E MAMPOS-
O tería. con amplios portales, sala, sa-
leta, comedor y tres cuartos; agua abun-
[ dante, luz eléctrica y servicios sanitarios, 
800 metros de terreno y esquina, con ár-
boles frutales. Se da como ganga en $3.300. 
A una cuadra del tranvía. Reparto Al-
mendares. Trato directo con el dueño. Ha-
lana, 73. Fábrica de mamparas. . 
11708 3 Jn. 
J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
E S C R I T O R I O : EMPEDRADO. Z*. 
bajos, frente al Parque San Juan de Dios, 
de 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
T E L E F O N O A-22M. 
i n m e d i a t a " ! C A L L E 17 
Vedado. Casa en calle de letra; 16 por 50 
metros, entrada para automóvil; otra, in-
mediata a 21, en $6,300. Flgarola, Empe-
drado, 30, bajos. 
CASA D E ZAGUAN. E N E S T A CIUDAD; con dos ventanas, sala, comedor, cua-tro cuartos bajos; un cuarto alto, azotea, 
pisos finos, brisa; todas las y í " deco -
municación por su frente. Precioj $2.000 y 
reconocer una hipoteca chica al < Por 100. 
que se puede pagar en 25 años. Flgarola, 
Empedrado, 30, bajos. 
CALZADA D E L A VIBORA. A TNA cuadra de ella, hermosa casa antigua, de esquina de fraile; lugar alto. Urge su 
venta. Flgarola, Empedrado, 30, bajos. 
f i g a ¥ o l a 
EMPEDRADO, 80, BAJOS, 
frente al Parque de San Juan de Dial 
De 9 a 11 a. m. y da 2 a 6 p. m. 
12558 2 jn. 
CALLE 23, EN LA MEJOR CUADRA de la calle 23 y en la acera de la som-bra se vende una casa, con mucho terre-
no y muy barata. Informan: Habana, 82. 
Teléfono A-2474. 
12423 2 jn 
A UNA CUADRA GALIANO, E INME-diata Neptuno, vendo $16.000, casa moderna, 2 pisos, agua redimida. Dueño: 
San Nicolás, 65, altos; de 1 a 4. Telé-
fono A-4310. 
12402 5 jn 
VENDO CASAS T S O L A R E S D E TO-dos precios y doy dinero desde el 6 
por 100. Pulgarón. Aguiar, 72, Teléfo-
no A-5S64. 
12517 2 jn 
OPORTUNIDAD 
Pe vonde casa, de nueva construccirtn, de 
onntería, prOxlma a Belén, en $17.000. Se 
prefiere dejar parte en hipoteca. Informa 
su dueño: Kolnn. 37; de 7 a 10 a, m. No se 
admiten corredores. 
12157 9 m 
JUAN PEREZ 
EMPEDRADO. «7. DB 1 a 4 
iQalén vende catas? P E R E Z 
(Quién compra casas?. . . . PEREZ 
tQuién vende solares? PEREZ 
¿Quién compra solare*? PEREZ 
¿Quién vende finca* de campo?. PERKZ 
¿Quién compra fincas de campo?. PBTJMZ 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . PE HEZ 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. PEREZ 
Los negocio» de esta casa «on serlo* y 
reeervadoa. 
Empedrado, námero 47 l*e 1 a 4. 
BI E N NEGOCIO. POR D E 8 A V E N E N -cia dé socios se vende uua bodega en 
un cruce de dos calzadas, mucho porve-
nir. Informan: de 12 a 2. Teniente Rey, 
número 67, vidriera. 
12ert0 * Jn 
SE V E N D E UN C A F E Y FONDA. B U E -na marchanterla, buen local, punto in-
dustrial, contrato ocho años; deja de al-
quiler mensual 5 pesos. Precio $14.000. Pa-
ra más informes; Monte y Suárez. Café; do 
9 a 12 a. m. Luis Ventfls. 
12647 7 jn. 
SK V E N D E UNA F R U T E R I A QUE V E N -de diario 20 pesos y deja el 40 por 
100; quiero «na persona formal con poco 
dinero. Puede sacarse un sueldo de $70 
libres; quiero persona seria. Informes a 
las diez en punto de la mañana. Monse 
rrate. 107, café. 
12C62 3 jn. 
CASA D E H U E S P E D E S . S E V E N D E , con 33 habitaciones amuebladas, hace 
esquina y casi todas con vista a la calle, 
próxima al Parque Central. Informes: Pra-
do, 101, De 9 a 12 y de 2 a 5, J . Mar-
tínez. 12533 6 jn 
S O L A R E S YERMOS 
\ 7rENDO UN SOLAR, DE ESQUINA, EN el Vedado, bien situado. Informes: 
Enrique Camacho. Villegas, 62. Teléfono 
A-1337. 12675 10 Jn 
T E R R E N O S E N G A N G A 
En el punto más alto de La Li-
sa, Marianao, se venden solares 
a plazos y se facilita dinero para 
la fabricación. Informes: Obra-
pía, 16, altos. 
C 3878 alt 5d-lo. 
UN L O T E D E 3476 VARAS, E N E L V E -dado, a $7.00 vara. Informa: L Oli-
vares. Teléfono F-40(M. 
12624 14 m 
SE V E N D E , CASI R E G A L A D O , E L SO-lar de 7%<X48 metros, en la calle Vi-
gía, número 7%. L a mitad de arrimos 
pagos. Tiene agua y servicios sanitarios. 
Abelardo Cano. Reina, 57, notarla. 
12620 9 jn 
AVENIDA AGOSTA: SOLAR D E E s -quina, a $6, punto alto, pronto pasará 
el tranvía, propio para quinta o residencia 
de lujo. Teléfono I-142S y en Tejadillo, 
número 46. 
12447 2 jn 
LIQUIDANDO! E N J E S U S D E L MON-te y Víbora, una bonita casa, sin es-
trenar, muy fresca y en excelente posi-
ción, 2.600 pesos. Da solar de esquina, con 
alcantarillado al frente, 1.200 pesos. Dos 
solares especiales por su situación, con 
arrimos y parte cimientos, instalación 
hecha. 1.500 pesos. Otra propiedad, fa-
bricada en parte, por 4.000 pesos. Delicias 
y Luz. informan. Teléfono 1-1828. 
12526 . 2 jn 
TTM ZAPATERO V E N D E SU PUESTO 
U con dos máquinas y la herramienta, 
porque se ausenta; buena marchanterla. 
Linea, 158, Vedado, frente al paradero. A. 
Caatrillo. \ 
12064 2 jn. 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
la hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el corsé de 
aluminio, patentado, no oprime los 
pulmones, como los anticuados de cue-
ro y yeso, y puede usarlo una seño-
rita sin que se note. VIENTRE ABUL-
TADO o caído es lo más ridículo y 
origina graves males: con imestra fa-
ja ortopética se eliminan las grasas 
sensiblemente. Riñon flotante.' aparato 
graduador alemán, que inamoviliza el 
riñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Sol, 78. Telefono A-7320. 
12703 i s 3n 
L BLUM 
MULOS Y VACAS 
T T N COLEGIO D E NISOS, QUE D E J A 
\J buena utilidad, se vende en la Víbo-
ra. Re da barato. Informan en Diaria 16. 
12566 10 jn. 
¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
Se vende o se admite socio en dulcería y 
frutería, con 150 pesos. Aprovechen esta 
oportunidad. Informes: el mismo. Monte, 
2o, Rodríguez. 
1238 2 Jn 
BA R B E R O S : S E V E N D E UNA BAR-berla; tiene trabajo para dos, tiene 
contrato, alquiler 20 pesos, punto céntrico, 
verdadera ganga, la mitad a plazos. Ra-
zón : Belascoaln y Campanario, barbería. 
12387 1 Jn 
POR NO P O D E R L O A T E N D E B , SE vende un puesto de frutas. Lawton, 
17, esquina a Concepclún, Víbora. 
12340 5 J n 
SE V E N D E UN MAGNIFICO NEGOCIO de compra y venta, por menos de la 
mitad de su ralor; se vende por causas 
que se le explicarán al comprador. Trato 
directo, y su dueño: Salud, número 15-A. 
12449 8 Jn. 
SOLARES MUY BARATOS, SE VENDEN tres solares, en Columbla, muy pró-
ximos al tranvía, a razón de un peso 50 
centavos el metro. Informan en Habana, 
82. Teléfono A-2474. l'M22 2 jn 
VEDADO, VENDO DOS HERMOSAS parcelas de terreno, en lo más alto y 
céntrico de ese barrio, completamente de 
brisa; una de esquina, con 2.384 metros 
y la otra de centro, con 1,441.60 metros, 
propias para dos hermosas quintas. In-
forma el señor Mañas, en Lagunas, nú-
mero 2; de 12 y media a 2. Teléfono A-7754. 
12424 1 Jn. 
PARA UNA INDUSTRIA 
Vendo un terreno de esquina en la Cal-
zada de Cristina, que mide 28-13 por 35-97, 
a $17 el metro. Evelio Martínez. Empe-
drado, 40; de 1 a 4. 
12338 2 jn. 
VENTA D E OCASION I S E V E N D E UN hermoso terreno, con frente a dos ca-
lles, Zequeira y Cádiz, marcado con el 
nflmero 54, por Zequeira, con 13 varas de 
frente por 51 de fondo, o sean 654 metros. 
Tiene forma regular y es propio para 
una industria o garaje. Precio muy mó-
dico por ser una ocasión. Informes am-
plios. Habana, número 51, Notarla de Mu-
ñoz. 12248 1 jn 
SE V E N D E UN T E R R E N O , CON F R E N -te a la carretera de Arroyo Naranjo, 
de 40X05, tiene agua y luz. Informa: Je-
naro Gil, Rayo, ?5. 
11081 2 jn 
Se vende, casa muy moderna, en 
magníficas condiciones, situada en 
Luis Estévez, número 3, Jesús del 
Monte. Se compone de: sala, saleta, 
dos habitaciones, cocina, baño y cuar-
to de sirviente; con un buen jardín. 
Tiene agua caliente y agua fría, alum-
brado eléctrico de lo más moderno. Se 
da barata por ausentarse. En ella in-
forman. Solicito corredores. 
12366 12 m 
CASAS, FINCAS Y SOLARES 
Antes de comprar véame, tengo lo que 
necesita, SI vende, visíteme, tengo com-
pradores. Hipotecas desde 6 por 100. F a -
brico a plazos. B. Córdova, San Ignacio 
y Obispo. 
C 3831 30 22 m 
CA L L E D E V I L L E G A S , SIN 1NTER-vención de corredor, se vende una bue-
na y magnifica casa, bien fabricada, de 
2 plantas, en buena cuadra y a la bri-
sa. Escrlbli a José González. L . Merca-
deres, 11, Departamento 25, altos; o ver-
me de 12 a L 
11805 1 jn 
Córdova, San Ignacio y Obispo 
V E N D E 
Lealtad, cerca de Reina; dos casa» de 
dos pisos, modernas, sala, «aleta, tres 
cuartos, comedor, servicios; en los alto» 
un cuarto más, renta cada una $85; a 
$11.000. 
Manrique, espaciosa casa, cómoda. 
$14.500. 
Campanario; de San Rafael a Male-
BOlljCnateO casas de $9.500, $20.000, $26.000 
y 529.000, ésta de esquina, tres psoa. 
Dos esquinas, en Neptuno, otra en Ani-
mas, no se dan separadas, $27.000, bue-
nos lugares, con establecimiento, se de-
Jan $12.000 al 6 por 100. 
3.500 metros en el Vedado, se adquie-
ren por solo $6,000; véame y le expli-
caré. 
Revillaglgedo, cerca de Monte; 10X31 
dos pisos, 17 habitaciones, renta $85 
subarrendada en $140 en $11.500. ' 
San Miguel, de Gervasio a Campa-
nario, sala, saleta, cuatro cuartos ba-
jos, dos altos, $9.500. 
Colosal esquina, de Amargura a Obis-
po, de Mercaderes a Cuba, trescientos se-
senta y ocho metros, casi Igual frente 
que fondo, de fraile, cuatro pisos, sille-
ría. $,',).000. 
Calz.ida de Luyanó, dos magnlflcis ca-
sas, lo mejor del barrio, dos pisos' 17 
™r$03orioÓr 601 rentan $25600' flltimo 
Cerca de Belascoaln, cuatro casas, cuar-
tos al fondo, fabricación lo más mod-r-
na y srtllda, 500 metros; producen $300 
mensuales $34.000. ft, dejan $12.000 al 6 
por 100; deja más del 13 por 100 
Hospital, n dos puertas de Neptuno; 
. I?"8 , '1os ^«Itas de altos, al fren-
te. ,T2 cuartos Interores, cerca de San 
Lflzaro, mucho porrenrl. $30.000. 
Garaje moderno, a una cuadra de Car-
los I I I , ocho cuartos altos. 30 metros 
frente por 21 fondo, $27.000. 
- Mnsroaln. cuatro casas de dos pisos 
a $7.000, $S.500. $13.000 y $35.000. P * Una esquina en Carlos I I I . brisa, dos plnntax. en $35.000. » ««, «oa 
AdemAs en Virtudes. Consulado, Cres-
no Amistad. IndustriR, etc.. etc.. en el 
vedado buenos chalets y Luyanó • Ví-
bora rodo lo que deseen 
^^Riienas fincas rústicas en todo» luga-fnííneó-«V''«,ado- callG 17- Be,s «is*". ren-tan tSM; 21 metros frente pop 50 fon-
f i M m ™ 8 - el^ante8- precio. 
POR $5 MENSUALES 
puede nsted ser propietario comprando 
un solar o más, a razón de $1 vara; 
esquina, $1.25, con calles, acera, ar-
bolado y césped. En lo más alto y 
saludable, alturas de Arroyo Apolo. 
Venga hoy mismo y separe su solar; 
si se demora tendrá que pagar más 
del doble. Informes y planos: Ofi-
cina A. del Busto. Aguacate, 38. Te-
léfono A-9273. 
11887 5 jn. 
FARMACIA. S E V E N D E POR Q U E R E R -se retirar su dueño, está céntrica y 
acreditada. Informarán: Prado, 155. 
1231G 5 Jn. 
VENTAS. ÜN P U E S T O D E F R U T A S y legumbres, situado en excelente 
calle, con magnifica clientela, que por no 
poder atenderlo su dueño lo vende en 
condiciones ventajosas. Oficios, 72 darás 
razón. 
12218-19 3 jn. 
da 
PIANO, S E V E N D E , E S T A E N B U E -nas condiciones, para estudios, tiene 
clavijero de metal, solo lo doy por se-
senta pesos, no se rebaja; urge la ven-
ta. Estrella, 49. 
12522 2 Jn 
PIANO CHASSAIGNE F R E R E S , D E poco uso, todo grabado de dorado, de 
cuerdas cruzadas, tiene sordina automá-
tica y graduador de pulsación. San Nico-
lás, 144, altos, esquina a Reina. 
12396 1 Jn 
SE V E N D E UN PIANO, MUY BARATO, en la Calzada del Monte, número 495, 
esquina San Joaquín. 
12408 5 Jn 
\
rENDO VARIOS V I O L I N E S E N P E R -
fecto estado todos con su caja y arco. 
Uno en $10. Aproveche esta oportunidad. 
No trato con especuladores. Mauri. Tro-
cadero, 29. Teléfono A-6736. 
12435 1 Jn-
PIANO: S E V E N D E UNO; T R E S P E -dalea, cuerdas cruzadas, casi nuevo; un 
juego de cuarto y una lámpara cristal. San 
Nicolás, 64, atos. 
12451 1 Jn. 
R U S T I C A S 
SE C E D E E L TRASPASO D E UN CON-trato de arriendo de una finca de una 
caballería de tierra, con arboleda frutal 
abundante, «a quince minutos de la Ha-
bana. Informes en Bernasa, número 64. 
12579 3 jn 
BUENA OPORTUNIDAD 
En la provincia de Matanzas, se vende 
un ingenio. Informan: Cárdenas, 65, 
bajos. José Nava. 
12342 12 Jn 
S E VENDEN FINCAS 
de 172. 603, 111, 137, 20, 25, 31, 380, 50, 55, 
176, 43, 49, 53, 14, 35, 32, 40 y 250 caballe-
rías de extensión, situadas en la pro-
vincia de Camagüey, algunas sembradas 
de hierba de guinea y las otras de monte 
virgen, con maderas finas. 
COLONIAS DE CANA 
de 7, 7%, 16, 35, 44 caballerías de exten-
sión, situadas en as Villas, en terrenos 
inmejorables, con mucha capa vegetal. Pre-
cios buenos y acarreo fácil; todas con ca-
sas y embarcaderos propios. Para Infor-
mes: A. V. Ziskay, Apartado 2344. 
12426 5 jn. 
PROPIO PARA UN MATRIMONIO O dos socios. Se vende la acción de una 
finca, con cría de gallinas y 2 vacas con 
crías. Informan en la misma, San Pablo 
y Ayesterán, al lado de la tonelería. 
. 1-2207 3 Jn 
PIANO Y PIANOLA, CON SETENTA rollos, vendo, junto o separado. La 
pianola con sus rollos, para un cine o 
café es inmejorable y se vende en 150 
pesos. Informan en Tejadillo, 66. 
12104 4 Jn 
DISCOS NUEVOS F0N0TIPIA 
Cantados por grandes artistas, se reali-
zan a $1.50. Discos nuevos Víctor, se ven-
den con 30 por 100 de descuento del pre-
cio del catálogo. L a América, Locería y 
Cristalería, Galiano, 113. 
11153 1S Jn 
INSTRUMENTOS D E CUERDA. 8AL-vador Iglesias. Construcción y repara-
ción de gultarms, mandolinas, etc. Es -
pecialidad en '.a reparación do vlolines 
viejos. Venta de cnerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
ía. 48. Habana. 
SALVADOR I G L E S I A S , CONSTRUCTOR "Lnthier" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los Instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. " L a Motlca". Com-
postela. número 48. l lábana. 
I P A E A LAS, j * _ DAMAi 
AVISO INTERESANTE 
No deje de leer ésto: ¿Quiere usted 
abanicos buenos y baratos? ¿Quiere usted 
componer los que teuga rotos? No los 
bote, vaya inmediatamente a Monte 83, 
donde el pobre Alberto los vende y com-
pone a todos precios, de todos gustos 
y a satisfacción de todos sus marchan-
tes. También compone cualquier objeto. 
12345 12 m. 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
brís, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razai. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
FORD, de dos pasajeros, con 
arranque eléctrico y ruedas 
para gomas desmontables, 
en perfecto estado, Modelo 
1916, se vende en $600.00. 
Calle 19 y D, Vedado, casa 
particular, a todas horas. 
r p R E N COMPLETO, SE V E N D E : E S 
-L una bonita yegua, trabaja muy ele-
gante, un milord, moderno, muy crtmodo 
y ligero, buenos enseres y ropa de co-
chero. Informan: Habana, 85. Talabartería 
E l Hipódromo. 
122̂ 9 3 Jn 
Corsets fajas y ajustadores 
Sostenedores de pechos; última expresión 
del buen gusto. Reduce el pecho si es ex-
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a cor-
tetera es la que forma el cuerpo, aunque 
liste no se preste; especialidad en fajas 
ortopédicas. Se va a domicilio. Romay, 53, 
esquina a San Ram6n. Teléfono A-0535, 
Isabel Delgado. Viuda de Ceballo. 
12034 22 Jn 
PARA USTEDES 
Damas y Señoritas: una señora, re-
cién llegada de Europa, prepara nna 
Loción para la cara y busto a base de 
almendra. Esta preparación es casera 
y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas dando al 
cutis blanco de nácar y tersura sin 
igual. Frasco de 12 onzas, $1; medio 
frasco, 50 centavos. Depósito: Obra-
pía, 2 ,aItos. Despacho de 10 a 4. 
10080 j» jn 
CA N A S T I L L A PARA NISO, F I N A , L ü -Josa y completa, del mejor fabricante 
de París, cuya canastilla vale sobre un 
mil pesos, se vendo con rebaja por no ne-
cesitarse. Informan en San Ignacio 54 
12450 5 jn. 
EELESY Pmndla 
SE VENDEN S E I S P A R E S MAMPARAS, modernas; una columna hierro, redon-
da, de 3 metros 00 centímetros. Varias 
rejas de ventana y dos puertas rejas, to-
das modernas, en buen estado. Informan: 
J , número 219, esquina a 23, Vedado. 
12573 5 Jn 
SE VENDEN PLANTAS PARA SALON, cafés y restaurant. También se vende 
un escaparate grande, de dos lunas bise-
ladas. Un aparador y un lavabo. Otras 
más cosas que sirven para uso de apa-
rador y sala, para adorno, por tener que 
cambiar. Todo es casi nuevo. San Ni-
colás, 221. 
12607 3 m 
SE VENDEN. UNA BUENA CANTIDAD de zapatos blancos y amarillos, de 
los fabricantes Boyden y Rocko, que se 
vendían a .$6.50, $7.00, $8.00 y $8.50, hoy a 
$3.99, $4.50, $4.99 y $5.75. S. Benejam, 
Bazar Inglés, San Rafael e Industria. 
C 3791 4d-31 
VTOVIOS, A CASARSE, E L P R O B L E -
JLI ma de los muebles está resuelto, com-
prando un juego de cuarto nuevo y mo-
derno, por el precio de 75 pesos, com-
puesto de escaparate con dos lunas, ca-
ma matrimonial, tocador con luna girato-
ria, y mesa de noche. Industria, 103. 
1234 7 J 
SE VENDE 1 JUEGO DE SALA, DE caoba, Alicia la., 1 escaparate de lu-
nas, 1 cama imperial, 1 cómoda, 1 lavabo, 
1 aparador americano, 1 vitrina y 1 vi-
triola grande y varios objetos más. Fac-
toría, número 26, esquina Apodnca. 
12351 5 Jn 
SE V E N D E N : 5 MESAS D E B I L L A R , 1 hermoso aparato néctar soda, 9 bancos 
respaldo, 1 bastonera, 1 buró y sillas, 2 
mesas tresillo y otras, 76 bolas, 1 reloj, 
1 pizarra, 1 armatoste. Calle de Neptu-
no, número 2, bajos, frente a Fornos 
12259 6 Jn 
SE V E N D E 3 MULAS, 1 CARRO D E 4 ruedas, en buen estado, propio para 
cualquier industria. Informes: Juan Vé-
lez, Aguiar, 138, de sol a sol en el día 
de hoy. 12622 3 Jn 
SE VENDE UN MULO, DE SIETE cuar-tas, nuevo y sano, se da en 25 centenes. 
Puede verlo después de las cuatro de la 
tarde. Calle F , número 45, esquina a 21, 
Vedado. 12621 3 jn 
Jn 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
La gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el afio de 1912, ©s 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COM-PETIDORES. 
YEGUA DE TIRO 
Se vende una gran yegua, joven, maes-
tra de tiro, muy elegante para silla. In-
forman : Habana, 85. Talabartería E l Hi-
pódromo. 
12238 3 Jn 
SE V E N D E UN HERMOSO T J O V E N perro, pura raza San Bernardo. Pra-
do. 79, altos. 
12484 4 Jn 
COMPRO DOS MULOS, C R I O L L O S , D E 7 cuartas y un carro usado, de 4 
ruedas. Dirigirse al señor Domnguez, 
Apartado 1131. Habana. 
12499 2 Jn 
— 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 98. Teléfono A-397« 
" L A FAVORITA 
Virtudes, 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material inmejorabls. 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, 89. Teléfono A-420S- Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varas Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el" Vedado, Jesús del Monte, L u -
yanó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MARI-




Concordia, 182. Teléfono F-3131. Vende 
automóviles Ford, en perfectas condicio-
nes, del 1915 y del 1017, a $300, $350, $400 
y $450. 
126S6 30 Jn 
POR AUSENTARSE SU DUESO, S E venden cinco Fords, en perfecto es-
tado, trabajando. Informan: Virtudes, 122, 
bajos. 12603 5 Jn 
COLONIAS D E CASAS. S E VENDEN colonias, 400.000 -arrobas, 300.000 arro-
bas, 800.000 arrobas y otros tamaños. In-
formes: J . García Co. Apartado 42. Pla-
cetas, Santa Clara. 
11578 2 Jn 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
FARMACIAS POR T E N E R QUE Au-sentarse su dueño, se vende o arrien-
da una, bien situada y deja buena uti-
lidad. 12731 4 jn 
SE V E N D E UN C A F E , SIN I N T E R V E V -ción de corredor. Se da barato por 
razón que se le dirá al comprador. In-
forma el cantinero del café Universal. San 
José. 107. 
I - ' * - 30 Jn 
SE V E N D E N DOS INDUSTRIAS, PA-tentadus, de gran consumo y conoci-
das en el país, con marca registrada y 
privilegio de quiuce años, buena inversión 
para corto capital. San Igmaclo, 50; cuar-
to, 17; de 1 a 4. Teléfono A-7001. 
12731 g ^ 
SE DA A P A R T I D O UNA VAQUERIA, raza Jostln, Versen y Movlla, compuesta 
de treinta vacas y novillos y alguna año-
gerla; también se vende. Informan: Luz, 
número 91. 
12773 4 Jn. 
POR Al SENTARME A L NORTE, V E N -ilo vidriera de tabacos. Aguila, 104 
12594 3 Jn 
GRAN OPORTUNIDAD! ¡UN GRAN negocio: Se vende, por no poderlo 
atender su duefio, por tener que atender 
a otro negocio, el puesto de frutas que 
está en la esquina de Tejas. Monte, 509, 
con todos los enseres y departamento 
para la fabricación de helados, autoriza-
do por la Sanidad. Para más Informes: 
café "El Globo de Teja»." 
12601 8 Jn 
t a&3) 
B. CORDOVA 
San Ignacio y Obispo. 
12-29 m 
BUEN NEGOCIO 1 SE V E N D E O SE cede el local de una casa de modas, 
muy acreditada, hermoso local de esqui-
na, punto céntrico y de mucho comer-
cio, alquiler barato, con contrato Se da 
a prueba. E l local es propio para expo-
sición de automóviles, maquinarias, casa 
de préstamos, etc. Informes: J . Velga 
Animas, 68, 2o. piso; de 7 a 10 noche. '/ 




San Miguel, A l , 
entre Galiano 
y San Nicolás. 
imilIfiHliM 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
6 sillas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, a $2; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. SE 
COMI'RA Y CAMBIAN M U E B L E S . F I -
JENSK B I E N : E L 111. 
.12000 23 Jn 
" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R 0 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda dase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de Ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satisfacción. Teléfono A-1903. 
12617 2 jn 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicurc, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfeo 
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan'ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por us precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Tefélono A-6637. 
PIANOS DE ALQUILER 
desde $3.50 al mes. A plazos, de la 
Compañía Baldwin, los más garantiza-
dos y recomendados. Desde $10 men-
suales. Viuda de Carreras y Ca. Agua-
cate, 53. Teléfono A-9228. Prado, 
119. Teléfono A-3462. 
10289 3 jn 
ID© ammnisfe 
FORD, TRAIDO DE FABRICA. r,OS vende la Agencia, a $610 y de uso, 
casi nuevos, nosotros lo vendemos más 
barato, vestidura, gomas nuevas y si lo 
compra antes del día 10 le regalamos pa-
ra la circulación del año del 17 al 18. 
Oaraje "Automóvil," 5 nflmere 60, entre 
C v D, frente al Tarque Villalón. 
12722 4 Jn 
COMO SONRIE E L CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. K E L L Y . 
E l director do esta gran escuela, 
Mr. Albert C. Kelly, es el ex-
perto más conocido en la repflblica de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 centavos. 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar sa 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, 
no pierda nada y si puede GANAR MU-
CHO. 
MO T O C I C L E T A S F. N. S E VENDEN 2: una dé 3 y medio y otra de 0 H. P. 
Completamente equipadas. Se dan muy ba-
ratas. Puede verlas a todas horas. Calle 
19, esquina a K , bodega. Vedado. 
12565 8 jn. 
¡ I ¡GANGAS!! ! 
Studebaker, 4 cilin-
dros, 5 pasajeros, 
1914 $ 400.C0 
Chalmers, 6 cilindros, 
7 pasajeros, buen es-
tado $ 600.00 
Fiat, 4 cilindros, 5 pa-
sajeros, muy eco-
nómico . . . . . . $ 700.00 
Marmon (cuña) 4 ci-
lindros $ 750.00 
Renault, 4 cilindros, 
buen funcionamien-
to $ 800.00 
Locomobile ( c o s t ó 
$9.000) en perfecto 
estado $1.700.00 
Garantizamos entregar estos ca-
rros en perfecto estado de fun-
cionamiento. 
T 0 L K S D 0 R F F Y ÜLL0A. 
Prado, números 3 y 5. Tel. A-6028 
C 2978 In 27 a 
AUTOMOVILES, SE VENDE nn "Chan-dler Six," siete pasajeros, último 
modelo, tres meses de uso. Siete gomas 
y accesorios completos. Informes: Gon-
zález. Teléfono A-7636. 
12534 6 jn 
HUDSON SIX," C A R R O C E R I A E S P E -clal, ha costado $4.500, no hay otro 
igual en la Habana, tiene repuesto y se 
vende por solo ?1.500. Teléfono A-5476. 
Falgueras, 24. Cerro. 
12764 4 jn 
"Cadillac" "55" del 1917. Precio 
$2.300. Teléfono A-5476. 
127C3 8 Jn 
"Hudson Super Six," del 1917, con 
ruedas de alambre. Precio $17.000. 
Teléfono A-5476. 
12762 8 jn 
SE VENDEN UN DODGE BROTHER, un Kegal, una cuña Overland y un 
Coll. Precios bajos. MalecOn, 27. 
12637 3 Jn 
SE V E N D E 1 F O R D , D E L 1815, CON capó moderno, cuatro gomas nuevas y 
5 cámaras de repuesto, se garantiza el 
motor, pueden traer mecánicos, se da en 
$450 m. o. Informan en Zanja, 4 y 6. 
Garaje, L . Larrafiaga. 
12360 1 jn 
CARROS PLATAFORMAS, D E USO. Tengo para embarque inmediato, cien 
carros plataformas, de uso, en muy buen 
estado, para vía ancha, servibles para 
servicio de cafia en los ingenios, con en-
ganches automáticos y retranca de aire, 
muy baratos. Para más detalles, dirigirse 
a E . Gadea. Apartado 2124. 
12471 2 Jn 
GANGAS 
Carros usados, tomados a 
clientes y realizados al 
costo. La primera oferta 
se los lleva. 
Hudson Super-Slx, como nuevo, 
rueda metálica, goma de repuesto.' 
Paige con magneto, regalado. 
Lozler, en perfecto estado. 
Pnnhard Levassor, propio para 
camióu o cuña. 
Berllet Landaulet, para familia do 
gusto. 
Locomobile, cufia, para sportsman. 
Studebaker; no ha rodado cuatro 
días, con defensa, forros y mucho 
repuesto. 
Mercedes, en magnífico estado pa-
ra carro de reparto. 
Cadillac, último modelo, ruedas 
de alambre, goma de repuesto. Nue-
vo y barato. 
Hupmoblle, último modelo. 
Mercer, de siete pasajeros. Gan-
ga verdad. 
Delauney-Bellevllle, landaulet. 
Overland, seis cilindros, siete pa-
sajeros. 
Germain. con ruedas de alambre 
Oldsmobile, cinco pasajeros, co^ 
mo nuevo. 
Se venden a la primera oferta; 
se realizan a plazos y algunos 
regalan. No compre nada sin ver 
nuestro stock. 
HAVANA AUTO C 0 M P A N Y , 
Marina, 12. 
i e l é f o n o s A - 2 0 1 2 y A - 4 3 3 3 l 
C E V E N D E UNA VEüüA, PARIDA, ror-
kj da y muy mansa, propia para lactear 
Informan en Luz, 91. criar un niüo Boque Gallego. 
12741 
C 3728 7d-27 
GANGA: FORD DKL 15, E N P E R F E C T O estado. $450. Informan: Vlctorero Na-
AUTOMOVILISTAS 
para reconstruir sus gomas, el 
TaUer de Vulcanización "LASTRA" 
cuenta con los elementos más modernos. 
Se hacen toda clase de trabajos, por di-
fíciles que sean. Compro la goma dete-
riorada. Vendo gomas y cámaras de to-
das medidas a precios reducidos. Agente 
de las gomas y cámaras "United States." 
SALUD, 12. TELEFONO A-8147. 
11149 1S jn 
" L A C R I O L L A " 
LACRIOUA 
GRAN E S T A B L O D E BURRAS DB L B C H A 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaln y Poclto. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con sei^ 
vicio a domicilio, o en el establo, a tona» 
horas del día y de la n^che. pues tengo ua 
servicio especia] de mensajeros en dici-. 
cletas para despachar las Ordenes en se-
guida que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Monte| 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
teléfono F-1382; y en Guanabacoa, calla 
Máximo Gfimez. número 109, y en todoa 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810, que serán servidos inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su duefib, que está a todas horas eo( 
Belascoaln y Poclto, teléfono A-4810, qu« 
se las da más baratea que nadie. 
Jiot»; Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que^ 
Jas al duefio, avisando al teléfono A-4810, 
MEZCLADORA DE CONCRETOS. SJB desea adquirir una de uso. Informa-
rán : Ramfln Diaz. Príncipe Asturias, núniM 
ro 1, Víbora. Teléfono í-1572. 
12698 4 jn 
SE V E N D E N T R E S MAQUINAS D E CO-ser, gabinete, siete gavetas; ovillo cen-
tral una y la otra S gabinete vibratorio 
y una de cajónj Se dan muy baratas. Cojan 
ganga. Bernaza, número 8. L a Nueva Mina, 
12440 3 j n 
A ÎOS PANADEROS, EN OBISPO. N ü -
JL. mero 22, se vende una amasadora. 
122S7 3 jn 
C anga; vendo una magni f i ca coja contadora, con tiket y autogra-
ma, muy poco uso. Manrique, 60, altos. 
E n la misma dos lámparas de gas r elec-
tricidad. 12541 8 jn 
SE VENDEN 5 MAQUINAS D E C O S E R "Singer," tienen dos agujas cada una; 
cosen y sobrecosen a la vez; propias para 
un pequeño industrial; una de ojalar, ale-
mana ; dos de imprenta, de manubrio, 
chiquitas; una de dorar a fuego, de pa-
lanca; una guillotina, pequeña, de palan-
ca ; dos de filetear y forrar cajas de car-
tón. Mercaderes, 41, altos. J . Vidal 
1̂ 393 7 jn 
M A Q U I N A R I A D E H I E L O E N V E N T A . 
1TX Se venden dos máquinas de refrige-
ración: uua marca "Eclipse," de 25 to-
neladas y otra de la marca "Arctic," de 
30 toneladas. Además una bomba D ú -
plex, de 6 pulgadas X 10X9X12. Nueva. Un 
ventilador, nuevo. Un motor de 60 H. P., 
con su reostato, nuevo. Informes: Ofi-
cinas de la Nueva Fábrica de Hielo, Cal-
zada de Palatino, Cerro: de 3 a 5 n. nu 
C 3742 - ' 5d-29 
SE VENDE 
3 máquinas completas para amoldar hie-
rro fundido; 1 horno de bronce, portá-
til, de 100 libras, completo; 1 recortado* 
de 12 pulgadas de curso; 1 máquina ho-
rizontal de 25 caballos; 1 torno de 24 
pulgadas; 1 tomo de 24 pulgadas; 1 ta-
rraja para tubo de 2 ^ a 6 pulgadas; 1 
ventilador Root. número 3, de 12 pulga-
das, salida de aire con su máquina Wes-
tlng Houso de 15 caballos acoplada; 1 mo-
tor de alcohol de 6 caballos, acoplado a 
un dinamo de 100 luces; 1 motor trifá-
sico de 5 caballos, acoplado a una do-
ble turbina de 1% a 2 pulgadas; 1 grao 
motor "Wagner," de 30 caballos; todo es-
to en perfecto estado; puede verso en Suu 
Joaquín, 20, fundición Velo. 
C 3562 30d-18 m 
A LOS I N D U S T R I A L E S PANADEROSI se vende una máquina sobadora, da 
muy poco uso. Puede verse en Obrapía, 
número 75, panadería " L a Fama." 
12363 5 Jn 
SE VENDE UN AUTOMOVIL "Renault," nuevo y en muy buenas condiciones. 
Ha tenido muy poco uso. Puede verse en 
la calle E,, entre 21 y 23, número 53, de 
r- a 5 p. m. 
12104 2 Jn 
V A R I O S 
SE V E N D E UN T I L B U R I , UN CABALLO y arreos nuevos; puede verse, a todas 
horas, en Marina y Acierto, Jesús del 
Monte. Tren de carros de Domingo Ja-
rro. Su duefio en Industria, 30; de 11% 
a 1 y de 6% a 8. 
12717 8 jn 
CARRO Y DOS MULOS, PROPIOS PA-ra el servicio de acarreo, en el ramo 
de víveres, se venden baratos. Dirigirse 
para verlos a Durege y Este, frente a San 
Leonardo. Reparto de Tamarindo. Jesús 
del Monte. 
12493 6 Jn 
SE V E N D E UN CARRO, NUEVO, Y UN buen caballo, con sus arreos, propio 
para panaderías, lecherías o víveres. In-
forman: San Ignacio, 39, depósito de hue-
W*. 12341 3 jn 
^ /"ENTA D E COCHES: SE V E N D E N DOS 
V familiares, en buen estado y a pre-
cio económico. Informes: Oficinas d« la 
Nueva Fábrica de Hielo, Calzada de Pa-
latino. Cerro; de 3 a 5 p. m. 
C 3742 m^O 
INDUSTRIALES 
^ COMBUSTIBLE ECONOMICO ! 
Con solo el 50 por 100 de carbón tnu 
bajando 10 horas diarias, se hará lá 
misma tarea si se usa en las calderas 
el "ANTI-INCRVSTADOR GLYNN," 
pídase prospecto en español, certifi-
cados que garantizan el buen resul-
tado. C. X GLYNN, Apartado 152, 
Habana. 
10985 10 Jn 
ISCE 
O E V E N D E UNA COCINA DB GAS, con 
O siete metros cafiería y encendedor, cua-
tro hornillas, horno y asador, poco uso, 
se da barata. También una máquina, ca-
deneta, está lAagnífica, se da barata, en 
Aguacate, 81. 
12716 4 Jn 
NO BOTE SU SOMBRERO, 8NOWITB lo volveré nuevo en un minuto, por 
seis sellos rojos mando muestra suficien-
te para limpiar tres sombreros. Aparta-
do 2031. Habana. 
12708 4 jn 
Mácfuinas de escribir reconstruidas. 
Muebles de caoba para oficinas. 
Efectos de escritorio. 
A. C. Villarreal, Belaacoaín, 13, bajos. 
Teléfono A-4138. 
>277Í 4 jn. 
SE V E N D E UNA CAJA H E R R A M I E N -tas de carpintero; todas o parte da 
ellas, en buen estado. E n San Ignacio 
número 43. ' 
1^1 3 Jn. 
SE V E N D E N T R E S MAQUINAS D E CO-ser, gabinete, siete gavetas; ovillo cen-
tral una y la otra 3 gabinete vibratorio 
y una de cajón. Se dan muy baratas. Cojan 
ganga. Bernaza, número 8. L a Nueva Mina 
3 jn * 
SE V E N D E UNA PALMA ARECA, MUY hermosa, que ella sola adorna un pa-
tio; se da muy barata. Jesús María, 3. 
hajos. 12494 2 jn 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro* 
ble, vados, todo , el año, eu San Isi« 
dr«, 24. feléfono A-618D. Zalvidea, 
Ríos y Ca. 
u e ai «• ii 
C E V E N D E N T R E S CARROS D E CUA-
O tro ruedas, en buen estado, una mu-
la y un caballo. Se dan baratos. Infor-
mes : Corrales, 9, pr.nadería. 
12107 l m 
A 
zareno, 23, Guanabacoa. 
12464 1 Jn. 
SE V I ler," 
4 Jn 
ENDE UN AUTOMOVIL "DAIM-
de 4 cilindros, 40 H. P., 6 asien-
tos, estilo Limousine. Informan: Tenien-




1 Jn 1 
SE D E S E A COMPRAR UNA MAQUINA de coser de "Singer," de gabinete, en 
buen estado y a precio reducido. Escrí-
base a P. S., apartado 825, indicando pre-




Si necesitan semilla de Yerba Gui-
nea, diríjanse a Angel Sánchez y 
Compañía, Martí, (Camagüey) . 
60d-29 my C 3339 
HERMOSA V I D R I E R A SE V E N D E O se arrienda, comprando las existen-
cias de ella; se exige muy poca regala-
es hermoso negocio; su duefio se ve obli-
gado a dejarla por grave enfermeda* In-
forman: Gran Hotel América. Industria, 
numero 160. 
12437 1 3n. 
VENDO, AGENCIA E X C L U S I V A , CUA-dros animados, electro-lumínicos na-
ra anunciar Ultima noredad en anuncios 
eléctricos. Informarán en Hotel Las Tu 
Herías. Monaerrate, 9L 
12193 2 Jn 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
T E U R . " Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes. Muralla, número 
66|68. Teléfono A-3518. 
C 3318 la 9 
Junio 1 de 1917 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centavos 
A G U A ^ | 
A l / 1 E R A L 
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L A SALUD 
CABLEGRAMAS DE E S P A Ñ A 
LA ARMOMA. IBBBICA 
Madrid, Mayo 80. 
En el Consejo celebrado por el (.o-
blerno, el .Ministro de Instxuccion 
Pública señor Francos Rodríguez, 
trató de las tendencias a establecer 
una armonía efecÜTa j proTechosa 
entre los pueblos ibéricos. 
Se propuso también la creación de 
centros docentes en Lisboa y Oporto 
y estrechar más aún las relaciones 
que existe entre España y Portngal. 
LOS NOMBRAMIENTOS D E L 
SENADO 
Madrid, Mayo 31. 
E l Rey ha firmado ya el nombra-
miento de Presidente del Senado. 
Fué elegido para el alto cargo el 
Excmo. señor Alejandro Groizard. 
Fueron designados senadores Tita-
llcios, el general Aguilera, Eduardo 
Gasset, Eugenio Montero, López Pe-
legrín, Tejada y Lopo. 
GROIZARD, P R E S I D E N T E D E L S E -
NADO 
Madrid, Mayo 31. 
Ha sido ajirobado el nombramien-
to del Excmo. señor Don Alejandro 
Groizard para Presidente del Sena-
NO HABRA MEETFNGS E N ESPASA 
Madrid, Mayo 31. 
E l Ministro de la Gobernación se-
ñor Burell, refiriéndose a los pro-
pósitos que tienen las Izquierdas y 
las derechas de actuar, celebrando 
mítines y manifestaciones, ha decla-
rado que el gobierno aprobó unáni-
memente el acuerdo siguiente: 
ME1 Gobierno durante el tiempo que 
existan las importantes negociacio-
nes diplomáticas que están hacién-
dose, estima que son dañosos para 
los intereses del país los mítines y 
que se organicen para tratar de los 
problemas internacionales, asumien-
do la responsabilidad de este acuer-
do oue se comunicará oportunamen-
te a las Cámaras, donde se defende-
rán los actos efectuados en Madrid 
T en otras ciudades. 
DECLARACIONES DE ALFAÜ AN-
T E E L GOBIERNO 
Madrid, Mayo 31, 
E l General Alfau, que ha llegado 
ya a esta ciudad, ha informado al 
Marqués de Alhucemas y aJ general 
Aguilera, que turo que arrestar a 
muchos militares, por que constitu-
yeron juntas que son Ilegales. 
S E RECNIO E L GOBIERNO 
UN DISCURSO D E L MARQUES D E 
ALHUCEMAS 
Madrid, Mayo 31. 
Bajo la, presidencia de S. M. ei Rey 
Don Alfonso X I I I . se ha reunido el 
Consejo de Ministros. 
E l Jefe del Gobierno, Marqués de 
Alhucemas, leyó un discurso, para 
justificar los acuerdos que adoptó el 
Consejo ayer. 
NO SE SUSPENDEN L A S GARAN-
TIAS 
DECLARACIONES D E L SR. B U R E L L 
Madrid, Mayo 31. 
E l Ministro de la Gobernación se-
ñor Burell, niega que el Gobierno 
proyecte suspender las garantías 
constitncionales. 
Consideramos, ha dicho el señor 
Burell, suficiente snsppnder los mí-
tines y las manifestaciones partida-
ristas, para lograr que se afirme la 
pnz renlritual de España frente al 
extranjero. 
Tn suspensión de garantías afec-
ta r;!» a iios derechos políticos y so-
J. A. Balices y Ca. 
B A N Q U E R O S 
O b i s p o . 11 • T e l . A - 1 7 4 0 
CAJA 
DE AHORROS 
Admitimos depós i to s desde 
n i peso, pagando el tres por 
ciento de interés a] a ñ o . 
Abonamos los intereses cada 
tres meses, pndiendo el deposi-
tante extraer todo o parte de 
su depós i to cuando lo tenga a 
bien. 
J. A. Sanees y Ca. 
C o r r e s p o n s a l e s 
d e l B a n c o d e C s p a S a . 
cíales que no están en peligro ahora. 
Confiamos en el patriotismo de to-
dos los españoles. 
E l Gobierno pondrá especial cui-
dado en suaTizar todas las medidas 
que se vea, por las circunstancia* 
especiales, obligado a adoptar. 
SE CO.NSTITl lK V E L I'ARTIDO 
BEPUBL1CÁN0 E S P A 5 0 L 
Madrid, Majo 31. 
L a Asamblea Republicana ha deci-
dido la constitución del Fartido Re-
publicano Español, integiado por los 
lerouxlsías, los federales, ios afilia-
dos a la Unión Republicana y los ca-
talanes republicanos y socialistas 
I conserrando cada grupo sus progra-
I mas políticos especiales. 
I Los delegados de las reglones cons 
! titnirán el Directorio y la Federa-
ción elecrirá tres miembros para 
I constituir el Comité Ejecutlro. 
Los romanonistas han sido exclui-
UNA CONFERENCIA IATÍIIOTICA 
Salamanca, Mayo 81. 
E l señor Royo YillanueTa ha pro-
nunciado hoy en el paraninfo de 
,1a UnlTersidad una interesante con-
ferencia combatiendo enérgicamente 
el regionalismo y entonando un him-
no a la unidad de la Patria, 
Fué muy aplaudido. 
E L CONFLICTO D E TALENCIA 
Madrid, Mayo 31. 
E l conflicto de las proTlncias le-
rantinas proyocado por los exporta-
dores de frutos, ha sido resuelto fa-
Torablemente, según comunica el Go-
bernador de Talencia. 
A L F A U , R E L E V A D O 
LOS NOMBRAMIENTOS DE ECHA-
GUE Y MARINA 
Madrid, Ma/yo 31. 
E l Gobierno decidió relevar al Ge-
neral Alfau, Capitán General de Ca-
taluña, y nombrar Capitán General 
de Madrid al General Echagüe y Ca-
pitán General de Cataluña al Gene-
ral Marina. , _ 
TORMENTAS DESTRUCTORAS 
Madrid, Mayo 31. 
En Talencia, Zaragoza y Huesca, 
ha habido grandes tormentas. 
Las granizadas han producido enor 
mes destrozos en los viñedos. 
Las pérdidas son enormes. 
LA BOLSA 
Madrid. Mayo 31. 
Las libras se han cotizado a 2 ( m , 
y l o s f r a j i c o s ^ T G ^ 
¿Neces i ta usted dinero sobre 
sus prendas y objetos de A r t e ? 
L a casa que menos cobra y m á s 
garant ía , absoluta reserva. ¿ Q u i e -
re vender o comprar muebles? Los 
Tres Hermanos. Consulado, 9 4 y 
96 . T e l é f o n o A-4775 . 
Los Callos hacen Colear. 
Tener callos y sufrir sus dolores, 
habiendo el "PARCHE ORIEN-
TAL", es bobo. En tres días quitan 
los callos, sin dolor, ni pegarse a 
h media y pudiéndose bañar los pieg 
pues no >e caen. Pídase en todas las 
farmacias. SI su boticario no lo tie-
i.e. mande seis sellos colorados al 
doctor Ramírez, Apartado 1244, Ha-
t.aiiií. r le mandará tres curas, para 
trc<i callos y curará sus callos para 
«l^mpre. 
La compaña 
(VIENE D E L A PRIMERA) 
que para obtener éxito favorable en 
campañas que tienden a suprimir uno 
de los vehículos o portadores de las 
infecciones, es preciso que actuemos 
personalmente, ya que el público, no 
dándose cuenta, seguramente, de la 
importancia que tienen estos traba-
Jos suele presentar una resistencia 
pasiva, que únicamente « on el trans-
curso del tiempo puede vencerse. E s -
to, como es natural, detiene la ac-
ción sanitaria, con perjuicio eviden-
te de la salud pública. Por esta ra-
zón debemos nosotros en los casos 
que por su importancia así lo requie-
ran, ejecutar "con nuestras propias 
manos" las órdenes sanitarias con lo 
que predicando con el ejemplo, en-
señamos al público la escuela del éxi-
to, rompemos el hielo de la indife-
rencia y orientamos de manera fir-
me y segura la opinión hacia la fi-
nalidad nigiénlca que perseguimos. 
Me parece, que en lo que la cam-
paña de la mosca respecta, hemos 
llegado va al caso de actuar rápida 
y efectivamente. Debemos mantener 
las órdenes que ya hemos dictado y 
a que antes hice referencia y cui-
dar de su exacto cumplimiento. Pero 
además do esa parte, que pudiéra-
mos llamar "teórica" de la campaña, 
hay que entrar en la parte práctica 
o sea la "acción propia". Tenemos 
nosotros para dar un ejemplo pro-
vechoso que "matar moscas", para 
acabar rápidamente con ese insecto 
y ofrecer al público enseñanzas prác 
t!cas, acerca de la manera más rá-
pida de exterminarlas. 
A ese efecto, tengo ol honor de 
proponer a usted que se cree en el 
Negociado de Desinfección un nuevo 
servicio: el de Extinción de moscas. 
Este servicio comprenderá dos ra-
mos: a) Brigada Especial contra lar-
vas de las moscas y (b Brigada E s -
pecial para matar los Insectos ya 
formados. 
L a primera Brigada, tendrá a su 
cargo la visita diarla de los esta-
blos, estercoleros, basureros, lugares 
donde exista fango y demás sitios 
en que pudieran procrearse las mos-
cas, para desinfectar, bien con la so-
lución de Cynamldo de Claclo y Fos-
fato ácido de cal. bien con la de ho-
ra, el boro, el sulfato de hierro o con 
cualquiera otra que se acuerde, el 
estiércol, las basuras, los restos y 
desperdicios de comidas y demás si-
tios donde acude la mosca a deposi-
tar sus huevos y destruir, en esa for-
ma, las larvas de las mismas, ade-
más, en esta oficina se facilitará gra-
tir a quien lo solicite esta solución. 
siempre que la destinen al fin antes 
Indicado. Esta brigada estará consti-
tuida por una pipa donde transpor-
taremos la. solución ya preparada. Po 
demos, para ahorrar en lo posible, 
gastos, utilizar a ese objeto una de 
las pipas o carros-estanques que te-
nemos on los establos del Departa-
mento, haciendo, desde luego, las re-
paraciones necesarias. E l personal, 
consistirá en el cochero y un auxi-
liar, que será el encargado de regar 
la solución en los sitios en que se 
ordene. Esta pipa recorrerá diaria-
mente 'os establos y demás lugares 
que se acuerde, para distribuir en 
ellos gratuitamente, la solución lar-
visida. L a brigada destinada a ma-
tar los insectos ya formados, irá pro-
vista de los mata-moscas especiales 
cuyo modelo se acompaña. Se distri-
buirán por zonas, las carnicerías, es-
tablos, lulcerías, lecherías, puestos 
de frutas y demás establecimientos 
análogos y cada obrero tendrá a su 
cargo uno determinado que diaria-
mente visitará y en los que procede-
rá a matar las moscas que encuen-
tre. Además se construirán un nú-
mero considerable de estos mata-
moscas, para distribuirlo gratis a las 
escuelas, con objeto de obtener la 
cooperación entusiasta do los niños 
en esta campaña, al igual que se ha-
ce en los Estados Unidos de Améri-
ca. Para el Inicio de estos trabajos, 
vamos a necesitar dinero, aunque en 
pequeña cantidad, y no para perso-
nal, sino simplemente para adquirir 
los materiales indispensables, tales 
como los mata-moscas, una pequeña 
ambulancia-automóvil para el trans-
porte rápido de la brigada, reparar la 
pipa y comprobar los materiales ne-
cesarios para las soluciones larvisi-
das. 
Teniendo en cuenta ene estamos 
a final de año económico, acaso no 
tengamos dinero en nuestros fondos 
regulares para esa atención, pero 
como nos encontramos en los comien 
zos de la estación del Verano, que 
es, precisamente la época en que 
más nos interesa intensificar esa 
campaña, no debemos perder la opor 
tunidad de comenzar esas tareas. Pa-
ra solucionar ambos extremos, reco-
miendo a usted que interesemos de 
la Junta Nacional de Sanidad y Be-
neficencia el que con cargo al fondo 
de epidemias, ponga a disposición 
de la Dirección de Sanidad un cré-
dito de cuatro mil pesos con destino 
a los gastos primeros de este nuevo 
e importantísimo servicio. Con esta 
oantidad, podemos iniciar nuestros 
trabajos y ante los resultados efec-
tivos que vamos a obtener, fácil ha 
de ser darle después "vida presu-
puestar'. 
Queda de usted, con toda consi-
deración. 
(f.) J . A. López del Va!l©. 
Jefe Local de Sanidad. 
Miguel Villarreal 
( V I E N E D E LA PRIMERA) 
viejo y enfermo. Pero era como si no 
se anunciase. Ni el beneficiado salía 
a escena ni el público se daba cuen-
ta de la necesidad del artista. Esta-
ba muerto. Sus antiguos compañeros 
lejos, desperdigados entre Compañías 
de la legua o en teatros españoles, no 
agitaban el entusiasmo anestesiado 
de la generación que va desapare-
ciendo y que fué en la Habana la de 
Villarreal. Todo lo que hacía la po-
pularidad del creador en Cuba de 
" L a Cara de Dios", de "La Patrona 
del Regimiento", de "La Marcha de 
Cádiz" y de tantas y tantas obras 
PRO PAGAHDAi 
A l a r u m a l lega e l q u e t iene m á s g a s t o s 
que i n g r e s o s 
A l a r u i n a f i s i o l ó g i c a s e l l ega c u a n d o la s 
p é r d i d a s de l o r g a n i s m o no s o n c o m p e n s a d a s 
con u n a l i m e n t o v i g o r o s o . 
V T A E C A C A O 
6 0 C T 5 . L A T £ k D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . 
que ponía en escena el Albisu de la 
Rusquella, de la Duatto, de los Areu, 
de Roblllot, ce Bachiller, etc., se ha-
bía desvanecido totalmente en estos 
últimos tiempos. 
Porque fué muy popular entre nos-
otros. Más que por su mérito artís-
tico, por la simpatía que acompaña-
ba su persona. Porque fué un hom-
bre rodeado de amistades, que él bus-
caba y que él admitía. A tal punto, 
que pudo decir, como Socías: "Seño-
res: amigo de todo el mundo." Pero 
la amistad le lazos más frágiles es la 
cantraida a la sombra de los bastido-
res. (La amistad y el amor. Pero no 
Insistamos ante el muro de la vida 
privada.) . 
Villarreal fué un buen actor de 
medio carácter, interpretando los pa-
peles como están escritos, pero sin 
originalidad alguna. Subrayaba de-
masiado los efectos, más seguro al 
aplauso alto oue no analiza su im-
presión, que del de galerías abajo. 
"ACTUALIDADES" 
E L JÍUMEEO D E MAÑANA 
Mañana se pondrá a la venta el 
L A 
CHEYALINE 
JARABE RECONS-TITUYENTE IE GUSTI EXQUI-SITO 
C R E A D O R D E C A R N E S , 
D E L P A D R E J U A N 
H U E S O S , M U S C U L O S Y 
S U S T A N C I A C E R E B R A L 
S A L V A L A V I D A 
D E L O S E N F E R M O S 
D E S E S T E R A D O S 
P O R L A A N E M I A T 
F A L T A D E S A N G R & 
E J H F A R M A C I A S 
hastiado pronto ante la exageración. 
En la zarzuela sería le salvaba el 
bello timbre de su voz grave, llena y 
juvenil, aún en su decadencia. 
L a disolución de la Compañía de 
Albisu después de una serie de cam-
pañas excepcionales, trajo consigo la 
, a í f ^ a [ " S t Í C l Vi"ai7eal- ^ í 6 5 seiunTo"número" de" Ta T e v í s ^ A c -a America, vueltas a Cuba, aparición tan é 
nes y eclpises en los escenarios ha- I vo eI1 8U aparici6n> 6 
bañeros, fueron descascarando la au-i Trae eri la portadai a treg col 
reola que ya brillaba poco en las an- \ un beiiísimo cartel de Rafael Blanco. 
^ ^ t l ^ J ^ s^63- Vino Pnmer<>i E n su profuso y magnífico mate-
la debilidad de las extremidades, la | rial nterario se destacan "Los recuer 
parálisis facial, la languidez progre^ i dos de mi vida en Cuba..t por Nicolás 
s l v a . . . . y la muerte. Rivero; la sección teatral por E l i -
Para mayor tristeza y ruina efecti- zond0i el chispeante escritor e ilus-
va del hombre, ha ido a desaparecer tre autor; una crónica, por el Incom-
lejos de la Habana, donde la luctuosa parabie Víctor Muñoz; E l sembrador 
noticia ha pasado casi Inadvertida;— 
lo cual para un artlgta, ayer popular, 
es morir dos veces. 
Qué quedará de él? Uuna cruz de 




( V I E N E D E LA PRIMERA) 
mora; José María May edo. titulado 
comandante; Gonzalo Mayedo Ramos, 
Miguel Mayedo; Benito Carménate; 
Agustín Ñápeles; Amado Boza; Eleu-
terio Carménate; Celestino Lícea; Jo 
sé A. Alfonso; Francisco Almaguer; 
Francisco Fajardo; Agustín Milanés; 
Benigno Tudela; Jesús Bonet; Primo 
Martínez Naranjo; Miguel Varona; 
Manuel Wilían; José del Toro; Pedro 
Varona; Martín Padrón; Crinando 
del Toro; Alfredo Agüero; León A. 
Socarrás; Ernesto Mouset; Luis Cés 
pedes; José Fabregat; Mariano Ma-
drigal. 
ProTincIa de Orlente 
Desiderio Rodríguez; Eugenio Ba-
zán; Bonifacio Jorrín; Rafael Alme-
nares; Martín Salazar; Magín Cutl-
ño; Marcelino Cutlño; Blas Román; 
Aquilino González; Angel Cutiño; 
Juan Fiallo; Fortuno Enrique Agüe-
ro; Ramón Echevaría; José Domín-
guez; Fernando Cabrera; Antonio Sa 
las; Fermín Oliva; José Rodríguez; 
Jesús Román. 
Sacos Yule Calcuta 
Tengo existencias disponibles, en 
trega inmediata. Vendo de Importa-
ción directo Calcuta y tengo solven-
cia para garantía negocios. 
H A C E N D A D O S 
Pidan referencias, precios, condi-
ciones, etc. etc. 
A N T O N I O G . A S E N S I O 
Oficios, 22. Apartado 1934. 
C3569 alt In.-18my. 
de Alegrías, Interesante información 
sobre Ramón Peña, que firma el con-
ceptuoso periodista Miguel de Marcos 
y varios trabajos más, no menos in-
teresantes. 
Veinte páginas de información grá 
fica, una doble plana a tres colores, 
un cuento del notable literato Alfon-
so Hernández Catá y varías caricatu-
ras, etc., etc., hacen de esta revista 
el más Interesante de los magazines 
cubanos. 
Actualidades es un magnífico ex-
ponente de cultura y de belleza que 
honra al periodismo cubano. 
los deberes..,:. 
( V I E N E D E LA PRIMERA) 
directos deberes para con el país y 
es el verdadero responsable cuando 
no son formulados los presupuestos 
para la debida atención de todos los 
deberes administrativos del Estado. 
Nos encontramos en vísperas de aca-
barse el año económico y a los cuer-
pos Coleglsladores Incumbe la res-
ponsabilidad de la discusión y apro-
bación de los presupuestos nacionales 
en los términos extrlctamente mar-
cados por nuestra Ley fundamental. 
¿Se hará así? 
n i 
E s natural que preocupe la im-
plantación de los nuevos tributos, pe-
ro no que preocupe para recomendar 
a Fulano o a Zutano, sino para que 
tenga una dirección ecuánime y hon-
rada, severa y amable, intermedlari 
entre el Estado y el pueblo. ^ 
E l Secretarlo de Hacienda sefio 
Leopoldo Cando, tiene el proyecto & 
hacer lo menos oneroso posible y ] 
menos enojo el tributo, que no in 
pire odiosidad ni dé lugar a inciden' 
cías y se propone emplear también 
lo menor cantidad de personal nuev 
en la implantación del nuevo Em0 
préstito. A éste efecto está haciend' 
un estudio en relación con la Zon0 
Fiscal para organizar dicha tributa* 
ción. E s casi seguro que será absoln' 
tamente separada de la actual orea" 
ni7or>i/>n Ha Tmpuestos. 
IV. 
Informaremos a nuestros lectores 
de las siguientes noticias: se indican 
a los señores Cristóbal Bidegarav 
Emilio Iglesias, doctor Martínez Ortlz 
y Dionisio Velasco para Secretarlos 
de Despacho, el mismo ler/or puede 
asignarles la Secretaría con arreglo 
a sus carreras o profesiones; la ad-
ministración de la Aduana de la Ha-
bana es también un punto de mira' 
de superior mira y no se juzga a nin-
guna personalidad con más probabll 
lidad que el celoso y hábil jefe de la 
policía del puesto, señor Luis de la 
Cruz Muñoz, una hoja de servicios po 
lítico-conservadores realmente bri-
llante, paladín de la causa reelecclo-
nista y ex-funcionario de Aduanas de 
quien el coronel Bliss hizo excepción 
nales elogios y que ha sido siempre 
un buen funcionarlo. También está 
fuera de toda duda que se dará un 
elevado puesto al señor Antonio Par 
do Suárez, el batallador y leal po-
lítico y gran funcionario; el nombra-
miento del señor Bartolomé Sagaró 
para Inspector de Cárceles y Presi-
dios; es seguro se lleve al señor José 
Carlos Díaz, a la Comisión del Ser̂  
vicio Civil y será también premiar 
servicios realizados. Por nuestra cuen 
ta diremos que el elevar al Inteli-
gente e infatigable Jefe de despacho 
del Partido Conservador, señor VI-
llalón. sería reconocer aptitudes y re-
compensar valiosos servicios; llamar 
a los cuatro o cinco que todas las 
tardes se reunían en el Círculo Na-
cional Conservador, asumiendo y rea-
lizando todos los trabajos del Comi-
té Nacional de Propaganda nombra-
do por el Ejecutivo Nacional, y que 
tanto trabajaron por el lucimiento 
del Mitin Nacional y de otros actos 
de prooaganda sería un rasgo de 
equidad política que así como los pi-
lares sostienen las casas así se sostie 
ne una situación con hombres idó-
neos, sinceros. íntegros y experimen-
tados. Mañana volveremos al estilo 
festivo, ligero. Porque estamos dán-
donos cuenta de que nos ponemos pe 
sados. 
Para mañana, pues, aplazamos una 




Lleno de Interesant ís imas notas litera-
rias, con profusión rte bellos grabados y 
notas de actualidad ha aparecido el último 
número de esta revista, tan apreciada por 
nuestras familias cultas. 
En la portada, y en medio de artística 
composición, el retrato del escritor José 
Enrique Bo-dfi, recientemente fallecido en 
Roma y de quien publica "E l Fígaro" 
una colección de admirables pensamien-
tos y un Jplclo acerca de su obra, debido 
a la' pluma de Ar tu ro R. de Carnearte. 
En plana de honor, el retrato de un 
eminente escritor cubano, Miguel de Ca-
rrlftn, desde hace afíos alejado de las le-
tras después del resonante éxito de su 
novela " E l Milagro", y que ahora ra a 
publicar otra titulada "Las Honradas'', 
<iue const i tu i rá la gran sensación literaria 
en Cuba dentro de poco. " E l Fígaro" 
ofrece a sus lectores un capítulo de esa 
notabil ís ima obra, aún Inédita. 
Otros art ículos muy Interesantes en es-
te ú l t imo n\\mero de " E l Fígaro" , son: 
Mujeres ú t i les : Domitlla García, vhida de 
Coronado, por Eva Canel; Los grandes 
hombre» do América: Edison, por Chro-
niqueur; Bajo otros cielos: el crítlc* ame-
ricano Christlan Brtnton, por Francols G. 
de Cisneros. 
Dos bellas composiciones poéticas apa-
recen en este n ú m e r o : una Poesía de Es-
peranza, por María Vi l la r Buceta y la 
otra unos versos exquisitos, llenos de sen-
timiento y de Idea, titularlos Meditación 
y originales de Gustavo Sánchez Galarra-
ga el loven y celebrado poeta. 
A través d« la Kepúbllca, Infonn3',l('i1 
de provincias: L a conmemoración del 20 
de Mayo, página de información gráfica; 
la pe rdón de modas, con reproducciones 
de trajes elegantís imos y la amena cró-
nica social, redactada por Rafael */';x 
Pérez, completan este número de variada 
y entretenida lectura. 
ZonaM de la Hato 
RECAUDACION DE AYES 
M A Y O 31 
G R A N E S C U E L A tpI2crtiIS D E A U T O M O V I L E S D i r e c t o r : J. C E D R I N O . 
Nuestros maloa Imitadores están verdee porque nuestra Mcnals es la pre-
ferida por las penosa* Inteligentes verdad. Desde San Lázaro, en un local d* 
100 metros, ha tenido que mudarse en Belascoain, en 300 metros, ahora ha t^ 
nido que engrandecerse más en Infanta y gan Rafael, en an local da 
motroa. 
Fíjase usted «n eato: fÉ^"" Ninguno de nuestro* alumnos ha tenido 
ir a otra escuela, mientras que machísimos de otras escuelas, (QUC grltai1 
4e «er únicas), han tenido qne Inscribirse en nuestra escuela, para acabar 
aprender, y tenemoa los testigos vivos. Nuestro lema es: hechos y 
palabras. Inscríbase usted aln demora en nuestra escuela. 
Cerveza; ¡Déme medía ^Tropical*! 
